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SENHOR ! 


Quando um Soberano, chefe de uma grande nação, anima com 
sua benevolencia os trabalhos e patriotismo de um cidadão, a este 
não deve ser recusado o direito de offertar-lhe um dos fructos de 
suas Incubrações, como o mais profundo traço de reconhecimento e - 
dedicação. Digne-se Vossa Magestade Imperial de acceitar esta bio- 
graphia, considerando-a como a prova mais evidente do desejo que 
alimento de ser util a Vossa Magestade, e à minha patria. 

Sou, com o mais profundo respeito, de 

Vossa Magestade Imperial, 


subdito reverente e dedicado 
JosÉ DE SALDANHA DA GAMA. 
Rio de Janeiro, 6 de Junho de 1868. 
“TOMO XXXI, P. HI 18 
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BIOGRAPHIA DO BOTANICO BRASILEIRO 
JOSE! MARIANNO DA CONCEIÇÃO VELLOSO 


Venera-se a memoria de um grande 
vulto, propagando-se as suas virtudes 
à luz do mundo, ou rendendo culto aos 
raios luminosos da sua intelligencia. 


CAPITULO 1 


Si a glória de uma nação altêa-se resplandecente sôbre 
o tumulo de seus filhos, que por ella sacrificaram-se, a 
gratidão da patria deve ser o vehiculo dos seus nomes para 
o juizo da posteridade. 

A Suecia sempre orgulhosa pela vida illustre de Linnêo ; 

A Suissa sempre altiva no campo da sciencia pelo genio 
de De-Candolle ; 

A Grã-Bretanha antepondo os talentos robustos de um 
Brown, de um Hooker aos labores proficuos, e incommen- 
suraveis pelo seu valor das duas escholas, franceza e allema, 
representadas por Jussieu, Adanson, Brogniart, Bail- 
lon, ete., Endlicher, Humboldt e Martius ; 

Todas ellas reunidas compulsam diariamente as paginas 
da história da sciencia, e rendem homenagem ás lucubra- 
ções de Fr. Velloso em prol da phytologia brasileira !...... 
O Imperio d'America do Sul é o imperio floral do globo 
terrestre, sem o esplendor do concurso de muitas intel- 
ligencias para o fim commum e grandioso das verdades uti- 
lissimas, que estão sepultadas no silencio das suas florestas. 
Quando a principal riqueza de uma nação reside nos or- 
namentos do seu reino vegetal, o maior esforço da intelli- 
gencia deve applicar-seao conhecimento dos seus predicados 
essenciaes, em harmonia com os fins para que foram crea- 
dos. Este grande resultado das indagações do homem sôbre 
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a natureza, reunido á necessidade palpitante das obras 
classicas e systematicas, que constituem uma das maiores 
glórias para qualquer nacionalidade, obtem-se sómente 
desenvolvendo-se o amor pela sciencia; mostrando-se 
incessantemente o seu lado util, e garantindo a vida es- 
pinhosa e sem ruido do naturalista contra os effeitos ne- 
gativos da oratoria abstracta | A penna e a palavra são os 
unicos meios de transmissão, para os contemporaneos e 
vindouros, das impressões que o naturalista bebe na natu- 
reza, com O pensamento sagrado de brindar a patria com 
os fructos de suas observações. No professorado e na 
imprensa resume-se, pois, O grande fundamento para a pro- 
pagação dos conhecimentos uteis. Dar ao primeiro o maior 
brilho e amplitude, e tornar o segundo accessivel aos ho- 
mens laboriosos, sem o tributo de sacrifícios impossiveis, 
eis a luz da verdade, que os sabios do mundo desejariam 
derramar no espirito dos legisladores de todos os paizes. 

Si a mão magnanima de um principe não dispertasse a 
modestia de um sabio, que estudava o mundo organico no 
silencio profundo de um claustro, o Brasil não possuiria 
nos seus archivos o unico monumento, de origem brasileira, 
aliás incompleto, relativo á sua flora, que o estrangeiro 
consulta nas capitaes das nações cultas. O amor ao traba- 
lho e a intelligencia não são partilha unica do velho conti- 
nente. D'ahi emana a luz, é verdade, para todas os pontos 
da terra, ea explicação d'este facto não é difficil.Os homens 
de sciencia, em Europa, adoptam a especialidade e a circum- 
screvem até a um dos ramos de uma sciencia. Afastando-se 
por este modo da encyclopedia, consagram 30, 40, 50 annos 
da sua existencia ao estudo profundo duma parte limitada 
das verdades naturaes, enriquecendo a sciencia com as 
suas pesquizas e honrando a patria com o titulo glorioso 
da sabedoria, E' a divisão do trabalho na sua mais lata 
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applicação, determinada pelo amor á sciencia e pelas ga- 
rantias que envolvem a vida do professor, que encontra 
um apoio para 6 seu futuro, e recursos para a satis- 
fação da sua nobre missão. As monographias, os generas, 
os prodromus,a historia das plantas emfim, saem destas 
mãos que empunham o facho do progresso alumiando as 
terras separadas pelos mares. O que recebem elles em troca ? 

Descripções parciaes, aliás importantes ; trabalhos in- 
terrompidos pela accumulação improficua de estudos em 
uma só alma, pela difficil acquisição dos meios de sub- 
sistencia, ou pelos obstaculos que separam-nos do tribunal 
universal, a imprensa. Esta deveria ser igualmente acces- 
sivel aos que cultivam as sciencias physicas, descobrindo 
as riquezas indispensaveis á vida da sociedade, como o 
tem sido até hoje para aquelles que abraçam as sciencias 
moraes, applicando-as á governança do Estado. Eis os tro- 
peços que convem destruir. 

Seculos de glória a José Marianno da Conceição Velloso, 
diante do qual aniquilavam-se as difficuldades da vida, lan- 
çando a pedra fundamental do monumento scientifico que 
as gerações futuras admiravam,creando o ponto culminante 
d'esta pyramide immortal ! 

Esforcemo-nos pela vulgarização dos seus actos, como 
exemplos vivificantes para os espiritos puros, que hoje ele- 
vam-se do seio da patria; 

Curvemo-nos perante a memoria de quem encheu o 
mundo com actos de virtude, engrandecendo a sociedade 
brasileira com as glórias da sciencia, com os louros do 
trabalho perenne. 

Respeitemos a imagem imponente do grande vulto ame- 
ricano, que elevou-se sôbre as azas do catholicismo, for- 
talecido pela fé profunda, que, na phrase de Bossuet, é 
capaz de subjugar a nossos pés o mundo inteiro. 
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CAPITULO II 


A" provincia de Minas-Geraes cabe à glória de incluir no 
numero de seus filhos o nome illustre de José Marianno da 
Conceição Velloso (que no seculo se chamava José Velloso 
Xavier), filho legitimo de José Velloso da Camara e de Rita 
de Jesus Xavier. Em 1742 recebeu o sacramento do bap- 
tismo na freguezia de S. Antonio, villa de S. José, comarca 
do Rio das Mortes, bispado de Marianna, onde nascêéra. 
Seu pai era natural da freguezia do Carmo, arcebispado de 
Braga. 

Com 19 annos de idade, a 11 de Abril de 1761, abraçou 
a vida do claustro, tomando habito no convento de S. Boa- 
ventura de Macacú. O seu primeiro passo na vida ecele- 
siastica foi guiado pelo guardião Fr. José da Madre de 
Deus Rodrigues. 

A vida de Velloso é um complexo de assignalados servi- 
ços á sciencia,e de virtudes christans, que garantem a perpe- 
tuidade de seu nome nas paginas de nossa historia. À ve- 
neração que consagramos aos grandes homens do Brasil 
supprirá a insufliciencia do nosso espirito na indagação dos 
factos que mais possam abrilhantar a existencia do celebre 
naturalista. A analyse substancial das suas obras será 
accompanhada de uma exposição succinta de outros factos 
inherentes á vida a que dedicou-se, com santo fervor 
pelos dogmas do christianismo. 

Os seus sentimentos religiosos cresceram ainda mais 
quando, em 42 d'Abril de 1762, depositou no altar o voto 
solemne do abandono do mundo social e das ambições 
humanas. O juramento sagrado que prestou foi ennobre- 
cido com actos repetidos da sua proverbial virtude. Si 
algum facto de sua vida podesse ser citado como indicio 
provavel de um espirito menos prudente, ou de um cara- 
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cter por demais expansivo, achariamos facilmente, como 
compensação, um sem numero d'acções generosas, filhas de 
um coração bem conformado, de uma cabeça desenvolvida 

á custa de notaveis pesquizas scientificas e dos solidos 
principios da mais pura religião. A perfeição absoluta não 
existe na esphera limitada e imperfeita da creatura, que é 
apenas um reflexo, quasiimperceptivel, da poderosa mão 
que o creou. As suas qualidades moraes não podem ser 
obscurecidas por um ou dois pontos, que não brilham 
nem mancham a alma que as alimenta. 

O curso de philosophia creado no convento de S. An- 
tonio pelo Revm. provincial Fr. Manoel da Encarnação 
foi o scu primeiro impulso na carreira das letras. Ambi- 
cionavaas lições do seu mestre,o ex-leitor de theologia, Fr. 
Antonio d'Annunciação, como os momentos mais festivos 
da sua mocidade. O amor do estudo crescia com o enthu- 
siasmo de subir os gráos da hierarchia monastica. Recebeu 
ordens, por imposição de mãos do Exm. Diocesano o Sr. 
D. Antonio do Desterro, com letras do Reym. Fr. Ignacio 
Graça. Na congregação de 23 de Julho de 1763 foi 
eleito prégador. 

Elevando-se sempre na escala do merecimento, foi co- 
lhendo novos titulos á consideração da ordem a que perten- 
cia, e procurando desempenhar com escrupuloso cuidado 
os dificeis encargos que depositavam nas suas mãos, 
como provas irrecusaveis de uma justa e bem aquilatada 
confiança. À tradição não nos lega principio algum pelo qual 
deixemos de mencionar os serviços que prestou, quando 
foi instituído confessor dos seculares e repetidor ou passante 
de geometria da cidade de S. Paulo, a 27 de Julho 
de 1771. Apezar dos dotes oratorios que a natureza conce- 
deu-lhe, o seu nome não brilha no mesmo nivel em que 
pairam os de outros prégadores franciscanos que a posteri- 
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dade aponta como distinctos ornamentos do pulpito bra- 
sileiro. Os nomes de Monte-Alverne, Fr. Sampaio, e de 
Fr. S. Carlos, o sempre lembrado autor do poema da 
Assumpção, ilustram as páginas da historia do Brasil; 
e si mais distinguiram-se como oradores sacros, do que 
Velloso, seria justo attribuir este facto á diversidade de 
épochas em que viveram. A sua eleição para lente de 
rhetorica do convento de S. Paulo, na congregação de 8 
de Maio de 1779, assim como a de prégador em épocha 
anterior, encerram uma confirmação implicita dos seus 
“talentos oratorios. 

Eis-nos chegados a uma das faces mais notaveis de sua 
vida, em que deu começo ás suas excursões botanicas pelo 
interior do Rio de Janeiro, em consequencia de ordem do 
vice-rei Luiz de Vasconcellos e Sousa, intimada ao reveren- 
dissimo provincial Fr. José dos Anjos Passos, e das quaes 
resultou um trabalho phytologico de immenso alcance 
scientifico, por elle intitulado Flora Fluminense, um ver- 
dadeiro monumento de glória para seu autor e para o 
paiz que o possue. 

Nas suas excursões foi accompanhado por Fr. Anastacio 
de Santa Ignez, escrevente das deffuvições herbareas, e por 
Fr. Francisco Solano, o habil pintor e desenhista das 
plantas que Velloso descobriu, estudou e classificou. O 
nome do franciscano Fr. Solano recommenda-se por muitos 
titulos: o quadro insigne da Assumpção da Virgem, a pro- 
posito do celebre poema da Assumpção de Fr. S. Carlos; o 
passo do Senhor representado no Ecce homo ; uma multi- 
plicidade de pinturas que ornam os tectos e paredes do 
claustro em que viveu; e diversos objectos de ornamento 
imitados com extrema delicadeza e perfeição. A elle per- 
tencem os originaes dos desenhos que accompanham a 
Flora Fluminense de Velloso;e estes tambem encerram pro- 
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vas irrecusaveis do alto talento de Fr. Solano, que no seculo 
chamava-se Francisco José Benjamin. Peço ao Instituto 
Historico que examine estes desenhos que lhe apresento, 
para que avalie com exactidão o immenso a ilio 
prestou aos trabalhos do illustre botanico. 

Com perseverança e amor decidido pela s 
Velloso e com resignação algumas enferr 
vieram interromper os seus trabalhos; e 
oceano foi em pessoa sujeitar o fructo de suas lucu 
ao juizo esclarecido dos homens eminentes da cô 
Lisboa, os quaes receberam-no com aquelle agaz 
tinha direno incontestavel. Como socio da Academia Real 
de Sciencias deLisboa collocou o nome de seu paiz em uma 
altura digna, sustentando a importancia e riqueza do seu 
territorio, e prestando outros serviços relevantes, que mais 
uma vez exigem o reconhecimento dos filhos da primeira 
nação da America do Sul. 

Quaes as desintelligencias que se deram com os mem- 
bros da Academia Real de Sciencias, e pelas quaes, 
segundo alguns affirmam, o seu nome desapparecêra da 
lista dos socios? Não conheço documentos que me habilitem 
a uma pronunciação clara e precisa sôbre este pequeno 
eclipse de sua vida gloriosa (si tal eclipse se-deu). 
Entretanto será bom lembrar que a presença de um brasi- 
leiro tão distincto no gremio de uma sociedade essencial- 
mente portugueza, e em epochas talvez precursoras de gran - 
des abalos que a historia de Portugal menciona, e que a do 
Brasil commemora com vivo jubilo, poderia ter influido 
directa ou indirectamente para que se désse o facto em 
que alguns acreditam, e que nós deploramos como brasi- 
leiro. Nada mais direi sôbre este incidente desagradavel ; 
oxalá que possa não ter existido. 

A sua eleição para mestre de historia natural, na con- 
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gregação intermedia de 25 de Janeiro de 1786, é uma das 
provas evidentes do quanto valiam os seus estudos na 
opinião dos que mui espontaneamente o elegeram. Os 
seus conhecimentos em mineralogia e zoologia estão paten- 
tes em algumas das suas obras, e provam evidentemente 
que o outro ramo da historia natural não era o unico campo 
de suas investigações. 

" Não tocarei em outros testemunhos de consideração e 
apreço emanados de personagens elevadas, e que lhe foram 
outorgados como homenagens ao seu talento e serviços, 
sem que consagre algumas linhas a uma analyse succinta 
de algumas das suas primeiras producções. Um espirito 
tão vasto em seus conhecimentos, como profundo na 
indagação da verdade, vem corroborar a crença que ali- 
mentamos de que a fé robusta em uma causa essencial- 
mente intelligente, cujos effeitos, por demais esplendidos 
e maravilhosos, nem sempre são accessiveis á razão hu- 
mana, impelle a creatura que recebe um atomo desta luz 
vivificante ao descobrimento de muitas verdades uteis, que 
jazem occultas ou desconhecidas, perante as quaes O 
pensamento limitado do homem curva-se com o sen- 
timento da mais pura e intima religião, admirando a 
magestade que n'ellas reside, e contemplando a harmonia 
que revelam | O religioso que, na solemne solidão 
d'um claustro, onde o ruido do mundo apenas o bafeja 
sem o abalar, entrega a alma ao estudo das leis que a 
Providencia estabeleceu, para que a sua sabedoria nºellas 
fosse reflectida e impuzesse aos homens a séria convieção 
do que são em relação á Força Omnipotente que os creou, 
enriquece a sciencia com os dados e principios que des- 
cobre e imprime-lhe um impulso, cuja amplitude só póde 
ser percebida e avaliada pela posteridade. Este facto 
confirma o pensamento de Chateaubriand, no Genio do 
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christianismo, que a sciencia muitas vezes aqueceu-se sob 


o abrigo das azas da religião. EEN 
CAPITULO HI 

VOLVER D'OLHOS ANALYTICO SOBRE OS PRIMEIROS TRABALHOS 
DE VELLOSO 


No numero consideravel das suas obras contemplarei um 
pequeno opusculo com o titulo H/emoria sobre a pratica de 
se fazer o salitre, o qual comprova o pensamento apontado 
de que a intelligencia do sabio Velloso tinha um caracter 
mais universal do que até certa epocha se acreditava. 
A sciencia de Lavoisier e Berselio, a chimica, occupou 
a sua séria attenção; e muitos momentos da sua vida 
foram consagrados com proveito ao estudo dos pheno- 
menos, que têm por base uma fôrça desconhecida em sua 
essencia, mas de cujos effeitos ninguem poderá duvidar, 
a afinidade. As phrases desanimadoras a respeito do cara- 
cter scientifico da chimica, que o philosopho pouco crtho- 
doxo Augusto Comte emprega em sua philosophia positiva, 
não serviram de obstaculo ao desejo santo e sublime, que 
tantas e tão repetidas vezes manifestou o illustre Velloso, 
de enriquecer o seu espirito com um novo cabedal de 
idéas, que poderiam ser uteis á sociedade, debaixo do 
duplo ponto de vista industrial e therapeutico. A previsão, 
que sómente póde dar o caracter de sciencia a qualquer 
dos ramos dos conhecimentos humanos, Augusto Comte 
só reconhece existir nas leis de Berthollet, que regem 
as acções dos acidos e bases sôbre os saes, e dos saes 
entre si, e marcam uma aurora bem distin eta n'este ramo 
das sciencias physicas; porém antes de seu appare- 
cimento já eram em grande numero os bene ficios que ella 
derramava sôbre a sociedade. Si era uma arte, e não uma 
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seiencia, diremos como Cousin em sua esthetica : — foda q 
sciencia nasce de uma arte correspondente ; algumas desen- 
volvem-se mais rapidamente, e outras só alcançam mais 
lentamente o supremo grdo de perfeição. 

Como deffine Velloso o que seja salitre: « um sal, mis- 
turado de ar mui subtil, cujas particulas são volateis e 
elasticas, que lhe provêm de sua mesma natureza. » O sali- 
tre ou nitrato de potassa encontra-se, diz Velloso, nas pa- 
redes velhas demolidas, em cavernas humidas, em abo- 
badas frescas, e em pedras expostas muito tempo ao ar, 
que lhe introduz as suas particulas, d'onde vem chamar-se 
a este salitre sal petrae, ou flôr de muro; em curraes, em 
cavalhariças, nos quaes accumulam-se materias azotadas, 
e sobretudo ammoniacaes, e em terras que naturalmente 
o produzem. 

Actualmente os chimicos não se contentam com uma 
exposição tão perfunctoria. Estabelecem que quando em um 
terreno humido existem carbonatos de potassa, magnesia 
e cal, em contacto immediato com materias organicas 
azotadas em decomposição, o acido carbonico sendo muito 
menos fixo que o acido azotico, desprende-se e é substi- 
tuido pelo ultimo, formando-se saes d'aquellas bases. Por 
uma acção capillar, o sal, em dissolução, vem à superiicie 
do terreno, como se observa no Egypto, na Hespanha e em 
outros lugares. Tem-se procurado explicar a formação do 
salitre, não só pela putrefacção das materias organicas, 
como por diversas hypotheses sôbre a origem do acido 
azotico nos pontos em que encontra-se o nitrato de po- 
tassa. A acção da electricidade, a natureza do terreno e 
as condições de temperatura têm sido estudadas com 
escrupulo. Que o oxygenio póde combinar-se com o azoto 
para formar o acido nitrico, sob a influencia da scentelha 
electrica, parece-nos um facto averiguado ; porquanto nas 
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anályses das aguas que caem em fórma de chuva depois 
de uma forte trovoada, anályses feitas pelo celebre chimico 
Liebig, encontramos o nitrato de ammonia como um dos 
seus componentes. 

Como meios para reconhecêl-o, Velloso aponta: a pro- 
priedade organoleptica, ou o sabor que sente-se collo- 
cando-o sôbre a lingua; o resfriamento que se produz, O 
crepitar sôbre brazas, que é caracter geral dos nitratos 
e chloratos; e finalmente a adherencia do sal em uma 
barra de ferro que deixava resfriar depois de o ter ex- 
posto a uma alta temperatura. A propriedade nimiamente 
oxydante do salitre, em que elle não falla, está contida 
no terceiro processo para o seu reconhecimento. À fórma 
crystallina, quando existir em crystaes mais ou menos 
perfeitos, não deverá ser considerada como auxiliar? E” 
uma combinação de prisma de seis faces, com pyramide 
hexagonal. (Notação : MP, o P. 

Continuando neste exame, encontro o processo para 
obter quantidades consideraveis dºeste sal, por filtrações 
o lavagens successivas, enunçiado d'um medo rapido e 
totalmente pratico. A maneira que elle indica para co- 
nhecer-se que o sal está formado, a qual consiste em deitar 
algumas gottas d'agua, proveniente de primeira manipu- 
lação, em um prato vidrado em que deve dar-se a conge- 
lação,approxima-se do meio que Cahours e outros chimicos 
apontam para que se verifique a suficiente concentração 
de licor, isto é, a crystallização em massa pelo contacto 
do algumas gottas com um corpo frio. 

Não menciona a perfeita refinação do sal, ou a sua se- 
paração dos chloruretos. Falla em aproveitar-se das aguas, 
que io d'esta operação, e que elle denomina amar- 
gosas; nas proporções segundo as quaes a agua deve 
entrar em cada reservatorio; na necessidade de utilizar-se 
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a terra mais duma vez para o mesmo fim, revivificando-a 
com a espuma que se tira das caldeiras, e com substancias 
ammoniacaes, processo mais breve para obtêl-o; processo 
para a purificação, e termina apontando que os signaes do 
bom salitre são : côr branca, dureza, crystallização, transpa- 
rencia, boa purificação do oleo, e a sua exposição aos 
ventos do norte, que o dessecam melhor e o purificam. 
O modo pratico de verificar as suas boas qualidades deve 
ser citado com o fim de augmentar a importancia deste 
pequeno trabalho. Aconselha que inflamme-se um pouco 
de salitre em pó, devendo este crepitar si contiver muito 
sal, não deixando materia terrosa, como residuo; a 
inflammação sendo veloz é indicio da ausencia do oleo 
e do seu estado de pureza. 

O apreço e valor do nitrato de potassa pairam no espi- 
rito dos que não ignoram que elle é um dos ingredientes 
principaes da polvora; e este opusculo é uma das pedras 
brilhantes para a corôa que deve ser creada em memoria 
do grande vulto scientifico, que hoje vive na mansão dos 
justos. Procurou servir ao paiz bebendo sempre os conhe- 
cimentos da sciencia. 

Em 1797 foi impresso, em Lisboa, na officina de João 
Antonio da Silva, um opusculo intitulado Extracto do 
modo de se fazer o salitre nas fabricas de tabaco da 
Virginia, traduzido duma obra ingleza pelo insigne Velloso, 
e offerecido aos lavradores de fumo das provincias por- 
tuguezas de ultramar. O interesse e apreço de que foi 
objecto este segundo opusculo deixam-se perceber na 
ordem para a sua impressão emanoda de S. A. R. o 
Principe Regente. 

O pensamento cardeal d'esta producção, e que transluz 
logo nas primeiras linhas, é o de aproveitar-se a dóse 
de azotato de potassa que accumulava-se nas fabricas, que 
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eram destinadas á industria do fumo. Calculavam que em 
um edificio de 20 pés poder-se-hia obter 16 quintaes de 
salitre annualmente. O primeiro conselho que ella minis- 
tra é o da preparação do assoalho, sua limpeza, nivela- 
mento das taboas, e o revestimento d'uma camada de 
calcareo argilloso, sôbre a qual deve ser deitada uma certa 
dóse de cinzas: No fim de 15 dias achar-se-ha o sal con- 
densado como geada branca ; e, extrahindo-se diariamente 
o sal que se fôr impregnando, obter-se-ha, no fim de algum 
tempo, uma notavel quantidade, que deverá sofrer os: 
processos que estão indicados, como sejam: o da ref- 
nação, clarificação do cremor de nitro congelado. As pa- 
lavras finaes da oitava e ultima pagina contêm ainda uma 
observação, que prima pela utilidade que d'ella resulta. 
A terra de que se tiver extrahido o salitre, assim como a 
materia terrosa que fôr precipitada na refinação, devem 
ser espalhadas ligeiramente pela manufactura, por ser a 
mais propria para attrahir e absorver o salitre contido 
no ar. 4 
Estes dois pequenos opusculos analysados, ainda que 
mui summariamente, contribuem para que se possa bem 
conhecer e avaliar a verdadeira natureza da inteligencia 
de Fr. Velloso. Arrojava-se com promptidão e certaza 
aos conhecimentos positivos, porque n'elles reconhecia a 
dupla vantagem de ilustrar o seu espirito, sempre sequioso. 
de saber, e de elevar o nome de sua patria favorecendo-a 
com idéas de magna utilidade. 


ç CAPITULO Wo 
O seu Aviario brasilico ou Galeria ornithologica das 


aves indigenas do Brasil, dedicado a S A, R.o Principe 
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do Cego, proporciona-nos mais um ensejo para que possa 
ser consignado n'esta noticia biographica um poderoso 
elemento, indispensavel ao conhecimento exacto dos seus 
serviços, pelos quaes, mais uma vez o repetiremos, o 
Brasil deve-lhe uma boa cópia de gratas recordações. 

O primeiro capitulo tem por titulo — Compendio da 
historia dos ornithologos. Na sua opinião data de 1550 
o estudo dos passaros, considerando como os que pri- 
meiro interessaram-se pelo verdadeiro estudo da ornitho- 
logia ao francez Bellou, e ao suisso Gesner, os quaes 
fizeram gravar em madeira as figuras das aves da Europa 
que poderam estudar,accompanhando estes desenhos de al- 
guns apontamentos sôbre cada um dºelles! em particular. 
O italiano Aldravandi, no seculo XVI, com o impulso do 
seculo anterior, contribuiu com os seus esforços para 
o adiantamento d'este importante ramo da zoologia. Fr. 
Velloso faz tambem menção do allemão Maregrave, que 
em 1648 viajou pelo nosso territorio; presta homenagem 
aos trabalhos do inglez Willugby, que foram impressos 
em 1713 por seu companheiro de viagem e amigo o 
inglez Ray; os desenhos foram abertos em cobre; e só- 
mente em 1700 o illustre Rudbeck, que, além de natura- 
lista, era habil pintor, desenhou as aves que estudou, 
porém os originaes foram sepultados no musêo do marechal 
Geer. Em 1730 o inglez Albino, habil pintor, primou 
pelos desenhos de algumas aves, conservando as verda- 
deiras côres de cada uma dºellas. Ao inglez Caterby, em 
1731, coube a merecida glória, segundo as proprias ex- 
pressões de Velloso, de apresentar um grande numero de 
desenhos deaves por elle encontradas na America do Norte, 
O prussiano Frisch é incluido por Fr. Velloso nesta rela- 
ção de homens nofaveis, occupando o primeiro lugar O 
inglez Edward, a respeito de quem o illustre brasileiro ex- 
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prime-se do seguinte modo: « Mas Edward inglez segu- 
ramente excedeu a todos de tal sorte, que a mais re- 
mota posteridade reconhecerá sempre a este respeito o seu 
relevante merecimento. Vivendo este famoso homem em 
Londres, para onde, como para o centro do mundo, 
corriam á porfia muitas aves, trazidas de todos os pontos 
da sua mais distante circumferencia, não deixou escapar 
occasião alguma, em que com incansavel trabalho, cui- 
dado e destreza não as desenhasse, illuminasse com vivas 
côres, e não as descrevesse com a maior exactidão pos- 
sivel, de maneira que no anno de 1745 publicou 350 
gravuras de aves raras com tanta belleza, quanto até este 
tempo se não tinham visto, e talvez tarde se verá cousa 
semelhante. » 

Transcrevendo estas palavras do conspicuo Velloso, 
assim como estes dados historicos da ornithologia, dei- 
- xamos bem patente as suas laboriosas pesquizas em um 
assumpto que nos parecia extranho à sua especialidade. 
Encontramos sempre o mesmo homem nos diversos ramos 
de que se occupou; o mesmo estylo conciso, um decidido 
amor pela verdade, unico alvo das suas lucubrações; e 
um grande servidor do Estado, porque o nome d'uma 
nação muito se avantaja com o desenvolvimento scienti- 
fico que nella se opera, e para o qui contribuiu effi- 
cazmente o talento uberrimo de Fr. José Marianno da Con- 
ceição Velloso. 

Nos signaes diagnoslicos das aves, capitulo 2º, principia 
enumerando as seis classes a que pertencem todos os ani- 
maes, quantos existem na natureza, grandes, pequenos, 
e minimos, a saber: mammaes ou mammentadores, aves 
amphibios, peixes, insectos e vermes. 
- Não posso prescindir duma ligeira analyse sôbre este 
systema de Carlos Linnêo, adoptado por Velloso. A ausen- 
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cia da unidade é a primeira impressão que se desperta em 
nosso espirito, quando contemplamos as quatro primeiras 
classes que approximam-se naturalmente por caracteres 
fundamentaes, que residem na estructura anatomica dos 
animaes que a ellas pertencem, embora se distinguam 
pelas modificações que soffrem os seus orgãos em mani- 
festa harmonia com a diversidade dos meios em que 
vivem, e com o lugar que cada animal occupa na escala 
zoologica. O celebre Cuvier, cujo nome é celebrado nos 
grandes movimentos intellectuaes da humanidade com 
aquella veneração e religioso enthusiasmo que só os gran- 
des homens sabem inspirar, da posição elevada em que 
o collocou o seu saber, dominou e observou o maravilhoso 
quadro da natureza, e estabeleceu com o seu espirito alta- 
mente perscrutador e profundo as solidas bases para uma 
classificação que abrangesse não só os animaes actuaes, 
como todos aquelles que são do dominio da paleontologia. 
Quaes foram estas bases, e quaes os principios que d'ellas 
Se derivam ? Em poucas palavras poderemos completar o 
nosso pensamento. Todos os animaes que têm apparecido 
na superficie do globo, desde a epocha cambriana até aos 
nossos dias, pertencem a duas grandes divisões : uma que 
se distingue pela presença d'um esqueleto osseo, composto 
d'um certo numero de partes que sómente variam d”uns 
animaes para outros, quanto ao numero, consistencia, 
grandeza, perfeição, e maior ou menor desenvolvimento ; 
outra que se caracteriza perfeitamente bem por um 
signal negativo, isto é, a ausencia completa de esque- 
leto osseo. Os primeiros são conhecidos por vertebrados ; 
os segundos por invertebrados. Eis o primeiro funda- 
mento da sciencia dos animaes, estabelecido pelo immor- 
tal Cuvier, e que fundamenta-se na escrupulosa e exacta 
observação da natureza. Os peixes, reptis, passaros e 
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mammaes que constituem as quatro classes do primel-. 
ro grande ramo, têm linhas divisorias bem traçadas, eo 
zoologo não as confunde porque são bem deflinidos os 
signaes que as distinguem ; estes signaes exprimem 
fielmente as modificações de certos orgãos, impostos pela 
natureza para que as funcções de cada grupo de animaes 
possam ser accommodadas ás circumstancias em que vivem. 
Mas o observador com facilidade descobre traços com- 
muns de estructura anatomica, que passam duma classe 
a outra perfeitamente intactos, e que se revelam com a 
maior nitidez ao primeiro olhar de quem deseja perce- 
bêl-os. Estes traços, que estendem-se a todas as classes 
d'um grande ramo, e que as unem d'um modo indissolu- 
vel, constituem o signal primordial, a unidade emfim, 
A divisão das classes em ordens, dºestas em familias e das 
familias em generos são as diversas ramificações d'um 
mesmo tronco, sempre de valor decrescente, e que se 
prendem a um nó, ao qual estão forçosamente subordi- 
nadas. A classificação seguida por Velloso e em substan- 
cia, na sua ornithologia, não satisfaz a esta condição fun- 
damental, e ser-nos-ha facil demonstral-o. 

Depois de enumerar as classes, diz Velloso: « De todos 
estes, os mammentadores e as aves são os que mais con- 
cordam entre si em razão da aflinidade e da maior seme- 
lhança no seu caracteristico interno. Gozam d'um coração 
provido de dois ventrículos, de sangue quente, e tambem 
de bofes, que reciprocamente respiram ; mas diferem entre 
sino vestido, porque nos mammaes se fórma este de pelles 
singelas, e nas aves de pennas ramosas e formadas em 
feição de pentes. » 

Cuvier e Agassiz nas suas bellas palavras sôbre a ana- 
tomia comparada, e com elles os outros zoologos moder- 
nos, revelam d'um modo convincente os laços anatomicos 
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que ligam os seres vertebrados, e que constituem a verda- 
deira unidade que parece ter escapado aos dois naturalistas 
que nos occupam n'este momento. 

Attendamos ao zoologo suisso, que com as suas pala- 
vras fará desapparecer a immensa lacuna d'este trabalho 
do illustre Velloso, a qual poderá ser attenuada si re- 
cordarmo-nos da epocha em que elle escreveu. 

« Os vertebrados são construidos segundo um mesmo 
plano. E” verdade que entre elles existem grandes diffe- 
renças; os modos de execução são variados, os materiaes 
diversos, mas a travação das partes é a mesma, » 

Depois de fazer a analyse anatomica d'um peixe, expri- 
me-se ainda de modo a corroborar o nosso pensamento. 
« Ora,o que é verdade quanto ao peixe, é verdade em rela- 
ção a todos os outros vertebrados. Para passar d'aquelle ani- 
mala uma salamandra a unica cousa que haa fazer é obrigar 
a retrahirem-se as dobras da pelle, que formam as barba- 
tanas, prolongar a cauda, marcar uma exigua separação 
entre a cabeça e o corpo, e alongar um pouco os ossos que 
sustêm as barbatanas peitoral e abdominal, de modo que 
ellas venham formar membros. Por pouco que se reduza 
a cauda, que se levante a cabeça augmentada, que se es- 
tendam os ossos dos membros e que se dê a estes fôrça 
sufficiente, ter-se-ha um quadrupede; e alongando os 
membros posteriores, encurtando um pouco os anteriores, 
ter-se-ha uma ave, chegando-a por esta fórma até ao 
homem, 

« Não ha differença na organização geral. 

« Vejamos o que são os membros do homem. No membro 
anterior temos uma omoplata com uma clavicula consti- 
tuindo o hombro; um humero no braço; depois dois 
outros ossos (radio e cubito) no antebraço; finalmente 
pequenos ossos, em numero de oito, em duas fileiras, no 
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punho. Na mão, o pollegar com duas phalanges, que são 
supportadas pelo metacarpio, e quatro dedos de tres pha- 
langes, com um metacarpio cada um. Ora, examinando a 
barbatana peitoral d'um peixe, o que vemos por fóra não 
é o membro todo; debaixo da pelle, pequenos ossos que 
apoiam-se sôbre o craneo reproduzem a omoplata, o 
humero e os outros ossos, e a barbatana nada mais é do 
que uma mão, com vinte dedos talvez, longa e flexivel 
para bater a agua, mas imperfeita. 


« E”, pois, sempre o mesmo-thema, mas o modo d'exe- 
cução é muito variado, do mesmo modo que as variações 
introduzidas pelo musico recordam sempre o motivo prin- 
cipal. » 


Estas linhas que acabamos de transcrever firmam bem 
“qual o verdadeiro plano do Creador, e a sábia interpre- 
tação dos que, como Cuvier, procuraram desenvolvêl-o 
dissipando as trevas do seculo passado com os raios lumi- 
nosos d'uma verdade adquirida á custa dos magnificos 
impetos de seu espirito. 


Outro plano presidiu á formação dos animaes articulados; 
um terceiro e quarto para os dois grandes ramos : molluscos 
e radiados. Não ha um só animal actual e de todas as 
epochas anti-diluvianas, que não possa ser comprehendido 
em uma "estas grandes divisões, o que vem confirmar a 
crença geral que hoje acha-se enraizada em todos os es- 
piritos, de que ellas são a representação pura e fiel É 
natureza, ou melhor, a propria natureza ao alcanes da razão 
humana. A classificação zoologica de Cuvier, que tem sido 
alterada a beneficio da seiencia que desenvolve-se a passos 
agigantados, satisfaz em toda a sua plenitude ao grandioso 
fim a que se propôz, e a ella póde applicar-se o pensamento 
de Augusto Comte, enunciado na sua philosophia positiva, 
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de que: a classificação de uma sciencia, é a propria 
sciencia condensada em seu resumo o mais substancial. 

Provado que seja o quanto tem de natural o primeiro 
fundamento da classificação do celebre paleontologista, fica 
Wpso facto obscurecido e aniquilado o systema de Carlos 
Linnêo, que Fr. Velloso aponta na obra que presentemente 
discutimos. . 

Si por infelicidade Cuvier não tivesse produzido tão 
estupenda revolução no estudo deste grande reino de seres 
organizados, e si por conseguinte vigorasse o decahido e 
esquecido systema de Linnêo, em qual das suas classes 
collocariamos os animaes das ordens dos chelonios, ophi- 
dios e saurios? Na sua classe dos amphibios? Os reptis 
amphibios pertencem hoje a uma classe distincta—a dos 
batracios, e são representados actualmente por quatro 
ordens: a dos descaudados, como 6 sapo, a rãe outros; 
a dos perenibranchios, como a sereia; a dos urodelos e 
a das cecilias. 

Os crustaceos actuaes, como a lagosta, o camarão e o 
carangueijo, e os dos terrenos de transição conhecidos por 
trilobies, são animaes articulados, para os quaes não en- 
contramos uma classe no systema que analysamos. O 
mesmo acontece para os molluscos actuaes, de qualquer 
das tres classes: cephalopodes, gasteropodes e acephalos ; 
assim como para os que deixaram os seus despojos em 
todos os niveis da serie geognostica, As conchas fecha- 
das, ou cephalopodes, conhecidas por ammonites, belemni- 
tes e nautilus, dos terrenos secundarios ; e as nummulites da 
epocha terciaria; as conchas bivalvas e univalvas que abun- 
dam como fosseis, e as que vivem nos mares actuaes, ou não 
teriam um lugar distincto na classificação de Carlos Linnêo 
si ellas fossem conhecidas e estudadas n'aquella epocha, ou 
seriam collocadas, com toda a impropriedade, ao lado de 
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outros animaes cora os quaes não manifestam a menor 
semelhança na sua organização. 


Falta-nos mencionar os zoophytos, ou radiados, que 
pela imperfeição de seu organismo, e estado apenas ele- 
mentar de alguns orgãos, confundem-se com os seres do 
reino vegetal. As suas funeções de relação são em tão 
diminuto grão de importancia, que quasi não existem, pela 
natureza elementar do systema nervoso, que em alguns 
parece não existir absolutamente. Os coraes, o ouriço do 
mar, os espongiarios e infusorios, que contêm em si 
caracteres que accusam um plano diferente presidindo á sua 
creação, e os separam completamente dos outros animaes 
que occupam os gráos mais superiores da escala zoologica, 
poderão, porventura, ser attendidos em qualquer das seis 
classes: mammentadores, aves, peixes, amphibios, insectos 
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e vermes? De corto que não. | 


Não podemos furtar-nos ao prazer de confessar que este 
trabalho de Fr. José Marianno tem attractivos, pelos dados 
curiosos que aponta, principios que ministra a quem, 
n'aquella epocha, quizesse entregar-se ás laboriosas pes- 
quizas sôbre os animaes que, nos seus vôos, elevam-se 
muito além da região material em que habitamos, mas 
muito áquem do ponto em que alcançam os raios que a 
inteligencia do homem arroja em busca de verdades 
que emanam do Creador, e que pousam tranquillas no es- 
pirito profundo de quem as póde possuir. 


O nosso llustre naturalista combate, e com muito criterio, 
a designação de volaleis com que os antigos brindaram as 
avos ; para isso recorre ao facto de terem os insectos azas 
sem ser passaros ; o morcego e outros cheiropteros, que 
tambem voam sem ser avos, pertencendo estes á grande 
classe dos mammaes, pelas glandulas mammaes que 
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possuem, e pela reproducção vivipara, que são os traços 
distinctivos dºestes animaes. 

Para que o merecimento desta producção possa ser bem 
aquilatado, julgamos conveniente apontar as boas qualida- 
des com o mesmo direito que censurámos as desvantagens 
que se deduzem do systema por elle adoptado, o qual na 
sua opinião abrangia todos os animaes existentes. Uma 
proposição assim concebida e destituida de fundamento, 
não devia escapar, ao menos, a uma ligeira censura. 

Os traços anatomicos não são dados com todos os por- 
menores,como os que figzurariam em um tratado completo de 
ornithologia; mas são expostos com clareza e exactidão, 
ao alcance de todos, por isso que mencionam muitas vezes 
os nomes vulgares equivalentes aos termos technicos que 
elle emprega. Faz uma resenha das partes principaes de 
que se compõe o corpo de um passaro ; considera como 
eminentemente favoravel ao vôo d'estes animaes a fórma 
em quilha de navio, do osso conhecido por sterno, e em 
virtude do qual podem romper o ar com mais facilidade, 
no seu movimento descendente, protegendo-os os ossos 
contra um choque inesperado. Menciona a conformação 
das azas; descreve o apparelho locomotor, com os nomes 
dos ossos que o compôem ; e a existencia de uma mem- 
brana impermeavel á agua, que reveste os pés das aves 
aquaticas. 

Velloso liga grande importancia á delineação das côres 
das aves, por serem o seu principal ornato, e para o qual 
chama a attenção dos ornithologos. E,com o fim de prevenir 
qualquer confusão a respeito das partes constituintes dos 
passaros e dos nomes que as exprimem, faz uma relação de 
todas elias, pondo á margem, e em termos claros e simples, 
as competentes definições. Occupa-se em primeiro lugar 
do orgão mais complexo e delicado, a cabeça, centro das 
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impressões que os nervos transmittem dos objectos ex- 
teriores, por intermedio dos sentidos, e dos orgãos inte- 
riores por meio da medulla. Segue-se o casco, orbita, so- 
brancelha, fontes, face, focinheira ou bocal, loro ou redea, 
crista ou topete, barbas, pescoço, gorja, nuca, degoladouro, 
cerviz ou gacho, costado, omoplata, espadua ou cernelha, 
hombro, peito, abdomen, membros, azas, remeiras, azi- 
nha, uropygio ou rabadilho, crisso, regentes ou directoras, 
cauda, cuberteiras, e espelho das azas. Falla ligeiramente 
na estructura das pernas e suas vantagens. 

Achamos deficiencia no modo por que descreve as outras 
partes do corpo de um passaro ; contenta-se em enumerar as 
fórmas mais usuaes, sem entrar no seu estudo anatomico, e 
em outras particularidades que mais interessam. À anatomia 
comparada é inseparavel da zoologia ; e quando um mesmo 
orgão é extensivo a mais de um grupo de animaes, ella deve 
intervir para o conhecimento das modificações mais ou 
menos profundas que este orgão sofire, não emquanto á 
fórma e grandeza, mas principalmente no que fôr relativo 
á estructura, que póde não ser igualmente complexa. O es- 
tomago do homem, ou de um mammal carnivoro, não 
é perfeitamente identico ao do herbivoro ruminante, que 
tem quatro cavidades em lugar de uma, e muito mais se 
afastará da dos animaes inferiores. 

Em um mesmo grande ramo como nos vertebrados, o 
coração de um mammal ou de um passaro é o centro de 
uma dupla circulação, e compóe-se de duas auriculas e dois 
ventriculos, quando o de um peixe e do reptil é mais 
simples, porque a funeção que exerce é menos complexa. 

ista deficiencia que notamos está mui longe de ser um 
unathema; prova sómente que o illustre franciscano não 
teve em pensamento o fazer um trabalho completo sôbre os 
passaros; manifesta antes a intenção de reunir um certo 


— 161 — 


numero de conhecimentos que podessem, no tempo em que 
escreveu, derramar luz e dispertar o amor por estes estudos, 
que elle cultivava com proveito. Considera ainda outros 
elementos que julga indispensaveis á historia exacta d'estes 
animaes, e que todos hoje reconhecem como de indecli- 
navel necessidade, o que em nada desmerece do valor que 
lhes devem ser concedidos, visto terem sido lembrados em 
uma epocha remota, quando tratava-se de coordenar os ma- 
teriaes para a construcção do edificio ornithologico. 

O primeiro elemento é o do delineamento, ou descripção 
completa do passaro, accompanhado do respectivo desenho. 
A vantagem do primeiro não se discute; e a do se- 
gundo ainda menos pela impossibilidade, não diremos de 
comprehender, mas de conservar semo auxilio do original, 
ou de uma figura queo represente, as descripções minuciosas 
dos seres organizados, com todos os seus pormenores e com 
todas as particularidades que caracterizem a cada um 
delles. Si, estudando-se qualquer dos tres ramos da 
historia natural, tendo por base a observação da propria 
natureza, a memoria nem sempre póde ser o fiel deposi- 
tario dos conhecimentos que se adquirem, quanto mais se 
nos contentassemos com simples informações por escripto, 
ou mesmo com a leitura das descripções. Vamos ainda 
mais longe: não basta que os desenhos sejam fieis e bri- 
lhantemente coloridos, como os que accompanham a inte- 
ressante obra de Buffon; seria muito mais util e conve- 
niente que algumas aves fossem delineadas com todos os 
pormenores a respeito da sua estructura anatomica, que as 
caracterizassem d'um modo especial. 

Não menos interessantes são as indicações da habi- 
tação, o tempo da incubação, os lugares em que vivem 
de preferencia, a criação, arribação, alimento, fórma dos 
ninhos, e sua construcção. A historia das aves cresce 
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de importancia quando, segundo p Fr. Velloso, nella 
estão incluidos os seus usos, e as tagens que d'ellas 
póde a sociedade auferir. Quaes as que podem ser uti- 
lizadas como alimento; as que accusam crimes, desco- 
brindo os lugares em que jazem cadaveres que podem ter 
sido o resultado de crimes que devem ser punidos com 
rigor; e entre outros auxilios que ellas prestam, por elle 
mencionados, os dos transportes das sementes para lugares 
mais ou menos longinquos, e dos grãos pollinicos para a 
fecundação das plantas unisexuaes dioicas. Assim como 
as correntes d'agua e do ar são os vehiculos das sementes, 
principalmente as correntes aereas quando as sementes 
têm alas ou pellos que as tornam menos pezadas, tambem 
é facto averiguado que ellas podem ser conduzidas pelos 
passaros para um ponto bem distante, onde ás vezes 
germinam e produzem individuos vegetaes que em nada 
assemelham-se aos que ahi existiam anteriormente. Outro 
tanto não diremos a respeito da conducção do pollen pelas 
aves, e afastamo-nos um pouco da opinião do illustre 
brasileiro. A experiencia confirma que os grãos pollini- 
cos das plantas dioicas são transportados pelos ventos 
e pelos insectos, do individuo masculino ao feminino. Mas, 
como conceber, a não ser por acaso, que uma ave desta- 
que o pollen d'uma anthera para ir deposital-o no stigma 
de individuo d'outro sexo (e d'um modo tão intelligente como 
Velloso lhe attribue), facto este que sendo repetido muitas 
vezes, faz suppôr um acto de pura intelligencia muito 
superior ao que resultasse do instincto o mais desen- 
volvido ? 

Não escaparam-lhe tambem um certo numero de pro- 
gnosticos, que augmentam a sympathia que as aves nos 
inspiram, como sejam : o apregoar nos matos da jazida 
dos cadaveres dos animaes, pelo grasnido do corvo corax ; 
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o apontar da primavera no primeiro dia do desabrolha- 
mento das folhas, pelo canto do cuco canoro; o de indicar 
um inverno rigoroso e apparecimento da emberiza da 
neve; aimminencia dum temporal, presentida pela procel- 
larva do pego, que dá o signal de alarma encastellando-se 
na prôa e pôpa dos navios; e mais outros prognosticos 
que Velloso aponta, convencido da sua efficacia e ve- 
racidade. 

As suaves impressões que ellas produzem nos nossos 
sentidos, quer pelos cantos maviosos de algumas, como 
pela belleza das côres de outras, são outros tantos attra- 
ctivos com que foram brindadas pela natureza. 

« Concluamos finalmente, diz Velloso depois de expôr as 
bases da sua ornithologia. Quem poderá lembrar-se, e 
expôr com energia, todos e cada um dos proveitos e or- 
namentos que nos resultam das aves? As aves despertam 
e movem os nossos sentidos, enfeitam e aformosentam 
o mundo, e o fazem agradavel ; amigavelmente conversam 
comnosco no retiro das solidões; e por todas as partes 
nos cercam em torno, saltam ligeiras, e revoam alegres. 
Por este respeito, os lugares em que não as encontramos» 
se reputam adros. 

« Ora, quanta não é a alegria e satisfação que sentimos, 
quando com toda a aitenção e socego do espirito ouvimos 
a estas bellas e suaves cantoras da natureza, transportadas 
da maior alegria, soltar toda a variedade e harmonia do 
seu canto nos louvores do seu Creador? Que cousa haverá, 
que nos possa ser de maior gosto, do que o ver as suas 
ternas carícias, os seus doces meneios, quando brincam, 
quando se namoram, quando festejam seus desposorios, 
quando fazem seus ninhos, quando tiram seus filhos, e os 
defendem contra os insultos dos seus inimigos, ainda á 
custa de sua propria vida? Ora, quem haverá que, estando 
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em seu juizo perfeito, vendo e ouvindo o que fica dito, 
não reconheça o cuidado do Supremo Ente e a sua pas- 
mosa providencia? Foi tão maravilhosa a bondade do 
Creador, a respeito d'estes animalejos, que não duvidou 
impôr na lei ceremonial este preceito : « Si passando 
vires no chão ou em qualquer arvore o ninho d'uma ave, 
não a tomarás a mãi com os filhos; mas deixa ira pri- 
meira, e contenta-te com os segundos, para que te vá bem, 
e vivas largo tempo. » O proprio Deus promulgou uma tal 
lei penal a favor das aves. Isto basta. » 

São estas as ultimas palavras de Fr. José Marianno da 
Conceição Velloso que servem de remate aos principios 
fundamentaes da sciencia dos passaros, que elle estabele- 
ceu com aquella lucidez que serve de privilegio aos espiritos 
indagadores. Discutimos alguns defeitos, que reconhe- 
cem-se filhos do tempo em que viveu: e procuramos 
patentear e elevar os conhecimentos uteis e claros con- 
tidos nas paginas interessantes do seu Aviario Orni- 
thologico. 


CAPITULO V 
A FLORA FLUMINENSE 


O trabalho mais importante e de maior alcance é, sem 
a menor contestação, a Flora Fluminense, que os homens 
competentes veneram como o fructo de laboriosas pes- 
quizas e amor decidido pela botanica. Ja vimos Velloso 
como adepto da zoologia, e cultor da chimica. Agora é o 
phytologista incansavel; o creador de generos e especies 
novas, na observação aturada dos vegetaes indigenas ; é o 
phytographista conciso e consciencioso, que arrancou da 
nossa natureza vegetal os segredos duma primeira classifi - 
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cação, fecundo exemplo para os seus vindouros; é emfim o 
religioso monge, que convergia as suas vistas profundas 
sobre as plantas do solo brasileiro, para corroborar a 
fé em Deus, com a deslumbrante imagem do Supremo 
Creador reflectida nas relações harmoniosas do mundo 
organico ! 

Esta obra, de cuja importancia ninguem póde duvidar, 
foi dedicada ao seu patrono Luiz de Vasconcellos e Sousa. 

Adoptou o systema sexual de Linnêo, hoje abando- 
nado pelas novas concepções de Adanson, De-Candolle, de 
Jussieu, e Brogniart, na classificação das plantas do seu 
hervario. 

Nos tempos actuaes o botanico que se propõe tratar 
da descripção de especies tem sempre em vista o estudo 
phytographico de cada orgão em particular, e a descripção 
minuciosa de todas as partes integrantes d'um vegetal, 
e procura descrevêl-o abrangendo todos os orgãos fun- 
damentaes, raiz, partes componentes do tronco, folhas, 
flôr, fructo, semente, embryão; e tambem os orgãos ac- 
cessorios, como sejam: as estipulas, pellos, gavinhas, 
espinhos, glandulas, não olvidando todas e quaesquer 
particularidades que lhe forem inherentes. Percorrendo 
pagina por pagina a Flora Fluminense do virtuoso fran- 
ciscano, encontra-se uma tal concisão nos caracteres de 
cada planta, que a impressão que ella produz no nosso 
espirito dissipa-se totalmente, porque attendemos para o 
tempo em que elle viveu, e reconhecemos por este volver 
d'olhos retrospectivo que os elementos indispensaveis no 
completo desenvolvimento d'uma sciencia vão se accu- 
mulando gradualmente por esforços parciaes, que conver- 
gem para um mesmo fim, e que torna-se notavel a intel- 
ligencia que entra como um dos alicerces na construcção 
e monumento tão glorioso. Velloso não fez tudo porque 
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era homem ; mas fez muito por ser vigorosa a inteligencia 
que a natureza concedeu-lhe. 

Em 1700 plantas, citamos 400 (1), algumas das quaes 
figuram ainda com os nomes que Velloso offereceu aos 
legisladores da sciencia, e outros já substituídos, ou por 
direito de prioridade d'outros botanicos, ou pela maior 
propriedade dos nomes botanicos hoje adoptados. Propôz 
muitos generos novos, e alguns ainda vigoram; outros 
são apenas mencionados ao lado dos que os substituiram, 
como homenagem á memoria de quem os estabeleceu. 

Ainda posso W outra illação, confrontando as 
suas especies com as que figuram em lugar d'ellas no 
fecundo trabalho do Dr. Martius. Velloso incluiu em um 
mesmo genero diversas especies, que hoje acham-se sepa- 
radas, O que inclinava-me a crer que elle não restringia 
muito os caracteres particulares de cada genero. Devemos 
entretanto confessar que a par destas pequenas deficien- 
cias, apontadas porque assim o pensamos, manifesta-se 
uma tal ou qual arbitrariedade da parte d'aquelles que, 
em outro continente, decidem como juizês supremos dos 
trabalhos que lhes são enviados. Mudam os generos, as 
especies, modificam, reformam, e tudo quanto fazem é lei. 

Em certos casos procedem com todo o criterio e com 
fundamento ; em outros, porém, parece-nos encontrar um 
excesso de solicitude, que realmente deploramos. 

Os numerosos desenhos devidos à habil mão de Fr. 
Solano, e que accompanham a deseripção das plantas, 
peccam, assim o cremos, por falta de minuciosidade ; por- 
quanto não abrangem todas as partes integrantes d'um 

mesmo orgão; e alguns apresentam apenas as folhas e 
* Slôres, sem os competentes pormenores, e não contempla m 


(1) Vide as notas no fim. 
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o fructo, a semente e a fórma particular dos estames e 
mais elementos da flôr, que não são vistos. Hoje atten- 
de-se por tal modo a todos estes dados, que fallecem-nos na 
maior parte dos primitivos desenhos, que, observando-se 
com cuidado uma estampa, chega-se ao conhecimento 
exacto do vegetal que se quer estudar, e cujo original não 
se possue. A obra de que nos temos occupado é citada a 
cada passo pelos botanicos eminentes de Europa. 

O nome de seu illustre autor é venerado por aquelles 
que dedicam-se ao estudo da phytologia; e palpita-nos 
o coração de jubilo quando, ao percorrer pagina por pagina 
os 38 fasciculos da Flora Brasiliensis, com o fim de saber- 
mos quaes as plantas por elle classificadas, que foram con- 
servadas com os seus primeiros nomes, encontramos o 
nome de Fr. José Mariano da Conceição Velloso honrando 
a patria com as suas lucubrações, ao lado dos nomes de 
Linnêo, De-Candolle, Martius, Freire Allemão, Arruda da 
Camara, Sellow, Lamarck, St. Hilaire, e muitos outros não 
menos respeitaveis e dignos de especial menção. 

Apreciemos a concisão de seu estylo, lendo os seus 
apontamentos sôbre um vegetal importante, o cedro, extra- 
hidos da Flora Fluminense, pagina 74. 


Cedrela odorata, C. floribus paniculalis. 
Observationes 


Caulis arboreus, folia composita-pinnata, multijuga, fo- 
liolis ovatis, integerrimis. Habitat silvis tam maritimis, 
quam mediterraneis. 

A estampa correspondente, 67º do tomo 2º, contém os 
desenhos das folhas, da flôr e estames. 


Este fructo de trabalhos tão arduos, e que hoje aquila- 
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tamos e apreciamos com o fervor do mais justo e santo pa- 
triotismo, permaneceu, por alguns annos, no mais com- 
pleto esquecimento em nosso paiz; e devemos ao primeiro 
imperador, cuja memoria por tantos titulos veneramos, o 
immenso beneficio que hoje usufruimos, e que consistiu 
em mandar imprimir o texto na typographia nacional 
sob os auspícios do bispo de Anemuria, Fr. Antonio 
de Arrabida, e do Dr. João da Silveira Caldeira, lente de 
chimica da antiga Academia Militar. Os desenhos foram 
lithographados em Paris, 1825. O desapparecimento d'uma 
producção de tanto merecimento deveria encher de luto os 
corações dos brasileiros; e seria para lamentar que mais 
um titulo de glória para o paiz, que não conta muitos n'este 
genero, e mais uma palma de victoria para o genio que a 
creára, cahissem no abysmo profundo d'um olvido fatal! 
Felizmente, podemos hoje medir o valor e a magnanimi- 
dade do acto do fundador do Imperio pelos beneficios que 
ella produziu, e que nós testemunhamos com alegria e 
vivo contentamento. 

Não diremos, referindo-nos a Fr. Velloso, o mesmo 
pensamento que o celebre astronomo Francisco Arago 
applicou a Fresnel, de quem fez a biographia: «Tl est des 
hommes à qui Ion suceêde et que personne ne remplace. » 

Seria levar-nos por um excesso de enthusiasmo, prati- 
cando uma clamorosa injustiça contra o alto merecimento 
de brasileiros que ainda vivem, e cujos nomes irão á pos- 
teridade envolvidos pela mesma aureola brilhante com que 
temos brindado o nome illustre de Fr. José Marianno da 
Conceição Velloso. Mas ninguem ousará negar que foi elle 
o primeiro a despertar o amor pelo estudo da phytologia, 
e que só a elle cabe a glória de ter estabelecido uma base 
bem solida para as novas investigações, de que seria theatro 
nosso paiz. 
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A Flora Fluminense apresenta-nos um novo interesse, 
e este vem da importancia de algumas arvores seculares 
classificadas por seu illustre autor. As sucopiras, o cedro, 
o buranhê ( ibira-te em lingua indigena), os jacarandás, 
o angelim, e outros ornamentos, sem rivaes, da esplendida 
flora brasileira, serviram de fundamento para diversas 
descripções. Os generos mendozia, chrysophyllum, mnisso- 
lia ou machoerium, etc., são descriptos concisamente, e 
ás vezes de um modo incompleto. 

O texto deste trabalho interessante está incompleto, não 
por culpa do seu autor. O seguimento existe em manus- 
crinto, e é o complemento indispensavel a esta obra classica 
que honrará sempre a bibliotheca brasileira. Mais um 
esforço, o pequeno sacrificio de poucos contos, uma nobre 
resolução emfim, bastarão para a terminação d'este glorioso 
monumento, que Velloso legou á posteridade. 

Mais uma palavra a respeito da Flora Fluminense. 

De par com os eminentes predicados d'este trabalho, já 
mencionados, lacunas existem, que não desmerecem o valor 
que lhe attribuimos. 

A” brevidade das descripções e á imperfeição de muitos 
desenhos, ajuntaremos o systema pouco natural da classi- 
ficação, que elle foi obrigado a seguir, valendo-nos para 
isso dos descobrimentos taxonomicos, que hoje enriquecem 
a sciencia das plantas. O systema de Linnêo pertence agora 
ao monumento historico da sciencia. Os methodos appare- 
ceram graças aos vôos impetuosos dos genios botanicos. 
O systema em taxonomia é um meio artificial de ciassifica- 
ção; afasta a muitos seres vegetaes que mostram, pelos 
traços semelhantes de sua organização, ter participado 
de um mesmo plano de creação; e approxima outros, por 
sua natureza diferentes. O methodo, ao contrario, é a 
expressão exacta da natureza, porquanto fundamenta-se no 
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complexo de todas as relações organicas; não são simples 

mente os orgãos genitaes, e menos ainda a corolla conside- 
rada isoladamente, os unicos elementos para a coordenação 
das plantas em grupos naturaes. Todos os orgãos fundamen 

taes do vegetal são attendidos na creação da hierarchia ta- 
xonomica; apezar porém da perfeição relativa dos trabalhos 
mais modernos, a sciencia não pronunciou a sua ultima 
palavra. Ahitemos a classe de Jussieu —diclinias —para as 
plantas unisexuaes. As especies do genero euphorbia têm 
flôres hermaphroditas, segundo as observações organo- 
genicas de Baillon, e por este facto ficam separadas, quanto 


á classe, das outras euphorbiaceas, cujas flôres são uni- 
sexuaes. 


CAPITULO VI 


A gratidão foi sem duvida uma das qualidades mais 
proeminentes do sabio religioso; e encontramos provas 
irrecusaveis no respeito e veneração que tinha para com o 
Principe que outorgou-lhe tamanha cópia de beneficios. 

El-rei o Snr. D. João VI, então Principe Regente, houve 
porbem nomeal-o director da typographia litteraria do Arco 
do Cego, estabelecimento por elle creado em 1800, com o 
fim de promover e divulgar os conhecimentos das sciencias 
naturaes, agricultura, desenho e gravura, sob os auspicios 
do ministro Estado D. Rodrigo de Sousa Coutinho, depois 
conde de Linhares. Este estabelecimento foi pouco depois 
annexado á imprensa nacional, creada em 24 de Dezem- 
bro de 1768, que tinha o titulo de regia oficina typogra- 
phica, e por fim o de impressão régia, á frente do qual 
figuraram como directores os nomes de Fr. José Marianno 
da Conceição Velloso, Custodio José d"Oliveira, Joaquim 
José da Costa e Sá e Hipolyto José da Costa Pereira. Os 
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seus relevantes serviços valeram-lhe uma pensão de 500% 
concedida pelo Principe Regente; e por uma nova graça foi 
elevado á posição de padre da provincia, no anno de 1801, 
como prova o seguinte documento extrahido da pagina 149 
do 3º livro do tombo da provincia: 


ORDEM REGIA 


Que o Exm. Sr. D. Rodrigo de Sousa Coutinho dirigiu ao Reverendo 
Provincial para que o Sr. ex-reitor Fr. José Marianno da Conceição 
Velloso seja contemplado padre da provincia. 


« O Principe regente nosso Senhor, attendendo ao zêlo e 
desinteresse com que se tem empregado no real serviço 
Fr. José Marianno da Conceição Velloso, é servido que 
elle seja contemplado como Padre da provincia, para cujo 
fim expedirá V. P.º R.”* as ordens que forem precisas. — 
Deus Guarde á V. P.º R.=: Palacio de Queluz em 19 de 
Maio de 1808. D. Rodrigo de Sousa Coutinho. — Senhor 
ministro provincial dos capuxos da provincia da Conceição 
do Rio de Janeiro. » 

Como correspondeu o padre mestre Fr. Velloso a tão re- 
petidas provas de consideração, emanadas de um perso- 
nogem tão altamente collocado ? De um modo digno de si 
e da pessoa, que tanto o beneficiára. Esforçou-se por bem 
desempenhar as suas funcções, dando á luz da publicidade 
diversas obras, que honram tanto o seu nome, como á pa- 
tria, à quem amava com extremo. Dedicou alguns dos seus 
trabalhos a Sua Magestade o rei D. João VI, por ordem de 
quem traduziu, com esmero e presteza, diversas obras de 
séria importancia ; e mostrou ser em todos os seus actos 
um servidor leal e dedicado. 

Uma das plantas por elle classificadas, o-andaaçú das eu- 
phorbiaceas, tão conhecido por suas propriedades medici- 
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naes, foi offerecida ao augusto avô do Sr. D. Pedro II, com 
o nome de Joannesia Princeps. 

O que Velloso poderia fazer, pelo reconhecimento, fêl-o,e 
espontaneamente. Assim como é grato a um cidadão o me- 
recer as animações de quem dirige os altos destinos de um 
paiz, a este deve ser agradavel o receber a maior riqueza 
que, a um homem dºestudos, é dado possuir, isto é, O 
fructo das suas constantes vigilias. 

Commemoremos outros serviços, dos quaes tivemos co- 
nhecimento lendo as paginas do tombo da provincia da Im- 
maculada Conceição. 


CARTA 


Regia dirigida ao procurador da provincia Fr. Antonio da Victoria, 
sobre a collecção de plantas do Brasil, para o real museu. 


« Sendo presente a Sua Magestadea proposição que V.P. 
fez de conseguir que a sua provincia se encarregue de fazer 
vir dºAmerica dos ssitios, onde tem conventos, todas as plan- 
tas,ou vivas,ou sêccas, ou em sementes, segundo o methodo 
que lhe der o P. Velloso, para a colleeção do real musêo ; 
sendo dirigidas estas remessas á secretaria d'Estado da 
marinha, espera Sua Magestade que V. P., e toda-a sua 
corporação, com seu zêlo, e amor pelo real serviço, exe- 
cutarão esta commissão de maneira a desempenhar a 
alta idéa, que Sua Magestade tem das suas virtudes, e 
fidelidade. —Deus Guarde a V. P. Mafra 19 de Outubro de 
1797. — D. Rodrigo de Sousa Coutinho. — Senhor Fr. An- 
tonio da Victoria. » 


Mais um documento, que a historia deverá registrar, por- 
que refere-se a um vulto eminente,digno deum monumento 
em que se inserevam em letras de ouro os actos mais assi- 
gnalados da sua gloriosa vida. 


No silencio de um gabinete, no retiro de um claustro, 
perscrutando os segredos da natureza, tambem alimenta-se 
e desenvolve-se o sagrado amor da patria; e sôbre o seu 
altar deposita-se uma somma de bons serviços, que devem 
ser tão bem considerados e estimados como os que presta 
o homem politico de sã consciencia e de elevada intelligen- 
cia, e os do soldado intrepido, que sacrifica a vida, os sen- 
timentos de filho, pai e esposo, tudo emfim, pela honra da 
patria, e pelo amor que a ella vota. 


CARTA 


Regia dirigida ao Sr. ministro provincial Fr. Joaquim de Jesus e Maria 
sóbre a collecção para o real museu, 


« Sua Magestade é servido que V. P.ºR.”* faça crear nas 
hortas dos conventos dessa provincia as plantas que Fr. 
José da Conceição Velloso designar na lista, que ha de re- 
metter ao procurador geral da mesma provincia ; as quaes 
depois de creadas e postas em caixões, V. P.º R.”: deverá 
entregar ao intendente da marinha para as fazer embarcar 
nos navios, que partirem para o porto d'essa cidade. — 
Deus Guarde a V. P.º R.”* — Palacio de Queluz em 3 de 
Outubro de 1798. — D. Rodrigo de Sousa Continho. — Sr. 
ministro provincial dos capuchos da provincia da Concei- 
ção do Rio de Janeiro. » 


CAPITULO VII 


Na typographia chalcographica e litteraria do Arco do 
Cego foi impressa a traducção, por Velloso, de uma col- 
lecção de Memorias sôbre a quassia amarga e simaruba, 
com desenhos perfeitos e brilhantemente coloridos. E” 
d'este trabalho que nos vamos occupar, e ao qual consa- 
graremos algumas linhas pela importancia do seu conteúdo, 
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e para que mais uma vez curvemos a cabeça perante a me- 
moria do illustre brasileiro, a quem votamos a mais pro- 
funda veneração. 

As suas vistas concentravam-se sempre no lado util da 
sciencia, o que facilmente se poderá perceber lendo com 
attenção o primeiro capitulo desta producção : 

« A” vista de ser a saude só por si bastante para consti- 
tuir o homem ditoso ou desgraçado, deve a medicina, que 
toda se applica em ensinar os meios de a conservar, e de 
a recobrar, quando perdida, ter de justiça um lugar supe- 
rior entre as primeiras sciencias, e ser de toda a sorte 
honrada.Ella,como dizem, marcha apoiada sôbre dois pés, 
dos quaes um é a Pathologia, que nos dá o conhecimento 
das enfermidades, e 0 outro a Therapeutica, que nos faz ver 
os remedios que lhes podem ser proprios e convenientes.E 
por esta razão deve ser indispensavel a todo o medico o 
conhecimento de um, e de outro fundamento, sôbre que 
apoia a sua faculdade. Bem como um relogio, quando se 
quebra, ouse decompõe no seu movimento ordinario, 
não póde ser concertado, sem se ter conhecimento da 
qualidade do seu desmancho, e da propriedade dos instru- 
mentos ; assim tambem, não sendo bem conhecida a 
qualidade da molestia e dos remedios convenientes, não 
póde ella ser bem curada. 

« Estas diversas partes, que constituem a medicina, pa- 
deceram, segundo a diversidade dos tempos, seus altibaixos 
e revezes. 

« Os antigos, conformando-se ao gosto que reinava nos 
seus dias, dirigiam com todo o esforço de que eram capa- 
zes as suas applicações igualmente sôbre o conhecimento 
das fôrças dos remedios simplices, da semiotica, dos prog- 
nosticos. Restabelecidas, porém, as sciencias, e reinando 
sôbre ellas uma luz mais clara e mais intensa, aquella 
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parte que mostra o differente estado do homem, ou são, ou 
doente, é a que foi levada ao mais alto cume da perfeição 
pela diligencia, applicação e esforços dos anatomicos e 
physiologos ; e pelo contrario, a outra, que expõe as fôr- 
ças dos medicamentos, se conservou (ignoro a razão), ao 
menos por muito tempo, como em desprêzo, envolta nas 
mantilhas do berço. D'esta causa procede que todo quanto 
respeito temos pelas nossas plantas medicinaes, nos vem 
sómente do uso que d'ellas fizeram os antigos gregose 
arabes, pelo qual, enganados os modernos, não tendo ave- 
riguado as suas fôrças, como era razão fizessem, compuze- 
ram receitas prolixas, que só podem servir para descredito 
e damno da medicina, e não para honra sua e proveito : 
logo ao deleixamento e desapplicação dos medicos á bota- 
nica, isto é, a esta proveitosa parte da medicina, contra 
o que era justo e conveniente terem feito, é que se deve 
fazer a imputação do desfavoravel revez de uma parte tão 
util, e necessaria. A esta talvez se poderia ajuntar outra 
causa e vem a ser a Opinião, que grassou € se propagou 
pelo circumferencia do orbe medico, de que o uso dos re- 
medios venenosos deveria ser desviado, e ainda totalmente 
desterrado do foro therapeutico, como de facto para in- 
felicidade da medicina o conseguiram. Graças ao nosso 
presidente, que nos canones 16 e 17 da sua Materia Medica 
impressa em 1749, fez vêr aos seguidores desta doutrina 
falsa que nos venenos se occultavam grandes fôrças me- 
dicas, e que estes só differiam d'aquelles na qualidade, 
ou na dóse. Vieram em seu abono as gloriosas victorias, 
que o mercurio, ou sublimado corrosivo, tem conseguido 
contra certas molestias teimosas, e reincidivas, apezar de 
ser um dos mais refinados venenos. 

« Mas apenas entrou a campir nos horizontes dos hu- 
manos conhecimentos a historia natural, como uma scien- 
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cia, e principalmente a botanica, como uma das suas inte- 
ressantes partes dando-se-lhe um ar e gesto scientífico, 
quando se esforçaram em esmerilhar tudo quanto podia 
haver mais particular e escondido nos remedios sinoplicagio 

Depois de enumerar diversos vegetaes, que são de Im- 
mensos recursos medicinaes, faz a apotheose da Quina, as 
enfermidades que ella combate ; menciona os paizes que 
mais têm lucrado com a sua exportação, e termina com o 
dito de um poeta : 


Natura beatis sq 
Omnibus esse dedit, siquis cognovert utr. 


Eis o valor que Velloso ligava ao estudo da phytologia, 
em cujo pensamento nós procuraremos sempre imital-o 
como um discipulo que reconhece o merecimento dos seus 
trabalhos, aos quaes considera como uma fonte inesgo- 
tavel de idéas fecundas, que sempre primaram pela grande 
dóse de utilidade que d'ellas emanam. Não receiamos avan- 
çar que a botanica seria uma sciencia de mero luxo embora 
interessante e deleitavel, si quem a cultivasse, se conten- 
tasse com as leis de anatomia elementar e descriptiva, com 
o estudo da physiologia, taxonomia e phytographia, orga 
nogenia,etc., sem procurar conhecer e divulgar, em benefi- 
cio da humanidade, os diferentes fins para que foram as 
plantas creadas, Os principios activos conhecidos por al- 
calordes as tornam uteis á medicina, como a atropina na 
belladona, a strychnina na nóz-vomica, a morphina no 
opio que se extrahe da papoula ou dormideira, a nicotina 
no fumo ; e assim por diante. Mas Fr. Velloso contenta-se 
com a exposição d'estas plantas, abstrahindo dos proces- 
sos que a chimica aconselha para a indagação destes prin- 
cipios activos, assim como de outras propriedades que re- 
commdenam os vegetaes ao desenvolvimento das artes e 
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industria, como sejam : os principios corantes que muitos 
contém, a guita-percha e borracha que de outros se extra- 
hem, e o estudo dos cernes das arvores, que são de um 
immenso auxilio para a engenharia ; os oleos essenciaes ; 
as plantas que têm tannino, oleos fixos, etc. 

Estas lacunas que se percebem nas suas diversas obras 
estão plenamente justificadas, porquanto, por uma lei pro- 
videncial, o desenvolvimento de todas as partes de uma 
sciencia não deve ser obra de uma unica intelligencia. A 
glória divide-se pelos diversos collaboradores, cabendo 
uma maior quota a quem tiver direito pelo maior numero 
de beneficios que nºella descobrir. Fr. Velloso fez muito, e 
por isso a patria deve consagrar-lhe um reconhecimento 
eterno, contemplando-o sempre no numero dos homens 
benemeritos e que mais contribuiram para a glória de seu 
passado, do presente e do futuro. 

Velloso procurou a origem da palavra quassia,e a apresen- 
ta depois de descrever as condições climatericas da ilha de 
Surinam. Aponta as molestias que alli dominaram e os 
meios improficuos de que lançaram mão os seus habitantes 
para exterminal-as. O desanimo lavrava com intensidade 
em todos d'aquella sociedade, quando um preto escravo de 
nome Quassi descobriu uma planta que, como remedio, foi 
por elle empregada para debellar as febres, que de con- 
tínuo sepultavam aos seus parceiros. Divulgadas tão maravi- 
lhosas curas, tornou-se (Quassi um ente necessario e res- 
peitado, a quem os seus proprios senhores recorriam e 
consultavam sôbre os seus padecimentos physicos, e de 
quem recebiam o efficaz tratamento. Foi necessario que 
Carlos Gustavo Dahlberg captivasse a confiança e affeição 
de Quassi para que este lhe confiasse o seu segredo, mos- 
trando-lhe a planta, cuja raiz tinha operado curas tão mila- 
grosas, e até então desconhecidas. O nome da quassia 
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k 
foi, pois, conservado para que semprese tivesse em lembrança 
os beneficios prestados pela mão de quem a descobrira. 


Faremos uma reflexão sôbre a sua descripção menos suc- 
cinta do quassi-amara, ou quassi-amargosa. Ao inverso 
das plantas que elle descreve na Flora Fluminense, desce 
a mais alguns pormenores; aponta o gráo de composição das 
folhas, a sua fórma e outros muitos caracteres; o sumo 
destas folhas ; ausencia de estipulas e de armas de defesa; 
a existencia de bracteas; o peciolo marginado de ambos os 
lados, por uma larga membrana; dimensões dos orgãos 
foliaceos, e outros elementos dignos de interesse. 


A descripção dos orgãos da flôr não é muito completa ; 
mas basta,” para que se conheça a planta, observar o 
bello desenho colorido que a accompanha. Não menciona 
a especie de fructo ( que é uma capsula), por não existir, 
na epocha em que escreveu,uma classificação carpologica a 
não ser a de Candolle, e de outros ainda mais imperfeitas 
e menos completas do que a que a sciencia hoje possue. 


Diz apenas que os cachos são terminaes e singelos, 
quando pelo desenho vemos claramente que a inflo- 
rescencia é um racimo. 


A descripção do calix, corolla, estames e pistillo é exacta 
no que contém, mas deficiente si a compararmos aos tra- 
balhos dos actuaes botanicos. 

Ha uma originalidade nºesta planta que não escapou ao 
botanico que a descreveu, a qual consiste na existencia de 
cinco capsulas em uma mesma flôr, o que é mui raro 
encontrar-se nos vegetaes da familia das simarubeas. 


ista planta foi cultivada no nosso Jardim Botanico, € 
como não désse flôr por muitos annos a confundiram, pela 
semelhança no porte e por traços exteriores, como exprime- 
se Velloso, com o sabonete do Brasil (sapindacea), o que 
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depois verificou-se não ser exacto. Cresceu até a altura de 
oito pés. 

O amargo insupportavel do lenho é reconhecido geral- 
mente, e este principio amargoso foi sempre applicado 
para combater entre outras molestias as febres intermitten- 
tes. Ainda hoje para algumas affecções do estomago os 
medicos aconselham a bebida d'agua fria que esteve em 
contacto com o lenho da quassiw. No mercado encontram-se 
copos d'esta madeira, que tem a propriedade, depois de 
humedecida, de impregnar rapidamente o liquido que con- 
tiver de uma grande dóse do principio amargo. Pela acção 
do calor a impregnação torna-se muito mais forte e veloz. 

Todos os usos conhecidos na actualidade, e que dei- 
xamos apontados, estão consignados na obra que discu- 
timos, assim como em que dóses deve ser applicada aos 
doentes, e termina esta primeira parte enumerando tres 
casos nos quaes o emprego da quassia foi efficaz. 

Putris levou ainda mais longe o seu interesse por esta 
planta. Tendo observado, em 1770, a 13º carta de Buchoz 
e uma estampa da quassia, a convite do marquez de Furgot, 
procurou-a em diversos lugares que percorreu e nunca a 
pôde encontrar. Só em fins de 1772 é que chegou-lhe ás 
mãos pelo facto do governador de Cayenna a ter solicitado 
do da ilha de Surinam. Fez um estudo particular dºesta 
planta e uma descripção muito mais minuciosa do que a 
precedente. 

Começa a sua descripção pelo caule, que contém tallos 
ou troncos parciaes de 12 a 15 linhas; passa á casca, raizes 
e sua profundidade; occupa-se por menor das folhas, 
approximando-se a sua glossologia da da epocha actual ; e 
percorre os orgãos da fructificação com muitas particulari- 
dades interessantes, até o interior da semente. 

Alguma de ficiencia que se possa notar não constitue um 
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grande defeito, porque já muitos annos nos separam da 
epocha em que elle escreveu e publicou este trabalho. Es- 
tende o principio amargo a todos os orgãos principaes 
deste arbusto, que elle compara com a quina, pelas boas 
qualidades que lhe são communs, e pelas quaes Velloso e 
outros aceitam o epilheto de divino para o lenho do 
primeiro vegetal, e de arvore da vida para o segundo. 

Em seguida apresenta Fr. Velloso uma serie de in- 
teressantes apontamentos sôbre a quassia simaruba, per- 
tencente hoje ao grupo das simarubeas. Parece-nos ser o 
simaruba officinalis, ou marupá em linguagem vulgar ; 
especie congenera da Parahiba, simaruba verstcolor. 

A sima ruba cresce na America e nas Indias Occidentaes, 
e recommenda-se pelas propriedades medicinaes da casca e 
da raiz. Woodvile faz um historico dos diversos nomes bo- 
tanicos que ella tem tido por ter faltado uma base solida 
para os convenientes estudos dos seus caracteres funda- 
mentaes. 


Posteriormente reconheceu-se, pela observação sôbre os 
seus principaes orgãos, ser uma verdadeira simarubea pelos 
pontos intimos de semelhança das partes d'esta planta com 
as de outra quassia. Em 1772 Linnêo reconheceu não 
estarem bem determinados os traços caracteriscos d'aquella 
especie, que por outros foi classificada como uma bursera, 
betula, etc., etc. Foi enviada da Goyana para a França em 
1713 a casca da simaruba, onde de 1718 a 1723 a empre- 
garam vantajosamente no curativo de certas molestias 
epidemicas. 

Este opusculo do sabio brasileiro cresce de importancia 
quando attende-se aos serviços prestados á humanidade 
pelas duas plantas que acabamos de fallar. Fazendo 
conhecidas as suas propriedades, para o que colleccionou 
diversas memorias. parciaes, mostr ao intimo e louvavel 
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desejo de ser util aos seus compatriotas e á pessoa que o 
encarregára de tão honrosa tarefa. Não sendo elle senão 
o fiel interprete de taes trabalhos, de qualquer critica 
rigorosa resultarí maior luz sôbre estas pesquizas, sendo- 
nos licito pensar que uma obra de tanto merecimento e 
utilidade deve perpetuar o nome de seu verdadeiro colla- 
borador, como quem procura divulgar os conhecimentos 
uteis que ella contém. 

Mais outros factos importantes para a medicina encon- 
trámos nas ultimas paginas d'este trabalho, e que resumi- 
remos em poucas palavras. 

Na ilha de Surinam apparecêra de tempos a tempos 
uma molestia conhecida por mal de S. Lazaro ou lepra 
sêcca, que desfigurava as pessoas que d'ella eram victimas, 
produzindo um desanimo e abandono dignos de lastima. 

Os escravos que soffriam d'este mal ou suicidavam-se ou 
morriam á fome, porque os seus senhores preferiam não 
fornecer-lhes os indispensaveis meios de subsistencia. 
O que contém as ultimas linhas da presente obra é o tra- 
tamento mais ou menos radical d'esta molestia, introdu- 
zido por uma preta liberta, por certos principios contidos 
em uma planta muito semelhante ao nosso cipó chumbo, 
a cuscuta racemosa das convolvulaceas, na herva de passa- 
rinho (loranthus vulgaris), e no timbó (serjania). Experi- 
mentando com as plantas citadas conseguiu achar esta 
virtude, que applicou empiricamente contra o funesto mal 
que a todos horrorizava. Estas tres plantas estão em dese- 
nhos coloridos, e constituem a ultima parte deste trabalho, 

Reflictam os homens do nosso paiz no valor inesti- 
mavel d'estes rasgos d'uma intelligencia consummada; e 
d'uma vida sem mancha, que teve por ponto de apoio 
a religião, e por unica ambição a sciencia, que é, conhe- 
cimento de Deus ! 
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A quinographia portugueza merece dos homens da 
sciencia uma seria attenção,e ser-nos-ha facil demonstral-o 
lançando um volver d'olhos sôbre mais esta fonte de co- 
nhecimentos, que tem por titulo : Colleção de varias 
memorias sobre vinte e duas especies de quinas. 


Encontrámos na sua dedicatoria a El-rei o Snr. D. João VI, 
então Principe Regente, dois paragraphos, em um dos quaes 
exprime seu pensamento sôbre a espinhosa tarefa do bota- 
nico; e no outro um serviço prestado por S. A. Real, e para 0 
qual, embora não o confesse, concorreu elle efficazmente 
com os seus escriptos; ouçamol-o : 


« Não é, Senhor, o brando leito o que constitue o 
caracter do botanico pratico e activo. Candidatos de Linnêo, 
devem ir ao seu alcance. Eu rodeei, diz elle, e subi a pé as 
nevoadas serras da Laponia, montei as desabridas cabeças 
dos montes de Norlandia, palmilhei as suas collinosas 
ladeiras, e penetrei as suas intrincadas matas. » 

Outro paragrapho : 

« À gloria omnimoda que caracterizará o reinado de 
V. A. Real, nos assegura esta feliz descoberta, como um 
facto, que se deve esperar com moral confiança. Já não 
são amostras de salitre as que vêm do Brasil, mas sim 
arrobas. Não é de um unico lugar, é de muitos que tem 
vindo. E assim de todos os outros generos. 


« Eu me congratulo do feliz effeito das reaes ordens de 
V. A. Real. 


« Eu estou certo que por outro feliz effeito das mesmas 
gozaremos dentro em pouco tempo d'este soberano donativo 
da natureza, que não tem outro que o sobrepuje na sua 
prestança. Chine-China (diz Werlhof) Divina Providentis 
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munus, quum nihil adhuc supper Natura, vel ars emula 
exhibuerit.» 


No caracter generico da quina notámos uma differença 
na glossologia, que não concorda muito com o modo actual 
de indicar certos caracteres botanicos. 

Na familia das rubiaceas, á qual pertencem as quinas, a 
ipecacuanha, o café, e outras plantas, o calix é sempre 
gamosepalo, isto é,formado por um certo numero de sepalos 
soldados entre si até uma certa altura, e a parte não sol- 
dada constitue o limbo; de uma corolla gamopetala ; de 
estames epigynios ; e de um ovario sempre infero. 

Velloso exprime estes caracteres de um modo differente: 
« Calix: (periancio, ou capulho da fôr) é uma folha ; 
mui curto, acampainhado (a), fendido em cinco partes agu- 
das, como dentinhos, e que cortam o germen, (ou rudi- 
mento da cavinha) ainda ao depois de sêcco. Corolla : de 
um só petalo afunilado (b). » 

Em lugar de estames inclusos : estames escondidos dentro 
da garganta do tubo. E outros termos que hoje são substi- 
tuidos, e que têm a vantagem de resumir melhor os pontos 
distinctivos de qualquer orgão. O terceiro e quarto ver- 
ticillo estão comprehendidos n'esta descripção, assim como 
o pericarpio e as sementes, com a sua glossologia particular, 

Lendo o caracter generico da quina, concluimos que o 
fructo é dehiscente, sêcco, polyspermo e bi-locular ; e que a 
dehiscencia é septicida, isto é, pela sutura ventral ou afas- 
tamento dos bordos de cada folha carpellar. 

Tudo isto exprime Velloso por outros termos que não 
são usados actualmente. Mais uma deficiencia: os generos 
cinchona das quinas, e cephelis da ipecacuanha, tambem 


(a) Campanulado. 
(b) Infundibuliforme. 
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differem pela inflorescencia: capitulo para a segunda, e 
racimo para a primeira ; entretanto não foi este facto men- 
cionado nos caracteres genericos das quinas. 

Para apreciar-se devidamente este util trabalho seria 
necessario que nos afastassemos dos limites dentro dos quaes 
deve girar a mão do biographo, analysando pagina por 
pagina, e demorando-nos em apresentar todos os pre- 
dicados que,em numero avultado,ornamentam esta produc- 
ção. Contentar-nos-hemos, pois, em indicar os pontos mais 
essenciaes dos estudos das diversas quinas, tão bem collee- 
cionadas pelo padre-mestre Fr. Velloso. 

A quina officinal, cinchona officinalis, occupa o primeiro 
lugar na ordem das descripções quinographicas. Todos os 
seus principaes orgãos estão incluidos na exposição, princi- 
piando pelo tronco, cujas dimensões são apontadas, assim 
como os traços que distinguem a casca, como sejão : a côr, 
grossura, gretamento, carnosidade e aspereza. Os impor- 
tantes meios para o reconhecimento da quina dºesta especie 
são apontados por menor e com todo o cabimento, por- 
quanto ninguem ignora os serviços que ella tem prestado, e 
continuará a prestar na cura das enfermidades, para as 
quaes é considerada como o primeiro dos remedios. Todas 
estas circumstancias augmentam a importancia destas labo- 
riosas pesquizas,e auxiliam efficazmente a quem entrega-se 
por amor ao util estudo dos seres organizados do reino 
vegetal. á 

O gretamento transversal, a aspereza e escabrosidade são 
elementos que distinguem a casca da melhor quina desta 
especie ; assim como outros traços tirados da côr exterior e 
interior, que variam : pollegada e meia para grossura ; uma 
linha para a espessura da parte carnosa; a consistencia com- 
pacta; O succo gommoso e resinoso ; aroma bem pronun- 
ciado ; fractura da casca; e sabor amargo. A presença do 
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principio activo quinina, no envoltorio cellular das qui- 
nas, ou cascarilhas como as chamavam, que tanto as recom- 
menda pela sua propriedade anti-febril, justifica a mi- 
nuciosidade que todos observavam no estudo d'estas cascas. 


Vem em segundo lugar a quina delgada, ou cinchona 
tenuis, que tem as folhas menores e mais carnosas do que 
qualquer das outras. Observa o mesmo methodo na des- 
cripção d'esta especie, que não se vulgarizou tanto pela 
dificuldade com que extrahiam a sua casca. 


À quina lisa, cinchona glabra, que os hespanhões deno- 
minavam cascarilho bobo, por lhe faltar ds suas cascas a 
côr externa e interna, tão communs nas outras especies, e 
que habitam em lugares montanhosos, é tão util á medi- 
cina, como qualquer das duas plantas precedentes, embora 
alguns contestassem este facto. 


Outro tanto não acontece com a quina morada, cincho- 
na purpurea, como se poderá ver pelo seguinte trecho, que 
transcrevemos : « Os cascareiros misturam as cascas d'esta 
especie com as das tres anteriores, e assim as vendem aos 
commerciantes ; pois são mui raros os que as saibam dis- 
tinguir com perfeição ; mas os mesmos cascareiros e peões, 
pelo uso e pratica que têm, as distinguem com muita fa- 
cilidade. » 


Sem embargo de que estas cascas não estejam admitti- 
das por si sós no commercio, podem muito bem supprit a 
falta das tres antecedentes pela efficacia da sua virtude me- 
dicinal, ainda quando os facultativos e droguistas as pre- 
ferem ás outras anteriores; no que se equivocam e não 
procedem com a intelligencia que deviam ter nºesta parte ; 
pois ainda que a côr interior, cheiro e sabor, requisitos 
principaes dºestas cascas, sejam muito bons, é necessario 
para as qualificar de superiores, que correspondam seus 
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effeitos depois de uma continuada experiencia so apreço, 
que d'ella fazem e á superioridade que lhe querem dar. » 


Em todo o caso é um vegetal util, e tanto o reconhece, 
que o descreve com a mesma minuciosidade, não esca- 
pando-lhe todos os signaes distinctivos do envoltorio corti- 
cal dos melhores individuos d'esta especie. 


Segue-se a quina amarella, cinchona lutescens (de cuja 
descripção tambem abstrahiremos), e que n'aquella épocha 
não figurava com igual valor no commercio, sendo 
certo que seu extracto fôra applicado com vantagem no tra- 
tamento de certas enfermidades. 

A quina pallida, cinchona palescens, prima como a pre- 
cedente, pela grandeza das folhas; mas a sua casca não 
era admittida, o que prova a sua menor importancia rela- 
tiva. E a respeito da quina parda, cinchona fusca, escreveu 
o illustre autor : « Até hoje não tem uso algum em medi- 
cina, nem ainda os indios a reconhecem por quina. 


« Quando esta arvore está em flôr faz uma formosa vista, 
pela abundancia das suas flôres racemosas, e pela frondo- 
sidade de suas folhas. As indias se servem d'aquellas, 
para ornarem as suas imagens e capellas. 


« E' perseguida por uma especie de formigas, a que os 
naturaes chamam tragineiras, isto é carregadeiras ou ar- 
rieiras. Do uso que estas fazem das suas folhas se infere 
que ellas terão alguma virtude, que não sabemos. » 


Quantos beneficios não tem colhido a sociedade do co- 
nhecimento d'esta planta, que todos consideram como 
maravilhosa nas applicações therapeuticas? Como esta 
existirão muitas outras, de grande utilidade para a huma- 
nidade, disseminadas pelo interior das nossas florestas, 
que ainda não foram exploradas, e que não serão tão cedo 
por ser mui limitado o numero de pessoas que não duvi- 
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dam sacrificar-se pelo estudo dos productos do nosso fertil 
e extenso territorio. 

A parte menos completa d'este trabalho é a que se refere 
á analyse chimica da quina; por isso que, pelos conheci- 
mentos que tinham da analyse, que depois aperfeiçoou-se 
dum modo admiravel, apenas puderam determinar a exis» 
tencia d'algumas substancias, que foram encontradas nos 
licores que restaram d'algumas experiencias preliminares, 
e em que se fizeram as decocções. 

Quem recorrer á chimica organica de Justus Liebig, 
volume 2º, pagina 575 e seguintes, ficará sciente do quanto 
se sabe a respeito do alcaloide quinina, sôbre o estudo do 
qual não encontramos uma unica palavra na obra que pre- 
sentemente discutimos. Esta aponta simplesmente a mu- 
cilagem, muriato calcareo, magnesia, greda, acido gallico, 
potassa e ferro, como principios dos licores que analy- 
saram. Justus Liebig começa dando a composição da qui- 
nina €.2º H.2* N,2 0.2, isto, é a natureza dos componentes, 
carbono, hydrogenio, azoto e oxygenio, e as proporções 
em que elles se unem para formar o composto quaternario 
conhecido por quinina. Expõe o processo que se deve 
seguir para obtêl-a, a sua crystallização, os meios para se 
reconhecer si uma especie de quina poderá fornecer uma 
maior ou menor dóse do principio activo, por ser facto 
sabido que algumas apenas a contêm em tão pequena 
quantidade que não vale a pena ser extrahida; meio de 
separar-se o alcaloide do acido, com o qual póde estar 
combinado, assim como com uma materia corante de côr 
vermelha ; acção dos alcalis mineraes sôbre ella, como se 
comporta pela acção do calor e d'agua, suas propriedades 
fundamentaes; acções dos acidos sulfurico e nitrico, da 
potassa e do alcool, propriedades dos saes de quinina, e 
meios de obtel-os, hydrochlorato de quinina, chlorato, 
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hydriodato, iodato, sulfato, hyposulfato, phosphato, oxalato 
basico, tartratos, citrato, ferro-cyanhydrato, acetato, gal- 
lato e quinato de quinina. 

Desenvolver idéas tão importantes seria repetir o que 
“Liebig explica com proficiencia na sua obra citada. Bastam 
estes apontamentos para que se confronte o estado de 
adiantamento d'estes conhecimentos com os que existiam 
na épocha em que os principios activos das plantas medi- 
cinaes jaziam, pela maior parte, na mais absoluta obscu- 
ridade. Assim como os antigos gregos consideravam como 
perniciosas todas as plantas, que hoje em lugar de matar 
curam, tambem, mas com menos ignorancia, os homens 
do fim do seculo passado souberam das virtudes parti- 
culares de certos vegetaes d'um modo puramente empy- 
rico, levando-se unicamente por um certo numero de 
tentativas, sem indagar scientificamente quaes os corpos 
que communicam tão maravilhosas propriedades ás plantas 
que os contêm. 

Estas reflexões nos foram suggeridas pelo desejo ardente 
e sincero de sermos exacto na apreciação d'este trabalho 
succulento, exaltando as suas boas qualidades, e apresen- 
tando algumas lacunas que, em grande parte, provêm do 
estado menos perfeito das sciencias, que elles cultivaram. 
O adiantamento d'uma sciencia não deixa os traços mais 
profundos da sua marcha progressiva senão no decorrer 
dos seculos; e percebe-se O seu maior ou menor estado 
de perfeição recorrendo-se á historia, que nos attesta 
todas as phases de seu desenvolvimento e os intervallos 
de tempo que as separam. Os nossos vindouros farão o 
mesmo raciocinio quando quizerem compenetrar-se do 
estado actual dos nossos conhecimentos, comparando-os 
com os que possuirem sôbre qualquer dos productos 
creados pela intelligencia superior que nos dirige. 
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Voltemos á quinographia do nosso illustre compatriota, 
e vejamos outros elementos que ella contém, e dos quaes 
ainda não nos occupámos. 

Tudo quanto falta-nos mencionar consiste ainda na 
descripção d'outras especies de quinas, exaltação das pro- 
priedades d'aquellas que as possuem, os lugares d'onde 
foram tiradas, traços exteriores que as distinguem, e apon- 
tamentos sôbre os seus usos. As quinas colorada ou ver- 
melha, a quina da Jamaica, e de Santa Luzia ou quina 
pitou, completam a primeira parte d'esta memoria ; so- 
bresahindo a ultima, que o autor reconhece como uma 
verdadeira quina, depois de examinar os caracteres dis- 
tinctivos dos principaes orgãos; e tambem como util á 
medicina pelos resultados que alguns colheram da analyse 
da casca, e das curas que obtiveram. Não daremos esta 
analyse em sua integra por julgarmos desnecessario ; mas 
convem saber que por ella concluiram que a agua, fria ou 
aquecida, basta para extrahir os principios activos; que 
existe um principio adstringente nas camadas corticaes ; 
existencia de aroma, ausencia de materia salina e ferru- 
ginea. E dos seus usos como remedio concluem que é 
purgativo, que sua acção é prompta, util nas febres inter- 
mittentes, etc. 

Muitas memorias encontramos a respeito da quina de 
Santa Luzia, e por ellas passaremos sem observação alguma, 
assim como sôbre outras especies do genero cinchona, 
conhecidas por quinas espinhosas de Santa Fé, alaran 
jada, penujenta, rôxa e branca, que não occupam, pela 
maior parte, um lugar tão distincto como as precedentes. 
N'este numero incluiremos tambem as quinas de folha 
estreita, corimbeira, quina real, de Surinam, de tres 
flóres, sobre florida, de pequeno fructo. 

Ao todo 22 especies, muitas das quaes merecem menção 
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especial por seus notaveis attributos, e pelo immenso 
auxilio que têm prestado á therapeutica como remedios 
eficazes contra a permanencia de certas enfermidades. 

Estas são as quinas chamadas, por Velloso, verdadeiras, 
para distinguir de outras plantas conhecidas, até certo 
tempo, pelo mesmo nome, e que hoje são designadas por 
falsas quinas, como a carqueija do Brasil, planta resinosa 
e medicinal; a quina do Piauhy ou quina ceregeira, envia- 
da para a côrte de Lisboa por ordem do rei o Snr. D. João VI; 
e outra que habitava em toda a costa do Brasil, e cuja 
casca fôra applicada contra as sezões, na provincia de 
Pernambuco; e a quina de camamú, que foi remettida pelo 
governo da Bahia, e entregue em Lisboa no musêo do 
Real Jardim d'Ajuda. Às quinas do campo tambem são 
plantas anti-febris. (Strychnos pseudo-quina); solanum 
pseudo-quina; exostemmas; evodia. 

A ultima parte deste trabalho, de tão alto merecimento, 
consiste na indicação do meio pelo qual se deve certificar 
do bom estado da planta, cuja casca tem de ser destacada 
para os usos convenientes. Apresenta a côr roxa, que 
adquire o interior d'este envoltorio quando praticam-se in- 
cisões nos ramos e no caule, como indicio certo de que o 
principio adstringente e os suecos gommoso e resinoso 
estão completamente formados. Quando não se satisfaz a 
esta condição, todos os requisitos citados anteriormente 
deixam de existir, ou não se patenteam do mesmo modo. 
Todas as outras considerações referem-se aos processos e 
instrumentos necessarios para obter-se a parte da planta 
que preenche o fim humanitario em que já fallámos. 

Eis, em substancia, um dos fructos dos constantes tra- 
balhos de Fr. Velloso. Sempre prompto a obedecer aos 
dictames do espirito nimiamente patriotico do seu pro- 
tector 8, A. Real, procurou reunir todos os trabalhos par- 
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ciaes relativos a esta planta maravilhosa, cujos beneficios 
são reconhecidos e attestados pelos cultores das sciencias 
medicas. 

Weddell,o autor moderno da historia natural das quinas, 
ou da monographia do genero cinchona, resultado das suas 
excursões pelo territorio da America do Sul, em um raio 
de latitude de 29º (extensão geographica das verdadeiras 
cinchonas), exclue algumas especies estabelecidas e men- 
cionadas por Velloso, e as substitue por outras que 0c- 
cupam hoje o primeiro lugar na extensa lista das plantas 
deste genero de rubiaceas. A cinchona calisaya, e a es- 
pecie congenere C. condaminea, são as mais importantes, 
segundo o pensamento de Weddell, e constituem a princi- 
pal riqueza de exportação dos terrenos de algumas repu- 
blicas do Pacifico. A sua cultura nas colonias neerlandezas 
e nas Indias inglezas é hoje um facto consummado, que 
deveria ser imitado, e em grande escala,no territorio brasi- 
leiro, para que possamos enviar um dia ao commercio do 
estrangeiro esta immensa riqueza therapeutica. 

Velloso reconheceu a importancia das quinas. Weddell 
ordenou o seu estudo botanico, alterou-o, amplificou-o. 
St. Hilaire transmittiu aos europêos alguns substitutivos 
anti-febris, dos terrenos do Brasil, taes como, a quina 
do campo, à larangeira do mato (evodia febrifuga), o so- 
lanum pseudo quina, e outras, sôbre as quaes deve reca- 
hir a attenção dos medicos. 


CAPITULO IX 


Os serviços prestados pelo nosso conspicuo compatriota 
com a traduceção do Compendio sôbre a Canna, do medico 
francez Dutrone, foram recahir sôbre a lavoura, que ainda 
luta hoje com todos os inconvenientes da rotina. 
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Attendamos ao ultimo paragrapho da sua dedicatoria ao 
Principe Regente: 

« Mas eu devo confessar junto ao throno de V. A. 
Real, que, apezar da imperfeição da minha traducção, 
tem sido tal o effeito das soberanas e efficazes ordens de 
V. A. Real, que os povos do Brasil se têm acoro- 
çoado a grandes reformas nas suas praticas ruraes. Os fa- 
bricantes de assucar têm melhorado as suas moendas, e 
fornalhas por toda a sua marinha, e a sua notoria utilidade 
acabará a obra. Si eu, Senhor, tenho recebido cartas de 
pessoas, que me são desconhecidas, de agradecimento, 
sendo d'isto um instrumento meramente passivo, quanto 
não deve ser a obrigação para com YV. A. Real, á cuja 
iluminada providencia tudo se deve ? » 

Basta lêr-se um parecer da Academia Real das Sciencias 
com data de 31 de Maio de 1788, assignado por Darcet, 
Fougeroux de Bouderoy, e Bertholet de Fourcroy, assim 
como o decreto da faculdade de medicina na Universidade 
de Paris, para preparar o espirito de modo a receber as 
impressões agradaveis de um livro tão interessante, que os 
homens mais entendidos recommendavam a sua leitura, e 
a realização das idéas nºelle indicadas com esmero e pro- 
ficiencia. 

O primeiro capitulo é consagrado á historia minuciosa 
da canna e do assucar; reconhece as Indias Orientaes 
como sua patria; a sua cultura pelos chins, egypcios, 
phenicios, e por outros povos que com ella commercia - 
vam ; e outras muitas circumstancias que esclarecem a sua 
disseminação por differentes pontos do globo, com a ex- 
posição das pessôas que, desde épochas bem remotas, 
contribuiram para que ella se divulgasse e fosse conhecida 
dos habitantes de outras partes do mundo, que ainda não 
tinham aproveitado do seu beneficio. 
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E" uma fonte rica de conhecimentos historicos, a que 


deve-se recorrer, com certeza de aproveitamento e utili- 
dade. 


Lembra-nos uma idéa que não encontramos na exposi- 
ção que elle fez do caúle da canna, seus nós, entre nós, 
folhas, reproducção por estaca, raizes, etc. Analysando a 
casca nada diz sôbre a existencia da silica, que tambem é 
commum em outras gramineas, e que por ser infusivel é a 
unica causa de não alterar-se profundamente qualquer 
destas cascas depois de uma forte calcinação : a sua fórma 
primitiva subsiste. Não podendo penetrar pelas raizes de 
qualquer vegetal senão os principios chimicos que se po- 
derem dissolver completamente n'agua que os tem de con- 
duzir, devemos concluir da presença da silica no interior 
das plantas que ella é solavel, no que muitos não acredi- 
tavam até certo tempo. 


Os nós de um colmo têm uma tal ou qual importancia 
na physiologia das plantas ; basta considerar-se que, sendo 
elles o resultado de incrustações mineraes, produzem a 
estagnação de uma parte da seiva, que tem de circular por 
todo o vegetal a fim de nutril-o convenientemente,e por este 
facto os gommos que ahi se formam vão nutrindo-se á custa 
deste deposito de alimento, até que as necessidades da 
planta os obriguem a expandir-se em ramos e folhas, ou, 
como na canna, em um novo colmo contendo a todos os 
orgãos superiores, quando se introduz na terra um frag- 
mento do mesmo caule. 


Estas duas observações escaparam à dissertação de Du- 
trone. Convem agora estabelecer com a maior clareza pos- 
sivel uma proposição por elle enunciada e de algum 
modo desenvolvida, que no estado actual dos nossos co- 
nhecimentos deve ser qualificada de inexacta, porque fere 
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os principios fundamentaes da chimica agricola e uma 
das bases da physiologia vegetal. 

Procuremos ser exacto na apreciação que fizermos. Vel- 
loso, n'esta traducção, valendo-se das experiencias de Du- 
hamel e Bayle, nega que a terra intervenha com os elemen- 
tos que a compoem, na vida das plantas, a não ser con- 
servando e cedendo a aguas ao poder absorvente das raizes, 
a qual penetra no vegetal sem conduzir nenhum dos cor- 
pos componentes do terreno, que supporta o mesmo vege- 
tal. Qual o fundamento para tal opinião ? Expôl-o-hemos 
em breves palavras. 

Bayle seccou uma porção de terra vegetal, e fez germi- 
nar algumas sementes de uma planta das cucurbitaceas ; 
pezou-a depois do crescimento da planta, e não achou que 
ella tivesse diminuido. 

Duhamel fez germinar em esponjas ensopadas semen- 
tes do castanheiro e amendoeira, e obteve individuos que 
fizeram progressos tão grandes nos primeiros annos, como 
se tivessem sido creados em terra. Um carvalho subsistiu 
por oito annos. Nesta idade tinha de quatro a cinco ramos 
que sahiam de uma hastea de dezenove linhas de circumfe- 
rencia e de dezoito pollegadas de altura. O lenho e a casca 
estavam bem formados, e todos os annos se cobriam de 
bellas folhas. Estas pequenas arvores, submettidas a ana- 
lyse, derum os mesmos productos que outras pequenas ar- 
vores da mesma idade,e da mesma especie que foram crea- 
das comparativamente em pura terra. 

1º opsecção.— Nos numerosos estabelecimentos agri- 
colas de Campos foi sempre cultivada, e com vantagem, a 
canna de Cayenna, de preferencia á canna rôxa, porque 
aquella continha muito maior quantidade de materia sac- 
charina. Mas hoje qual é o lavrador que não apressa-se em 
substituir a primeira pela segunda, convencido da inutili- 
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dade da que outrora era a fonte unica do assucar por 
elles exportado ? Qual a explicação deste facto ? Os terre- 
nos em que ella foi cultivada ficaram exhaustos porque 
tiveram de ceder, por muitos annos consecutivos, os prin- 
cipios chimicos indispensaveis ao crescimento da canna 
cayanna. Por perdas parciaes, durante muitos annos, tor- 
nou-se improprio para a cultura dºesta planta ; e a agricul- 
tura, n'este bello torrão da provincia do Rio de Janeiro, 
não seria mais uma realidade, si os lavradores não tives- 
sem lançado mão da canna rôxa, que póde viver no mesmo 
terreno, á custa dos elementos que não foram utilizados 
pelo outro vegetal. Mas, si os processos para a fertilização 
do solo, não forem por elles aproveitados, tempo virá em 
que o mesmo terreno tornar-se-ha completamente esteril 
para esta ultima, como já o é para a primeira. 

2º oBJECÇÃO.— Em consequencia de perniciosa rotina 
dos nossos fazendeiros, desde que um terreno não se 
presta mais á cultura de uma planta, elles o abandonam 
por algum tempo, convencidos de que poderá adquirir a 
sua primitiva fertilidade, após um descanso de quatro ou 
cinco ou mais annos. Qual será a explicação scientifica 
dºeste facto ? As rochas existentes no terreno vão desaggre- 
gando-se e decompondo-se sob a influencia da humidade 
e dos agentes atmosphericos, e as materias que resultam 
dissolvem-se na agua, e são transportadas para differentes 
pontos do terreno exhausto, enriquecendo-o, e sanando 
assim as faltas produzidas pelas sucsessivas culturas de um 
mesmo vegetal. A planta que não póde mais viver no pro- 
prio terreno, em que por muitos annos desenvolveu-se 
com todo o vigor, e que após o lapso de tempo em que 
têm lugar as acções chimicas que citamos, continúa a 
prosperar no mesmo solo por ella exhaurido, não attesta do 
modo c mais evidente que a sua conservação e o seu cres- 
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cimento dependem em parte dos elementos de que elle se 
compõe ? 

3º oBsEcção. — Calcinando-se a raiz, o lenho, a casca, 
os ramos e as folhas, emfim qualquer orgão de uma planta, 
desprendem-se acido carbonico, vapor d'agua e outros 
gazes, obtem-se um excesso de carvão que não se volatili- 
zou, e cinzas que são formadas exclusivamente por princi- 
pios mineraes. 

Aconselham os homens de sciencia, como elementos 
fertilizadores, não só as partes da planta de mais facil de- 
composição, como principalmente as cinzas, porque estas 
restituem ao terreno os saes que lhe foram roubados pela 
propria planta, que tem de ser novamente cultivada. 

hº* oBJECçÃOo. — (Os homens praticos sabem perfeita- 
mente que uma terra que se tornou esteril para um vegetal 
é muito adequada á vida de outros, que elles procuram 
cultivar, obtendo vantajosos resultados. Este facto, que a 
sciencia prevê, e quea pratica confirma, prova exube- 
rantemente que em um mesmo terreno existem diversos ele- 
mentos, os quaes não são absorvidos por uma mesma 
planta ; os que convêm a uma podem não servir a outra; 
no primeiro caso penetram em dissolução na seiva, e no 
segundo são abandonados, e ficam como elementos de 
fertilidade para outra qualquer planta que d'elles necessita. 

5º oBJECÇÃO. — Nas plantas que vegetam nas proximi- 
dades do mar, a analyse chimica accusa geralmente uma 
dóse mais ou menos avultada de chlorureto de sodio; e 
nas que vivem em pontos longinquos da costa, encontra-se 
ausencia de saes de sodia e mais abundancia de saes de 
potassa. 

A primeira não poderá viver no terreno em que a se- 
gunda desenvolver-se, nem esta na da primeira, é isto 
exacto para alguns vegetaes. A vida de cada uma d'estas 


— 197 — 


plantas não- estará em relação immediata com os compos- 
tos chimicos que constituem a differença fundamental dos 
dois terrenos, á custa dos quaes ellas alimentaram-se ? 

6º oBJECÇçÃO. — D'onde tiram as plantas o acido carbo- 
nico para a sua subsistencia e desenvolvimento ? Não é 
sómente da atmosphera pela influencia da luz. Todos os 
carbonatos que penetram no vegetal,conduzidos pela agua, 
cedem o seu acido carbonico, que é decomposto nas fo- 
lhas pela influencia do mesmo agente. As materias organi- 
cas, que accumulam-se na terra, e que tanto a fertilizam 
pela acção do oxygenio do ar, que póde banhar as raizes, 
quando o terreno é fôfo,se putrefazem, e o acido carbonico 
é um dos productos d'esta acção chimica. Estes principios 
são arrancados do solo pelos fibras radicaes. 

7º OBJECÇÃO. — À caseina tem por elementos componen- 
tes: o oxygenio, hydrogenio, azoto, carbono e enxofre; a 
fibrina : os quatro primeiros, com uma molecula de en- 
xofre e uma de phosphoro; e a albumina, além dos qua- 
tro primeiros metalloides, duas de enxofre e uma de phos- 
phoro. Estes tres corpos são encontrados nos vegetaes, e 
não se poderiam formar si a seiva não contivesse sulfatos 
e phosphatos em dissolução. 

8º oBJECçÃo. — E? um facto averiguado que certas plan- 
tas particulares de um terreno não vivem, ou vivem diffi- 
cilmente em outro de composição diversa. 

Seria ocioso mostrar com mais alguns argumentos o 
quanto tem de inexacta a proposição de que se fez patrono 
Fr. Velloso, embora procure elle apadrinhal-a com as ex- 
periencias de Bayle e Duhamel, que não têm o valor que 
elle lhes quer dar. A agua chimicamente pura convirá á 
vida da planta ? De certo que não. Outra qualquer agua 
tem certos principios em dissolução em maior ou menor 
dóse que foram tirados do solo, e estes são aproveitados 
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pelas plantas que os recebem no interior de seus orgãos. 
As substancias mineraes facilitam as reacções que operam- 
se no organismo dos vegetaes : são, pois, necessarios e ahi 
são sempre encontrados ; e si uma planta póde viver, se- 
gundo as experiencias de Duhamel, á custa da agua embe- 
bida em uma esponja, é porque este liquido continha, 
certamente em menor quantidade, muitos dos elementos 
que teria de encontrar no terreno que conviesse a sua 
cultura. Si porventura alguns factos nos fossem apresen- 
tados como provas irrecusaveis de que uma ou duas plan- 
tas poderiam viver com os elementos fornecidos pelo ar 
e à custa de uma seiva de composição extremamente sim- 
ples, não duvidariamos aceital-os como verdadeiros, mas 
com a intima convicção da sua excepcionalidade, e de que, 
se fossem cultivadas em outras circumstancias mais favora- 
veis, como em um terreno naturalmente fertil, ou prepa- 
rado segundo os processos que a sciencia ensina, apresen- 
tariam outro vigor, mais probabilidades de longa existen- 
cia, e as suas propriedades muito mais pronunciadas. Não 
si deve estabelecer como regra geral o que não passa de 
uma má interpretação dos factos. 

Apresento um argumento que tem applicação : o calor 
exerce uma influencia directa na formação das resinas, dos 
succos lactecentes e dos principios volateis, mas si estas 
plantas forem cultivadas ao abrigo da acção directa dos raios 
solares em lugares sombrios formar-se-hão sempre os 
mesmos suecos, porém em menor quantidade. 

Na zona temperada, por exemplo, em Europa, onde a 
temperatura é muito mais benigna, onde sente-se um in- 
verno rigoroso, tambem existem plantas resinosas e lac- 
tescentes. Dever-se-ha concluir por estes dois factos que 
o calor não augmenta a secreção destas substancias ? 

Contentamo-nos com estas reflexões, que bastam para o 
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esclarecimento do nosso pensamento. Vejamos outras idéas 
importantes de Dutrone, interpretadas pelo conspicuo 
Velloso. 

Em uma serie de capitulos occupa -se da estructura ana- 
tomica do colmo da canna, o numero de vasos que como 
orgãos transmissores levam o succo absorvido pelas fibras 
radicacs a todas as partes da planta, para nutril-as depois 
de convenientemente elaboradas nas folhas, caracteres 
d'este succo depois de purificado, as modificações que 
soffre no interior do vegetal, acções de diversos agentes 
sôbre o suceo exprimido, incluindo o calor, os alcalis, o ar, 
o alcool, os acidos, etc., fermentação acida e espirituosa 
e outras considerações de grande interesse, que não de- 
vem ser mencionadas, porque o estudo da canna se tem 
divulgado, e poucos ignoram as circumstancias que accom- 
panham as diversas manipulações exigidas para a extrac- 
ção do assucar. 

Os diversos compartimentos de um engenho, a passagem 
da canna pelas moendas, o seu transporte desde os canna- 
viaes até aos engenhos, o numero de cylindros de ferro 
fundido necessarios para expremer a canna, a utilidade e 
o estado em que sahe o bagaço, a casa que lhe serve de 
deposito,o movimento ds sueco desta planta até os reserva- 
torios em que tem de ser purificado, e os motores empre- 
gados n'aquelle tempo, são mencionados com exactidão e 
clareza. 

Se as descobertas de Papin, Seguin, Savart, Joufiroy, 
Fulton e Watt tivessem apparecido n'aquella épocha com o 
gráo de importancia que todos apressam-se em reconhecer 
na actualidade, a obra habilmente escripta por Fr. Velloso 
ainda nos poderia ser hoje util, como o fôra nos tempos 
coloniaes ; mas com a introducção das machinas a vapor 
nas diversas industrias, e com o seu rapido aperfeiçoa- 
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mento, caducaram em muitos dos nossos estabelecimen- 
tos agricolas os antigos e imperfeitos processos para O 
esmagamento da canna, os quaes são apontados na obra 
de que nos occupamos. 

“As machinas a vapor foram creadas com o fim de faci- 
litar o esgoto das minas, que podiam conter uma tal 
quantidade d'agua, que servisse de forte obstaculo á explo- 
ração e utilização das suas riquezas mineraes. A primeira 
machina que se construiu apenas serviu para dar uma 
idéa approximada do effeito produzido pela fôrça elastica 
do vapor d'agua. Um simples embolo contido em um 
cylindro, e cujo movimento ascendente era determinado 
pela acção do vapor d'agua sôbre a sua face inferior; para 
a descida do embolo afastava-se a origem calorifica afim 
de obter-se a condensação do proprio vapor, que imprimira 
o primeiro impulso. Repetindo-se sempre este processo, 
obtinha-se, com uma lentidão extrema, o movimento da 
machina, que só preenchia o fim da sua creação d'um 
modo assás imperfeito. Savart tornou este movimento 
menos lento, fazendo injecções d'agua fria sôbre o vapor 
formado com intermittencia para o levantamento do embolo. 
Watt collocou um peso na extremidade opposta do balan- 
cim, fazendo desapparecer, em parte, o grande incon- 
veniente destas machinas a simples effeito; inventou as 
de duplo effeito, que differem das primeiras em que o 
vapor actua alternadamente em ambas as faces do embolo; 
introduziu diversos melhoramentos, entre os quaes cita- 
remos o moderador á fôrça centrifuga. Vieram as machinas 
de alta pressão (quando as precedentes eram de baixa 
pressão oumunidas de condensadores para o vapor que 
sabia do cylindro), que têm a immensa vantagem de occu- 
par menos espaço, e de serem mais poderosas nos seus 
effeitos. De aperfeiçoamento em aperfeiçoamento, surgiram 
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o systema Maudslay, no qual o volante executa muito 
maior numero de circumvoluções, porque o movimento da 
arvore é produzido por duas manivellas; o systema Fleau 
é modernissimo, d'uma fórça consideravel, com o cylindro 
horizontal, e com dimensões notavelmente pequenas. 

Que immenso impulso para a nossá agricultura ! Reflec- 
tindo-se maduramente, e observando-se com attenção os 
progressos, embora lentos, da lavoura no Brasil é que nos 
podemos compenetrar do atrazo da agricultura na épocha 
em que viveu o botanico Velloso. Cita, para as colonias 
inglezas, o ar como motor; a agua, para outros estabele- 
cimentos; e as fastidiosas almanjarras, movidas por ani- 
maes, como as mais usadas ou generalizadas ! Infelizmente 


ainda temos encontrado este ultimo systema em algumas, 


fazendas; mas este facto póde ser explicado ou porque os 
seus donos não são muito favorecidos da fortuna, ou pela 
perniciosa rotina que os ha de accompanhar até a sepultura. 
Em compensação, muitos outros procuram introduzir os 
melhoramentos que a intelligencia humana tem descoberto 
nas suas constantes peregrinações pelo caminho que nos 
conduz ás verdades uteis. Abandonaram, a maior parte, o 
antigo systema, que foi substituido pelas grandes rodas 
movidas pela agua, ou por tres ou quatro animaes collo- 
cados no seu interior; experimentaram as machinas a 
vapor de Watt, começando pelas de duplo effeito a baixa 
pressão, e hoje trabalham com as de duplo effeito a alta 
pressão, com todos os meios de segurança e melhora- 
mentos que a sciencia aconselha. Tempo virá em que esta 
revolução se estenda a todos os grandes estabelecimentos 
agricolas do Brasil. | 

Velloso aconselha que se utilize o bagaço da canna 
como combustivel. 

Hoje, os nossos lavradores que não possuem muitas 
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matas, que lhes forneçam a lenha necessaria para o con- 
sumo diario, lançam mão do primeiro combustivel, não 
só no aquecimento d'agua das caldeiras das machinas, 
como tambem para os banguês. A sciencia vai mais longe 
indica que do bagaço da canna póde o lavrador extrahit 
um gaz, o carbureto de hydrogenio, que servirá para a 
iluminação do seu estabelecimento. Sôbre este ultimo 
facto apenas diremos que auxiliámos ao illustre Dr. Paula 
Candido, de saudosa memoria, nas suas experiencias, e 
que os resultados não corresponderam á nossa expectativa ; 
a pouca intensidade da chamma que obtivemos nos fez 
appellar para novas experiencias, que infelizmente não se 
repetiram pela fatal resolução que o levou longe da patria, 
que nunca mais tornou a vêr. 

Vejamos si o trabalho de Dutrone ainda nos proporciona 
um meio pelo qual possamos perceber o adiantamento dos 
tempos que correm, volvendo os olhos para o passado. 

As phases pelas quaes passa o caldo da canna até o 
ponto em que o assucar crystalliza-se são apontadas como 
as que ainda hoje observamos; mas com a invenção das 
turbinas, que vão-se vulgarizando, a separação do assucar 
é muito mais rapida, e não exige o longo e prejudicial pro- 
cesso das fôrmas de madeira ou de argilla. O emprêgo 
destas é baseado no principio de Vauquelin de que a 
agua dissolvendo, até a saturação, qualquer corpo não po- 
derá exercer a sua acção dissolvente senão sôbre os outros 
principios estranhos que estiverem em mistura com o pri- 
meiro. Collocando-se pois uma camada de barro, pre- 
viamente humedecido, sôbre os vasos em que o assucar tem 
de crystallizar-se, a agua ir-se-ha impregnando de assucar 
até saturar-se completamente, ponto em que começará 
a sua acção sôbre os corpos estranhos. A primeira pro- 
priedade torna a ser adquirida depois de segunda acção 
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dissolvente, o que augmenta o prejuizo da materia saccha- 
rina em cada vaso. Além d'este inconveniente, aponta- 
remos o do longo tempo que é necessario esperar, e o da 
necessidade rigorosa de construir-se em cada engenho um 
grande tendal que o emprêgo das turbinas dispensa. N'es- 
tas obtem-se, por um simples movimento gyratorio com- 
municado pela mesma machina que produz o movimento 
ás moendas, 14 kilogrammas d'assucar por minuto, sem o 
emprêgo da argilla humedecida, e a sua côr depende da 
maior ou menor quantidade de alcool que se introduz na 
turbina. E em que principio se basta esta ultima? Tão 
sómente na fôrça centrifuga; as moleculas de assucar de- 
positam-se na parede interna do cylindro interior da 
turbina, passando a parte liquida pelos intervallos das 
malhas da rêde de que se compõe o cylindro de menor 
diametro. Estes melhoramentos, que já vão sendo utili- 
zados no Brasil, fazem com que a obra por nós analysada, 
e que devemos a Velloso, não seja tão considerada como 
o fôra no principio deste seculo; porquanto neste tempo 
ainda estavam para ser concebidas muitas idéas que vie- 
ram servir de grandes beneficios á agricultura no Brasil. 
Façamos entretanto justiça ao seu merecimento. Em rela- 
ção aos conhecimentos d'aquella épocha,a obra que Velloso 
nos fez conhecida encerra um grande cabedal de idéas 
mui aproveitaveis,! quer debaixo do ponto de vista historico, 
quer sôbre a anatomia e physiologia da canna, e principal- 
mente no que diz respeito á sua cultura, e minuciosas 
informações relativas aos estabelecimentos que a cultivam, 
e aos processos que devem ser empregados para extracção 
do caldo e preparação do assucar. Não deixaremos de 
mencionar outros pontos bem importantes, para que não 
fique totalmente incompleto este esboço d'uma producção 
tão succulenta. Com aquella certeza que distingue os espi- 
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ritos pensadores e profundos, Velloso atirava-se sôbre os 
trabalhos dos quaes pudesse colher alguma luz para si, e 
utilidade para o seu paiz, no que foi sempre auxiliado, 
senão impellido pelas vistas altamente patrioticas de quem 
lhe prodigalizára tão grande somma de beneficios, como 
testemunhos de estima e pouco vulgar consideração. Em 
todos os outros trabalhos que formos analysando acha- 
remos a confirmação mais exacta do pensamento que temos 
enunciado. 

Faz it considerações sôbre a fermentação e distil- 
lação do mel, producção de aguardente, e passaa histo- 

id empregados nas colonias francezas para a 
extracção do assucar, emprêgo dos alcalis na purificação 
«do caldo, como prova da existencia de um acido n'este 
liquido, sua neutralização, natureza das caldeiras, seus in- 
convenientes. . 

Não são menos importantes os dados fornecidos sôbre a 
maior ou menor pureza do assucar, conforme a dóse de 
materias terrosas e feculentas que encerra; a separação d'es- 
tas pela acção do calor e pela cal,potassa ete., acção das es- 
cumadeiras, e emprêgo mais vantajoso das caldeiras de 
cobre. Todas as outras particularidades d'esta industria 
não escaparam ao seu espirito investigador, e são tão co- 
nhecidas na actualidade que tornar-nos-hiamos fastidioso 
si consagrassemos mais algumas linhas á enumeração 
“dellas. Alguns print pa da chimica são apontados como 
“auxiliares. 

Resta-nos incluir a ga que trata das propriedades do 
assucar, e apresentar algumas reflexões sôbre o final do 
trabalho que analysamos, as relativas a diversas considera- 
“ções sôbre as fazendas das colonias da America. 

Quanto às primeiras, resumem-se na acção Mhsessucar 
sôbre o paladar, diversos a pe sabor, segundo 0 seu es- 
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tado de pureza, a phosphorescencia, facilidade de queimar, 
producção do acido oxalico pela acção do acido azotico, 
sua alteração, em dissolução na agua distillada, pelo con- 
tacto do calor; influencia de um alcali; separação de uma 
substancia glutinosa, que dá, pela dessecação e distillação, 
o ammoniaco, quando abandona-se o sueco extrahido da 
canna; emprêgo do assucar nos remedios, e nos alimentos, 
o que o eleva ao nivel dos productos vegetaes mais estima- 
dos e uteis. 
Além destes resultados, que a chimica organica hoje 
confirma, existem muitos outros devidos aos fructiferos 
trabalhos de Liebig e de outros chimicos não menos cele- 
bres do nosso seculo, que abrangem uma somma prodac- 
tiva de conhecimentos que illustram o importante estudo 
da canna, saccharum officimarum, e das especies do 
mesmo genero, S. violaceum e S. simense. Justus Liebig e 
outras notabilidades levaram ainda mais longe as suas 
indagações relativas a este producto : não só estudaram o 
assucar contido na seiva da canna, debaixo de todos os 
pontos de vista, como tambem estenderam a sua analyse 
ao assucar contido nos orgãos de outros vegetaes, e escre- 
veram sôbre a diversidade da composição ; depois por 
uma analyse quantitativa e por um serie de experiencias 
reconhecer am as differenças nas suas propriedades. O as- 
sucar chamado de resina e que forma-se nos fructos das 
parreiras ou uvas, vilis vinifera, não gosa dos mesmos 
predicados que o da canna, e a sua composição varia 
quanto ás porporções dos elementos. que entram na com- 
“binação, e o mesmo poderemos dizer a respeito do pro- 
“ ducto saccharino da raiz da betta vulgaris dos fructos na 

épocha do seu completo amadurecimento, e do assucar 
“que encontra-se nas intumescencias das plantas que têm 
“raizes tuberosas, 
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Faltou ao celebre naturalista o completar o seu trabalho 
com o estudo botanico das especies do genero saccharum. 
Segundo os conhecimentos que possuimos existem sómente 
tres especices d'este genero : ' 


Saccharum officinarum. . ... Canna cayenna. 
S-'Violadeunt-;Ê% 4 asi Canna rôzxa. 
S. Sinense: 24. 5 tada Canna credla. 


Com um grande numero de variedades, para cada uma 
das quaes existe um nome vulgar. 


CAPITULO X 


Em 1800, um anno antes da publicação da precedente 
obra, Fr. Velloso imprimiu na typographia chalcographica 
e litteraria do Arco do Cego um extracto sôbre os engenhos 
de assucar do Brasil, tirado da obra, Riqueza e opulencia 
do Brasil, pela qual passaremos rapidamente : muitas idéas 
acham-se consignadas no trabalho, que acabamos da ana- 
lysar. 

Deparámos no primeiro capitulo com uma apreciação 
do pessoal, materiaes e importancia dos engenhos dºaquella 
épocha. Suppomos que o numero de cento e cincoenta bra 
ços, calculado para os maiores engenhos, não é de uma 
exactidão rigorosa ; porquanto muitos houve que possuiram 
quinhentos, mil ou mais escravos que viviam em completa 
ociosidade ; os serviços da lavoura não eram tantos, que 
exigissem o emprêgo de todos os braços, de que dispu- 
nham. Ainda hoje, que não testemunhamos mais O 
escandaloso e anti-humanitario trafico d'estas creaturas in- 
felizes, em muitos estabelecimentos agricolas conta-se o 
numero de duzentos, trezentos e mais, 

Facto importante. O autor já lamentava em principios 
deste seculo o que hoje presenciamos em larga escala na 
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nossa industria agricola, e que muito contribue para o seu 
atrazo e decadencia. O lavrador que tem de lutar com um 
sem numero de dificuldades para collocar o seu estabele- 
cimento em certo pé, afim de obter algum interesse em 
compensação do trabalho que emprega, nem sempre o 
poderá conseguir sem o auxilio directo de quem lhe for- 
neça os capitaes in dispensaveis ; contrahe uma pequena 
divida, da qual nem sempre se desembaraça, porque os 
interesses da agricultura são precarios e estão sujeitos a 
muitas circumstancias que não dependem da sua vontade. 
O seu compromisso augmenta de valor, pela accumulação 
mensal, semestral ou annual dos juros; e d'isto resulta 
que no fim de alguns annos o proprio estabelecimento com 
todos os materiaes e escravos não são sufficientes para O 
pagamento da divida ! 

Ainda não é tudo. Muitos dos nossos senhores de enge- 
nho não calculam as suas despezas pelo rendimento 
annual que delle tiram, consomem o producto de uma 
colheita notavel, sem se lembrar de que a do anno se- 
guinte poderá ser menor, ou quasi nulla, o que é verdade 
não só para um anno como para muitos consecutivos. 
Estes deficits accumulados acabam por arruinal-os comple- 
tamente. 

No 2º capitulo offerece um certo numero de conselhos 
para os que têm de comprar terras ou arrendal-as, meios 
de livral-os das falsidades dos vendedores, garantias plenas 
nas transacções, pontualidade nos pagamentos, etc. 

Em outras paginas encontrámos os defeitos de que 
devem cohibir-se os senhores de engenho, como sejam o 
despotismo nas acções, arrogancia e soberba para com os 
que dºelles dependem mediata ou imediatamente. Dire- 
mos de passagem: seria bom que alguns, que merecem 
antes o nome de malfeitores, fossem beber n'este livro as 
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idéas moraes e nimiamente sociaes que delle transluzem, 
e que são uma lição para os que, ainda em nossos dias, 
afastam-se dos seus deveres para com os semelhantes, € 
em relação aos seus subordinados. 

A missão do sacerdote nas fazendas é especificada d'um | 
modo rigoroso, severo e digno. Si estes esclarecimentos» 
dictados por puros sentimentos religiosos, fossem obser- 
vados com o necessario escrupulo, a simples presença dº 
sacerdote serviria para prevenir muitos abusos, que uns 
praticam por ignorancia das obrigações que a religião 
impõe, e outros por uma tendencia para o mal, que só 
poderia ser aniquilada por uma educação severa e pro- 
veitosa. 

Estão igualmente estabelecidas as attribuições de cada 
um dos outros empregados, assim como a moralidade que 
deve accompanhar a todos os actos, em relação aos seus 
inferiores. Procedimento do chefe no governo da sua casa, 
economias a realizar, preceitos a observar para com os que 
se utilizarem da sua hospitalidade, e com outras pessoas 
com as quaes alimentem relações commerciaes. 

Julgamos desnecessario discutir o objecto de cada um 
dos outros artigos, porque já foram tratados no outro 
trabalho, principalmente o que diz respeito á preparação 
do assucar. Contentar-nos-hemos com apresentar ou indi- 
car os pontos desenvolvidos, á excepção do capitulo XIX, 
que merece ser transcripto. 

Escolha do terreno para o plantio da canna, e outros 
vegetaes alimenticios ; 

Preparação de terra, depois de escolhida, para que a 
canna possa desenvolver-se com vantagens; as limpas, 
queimadas, etc. ; 

Inconvenientes das grandes chuvas; das sêccas prolon- 
gadas ; mezes em que a chuva torna-se necessaria; dos 


— 209 — 


obstaculos, para a canna, da presença de certos vegetaes 
e animaes nos cannaviaes ; 

Indicações para o córte da canna, numero de braços 
que devem ser'empregados n'ºesse serviço, épocha do córte, 
distribuição do serviço pelos escravos de ambos os sexos, 
modo de cortar, transporte da canna ; 

Descripção d'um engenho, tomando por typo um obser- 
vado na provincia da Bahia; 

Modo de moer a canna ; tempo necessario para moer 
uma certa quantidade de caules, perigos das moendas, 
numero dºescravos para este trabalho. 

Abramos um parenthesis para as interessantes paginas 
63,64 e 65: 

« Antes de passar das moendas para as fornalhas e casa 
das caldeiras, parece-me necessario dar noticia dos páos 
e madeiras, de que se faz a moenda e todo o mais madei- 
ramento do engenho, que no Brasil se póde fazer com 
escolha, por não haver outra parte do mundo tão rica de 
páos selectos e fortes; não se admittindo n'esta fabrica 
páo que não seja de lei, porque a experiencia tem mos- 
trado ser assim necessario. » 

A estas palavras accompanham outras sôbre a difi- 
nição de páos de lei, comprehendendo n'este numero: a 
sapucaia, o vinhatico, pdo d'arco, pdo brasil, jacarandá, 
pdo d'oleo, picai, getai amarello, getar preto, maçaran- 
duba, messetauba, sapupira, sapupira card, sapupira mirim 
e sapupira açú. 

Estes nomes de sapupira e massetauba não são mul 
adoptados actualmente; cremos que o autor refere-se á 
nossa sucopira, bowdichia virgilioides das leguminosas, e á 
mocitayba ou muçutuayba, zollernia mocitayba, da mesma 
familia. 

Fallando na maçaranduba, aponta a sua applicação em 
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frechaes, sobrefrechaes, tesouras, tirantes, espigões, etc., 
construcção das diversas partes d'um engenho ; considera 
as boas qualidades d'esta bella madeira, e indica os pon- 
tos do Brasil em que póde ser encontrada: em toda a 
costa do Imperio e na provincia da Bahia. 

Tudo quanto diz é verdade, mas não diz tudo, e sem 
que nos venha o pensamento de repetir a descripção que 
já fizemos d'esta importante arvore, entendemos dever 
accrescentar duas palavras. O emprêgo da madeira é hoje 
muito mais lato do que o suppunham em épocha mais re- 
mota; é muito procurada para as construcções navaes, 
sob a fórma de quilha, sobrequilha, vãos e cavilhas; nas 
obras immersas é perduravel, embora existam outras de 
maior duração como 0 jacarandá-tan, ipés, sucopira, etc. 
em esteios é utilizada frequentemente, e racha com faci- 
lidade. Quanto aos lugares em que póde ser encontrada, 
diremos que em muitos outros, que não estão mencio- 
nados n'esta obra que analysamos; por exemplo : em 
muitas florestas por nós percorridas de diversos muni- 
cipios da provincia do Rio de Janeiro, e em outras pro- 
vincias do Norte, pelas informações que temos colhido. 

Ha uma tal ou qual deficiencia, no mesmo capitulo, 
a respeito d'outras madeiras, que não podemos passar 
por alto desde que assumimos a grave responsabilidade 
de emittir o nosso juizo sobre os gloriosos trabalhos do 
digno Fr. Velloso. 

Mencionando as madeiras e suas aplicações, expri- 
me-se do seguinte modo : 

« Os eixos da moenda se fazem de sapucaia, ou de sapu- 
pira cari: a ponta, ou cabo do eixo grande, de pão d'arco, 
ou de sapupira ; os dentes dos tres eixos da moenda, do ro- 
dete e da volandeira são de messetauba. As rodas da agua, 
de páogde arco, ou de sapupira, ou de vinhatico. Os arcos 
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do rodete e volandeira, as aspas e contraspas, de sapupira. 
Às virgens e mais esteios e vigas, de qualquer pão de lei. 

Os carros, de sapupira merim, ou de jetai, ou de 
sapucaia. A caliz, de vinhatico. As canôas, de picai, 
joairana, jequitibá, utussica e angeli. As cavernas e bra- 
ços das barcas, de sapupira, ou de laudim carvalho, 
ou de sapupira merim; a quilha, de sapupira, ou de 
paroba; os forros e costados, de utim, paroba, buraiém, 
e unheúba: os mastros, de inheúbatan; as vergas, de 
camassari ; O leme, de averno, ou angeli; as curvas, e as 
rodas de proa e popa, de sapupira, com seus coraes 
meítidos : as varas, de mangue branco; e os remos, de 
lindirana, ou de genipapo. » 

E” necessario partir da base, que estes nomes são os 
que applicam-se actualmente ás mesmas madeiras, salvo as 
alterações na orthographia ; n'este caso, observaremos que 
estão muito longe dos verdadeiros nomes indigenas, que 
exprimem sempre quaiidades ou propriedades de cada 
vegetal. 

Si esta dissertação, sôbre o emprêgo das madeiras, 
refere-se sómente a uma localidade em que foi observado, 
toda e qualquer reflexão será mal cabida; mas, si esten- 
der-se aos seus usos geraes, seremos forçados a reconhecer 
muito atraso no conhecimento d'estes vegetaes, compa- 
rando-os com os dados que possuimos, e que se têm 
utilizado nos diversos ramos da engenharia. Actualmente, 
os costados das canôas, barcas, lanchas, botes e esca- 
leres são de peroba, tapinhoã, ou cedro; nas grandes 
embarcações, são de taboas de peroba vermelha, 

Nos engenhos do Brasil as moendas 'são de ferro , 
salvo as de algumas engenhocas, que são de gatobd. 
As canôas que navegam em nossos rios são, pela maior 
parte de peroba branca, oiti-cica, tapinhõa, cedro, gamel- 
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leira e outras. Lembraremos ainda outros vegetaes utiliza 
dos na arte naval, e que não estão incluidos na obra de 
Fr. Velloso : o angelim amargoso, angelim pedra, o angico, 
a sucopira, 0 pinho da Suecia, a sapucaia e algumas mais. 

Outras diferenças encontramos n'esta succinta exposi- 
ção. O nome inhuibatan é uma corrupção igual á de chi- 
batan, ubatan, quibatan aderne, da palavra indigena 
yb-atan, que quer dizer arvore ou pão duro, assim como 
paroba em lugar de peroba, que significa casca amarga. 

Na lavoura fazem de oleo vermelho os eixos dos carros, 
que conduzem o café, a canna e outras plantas n'ella cul- 
tivadas, para o enzenho e armazens; os raios d'estas 
rodas são de guarubú, que alguns conhecem pelo nome de 
roxinho. As rodas dos engenhos são muitas vezes de suco- 
pira, de jacarandá-tan ; os dentes, d'esta ultima. Si pro- 
seguissemos nesta analyse, afastar-nos-hiamos certamente 
dos limites em que nos devemos conter, porque teriamos 
necessidade de apontar quaes as madeiras que entram na 
construcção dos nossos engenhos, tambem os seus usos 
nas construcções civis e navaes. Dar-nos-hemos por satis- 
feito, indicando que uma parte das nossas madeiras estão 
classificadas não só botanicamente, como segundo os seus 
usos nas obras internas, ao ar e immersas. Entre as pri- 
meiras ainda escolhem as que servem para caibros, ripas, 
tesouras, traves, frechaes, baldrames, barrotes, portas, 
portaes, taboas para soalho e forro, caixilhos e rodapés. 
Os lavradores já as applicam com algum acerto na cons- 
trucção das casas de vivenda, de engenhos, paioes, arma- 
zens, senzalas, pontes e outras dependencias. Procuram 
certificar-se da duração de cada uma d'ellas em contacto 
com o terreno; e com a agua apressam-se em empregar em 
esteios, por exemplo, a sapucaia,a ibirauna, a sucopira, os 
ipés, é outras de reconhecida capacidade e duração, e 
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possuem um certo numero de dados praticos, que muito 
auxiliam a quem deseja entregar-se ao estudo das nossas 
arvores. Esta regra soffre algumas excepções, que são de- 
vidas ás vezes á impossibilidade com que lutam na acqui- 
sição de bons materiaes para as suas obras. 

Depois de varias considerações sobre o fabrico do as- 
sucar apresenta uma tabella dos preços das diversas quali- 
dades d'este producto, que não está em perfeita harmonia 
com o que se tem estabelecido nos nossos dias, mas que 
confirma o juizo que aventámos sôbre o espirito indagador 
e relativo aos serviços prestados pelo nosso compatriota. 

Estudou, em diversas obras, os processos para a cultura 
da canna, eoffertou à sua patria uma fonte pura de co- 
nhecimentos proveitosos para aquella épocha, em que a 
nossa agricultura começava a desenvolver-se. 


CAPITULO XI 


Em virtude de tão assignalados serviços S. A. Real, a 
quem dedicou muitos dos seus trabalhos, ordenou que elle 
fosse galardoado, como dissemos, com o titulo de padre 
da provincia. Resta-nos apresentar os seguintes documen- 
tos, extrahido o primeiro do livro das actas e eleições do 
definitorio da provincia da Immaculada Conceição do Rio 
de Janeiro, á fis. n. 49 y. e 50., pelo qual nos poderemos 
certificar do modo por que executaram a ordem supracitada, 
e que attesta mais uma vez a protecção que lhe fôra sem- 
pre concedida por S. M. o Sr. D. João VI. 


Termo de concessão de privilegio de padre da provincia ao irmão 
ex-leitor Fr. José Marianno da Conceição Velloso,conforme a ordem 
de S. A. Real, expedida pelo seu ministro d'Estado o Sr. D. Rodrigo 
de Sousa Coutinho. 


Aos 19 de Dezembro de 1800. — Estando nós legitima- 
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mente congregados em mesa definitorial, apresentou o 
irmão ministro provincial uma carta do ministro d'Estado 
em que nos ordena S. A. Real que o irmão ex-leitor Fr. 
José Marianno da Conceição Velloso fosse contemplado 
como padre desta provincia em razão do grande zêlo e 
desinteresse com que tem servido ao Estado O que nós 
em consequencia de nossa fiel vassalagem concedemos ao 
sobredito padre, e desde agora o reconhecemos e have- 
mos por padre dºesta provincia com todas as proeminencias 
annexas a este titulo. O que tudo para que mais constasse 
fizemos este termo por nós assignado no mesmo dia, mez 
e anno ut supra. — (Assignados) — Fr. Antonio de S. Ber- 
nardo Monsão, ministro provincial. — Fr. Antonio Agosti- 
nho de Sant'Anna, custodio. — Fr. José Carlos de Jesus 
Maria Desterro, definidor. — Fr. Victorino de S, José Ma- 
rianno, definidor. — Fr. João de S. Francisco Mendonça, 
definidor. — Fr. Fernando Antonio de Santa Rita, — de- 
finidor. 


Segundo documento copiado do livro de registro das pastoraes e or- 
dens dos Rms. Prelados, e A, nas capitulares à fls. 44 v. e 45. 


Fr. Antonio de S. Bernardo Monsão, prégador, ex-defi- 
nidor e ministro provincial da provincia da Conceição do 
Rio de Janeiro, etc. dade 

A todos os religiosos da mesma provincia,assim prelados 
como subditos, saude e paz em Nosso Senhor Jesus Christo, 
que de todos é verdadeiro remedio e salvação. Fazemos 
saber a VV. €C. que por carta do Illm. e Exm. secretario 
d'Estado o Sr. D Rodrigo de Sousa Coutinho nos foi or- 
denado que o augusto Principe nosso Senhor era servido 
que o irmão lente Fr. José Marianno da Conceição Velloso 
fosse contemplado padre d'esta provincia em remuneração 


dos avultados progressos que tem feito nos inventos e 
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observações relativas á historia natural, de que têm resul- 
tado não vulgares serviços ao Estado e á Nação. Pelo que 
desejando nós dar a S. A. Real, uma sincero testemunho 
da nossa obediencia, que será sempre invariavel a respeito 
das suas soberanas e sagradas determinações, e querendo 
tambem concorrer quanto nos é possivel para distinguir 
um sujeito d'esta mossa humilde corporação a quem o 
mesmo soberano se digna favorecer empregando-o no seu 
real serviço, do que recebemos uma bem assignalada e in- 
comparavel honra, havemos por bem eleger, nomear, ins- 
tituir ao dito irmão lente Fr. José Marianno da Conceição 
Veltoso em padre d'esta provincia, ficando de hoje em diante 
gozando de todas as preeminencias, privilegios e isenções 
que são annexas aos que gozam d'este predicamento na 
nossa ordem e ao dito irmão lente Fr. José Marianno da 
Conceição Velloso assim nomeado e instituido queremos e 
mandamos a VV. CC. reconheçam padre da provincia, res- 
peitando-o e guardando-lhe em todos e em cada um dos con- 
ventos onde estiver morador as dispensas e privilegios que 
pelos nossos estatutos são concedidos aos reverendos padres 
da provincia. E para que se faça publica esta nossa reso- 
lução e prompta subordinação ás ordens e mandamentos de 
S. A.Real, mandamos passar a presente encyclica, que será 
lida em plena communidade, transcripta no livro compe- 
tente,remettida de convento em convento com certidão dos 
respectivos prelados locaes e discretos, e por ultimo re- 
mettida"á nossa secretaria. —Dada n'este covennto de S.An- 
tonio do Rio de Janeiro aos 28 de Setembro de 1801. — 
Sob nosso signal e sello maior da provincia. — (Assignado) 
Fr. Antonio de S. Bernardo Monsão, Ministro Provincial. 
— Lugar do sello.—P. M. D. S. P. Rm*. —Fr. Antonio da 
Natividade Carneiro, Ex-Definidor e Pro-Secretario. 
As instituições monasticas são de uma origem tão remota, 
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e têm resistido por tantos seculos aos golpes da impiedade, 
que para veneral-as basta considerar-se o imenso valor 
d'estes dois titulos. O espirito piedoso ,que bebe nos dog- 
mas e preceitos do christianismo as idéas cardeaes que 
guiam à sua alma e a equilibram nas tremendas oscillações 
d'este mundo, reconhece como necessaria a conservação 
destes templos seculares, em que se commemoram dia- 
riamente os divinos beneficios que nos foram derramados 
pelo Salvador do mundo, e nos quaes vamos procurar le- 
nitivos para as dôres que nos assaltam, para os males que 
nos acabrunham. 

Si a religião augmenta de valor no espirito do povo, 
toda a gloria deve ser para os que, em todos os tempos 
renderam-lhe um culto constante, propagando os seus prin- 
cipios nimiamente salutares e moralizadores,até em épochas 
bem tristes para a humanidade, porque recordam scenas 
sanguinolentas,em que o direito foi supplantado pela fôrça, 
a justiça pelas conveniencias, a verdade pela mentira, [o 
sagrado pelo sacrilegio ! 

Qual é o primeiro fundamento para uma Ec que 
deseja prosperar, garantindo o bem estar e os sagrados di- 
reitos dos seus membros ? A moralidade, assim como a 
moral, tem por unica base a religião. Esta engrandece-se e 
enraiza-se no espirito dos povos pelos esforços dos seus 
ministros, e os bons sacerdotes não podem sercreados nos 
embates das praças publicas, nem nas festividades dos vi- 
cios e muito menos no turbilhão das paixões. A solidão é 
inherente á vida do verdadeiro sacerdote e essencial á alta 
missão que tem de desempenhar. 

Não se deve atacar um principio reconhecido por tantasge- 
rações,e que os seculos nos tra nsmittem, por causa d'alguns 
abusos apontados no seu progressivo desenvolvimento, e 
que são devidos a um ou outro que se tem afastado das 
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regras que foram rigorosamente estabelecidas como normas 
invariaveis de seu proceder. Estes abusos desapparecerão 
perante a efficacia de fortes medidas correccionaes, que po- 
derão ser impostas pelós poderes competentes. 

Segundo alguns a existencia dos claustros tocou ao seu 
termo, porque actualmente já não podem preencher os 
fins para que foram destinados | 

Quantos homens illustres não tem aquecido a sciencia 
por elles adquirida com o modesto e solemne habito de 
religioso ? Em todos os ramos dos conhecimentos huma- 
nos têm apparecido vultos notaveis que desenvolveram a 
sua intelligencia no silencio eloquente de uma cella, 
contemplando a suprema intelligencia do autor do Universo 
na indagação das leis da natureza. Longe do ruido do 
mundo e das distracções que elle acarreta, a disposição 
para o estudo augmenta ; forma-se ou nasce uma inclinação 
para qualquer sciencia, que com o tempo poderá produzir 
seus fructos. A nossa tribuna sagrada tem brilhado sob o 
peso de sãos é eloquentissimos discursos pronunciados por 
intelligencias robustas, que deveram o seu saber ao retiro 
do claustro. Muitos já não existem n'este mundo, mas 
descansam no outro, onde terão recebido a devida recom- 
pensa pelas suas virtudes ; e a memoria de cada um d'elles 
é e será lembrada e sempre avivada nas paginas da nossa 
historia. A poesia, a pintura, as mathematicas, as sciencias 
physicas, a litteratura, a philosophia, e outros ramos, tem 
sido por elles cultivadas com esmero e com proveito para 
a sociedade, e os seus conhecimentos se patenteam nas 
obras que legaram á posteridade. 

Nos conventos podem ser guardadas, como de facto o são, 
muitas reliquias de incontroversa utilidade para a historia 
do paiz. Encerram documentos valiosos, que são uma 
fonte fecunda de illustração para os que desejam possuir 
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dados exactos sóbre homens ilustres de épochas mais remo- 
tas, os quaes honram a terra em que viveram, augmentam 
consideravelmente a sua importancia. 

A pobreza encontra sempre um abrigo na caridade que 
os distingue ; o espirito religioso procura consolações no 
cumprimento dos diversos preceitos da religião, a que 
elle se impõe. 

Suppondo provados os beneficios que a sociedade po- 
derá colher de uma ordem monastica estabelecida sôbre 
solidas bases, não insistiremos mais n'esta discussão, aliás 
estranha ao proposito e á natureza do presente trabalho. 

Fr. José Marianno da Conceição Velloso é um exemplo, 
que confirma o pensamento que enunciamos. Os primei- 
ros principios foram apanhados depois da sua profissão. 
Na solidão em que viveu por alguns annos teve por unico 
encanto a leitura de diversos livros, que lhe forneceram as 
primeiras bases para os seus estudos posteriores ; tinha por 
unica distracção a companhia de alguns amigos, e os 
conhecimentos que diariamente adquiria. Pouco a pouco 
foi se desenvolvendo a sua intelligencia e identificando-se 
com o trabalho, de sorte que de 1789 em diante achou- 
se convenientemente preparado para desempenhar os di- 
versos deveres que lhe foram prescriptos, não só pela nobre 
missão de ser util á patria, como pelo seu constante bem- 
feitor S. M. o Sr. D. João VI. Tornou-se celebre pela illus- 
tração e serviços, como um notavel servidor do Estado 
pelas obras que publicou. Honrou a ordem dos francisca- 
nos, a que pertenceu, pelas virtudes e pelos fructos de 
suas lucubrações. 


CAPITULO XII 
Alographia dos alkalis fixos, segundo as melhores me- 


mortas estrangeiras que se têm escripto sôbre este assumpto: 
eis o titulo de uma das producções de Velloso. 
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Encarregado de escrever, em idioma portuguez, todos os 
trabalhos concernentes á extracção de alguns alkalis, exis- 
tentes em plantas do Brasil, Velloso conseguiu, no espaço 
de tres mezes, reunir e publicar os dados que colheu das 
suas pesquizas. Para tornar o seu trabalho mais completo, 
annexou-lhe os desenhos dos vegetaes mais importantes, 
que constituem a segunda parte d'este volume. 

Na primeira dedicatoria ao seu Protector, mencionava as 
vantagens a aproveitar-se d'este estudo para: 

A agricultura, pharmacia, chimica, tinturaria, saboa - 
ruas, vidrarias e branquearias. 

Na segunda, encontrámos novas provas do quanto era 
Velloso reconhecido aos beneficios que lhe prodigalizavam. 
Um documento tão valioso merece um lugar distincto n'esta 
biographia, e para elle solicitamos a benevola attenção do 
Instituto : 

SenHoR.—Euge parens patrie, princeps pius, cuge Joan- 
nes nostrum cura, decus, gloria, fautor, honos, 

« Desde os mais remotos e confusos seculos, ainda tendo 
os illustres Phidias e Praxiteles lavrado os marmores e 
fundido os bronzes, a humanidade verdadeiramente agra- 
decida, em despeito d'estes padrões, que o devorador 
tempo destroe, conservou o costume de erigir estatuas de 
vivos vegetaes á memoria de seus illustres bemfeitores. 
Quem não vê que estas, pela sua successiva reproducção, 
e multiplicação, contra as quaes não tem o tempo poder 
algum, são mais capazes de levar á ultima posteridade o 
nome, que se quer, perennal? 

« Ah! Revolvidos milhares de seculos, quando já Mem- 
phis das suas soberbas maravilhas nem as ruinas póde 
apresentar-nos, si Flora nos convida a visitar Os seus ame- 
nos vergeis, n'estes encontraremos erguidas, e respeitare- 
mos tantas augustas vegetaes estatuas, quantas foram as que 
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n'esses primitivos tempos se inauguraram aos seus gracio- 
sos soberanos, e a outros illustres personagens. Ellas 
ainda despregam com a mesma louçania todo o subido ma- 
tiz das côres, que tiveram quando foram inauguradas, e ves- 
tidas de régias purpuras: ainda deixam lêr escriptas nas 
suas flôres, com indeleveis caracteres, os augustos nomes 
dos seus Ludigetes: de Clymeno(a), de Eupator (b), de 
Gencio (c), de Lysimacho (d), de Pharnaceon (e), de Tele- 
phio (f), de Tenorio (9), de Valerio (A), de Artemisia (1), de 
Althea (k), de Helena (7), de Bellis (m), de Carlos Y (n). 

« Para haverem de fazer esta representação augusta, têm 
ellas, em si proprias, nobreza sobeja sobre toda a preciosi- 
dade dos metaes. Estes unicamente são nobres, emquanto 
a nossa phantasia quer que elles representem os bens, que 
só as plantas nos podem dar, e pelos quaes privativamente 
d'ellas dependemos. Na grande escada da natureza os cor- 


(a) Principe da Arcadia. 

(b) Rei do Ponto. 

(c) Rei de Illyria. 

(d) Principe de Sicilia, 

(e) Rei de..... 

(f) Rei de Mysia. 

(9) Rei de Troya. 

(A) Consul Romano. 

(i) Rainha, mulher de Mausolo. 
(kh) Rainha, mulher de Eneo. 
(1) Rainha, mulher de Menelão. 
(m) Principe da Dinamarca. 

(n) Carlos V. 
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pos organicos, que se augmentam por intus susceptionem, 
como vegetantes, mais proximos aos animados, a todos su- 
periores, têm um melhor lugar do que os corpos inorgani- 
cos, que crescem por extra positionem, e que ficam no seu 
ultimo degrão. 

« Talvez por este motivo os antigos se houvessem de en- 
thusiasmar tanto pelas plantas, que chegaram a suppôr, e 
ainda a crêr, ou que não havia planta alguma, que não re- 
presentasse, e a que não correspondesse um benefico 
nume : 


Prosentem referat quelibet herba Deum 


- . % 
ou que não a protegessem por uma particular escolha sua 


Quas vellent esse in sua potestate 


Divi legerunt plantas, — ( Phedro, liv 3, fab. 17.) 
ou que a elles se não poderia fazer maior obsequio do que 
respeital-os nas plantas, que lhes eram consagradas. Tal 
foi o carvalho consagrado a Jupiter, tala oliveira a Mi- 
nerva. 

« O seguinte facto, Senhor, mostrará decidida a questão 
da duração a favor dos vegetaes. Antonio Muza e Euphor- 
bio foram irmãos, e ambos medicos de dois soberanos dif- 
ferentes, o primeiro de Augusto, e o segundo de Juba ; e 
tendo cada um curado aos seus respectivos soberanos de 
enfermidades graves, foi decretado a Muza uma eril estatua 
por Augusto, e a Euphorbio uma vegetante planta por 
Juba. A estatua de Muza periit! evanuit ! a de Euphorbio 
perdurat ! perennat ! 

« O cavalheiro Lima, reformando a relaxação introduzida 


na botanica, a respeito da inauguração d'estas vegetaes es- 


tatuas, ou reproductivos monumentos, propõe aos outros 0 
seu exemplo por norma 


Nomina generica.... Regum consecrata et eorum, qui 
botanicam promoverunt, retineo 


persuadido de que, não offerecendo a botanica lucros al- 
guns aos que a ella se applicam, e só trabalhos, si os mo- 
narchas não a tomassem debaixo de sua protecção, e aos. 
seus professores, não poderiam estes jámais fazer alguma 
fortuna brilhante pelas immensas despezas que seriam 
obrigados a fazer, a não serem auxiliados pelo seu pode- 
roso braço : 

Nisi Reges arti opem adferant, sumptibusque necessartis 
sublevent, pauci existerant digni botanico nomine. 

« Ora, si eu devo ter a qualidade de botanico, mais do 
que aos meus debeis estudos, o confesso devera V. À. 
Real, que tantas vezes me tem honrado com a sua real 
firma. Eu seria, Senhor, ingrato, si uma vez me não visse 
o mundo prostrado no supedaneo do real throno de V. À. 
Real, confessando a minha divida: si não procurasse per- 
petuar a minha confissão pela inauguração de uma vegetal 
estatua, que haja de transmittir á posteridade o augusto 
nome de V, A. Real, denominando-a Joannesia. 

« Os botanicos estranhos se têm lembrado de perpetuar 
os nomes dos seus soberanos em plantas, que espontanea- 
mente nascem no Brasil, sem terem um direito tão sagrado 
a esta provincia. Acham-se já nos seus catalogos, postas 
com o nome de Carolinea Princeps (a), e outra insignis, e 
de Gustavia Augusta a japarandiba e o embiruçú dos bra- 
sileiros, dedicadas á princeza D, Sophia Carlota, marqueza 
de Baden, e a Gustavo, rei de Suecia ; e os nossos botani- 
cos até aqui se não têm lembrado de tributarem este censo 


(a) Hoje Pachira Princeps. 
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aos seus soberanos, que tanto têm promovido entre nós 
esta sciencia, com cadeiras em que se ensinem, com hor- 
tas, em que se cultivem; com viagens em que se obser- 
vem, etc. 

« Eu me não devo pôr a par dºelles, emquanto ao mereci- 
mento; imitando, porém, aos estranhos, introduzirei na 
botanica o novo genero de Joannesia, sendo V. A. Real o 
augusto typo, o seu soberano indigito. 


Euge parens patrie, etc. 


« E para que ceremonia alguma, das que observam os 
botanicos n'estas dedicações, me não falte, passo a expôr 
a analogia, que descubro entre este vegetal estatua e V. A 
Real, para verificar a pretendida conveniencia do nome. 

« Connexio nominis a botanico derivati cum plantá, nulla, 
vulgo creditur, atqui vel leviter in historia litteraria ver. 
satus, facile vinculum quo connectat nomen et plantam 
repariet, imo cum tanta suavitate, etc —(Lin.) 

« Julga este sabio que as bauhinias são semelhantes aos 
dois irmãos Bauhinios, ambos iguaes botanicos, em te- 
rem iguaes os dois lobos das suas folhas. A scheuchzeria 
aos dois irmãos botanicos Scheuchzerios, em o serem am- 
bos excellentes, um no conhecimento das grammas, outro 
no das plantas, etc. 

« Querendo, portanto, discorrer á mancira deste sabio, 
descubro as tres seguintes connexões: 1.º Nas folhas digi- 
taes, umas mãos abertas, quaes têm sido as de V. A. Real 
para favorecer aos benemeritos. 2.º No fructo lenhoso, em 
“figura de coração, e cicatrizado, um coração constante, 
mas assignalado pelos sentimentos das desgraças politicas 
da ultima decada deste seculo. 3.º Nas duas sementes, que 
encerra o fructo, os dois bens da religião e da monarchia, 
que V. A, Real tem no coração. E tambem os dois objec- 
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tos de um amor igual, o reino e o principado. Ah! fiel in- 
terprote de ambos, eu lavro já no pedestal desta estatua, 
para que presentes e vindouros lêéam : 


Euge parens palrig, princeps, euge Joannes 
Felia sub tanto principe turba sumus. 


Fr. José MARIANNO DA CONCEIÇÃO VELLOSO. 
4 


. . . » . . . . . . . . . . - . “ “ 


- DEFFINIÇÃO DA PALAVRA SAL 


As duas idéas mais communs ou geraes, que lhe podem pertencer, 
são: 1420 sabor, 22 ser soluvel em agua..... Concluindo: Que toda 

a substancia, que fôr soluvel em agua, e capaz de affectar pelo seu 

sabor o orgão, póde com toda a segurança ser chamada sal. 

Estas duas proposições, embora tenham um grande fun- 
damento, comtudo sofirem excepções, que deviam ter sido 
attendidas, e que podemos apontar cm qualquer das duas 
classes de saes — amphidos e haloideos. Todos os sulfatos 
são soluveis, exceptuando o de baryta (barytina dos mine- 
ralogistas), o de estronciana (celestina) e o de chumbo 
(anglesites). De todos os carbonatos, os que se dissolvem 
facilmente são, os de potassa e soda; o de lithina é pouco 
soluvel; os alcalinos terrosos só dissolvem-se em uma 
agua, que contenha acido carbonico, porque fórma-se um 
bicarbonato; os outros são completamente insoluveis. Na 
classe dos saes haloideos, temos alguns chloruretos insolu- 
veis, assim como bromuretos c ioduretos ; sirvam de exem- 
plo o chlorureto de prata, os bromuretos e ioduretos do 
mesmo metal; o calomelanos ou proto-chlorureto de mer- 
curio, e alguns mais. 

Quanto á propriedade organoleptica, diremos tambem 
que nem todos os saes têm um sabor pronunciado : alguns 
são amargos, outros de sabor adocicado, e certos saes são 
mais ou menos insipidos. 
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Nem sempre é sal acido aquelle que tem a propriedade 
de envermelhecer 0 papel azul de gyrasol. Muitas vezes 
o excesso de acido em um sal, mais do que é necessario 
para neutralizar a base, é a causa unica da mudança de 
côr que opera-se n'aquelle reactivo, quando em contacto 
com o mesmo sal; mas acontece que, tendo sempre o acido 
mais affinidade para a base do papel de gyrasol, do 
que para o oxydo, com o qual está combinado, forçosa- 
mente deixará a segunda pela primeira, e immediata- 
mente mudar-se-ha a côr do reactivo, de azul para verme- 
lha, sem que este phenomeno seja devido a um excesso de 
acido ; esta acção poderá dar-se com alguns saes neutros. 

Concordamos em que seja dificil achar-se uma exacta 
definição para a palavra sal. Emquanto a classe destes 
compostos chimicos comprehendia apenas os que hoje são 
chamados saes amphidos, como sejam os sulfatos, carbo- 
natos, nitratos, phosphatos, etc., etc., a definição poder- 
se-hia circumserever a um gráo certo de combinação (me- 
tal, oxygenio e um metalloide), sempre um acido e uma 
base ou oxido metallico, ambos compostos binarios, ajun- 
tando algumas propriedades fundamentaes, assim como a 
indicação do elemento electro-negativo e a do corpo elec- 
tro-positivo. Hoje, porém, que se incluem sob a denomina- 
ção de saes as combinações binarias de qualquer dos halo- 
geneos: chloro, bromo, fluor, iodo, enxofre, selenio e 
tellurio, com os metaes, toda e qualquer definição deverá 
começar pela exacta distincção dos dois grandes grupos, e 
os traços particulares de cada um d'elles. A propriedade 
electro-chimica já não póde servir de característico tunda- 
mental e distinctivo ; porquanto ser-nos-ha facil provar que 
ella estende-se aos hydracidos, oxydos, acidos e saes, se- 
gundo os principios estabelecidos na electro-chimica por 
Gavarret, Daguin e muitos outros physicos notaveis. 
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O oxydo de potassio, submettido á acção de uma 
corrente clectrica, em um apparelho convenientemente 
disposto, decompõe-se; o oxygenio, como elemento elec- 
tro-negativo, dirige-se para o polo positivo da pilha, e o 
metal, sendo electro-positivo, para o polo negativo. 

Em todos os acidos, o radical é sempre electrizado posi- 
tivamente na decomposição; assim como o são os metaes 
que formam oxydos, combinando-se com o oxygenio, e saes 
haloideos em combinação com os metalloides das duas clas- 
ses dos sulfuroideos e chloroideos. 

Nos' saes amphidos, os acidos são sempre os elementos 
electro-negativos. Nos hydracidos, o hydrogenio na de- 
composição electro-chimica, electriza-se positivamente ; 
mas na electrolyse d'agua, torna-se electro- positivo em re- 
lação ao oxygenio. 

Eis tudo quanto nos convem dizer sôbre as duas primei- 
ras paginas d'esta obra. Tornando-se fastidiosa a descrip- 
ção dos processos para a extracção dos alcalis, contentar- 
nos-hemos com apontal-os. 

Occupa-se em seguida da verdadeira significação da 
palavra alkali, (a) que segundo uns vem da planta kali, ou 
do grego kalos, que quer dizer sal; e diversas plantas 
maritimas taes como o kali, o kelp, a barrilha, de cujas 
cinzas têm-se extrahido diversos saes alcalinos, com a 
exposição dos processos para obter os alcalis, assim como 

(a) Na opinião do meu amigo o illustrado Dr. Benjamim Franklin 
Ramis Galvão : 

Parece que o vocabulo—alcali—escripto por alguns—alkali—, tem 
sua origem etymologica antes no arabe do que no grego; como 
opinam Constancio e o Sr. D. J. de Lacerda a palavra vem do artigo 
al e—kali ou cali— nome de uma planta cujas cinzas forneciam soda. 
Para fazêl-a provir do grego, fôra necessario torcer elymologias; em 
todo o caso não pudéra ser kalos, como dá Fr. Velloso, mas kals, 
kalós que significa— o sal. 
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as proporções obtidas ; calcinação ou carbonização de al- 
gumas madeiras para das suas cinzas extrahir a potassa ; 
origem do tartaro, sua differença do cremor de tartaro ; 
propriedades do sal de tartaro; terminando por uma suc- 
cinta exposição sôbre os saes neutros. 

Esta primeira memoria de que occupou-se o conspicuo 
Velloso é original de Watson, professor regio de theologia 
da universidade de Cambridge. (Chemical Essais, Tomo 1. 
Essais 111.) 

A segunda parte comprehende o estudo de diversos 
corpos chimicos, que estão hoje muito bem estudados, 
e cujo conhecimento se tem vulgarizado, como sejam: os 
acidos sulfurico, azotico, borico, fluorico, etc.; as bases: 
potassa, soda e ammoniaco, e diversos saes como: o 
sulfato de potassa, o de soda (sal de Glauber), de ammonia, 


de magnesia, e com outros oxydos; muriatos, nitratos, 
boratos e carbonatos. 


As propriedades e processos apontados não são des- 
conhecidos na actualidade; pelo contrario, a sciencia 
de hoje possue idéas muito mais desenvolvidas, e que 
não eram bem conhecidas n'aquelle tempo. Menciona- 
remos tambem algumas cartas publicadas em seguida, 
todas relativas aos meios para obter a potassa, e ao seu 
estudo, o que prova de sobejo o espirito pesquisador de 
nosso compatriota, que esforçou-se em colligir todos os 
documentos valiosos sôbre este importante objecto. 


Occupa tambem um lugar distincto o extracto sôbre 
o methodo de se preparar o oxydo de potassio, tirado da 
encyclopedia methodica, que passaremos por alto por 
suppôl-o muito conhecido; merecendo particular men- 
ção as diversas applicações das substancias alcalinas nas 
artes, na branqueação, é materias colorantes das linhas, 
por Richard Kirnau; e outros elementos que são des- 
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tinados a preencher ou confirmar o titulo deste tra- 
balho. 

A segunda parte é intitulada — Flora Alographica — ou 
exposição e descripção de alguns vegetaes do Brasil, e 
de outros que são mencionados na primeira parte d'esta 
obra, e dos quaes póde-se extrahir o alcali, de que nos 
temos occupado. 


As estampas são nitidas; os característicos botanicos 
laconicamente enunciados, e são accompanhados d'uma 
exposição sôbre as propriedades de cada uma das plantas. 

Começa pelo andauçú, Joannesia Princeps (Anda (Go- 
mesii), cujas propriedades medicinaes residem no oleo 
graxo, que se fórma no interior do pericarpio, etc. O de- 
senho é claro, e contém todos os orgãos fundamentaes nas 
suas posições respectivas, e tambem separados para que 
a planta possa ser estudada em todos os seus pormenores. 

Vem em seguida a alfavaca de cobra — parietaria ofli- 
cinalis; o — trevo d'agua — menyanthes trifoliata; o — 
gyrasol—helianthus annuus ; a — losna—artemisia absin- 
thium; — a herva malarinha — fumaria officinalis; — a 
embuiba ou ambayba— cecropia peltata; — o fumo— ni- 
cotiana tabacum ; o — verbasco branco — verbascum tha- 
psus; o —castanheiro da India; o— milho; o — marroio 
vulgar; a—bananeira da terra; o —pdo d'alho ou guara- 
rema ; a — samambaia ; a — orliga ; o — meimendro; a— 
ciouta; o—heliotropio ;—e a borragem. Os nomes botanicos 
Dessas plantas foram substituídos posteriormente; ellas 
acham-se hoje classificadas, segundo o methodo de Jussieu, 
em familias naturaes, por exemplo: o heliotropio e à 
borragem— na familia dos borragineas ; o gyrasol e a losna 
na extensa familia das synanthereas; o fumo na das sola- 
naceas:; a embaiba nas artocarpeas; o milho nas gra- 
mineas; a bananeira nas musaceas; o páo d'alho ou 


E q 
guararema, (a) o— Gallesia scorododendrum — Cas.; o an- 
dauçú nas euphorbiaceas ; a ortiga nas urticaceas, ete. 

Resta-nos fazer duas observações. — O trakiá, que per- 
tence ao grupo das capparideas, devêra ser incluido no 
numero dos vegetaes, que contêm na casca uma grande 
dóse de potassa. 

A descripção da embaiba é tanto menos completa quanto 
não contempla o curioso phenomeno que apresentam as 
anthéras, na épocha da fecundação, o que foi tão bem 
observado e descripto pelo illustre botanico Dr. Francisco 
Freire Allemão. 


CAPITULO XII 


Diremos algumas palavras sôbre um opusculo publicado 
em 1800 pelo padre Mar.º Velloso, e que tem por titulo 
Naturalista instruido nos diversos methodos antigos e 
modernos de ajuntar, preparar e conservar as producções 
dos tres reinos da natureza. 

A zoologia é uma sciencia vasta, para o estudo da qual 
a vida do homem não é suficiente. Dividida segundo 
Cuvier em quatro grandes ramos, cada ramo em um certo 
numero de classes, as classes em ordens, estas em familias 
alé aos generos; quantos annos não são necessarios para 
aprofundar-se o estudo de uma classe de animaes? Um 
verdadeiro zoologo, reconhecendo a impossibilidade de 
tornar-se especial em todos os ramos de sciencia, procura 
colher um grande numero de conhecimentos sôbre cada 
uma das suas divisões, e entrega-se com mais afinco ao 
estudo de uma classe de animaes; restringe d'esse modo 
o campo de suas investigações. | 

Outro tanto acontece com a sciencia dos vegetaes. Não 
ha quem possa ser profundo em todas as divisões dos tres 


(a) Nas Phytolacaceas. 
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grandes ramos : acotyledoneo, monocotyledoneo e dicoty- 
ledoneo. 

Qualquer dos tres comprehende um grande numero de 
familias, cada uma das quaes póde constituir uma especia- 
lidade; e actualmente a botanica offerece outros campos 
para investigações de grande interesse e importancia, taes 
tomo : a anatomia elementar, a anatomia descriptiva ou or- 
ganographia, a physiologia, a teratologia, a organogenia, a 
distribuição geographica das plantas, etc., etc. Quantos 
factos não existem desconhecidos e por descobrir? Que 
mysterios não occultam verdadeiras maravilhas ? 

Sendo, pois, uma verdade inconcussa o que acabámos 
de dizer, resta-nos um unico pensamento. Os grandes 
musêos são estabelecidos com o fim de fornecer aos homens 
de estudo o material necessario para a illustração de seu 
espirito. 

D'ahi nasce a necessidade das grandes colleeções, per- 
feitamente coordenadas e methodizadas. E como conservar 
os animaes e vegetaes que se corrompem desde que deixam 
de existir? E forçoso lançar mão do artifício para que estes 
seres organizados possam, depois de mortos, figurar ao 
lado dos corpos inorganicos ou mineraes, e ser observados 
e estudados com proveito pelos que se dedicam á historia 
natural, 

Esta é a idéa que Frei Velloso procurou realizar, contri- 
buindo com a valiosa offerta das suas pesquizas. 

Principia expondo a preparação dos quadrupedes e 
reptis, das tartarugas, lagartos, sapos e passaros ; os pro- 
cessos para abrir-se cada um dos animaes, e para enchêl-os. 
Descreve minuciosamente o modo de abrir-se o animal, por 
incisões longitudinaes, ou transversaes; indica os meios 
de preparar parcialmente cada orgão, separando-o, des- 
tacando com cuidado a pelle, extrahindo os musculos cu- 
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taneos e a gordura, assim como outros dados indispensaveis, 
que são hoje conhecidos. Cita os diversos ingredientes que 
devem ser introduzidos em cada grupo dos animaes acima 
citados, e a proporção de cada um. Expõe o methodo de 
preparar as pelles sêccas, e a composição do liquido para 


amollecêl-as. Em substancia, eis o pensamento cardeal 
deste opusculo. 


CAPITULO XIV 


Consagremos algumas linhas á Memoria sóbre a cultur 
da urumbeba e sôbre a creação da cochonilha, extrahida 
por Berlholet das observações feitos em Guaxaca por 
Thierry de Mononville, e copiada do 5º tomo dos annaes 
de chimica por Frei José Marianno da Conceição Velloso. 

« Espero que, sendo esta memoria espalhada pelo Brasil, 
e particularmente pelos povos de beira mar, que possuem 
tantos tratos arenosos, inuteis a toda outra planta, excepto 
esta, haja de produzir um maravilhoso effeito no commercio 
nacional, pela grande falta que se experimenta d'este ge- 
nero, assim na Europa como na Ásia. Que ella se dê bem 
nas arêas, é um facto da nossa agricultura do Brasil; pois 
governando o Rio de Janeiro o Exm. Luiz de Vascon- 
cellos e Sousa, animou tanto a sua cultura nas fregue- 
zias que ficam pela praia ao norte da mesma cidade, isto é, 
Taipú, Maricá, Saquarema e Iraruama, de que se lembra 
a Relação do inglez Fauton, que não só chegou a mandar 
grandes partidas para este reino, compradas pela real fa- 
zenda, como tambem a dar um tom de vida a estes 
ichthyophagos povos, que só viviam dos peixes que pescam 
nas grandes lagôas, em cujas margens estão aquellas fre- 
guezias, e os vendem na cidade. A longitude de 18 leguas, 
que ha entre as duas cidades de S. Sebastião e da As- 
sumpção de Cabo-Frio, sem contar o mais, e menos da lar- 
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gura, como roubada pela enfiada de lagõas, que se poderiam 
contar, e fazer navegaveis até ao Rio, sendo coberto de 
urumbebaes, plantados e cultivados em regra, quanta ri- 
queza não deveriam esperar de um semelhante estabeleci- 
mento ? » 

O primeiro facto é o que foi observado pelos hespanhóes 
quanto aos usos que os indios do Mexico faziam da cocho- 
nilha, da qual serviam-se para tingir o algodão e na pintura 
das suas casas. Foi Reaumur quem lembrou ao principe 
regente de França a vantagem de desenvolver-se a co- 
“ chonilha nas colonias francezas; e coube a Menonville a 
glória de vir ao Mexico em procura do insecto, cujas qua- 
lidades eram por muitos apregoadas. De Vera-Cruz dirigiu- 
se a Guaxaca vencendo mil obstaculos materiaes; illudia a 
vigilancia das autoridades, misturando a urumbeba com 
outras plantas, para que todos attribuissem um fim botanico 
à sua viagem, e d'esse modo conseguiu embarcar depois de 
altingir o alvo da sua espinhosa missão. Mas não transpôz 
o oceano sem lutar com outras contrariedades. Este im- 
menso sacrificio não obteve a recompensa devida, e em 
1780 succumbiu sob o peso de um profundo desgosto. 

O estudo da urumbeba é importante, porque sôbre ella e 
à sua custa vive o insecto de que temos fallado. E” uma 
planta da familia das cactaceas, — especie — Cactus coceinil- 
lifer, cujo caule e cujos ramos são articulados entre si, 
parecem nascer um dos outros e são de um comprimento 
regular. Na opinião do autor, a seiva é mucilaginosa, como 
uma gomma opaca, branca ou amarella, e com mais 
outros traços caracteristicos. 

Na descripção summaria das folhas nota a existencia de 
muitos espinhos na axilla de cada uma d'ellas; espinhos de 
diversas côres, de 6 a 30 linhas de comprimento, duros e 
agudos, que se prolongam em sedas; nada diz quanto á 
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origem d'estas armas de defesa. Não conhecemos a planta 
senão em desenho ; mas, pelo raciocinio, talvez possamos 
esclarecer mais o facto, ainda que ligeiramente. 

1º facto. Um espinho póde ter por origem uma esti- 
pula, como em uma planta leguminosa conhecida por tapa- 
pipa. Estudando-se alguns ramos dºeste vegetal, nota-se 
que algumas estipulas são foliaceas ou membranosas, e 
que as de cima têm mais consistencia, augmentando até 
um gráo de consideravel rigidez. Estas ultimas são tão 
duras que os tanoeiros servem-se dºellas para brocar as 
pipas. 

2.º À bainha d'espada (theophrasteas imperialis ?) assim 
como a pequena arvore grumamé ou Santa Luzia das eu- 
phorbiaceas, tem os bordos das folhas guarnecidos de agu- 
dos espinhos, que são formados pelo proprio tecido fibro- 
vascular das nervuras secundarias, que se prolonga além 
das orlas das respectivas folhas, 

3.º No joá, da familia das solanaceas, as armas de 
defesa nascem do dorso de cada folha, e por isso offendem 
aos que ignoram a sua existencia. Têm uma relação im- 
mediata com a estructura anatomica das nervuras de que 
provêm. 

h.º Na tinguaciba (zanthoxylum spinosum), da familia 
da rutaceas, os espinhos são constituídos pelo tecido sube- 
roso da casca dos ramos; elles na roseira tomam o nome de 
aculeos. 

5.º No citrus aurantrium provêm da parte lenhosa dos 
ramos, ou dos feixes fibro-vasculares que a constituem ; 
de sorte que é necessario maior esforço para destacar-se 
um d'estes do que um aculeo. 

6.º Assim como o peciolo de certas folhas transfor- 
ma-se em gavinha ou mãozinha, como em algumas bigno- 
niaceas, tambem póde produzir uma arma de defesa. 

TOMO XXXI P. II 30 
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7.º Um ramo abortado nºaxilla d'uma folha póde tansfor- 
mar-se ou em orgão de apprehensão como em algumas 
van ou em arma defensiva. 

º A nervura mediana de certas folhas tambem póde 
Re os dois orgãos já citados, do mesmo modo que 
as linhas medianas de alguns sepalos, bracteas, etc. 

Regra geral: todo o elemento d'um vegetal que tiver 
a propriedade de transformar-se em qualquer dos dois 
orgãos— gavinha ou em arma de defesa, poderá apresen- 
tar-se sob a fórma do outro. 

Appliquemos estes principios á urumbeba. — Nas cacta- 
ceas (a) ha ausencia de folhas, que representam os pulmões 
e o estomago dos animaes; de maneira que a respi- 
ração n'essas plantas faz-se pelos stomas da epiderme do 
caule, que é d'um verde distincto, muitas vezes carnoso, 
e guarnecido como na jlôr da noite ou do baile, e nas 
opuntias mamillarias, etc., de espinhos agglomerados de 
distancia em distancia. A presença, pois, d'este orgão 
n'axilla das folhas da urumbeba, onde formam-se e desen- 
volvem-se os gommos, indica uma tal ou qual ligação 
com os orgãos que estes encerram. Um gommo contém 
um pequeno ramo em miniatura, e uma serie de folhi- 
nhas em rudimentos, cujos merithallos são nullos, arran- 
jadas de diversos modos. Si estes elementos foliaceos não 
se desenvolverem, as suas nervuras principaes poderão 
subsistir sob a fórma de espinhos, si tiverem adquirido 
a necessaria consistencia. Só vimos o desenho da planta , 
por isso não afilrmaremos qual a verdadeira origem d'elles, 
embora estejamos inclinados a explical-a como ha pouco 
o fizemos. 


(a) Fazem excepção as especies do genero pereskia, uma das 
quaes encontramos nos arrabaldes do Rio de Janeiro, 
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O estudo destes orgãos accessorios cresce de impor- 
tancia, porque muitas vezes auxilia-nos na classificação 
das plantas, que os contêm ; citaremos quatro exemplos. 
Na familia das passifloreas, cada gavinha nasce da axilla 
dºuma folha, porque provem do aborto d'um ramo. 

As plantas, como as parreiras, que possuindo gavinhas, 
as apresentam na posição do pedunculo, tiram d'elle 
a sua origem. Na vitis vinifera a inflorescencia, e a gavinha 
(mais tarde), são oppostas ás folhas. 

Nas cucurbitaceas as mãosinhas nascem de diversos 
pontos do caule, que é voluvel. Segundo De Candolle; 
em alguns casos resultam das estipulas, o que não se ap- 
plica ás plantas que temos observado, como sejam : as 
especies de cucumis, cucurbita. 

Finalmente em algumas bignoniaceas os peciolos, depois 
da quéda das folhas, torcem-se em espiral, constituindo 
verdadeiras gavinhas,| que prendem-se às plantas visinhas 
afim de sustentar o vegetal a que pertencem, 

Continuemos a nossa analyse. Depois de descrever a 
flôr da urumbeba, comprehendendo os quatro orgãos que 
a compoem, aponta diversas especies de urumbebas, como 
sejam: a tuna, ou raqueta da borda do mar na phras? 
dos colonos de S. Domingos; a pata de tartaruga, em 
cujo caule encontram-se longos espinhos, e sobre o qual 
vive a cochonilha silvestre; a raqueta hespanhola, cujo 
crescimento é notavel; o nopal silvestre, arbusto de 18 
a 20 pés de altura; — considerando como melhores as 
urumbebas de Castella e do Jardim do Mexico, primando 
aquella pela sua belleza. As menos espinhosas favorecem 
mais a colheita da cochonilla, comquanto algumas, que 
possuem muitas armas de defesa, sejam adequadas á nu- 
trição d'este insecto. 

Os apontamentos que em seguida esboçamos, alguns dos 
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quaes não escaparam ao autor da obra que discutimos, 
têm por fim preencher as pequenas lacunas que nella 
encontrámos. 

A classe dos insectos, do grande ramo dos articulados, 
compõe-se das seguintes ordens, segundo a classificação 
do immortal Cuvier : 

Hymenopteros, Hemipteros, Coleopteros, Nevropteros, 
Orthopteros, Lepidopteros, Dipteros, Anoploros, Rhipi- 
pteros e Thysanureos. — Ao todo 10 ordens : cada uma 
d'estas ainda se divide em familias. 

A cochonilha é um insecto da ordem dos hemipteros, 
da familia dos gallinsectos; e vem do grego coccinos, 
que quer dizer côr escarlate. Pertence ao genero coceus; 
e a especie mais importante é o coccus cacti. Vive, em 
geral, sôbre a urumbeba e á custa do seu sueco, que elle 
absorve com a pequena tromba que possue; prefere as 
articulações d'esta planta, e a que tem menos espinhos. 
As partes principaes do seu corpo consistem: em duas 
antenas, que alguns consideram como o orgão da audição; 
tem 6 pés curtos e duas azas (a do sexo masculino), 
cabeça pequena, e duas sedas na extremidade inferior do 
abdomen. Quando se quer cultivar a cochonilha, prepa- 
ram-se previamente os urumbebaes, distribuindo sôbre 
cada individuo desta especie um certo numero de ninhos 
fabricados com o tecido utricular das folhas das palmeiras, 
e repartindo por elles os pequenos insectos afim de serem 
fecundados. —Depois de um mez contado da épocha da fe- 
cundação, apparecem os cachos formados pelos insectos, 
que por algum tempo abrigam-se no abdomen de quem lhes 
deu o ser, e pouco a pouco vão-se desenvolvendo e pro- 
curando por si mesmos o alimento de que necessitam na 
propria planta, sôbre a qual passam todas as phases de sua 
curta existencia, ou até o momento em que o homem julga 
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opportuna a sua colheita. A vida do insecto do sexo 
masculino termina pouco depois da fecundação; e a da 
femea prolonga-se até ao nascimento dos seus filhos. 

A colheita deste insecto consiste em tiral-o do vegetal 
que o sustenta, raspando-se a epiderme com um instru- 
mento não muito cortante. Introduz-se n'agua em ebul- 
lição, e depois de morto, deixa-se seccar ao sol, até 
adquirir o aspecto d'um pequeno grão escuro. A sua im- 
portancia reside no principio corante que elle contém, 
e que as artes utilizam com o nome de carmim. Si pu- 
zermos em contacto com a agua os,grãos que vendem no 
mercado, no fim de algum tempo augmentarão de volume, 
e poderão apresentar alguns traços da estructura anato- 
mica do insecto que foi transformado. 

Alguns preferiam cultivar a cochonilha fina, de prefe- 
rencia à cochonilha silvestre, por ser a primeira muito 
mais rica de materia corante; mas, em compensação, 
a segunda resiste melhor ás chuvas e ás inconstancias 
dos climas, e exige menos trabalho para a sua conservação. 

A cochonilha contém, além do carmim, uma materia 
azotada, saes de potassa e de cal, e uma substancia graxa. 

A lã e a seda tornam-se escarlates pela acção do prin- 
cipio corante já citado; tambem certos pós, tintas e alguns 
licores devem a elle a sua côr carmesim. Os alcalis têm 
a propriedade de mudar-lhe a côr. 

Accrescentaremos mais algumas idéas, antes de darmos 
por finda esta succinta analyse : 

Não nos consta que o algodão segregado no corpo d'este 
insecto tenha sido aproveitado para qualquer fim notavel. 

Este insecto, que se procurou introduzir no Brasil, 
graças tambem aos esforços do nosso digno compatriota, 
tem por patria o Mexico, onde o distinguiam em cochonilha 
fina e silvestre; foi cultivado na ilha de S. Domingos, e os 
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europêos o conhecem desde 1523, pouco mais ou menos. 

A acção do alun é necessaria para obter-se o carmim 
do animal, que o encerra. | 

A sua preparação foi descoberta por um monge fran. 
ciscano, segundo alguns affirmam. 

O merecimento d'este trabalho, ainda que pouco ex- 
tenso, é percebido por quem lê cada uma das suas pagi- 
nas com todo o escrupulo e decidido interesse. —O estudo 
da urumbeba augmenta de valor pelo auxilio indispen- 
savel que ella presta á cochonilha, a quem cede o alimento 
necessario á sua subsistencia. A importancia d'este inse- 
cto reside no principio corante que d'elle se extrahe e que 
a sociedade aproveita para fins diversos. Temos além 
disso a descripção do vegetal, que é de grande interesse 
para o botanico que deseja conhecer, assim como os 
traços caracteristicos da cochonilha, que são de immenso 
valor para os que estudam a zoologia, principalmente 
para quem se fizer especial nos conhecimentos da classe 
mais importante do grande ramo dos articulados. 


CAPITULO XIV 


Em Lisboa publicou Fr. Velloso diversas memorias, 
sôbre a pipereira negra ou pimenta da India, do go- 
vernador da India (a), de Guilherme Piso, de Savary, e 
de Edward, guiado pelo pensamento de facilitar a sua 
cultura no territorio do Brasil. Accompanha uma unica 
estampa, em que facilmente se observa a fórma e inserção 
das folhas, a grandeza relativa dos peciolos, a continuidade 
dos bordos, e a nervação; articulação dos ramos, a in- 
florescencia, a fórma do calix, numero de dentes, a flôr 


(a) Governador e capitão-general. Francisco da Cunha Menezes. 
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aberta, e o fructo situado sôbre o pedunculo. O desenho 
não é completo, por isso que não comprehende os estames, 
nem o fructo e o ovario abertos, para que se reconheça 
o numero de lojas e a disposição dos grãos, nem o numero 
de carpellos, e outros pormenores, que facilitam muito o 
estudo de qualquer planta. 

As applicações da pipereira são conhecidas, quer na me- 
dicina, quer nos alimentos, No commercio da India sempre 
figurou como um dos productos de exportação para di- 
versos pontos do globo; todos apreciaram as suas pro- 
priedades, e d'ellas utilizaram-se em larga escala. E” o 
Piper nigrum da familia das piperaceas, a respeito da qual 
Achilles Richard exprime-se do seguinte modo na sua 
Historia Natural Medica (a): 

— Cette petite famille doit être rangée parmi celles du 
les propriétés médicales présentent Vuniformité la plus 
grande. » 

Diz o mesmo illustre botanico que a pimenta da India, 
em mistura com os alimentos, excita as fórças diges- 
tivas e favorece a digestão de certas substancias, que 
sem ella, este orgão não poderia supportar. — E” um dos 
medicamentos excitantes mais energicos, aconselhado con- 
tra as febres intermittentes e contra outras molestias. 

Analyse do fructo por Pelletier. — Estes dados não são 
encontrados nas memorias publicadas pelo illustrado Fr. 
Velloso, e por isso apressamo-nos em patenteal-os (D). 

Uma substancia crystallina, insipida, que não se com- 
bina com os acidos, designada por piperina; 

Oleo concreto, esverdeado e de sabor acre; 

Oleo volatil balsamico ; 


(a) Botanica de Achilles Richard. 
(b) Tomo II, pagina 241. 
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Substancia gommosa ; e 

Saes terrosos; 

Principio extractivo ; 

Acidos malico e urico ; 

Bassorina. 

A pimenta cresce naturalmente na India, mas tem sido 
cultivada vantajosamente em outros lugares; citaremos 
como exemplos: nas ilhas de Java, Malaca, Sumatra e 
Bornéo. 

A ausencia d'estes elementos no trabalho, que nos 
“occupa n'este momento, torna-o menos completo; mas 
sobresahem outros pontos não destituidos de interesse, 
em que tocaremos ligeiramente. 

As dimensões do caule, assim como os caracteristicos das 
folhas, elementos do fructo, épocha da colheita, modo de 
colher as sementes, o plantio, influencias do clima e do 
terreno, são os principaes dados para o estudo d'esta 
planta, que encontrámos na primeira memoria. 

Não descreve o fructo (que é uma baga), em todas as 
suas partes, e passa muito por alto no exame da flôr; 
menciona as arvores em que ella se apoia; é de opinião 
que, nos terrenos arenosos de Gôa, esta pimenta não 
prospera ; prefere os terrenos argillosos, vermelhos na côr, 
ou d'um vermelho escuro, ou lodosos. A mais aromatica 
provém de Bragare, Talicheira, e Catecut; mas a sua 
cultura estendia-se a outros pontos, como Salcete, Pandá, 
Gda, Bardez, etc. 

Não é esta a unica planta das piperaceas que goza das 
propriedades supracitadas. Além da pimenta da India, 
temos a de Madagascar conhecida pelo nome cubeba, 
ou pimenta rabuda, e a pipereira da China ; ambas ellas 


são citadas n'este trabalho, porém não estão descriptas. 
Segundo Achilles Richard, os fructos da piper cubeba, 
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são esphericos, d'um pardo escuro, carnosos, com linhas 
salientes na superficie e longamente pedicellados ; um 
pouco menos aromatico e de sabor menos pronunciado que 
o da pimenta da India; muito eíficaz contra as blenorrha- 
gias urethraes, segundo os resultados obtidos pelos Drs. 
Grawford e Barclay, em Inglaterra, e depois por Velpeau 
e Cullerier, em Paris. O principio activo da cubeba, que 
lhe dá o sabor acre, foi descoberto por Cassola e por elle 
denominado cubebina. 

Vauquelin analysou-a (a); e correm impressos os resul- 
tados das suas experiencias. Existe na India uma outra 
especie — o piper longum que muito se approxima da 
precedente ; o fructo é escuro, accompanhado por um certo 
numero d'escamas do calix, e empregado na medicina. 

O piper angustifolium do Perú (b), quer em infusão, 
quer em tintura, foi empregado com vantagem no trata- 
mento da leucorrhéa chronica. — Os Indios serviam-se 
d'esta planta para estancar o sangue de qualquer ferida. 

A bebida conhecida por ava, que éra usada em algumas 
ilhas do (c) Oceano Pacifico, prepara-se com a raiz do 
piper methuústicum. — Humedece -se primeiramente com a 
saliva, e depois fermenta-se, ajuntando-lhe o leite do 
côco. , 

A substancia que os habitantes das ilhas de Sonda mas- 
tigam é uma mistura das folhas do piper bDetel, da India, 
com alguns principios adstringentes, cal e noz da Areca 
catechu ; segundo as indicações do eminente botanico 
francez A. Richard. | 

Estas poucas linhas são mais que sufficientes para que 

(a) Pagina 240 da Historia Natural Medical de A, Richard, 2º vol. 

(b) Pagina 244 da Historia Natural Medical de A. Richard, 2º vol. 

(c) Pagina 244 da Historia Natural Medical, de A. Richard, 
2º vol. 
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possamos ajuizar conscienciosamente do valor das Memorias 
publicadas por Fr. Velloso; e para O conseguir frisá- 
mos bem o gráo de importancia da planta que elle teve 
em vista vulgarizar, patenteando ao mesmo tempo dados 
interessantes sôbre outras pipereiras, que não estão in- 
cluidas no seu opusculo, mas que hoje enriquecem as 
paginas de diversas obras monumentaes de botanica. Si 
não foi completo n'esta parte, primou pela exactidão e 
pelos conhecimentos uteis que ahi accumulou. 


CAPITULO XV 


No quadro das obras que foram traduzidas pelo sabio Vel 
loso incluiremos a Helminthologia Portugueza de Jacques 
Barbut, ou o estudo de diversos articulados, alguns zoophy- 
tos e molluscos, com bons desenhos coloridos, e enume- 
ração de muitas especies já descriptas. O estudo d'ellas 
não offerece tanto interesse; estes animaes occupam, 
pela sua organização imperfeita, os gráos inferiores da 
escala zoologica. Velloso reconhece esta verdade em sua 
dedicatoria a Sua Magestade o Sr. D. João VI. Para os 
que têm cultivado a zoologia, este trabalho não será uma 
fonte de idéas novas, porque foi publicado quando a 
sciencia ainda não apresentava o desenvolvimento que 
hoje applaudimos. Entretanto, si considerarmos sómente 
os conhecimentos helminthologicos d'outros tempos, se- 
remos obrigados a prestar homenagem á importancia scien- 
tifica d'esta producção. 

Mais uma vez notaremos a confusão de certos animaes 
em grupos proximos, os quaes, presentemente, formam 
divisões distinctas, que baseam-se no estudo profundo dos 
seus caracteristicos anatomicos. Já discutimos em outro lu- 
gar o quanto tinha de imperfeito o systema estabelecido por 
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Linnêo, que de modo algum podia abranger as diferenças 
fundamentaes que distinguem mais naturalmente os seres 
organizados do reino animal. Os quatro typos de organi- 
zação que servem de base à classificação de Cuvier, hoje 
aperfeiçoada, são representados pelos animaes de cada 
um dos grandes ramos, e aliás reconhecidos até pelos 
que adquiriram sómente idéas geraes sôbre esta sciencia. 
O homem, como o primeiro dos vertebrados, ou outro 
qualquer ser d'uma das quatro classes, afasta-se comple- 
tamente d'uma abelha, que é um articulado da classe dos 
insectos, assim como esta afasta-se manifestamente d'uma 
ostra (mollusco acephalo), e, principalmente, d'um radiado 
echinodermo—como 0 ouriço do mar, e, á fortiori, d'ou- 
tros zoophytos de organização ainda mais imperfeita. 

A sciencia passou por muitas phases, que a historia 
commemora, e que constituem os diversos degrãos do 
monumento scientifico que os seculos não destruiram» 
attestando os embates vigorosos de muitos espiritos labo- 
riosos e profundos nas suas indagações. D'estas tenta- 
tivas resultaram desejos de emprehender outras ainda 
mais proficuas; e todos estes elementos reunidos serviram 
de solido fundamento para o descobrimento da verdade, 
unico alvo e a mais legitima aspiração dos profundos 
observadores da natureza. 

Este defeito que apontamos na obra de Barbut, e que 
Velloso não discute, tem uma explicação bem plausivel nas 
palavras que acabámos de escrever. Agora só nos resta 
apontar a natureza do trabalho, assim como as suas divi- 
sões e subdivisões, algumas das quaes não estão muito em 
harmonia com os conhecimentos actuaes. 

Estes animaes imperfeitos foram por elle distribuidos 
em cinco ordens : intestinos, molles, testaceos, lithophytos 
e zoophytos, isto é, animaes molluscos e articulados, que, 
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segundo o methodo natural hoje admiftido, formam dois 
grandes ramos. Í 

A ordem dos intestinos contém animaes simples, nús é 
sem membros, e comprehende sete generos a que perten- 
cem as especies que vamos mencionar. 

O gordio ou cabello aquatico, que tira o seu nome do as- 
pecto filiforme do corpo, que é liso, arredondado e tão 
delgado como um fio de cabello. Vive em terrenos argillosos 
ou em aguas doces. 

O gordio d'argilla tira o seu nome do facto de ser sem- 
pre encontrado no barro, e differe do primeiro pela côr 
amarella das suas extremidades. 

O gordio muscular procura de preferencia os musculos 
dos braços e pernas, e é natural das Indias, onde encon- 
tra-se no orvalho da manhã. 

O gordio do mar tem o corpo em espiral; vive n'agua 
salgada e ataca aos peixes, como o gordio muscular ao 
homem. 

O genero ascaris é notavel por uma especie ascaride ver- 
micular ou lombriga, que introduz-se pelo tubo intestinal, 
e é considerado como verdadeiro flagello, por ser a causa 
de serios incommodos e de diversas molestias, que tomam 
mão caracter nas idades pouco avançadas. Tem o corpo 
comprimido nas duas extremidades. 

No reino vegetal os medicos encontram poderosos vermi- 
fugos e os utilizam vantajosamente ; e entre elles citaremos 
aandira vermifuga e a anthelminthica; papilionaceas, esta 
é aconhecido vulgarmente por angelim amargoso, por que a 
madeiratem um amargo insupportavel e duradouro; ob- 
tem-se o pó do cerne, mistura-se com Jeite e bebe-se para 
expellir os vermes. Na familia dos artocarpeas encontramos 
a gamelleira, wrostigma dolliarium, cujo sueco toma 
a côr de breu, em contacto com a atmosphera. 


q 


Das salsolaceas utilizamos os chenopodims, cujos 
effeitos são salutares, mas que nen sempre são usados pelo 
seu sabor repugnante: é o chenopodium ambrosioides de 
Linnêo, etc. Como medicamento mais brando, muitos 
aconselham a infusão das folhas de ortelã, planta da fami- 
lia natural das labiadas, tão commum nos nossos jardins € 
hortas. 

O autor aponta os meios de debellar os males produzi- 
dos pelo gordio muscular ; mas nada diz quanto á outra es- 
pecie, e esta lacuna justificará as nossas ultimas obser- 
vações. 

O genero lumbricus tem os seus caracteristicos substanci= 
almente enunciados, assim como os das duas especies 
descriptas, que podem ser verificados no desenho que 
accompanha a descripção. 

Os annelidas mais importantes são, sem contestação, as 
sanguesugas, porque prestam um immenso auxilio à medi- 
cina, e distinguem-se em sanguesuga medicinal dos caval- 
los, geometra e ouriçada. Menciona um certo numero de 
signaes, mas olvida alguns elementos interessantes para 
a sua historia. 

Os antigos não ignoravam a faculdade que têm estes ani- 
maes de sugarem o sangue; mas 0 seu emprêgo na medi- 
cina foi conhecido annos depois de se ter vulgarizado este 
facto. Eram importados da Asia-Menor, da Syria e da Geor- 
gia, para a Europa. 

Não ha quem desconheça o seu modo de viver, os seus 
usos, a maneira de applical-os e os dados anatomicos que 
fornecem. E' a sanguesuga officinalis da pequena familia 

“das hirudineas. 

A sua segunda classe é muito impropriamente designada 
por moluscos, como si a estrella do mar e o ouriço do 
mar, que elle contempla só debaixo desta denominação, 


E 


não tivessem uma textura radial, como outros animaes do 

grande ramo dos zoophytos, e aos quaes estão igualmente 

ligados por outros pontos de semelhança ! 

Nos dezoito generos descriptos figuram muitas especies 
conhecidas, embora separadas dos grupos naturaes a que 
hoje pertencem, com as suas competentes figuras e traços 
distinctivos. 

Eis o quadro de algumas especies da segunda classe : 
Asterias ou estrellas dg mar. — Estrella lua, estrella empo- 

lada ou de mamillos, estrella purpurea, estrella 
reticulada, estrella nodosa, estrella equestre, es- 
trella lisa, estrella cauda colubrina, estrella pesta- 
nuda, estrella com pente, estrella cabeça de Me- 
dusa. 

Ouriço (echinus). —Ouriço comestivel, ouriço das pedras, 
ouriço diadema, ouriço turbante, ouriço de ma- 
millos, ouriço do mar negro, ouriço enxada, 
ouriço lagôa, ouriço rosa, ouriço rêde, ouriço 
bôlo, ouriço circular. 

Medusa. —Medusa encruzada, medusa de orelhas, medusa 
cabelluda, medusa barrete, medusa oval, medusa 
globosa, medusa ondeada, medusa bolsa, medusa 
de véo, medusa parda, medusa tuberculada. 

Ciba, cinco especies; clio, duas; seilea, uma; lernea, 
trez; tritão, uma; berbequim (terebella), uma ; holothu- 
ria, cinco ; thetis, uma ; actinia, trez ; ascidia, quatro ; ne- 
reida, cinco; apbrodita, quatro; limão do mar, trez ; lebre 
do mar, duas; lesma, quatro. 

Bem diz o padre-mestre Velloso na dedicatoria ao seu 
bemfeitor, quando procura realçar a importancia d'este 
trabalho : « Isto supposto, Senhor, o estudo d'estes dimi- 
nutos animalejos não é d'aquelles que só se devem fazer 
por um simples recreio ou mera especulação, mas sim por 
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necessidade. Porquanto, si o seu util não tem tanta 
extensão que os faça credores de grandes resultados, sem- 
pre se lhe encontra algum, que póde muito bem despertar 
a nossa sensibilidade e estimação. Quem olhará com apa- 
thia as sangradouras sanguesugas em muitas molestias, a que 
são applicadas e proprias? Quem será insensivel ao beneficio 
que fazem os gordios ou cabellos aquaticos, rompendo a 
argilla e guiando a agua pelos meatos intraterraneos, que 
acabaram de abrir? para o ouriço comestivel, de que se 
alimentavam os antigos romanos, e ainda hoje os francezes 
de Marselha, que os vendem como mariscos? 

« Mas o damnoso dos da primeira ordem, chamados 
intestinaes, certamente requer que os esmerilhemos até 
onde puder chegar a nossa penetração. » 

Muitas outras linhas d'esta dedicatoria foram consagra- 
das por Fr. Velloso á apologia do Principe regente, cujo 
espirito bemfazejo, altamente patriotico, e sempre incli- 
nado a beneficiar com profusão aos homens de letras e 
laboriosos, foi por elle lembrado com a mais profunda ve- 
neração, e com o mais acrysolado reconhecimento. 

Deploramos que o nosso compatriota não tivesse publi- 
cado outros trabalhos, que provassem os conhecimen- 
tos por elle adquiridos em philosophia, nas materias 
ecclesiasticas, estudos que mereceram igualmente a atten- 
ção de Velloso em todas as epochas de sua vida monastica. 
Como prégador, assim nos lega a tradição, a sua erudição 
manifestou-se, mais de uma vez, em diversos sermões bem 
elaborados, os quaes foram sempre dictados pelo sentimento 
da religião que abraçára, e pela fé robusta nos dogmas e 
preceitos do christianismo. 

Na ausencia de mais estes documentos, que seriam ver- 
dadeiros titulos de gloria para a nobre fronte do illustre 
franciscano, sobejam-nos outras provas irrecusaveis de sua 
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vasta illustração e da vigorosa intelligencia que a natureza 
lhe concedêra. Ainda não percorremos todos os opusculos 
dados por elle á luz da publicidade. E sia nossa ligeira 
analyse não póde abranger a totalidade dos seus escriptos, 
a causa reside na immensa difficuldade de os reunir. 

Os manuscriptos, e os livros que encontraram depois da 
sua morte, foram oferecidos pelo vigario provincial Fr. An- 
tonio Agostinho de SantAnna a S. A. Real, que, por um 
aviso de 8 de Novembro de 1811, assiguado pelo conde de 
Aguiar, houve por bem aceital-os e mandar depositar na 
real bibliotheca. Provavelmente El-rei levou-os para Portu- 
gal, como homenagem á memoria do subdito fiel a quem 
sempre cobrira com o seu manto protector. a 


CAPITULO XVI Ma 


+ 


Analyse do tratado sobre a cultura, uso e utilidade das batatas, ou 
papas, do Hespanhol D. Henrique Doyle. 


Fr. Velloso, depois de reunir todas as informações que 
colhêra do estudo d'essa obra, publicou em portuguez o 
seu conteúdo com o fim de vulgarizar a utilidade e usos 
do Solanum tuberosum. A agricultura do Brasil recebeu 
das mãos do illusire botanico mais este importante serviço, 
gozando dos beneficios que elle soube deserever a respeito 
(Peste ornamento do mundo das plantas. 

Na phrase de D. Henrique Doyle: No ai renglon de la 
agricultura, despues del trigo, que meresça mas attention 
para ta conservacion y aumento de la poblacion del paiz 
que sea que el cultivo de las batatas. 

Faremos sobresahir o pensamento cardeal d'este util 
trabalho; começaremos, porém, por algumas considerações 
que Velloso esqueceu-se de mencionar na sua traducção. 


ARO — 


O Solanum tuberosum é originario da parte da cordi- 
lheira dos Andes pertencente á republica do Perú. Nos ar- 
redores da cidade de Lima foi encontrado em estado selva- 
gem. O nome de Parmentitre, pelo qual era conhecida em 
outros tempos, faz lembrar o de Parmentier, a quem a 
França deveu o grande desenvolvimento da cultura d'esta 
planta e o conhecimento dos seus usos. 

Transportaram-na para a Europa no fim do seculo XVI. 

E" cultivada com vantagem em diversas latitudes, tanto 
nos paizes situados na zona temperada,.como entre os tro- 
picos ; cresce em differentes alturas de montanhas eleva- 
das eem pontos taes que, pela sua baixa temperatura, não 
comportam a cultura de muitas outras plantas. Cresce em ter- 
renos de composição diversa,comtanto que não sejam com- 
pactos, para que os seus ramos inferiores possam in- 
troduzir-se na terra e encher-se de fecula em certos 
pontos. Estas intumescencias de amido são conhecidas 
pelo nome de tuberculos. 

Em outras plantas muito usadas, como o inhame ou 
taioba (a), o cará (b), a mandioca (c), a batata doce (d), o 
aipim (e), a dahlia (/), etc., as raizes são tuberosas, por- 
que os depositos de fecula ou tuberculos são encontrados 
na porção inferior do axo phyto, emquanto na batata in- 
gleza existem nos pequenos galhos que nascem da porção 
inferior do caule, os quaes penetram no terreno, confun- 
dindo-se deste modo com as raizes propriamente ditas. 
Nas plantas que têm tuberas o deposito de fecula faz-se 


(a) Caladium esculentum da familia das aroideas. 
(b) Dioscorea alata das dioscoreas. 
(c) Manihot utilissima das euphorbiaceas. 
(d) Gonvolvulus batatas das convolvulaceas. 
(e) Manihot aipim das euphorbiaceas. 
(f) Dahlia das synanthereas. 
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ou no rhizôma, na raiz mestra, nas fibras radicaes, ou nas 
raizes adventicias. 

Estes tuberculos são usados em larga escala como ali- 
mento muito nutriente, quer isoladamente, quer em mis- 
tura com outros alimentos. Além da fecula, contém mate- 
rias graxas, mineraes, azotada, cellulosa, agua, dextrina, 
etc., etc. ' 

Em quasi todas as obras de botanica figura a deseripção 
das folhas, flôr, fructo, caule, , Taiz, e por isso nada diremos 
a este respeito. 

A fecula, em relação aos vegetaes, tem a mesma utilidade 
que a gordura nos animaes; é um depósito de alimento, 
á custa do qual elles nutrem-se quando estão impossi- 
bilitados de o procurar nos meios em que vivem. As 
sementes da batata ingleza não são abortivas; podem ger- 
minar, produzindo novos individuos, mas a sua cultura 
funda-se tambem na reproducção por gommos; introdu- 
zindo-se um tuberculo no solo, o oleo ou gommo expan- 
de-se á custa de amido que elle contém, e produz um 
caule, que cobre-se de folhas, que floresce e fructifica. 

Todos os embryões, endospermicos e epispermicos, en- 
corram uma certa dóse de grãos de fecula nos utriculos 
do endosperma, ou nas cellulas das cotyledones; esta 
fecula transforma-se em dextrina, e depois em assucar, 
que, dissolvido n'agua, constitue o primeiro alimento do 
germen reproductor. Terminado o periodo da germinação, 
as raizes passam a exercer as suas funcções, absorvendo 
do terreno o sueco necessario à vida da planta. 

O autor abstrahe d'algumas d'estas considerações; e 
principia exultando as optimas qualidades da planta, sua 
importancia como alimento, comparando-a % outras 
substancias nutritivas. 


No capitulo 2º menciona as condições Pos fertilidade 
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do terreno; considera a terra arenosa como não pre- 
Judicial ao desenvolvimento d'esta planta, e como per- 
niciosa a que pela sua compacidade obstar á livre expansão 
das raizes; nota as vantagens dos adubos, e a indicação 
dos meios de preparar o terreno para a cultura da batata 
nas provincias da Hespanha. De todos os methodos o 
que elle aconselha como mais conveniente e vantajoso é 
o de abrir regos, d'um pé ou mais de profundidade, com 
um e meio de largura, distantes uns dos outros dez pal- 
mos, sendo fertilizados com uma camada d'estrume. As 
sementes devem ser envolvidas por uma certa quantidade 
de adubo, não só para favorecer o seu desenvolvimento, 
como tambem para abrigal-as contra o rigor do inverno. 

Cita o facto das tres colheitas em um anno, na ilha das 
Canarias, com tres plantações em mezes diversos: Janeiro, 
Setembro e Novembro; e o rendimento de mais de 16,000 
pesos, obtido na ilha de Tenerife. 

Os pães, que alguns povos utilizavam como alimento 
mui substancial, eram feitos com fecula das batatas. Para 
isso “escolhiam as mais farinhosas; depois de cozidas, 
separavam as duas partes amarella e branca da polpa, 
e obtinham assim duas qualidades de pão, a primeira das 
quaes era mais delicada e appetecida. 

Para tornar o seu trabalho mais completo, o autor soli- 
citou do Dr. Timotheo O. Scaulau o seu parecer a respeito 
da utilidade d'esta planta, que consta duma carta, em que 
foram incluidas as observações de Parmantier. 

Os habitantes da Irlanda foram os primeiros que a cul- 
tivaram na Europa, pelo facto de terem encontrado as raizes 
espalhadas em alguns pontos da costa occidental da Irlanda, 
onde foram lançadas casualmente pelo navio em que via- 
java o almirante inglez Walter Raleyg, em consequencia 
de um forte temporal qne sobreveiu antes do termo da sua 
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viagem. Transportou-as d'America; e os seus usos vulga- 
rizaram-se na Irlanda, e em outros paizes de Europa. 

Para provar o quanto tem de succulento este alimento, 
lembra a robustez e boa saude dos habitantes d'aquella ilha, 
a maior parte dos quaes nutria-se principalmente á custa 
dos tuberculos do solanum tuberosum. Menciona as diversas 
applicações da batata; quaes os alimentos que a continham, 
quer entre as pessoas abastadas, quer nas classes menos 
favorecidas da fortuna. 

Parmentier, a quem se devem tantos estudos sobre esta 
planta, quiz fazer conhecidos os seus usos : para o conseguir 
reuniu seus amigos em um banquete, cujos guisados com- 
punham-se exclusivamente d'estes tuberculos preparados 
de differentes modos; lembrou-se do fructo para a com- 
posição de uma bebida que substituisse ao café. 

Louva a sua acção contra o escorbuto, e em mais outras 
affecções do nosso organismo. Ao excesso d'agua, que in- 
dicâmos na analyse chimica da batata, attribue elle a 
grande facilidade com que é digerida, «pelo facto d'este 
liquido conservar os principios componentes em estado 
de extrema divisão. 

Em razão da prodigiosa riqueza d'estas tuberas a sub- 
sistencia dos povos está garantida contra a escassez das 
más colheitas ; o consumo do trigo póde diminuir; ou- 
tros animaes nutrem-se à custa das suas folhas, e da pro- 
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pria raiz; e tudo isto não depende de grande extensão 


territorial para a cultura; porquanto os factos provam que 
de cada um dos individuos obtem-se um peso consideravel 
de materia alimenticia. Ee 


Outras ideas, que engrandecem a utilidade deste tra- ? 


balho, foram bebidas nas observações de di 
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“No anno do 1786, o Dr. Adam Smith publicou em 
Londres uma obra, que tem por titulo a Riqueza das 
nações, onde incluiu as suas observações sôbre a cultura 
e propagação das batatas. Exalta as vantagens e proprie- 
dades desta planta; aponta como inconveniente, que não 
estende-se ao S. tuberosum, o estado de extrema humi- 
dade a que se reduziam os terrenos, em que cultivavam 
o arroz (a) (comquanto reconheça o seu prestimo e uti- 
lidade), o que não acontecia com a batata ingleza, cuja cul- 
tura éra adequada a todos os climas e a todos os terrenos. 
Em sua opinião, uma certa porção de terra que fornece, 
por exemplo, doze a treze mil arrateis de peso de tuber- 
culos, não poderá produzir mais de dois mil arrateis do 
melhor trigo. 

Prova a superioridade do pão de trigo sôbre o de aveia, 
assim como as vantagens do pão de batata, comparando 
a robustez dos habitantes da Inglaterra, da Escossia e 
Irlanda, que os procuravam como alimentos substanciaes 
e de difficil substituição. 

A sociedade de Agricultura de Paris recompensou os 
esforços feitos por Parmantier n'este sentido, approvando 
em um resumido, mas luminoso parecer, assignado por 
Thovin, e Cadet de Vaux, a obra por elle publicada, 
o que se deprehende do certificado passado pelo secre- 
tario perpetuo Mr. Brossunet. Convencendo-se todas as 
classes dos povos agricolas, que não cultivavam os cereaes, 
da facilidade com que se obteriam vantajosas colheitas 
duma planta tão alimentar, quanto não poupariam na 
importação d'outros productos que eram consagrados á 
nutrição do homem? Melhorar esta industria agricola > 
“incutir no. espirito da população a intima convicção dos 
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(a) Orysa sativa da familia das gramineas. 
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seus effeitos salutares; poupar ao Estado maiores sacri- 
ficios pecuniarios com a compra, no estrangeiro, das 
sementes do trigo, e outros elementos para a sua subsis- 
tencia; tornar conhecidas as propriedades fundamentaes 
da preciosa planta, que encerra nos seus orgãos. « Uma 
substancia igualmente nutriente e de facilacquisição », taes 
foram as idéas capitaes e patrioticas que determinaram 
a coordenação de todos os trabalhos parciaes, que estão 
reunidos n'esta obra, que Fr. Velloso traduziu com o sen- 
timento profundo de generalizar os beneficios incontes- 
taveis de sua cultura. 

O principio economico consistia em fabricar o pão das 
batatas, consumindo uma dóse bem diminuta de farinha 
de trigo: a quarta parte, ou menos ainda, do peso do trigo 
seria sufficiente para a subsistencia diaria da população ! 
O processo resume-se em oito operações: o cosimento das 
batatas crúas pelo calor do vapor, que desprende-se da 
agua em ebullição; separação ou extracção da pellicula 
que envolve cada tuberculo ; esmagamento das tuberas por 
meio de um cylindro e por tempo não determinado; a fer- 
mentação ; addição do fermento, farinha e batatas ; forma- 
ção dos pequenos pães; sua introducção no forno para 
perderem pela evaporação uma parte da humidade; e, fi- 
nalmente, o resfriamento: gradual ao abrigo de qualquer 
compressão. Í 

A preparação do chunho branco e do chunho negro pela 
acção do gelo, expondo-os por muitas noites suecessivas á 
acção de um frio rigoroso, protegendo-os durante o dia 
contra a influencia dos raios solares, separando os seus 
envoltorios e amassando-os com certos intervallos, para 
que a humidade desappareça e as papas tornem-se conti- 
nuas, tal é o objecto de uma carta escripta por D. Ramon 
de Maya. Mas no numero destes elementos, tão importan- 
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tes para o estudo de um dos vegetaes mais uteis, depará- 
mos com uma deficiencia, que, para maior gloria do illus- 
tre autor, seria melhor que não existisse. 

Todos estes attributos tão maravilhosos do vegetal em 
questão, têm por principal causa a fecula contida nas tube- 
ras; logo o estudo desta substancia, que se presta tambem 
a outras applicações que elle não aponta, deveria ter attra- 
hido a sua attenção, porque é digno de menção mui espe- 
cial. E como a sciencia de hoje não é a mesma que a dos 
tempos em que elle viveu, julgamos conveniente appellar 
para uma das primeiras notabilidades chimicas da Allema - 
nha, o mestre por excellencia Justus Liebig (a). 

Os grãos de fecula da batata ingleza são mais brilhantes 
e volumosos que os do trigo; e, para obtêl-os, machuca-se 
ou moe-se fortemente cada tuberculo, sujeitando-o a suc- 
cessivas lavagens, até que adquira um aspecto leitoso, 
passando por uma peneira mui fina; o deposito da fecula 
obtem-se logo em seguida. Os grãos são inodoros, insipi- 
dos, sem côr, de fórma espherica, oval ou angulosos, e de 
dimensões variaveis. À sua purificação consiste em fazêl-a 
ferver em uma dissolução de uma parte de potassa caustica 
em cem partes de alcool, e depois em laval-a com agua 
pura ou alcool. 

A gomma não é mais do que o amido em dissolução 
n'agua quente; a frio não se dissolve. Si deitarmos 20 
partes de agua, na temperatura de 72º a 100º, sôbre uma 
parte da fecula extrahida do solanum tuberosum, obtere- 
mos uma massa muito mais gelatinosa do que a que se 
produz, em iguaes circumstancias, com a fecula do trigo e 
do arroz, cujos grãos são menores. 

Quem procura reconhecer a presença de amido em 


(a) Tratado de chimica organica, 3º vol. 


qualquer utriculo vegetal, lança mão do iodo, que lhe com- 
munica uma côr azul caracteristica, formando-se o iodureto 
de amido. Sôbre esta reacção basêa-se a determinação da 
ozona na atmosphera. Os papeis de ozona, taes quaes os | 
preparamos para as nossas observações no Rio de Janeiro, 
compoem-se de amido e iodureto de potassio. O oxyge- 
nio electrizado decompõe o segundo e apodera-se do radi- 
cal; o iodo permanece em presença do amido, com o 
qual combina-se em presença da agua; e pela côr mais ou 
menos intensa, que se observa n'esta ultima reacção, con- 
clue-se a maior ou menor quantidade de ozona que ha na 
atmosphera; o gráo de ozonização nos é indicado pelo ozo- 
nometro de Schoenbein. Já publicâmos um pequeno traba- 
lho a este respeito, e não vem muito a proposito repetir os 
nossos apontamentos. 

Ainda mais outra propriedade das batatas. Scaulan diz 
que os escossezes extrahiam d'ellas um licor semelhante á 
agua ardente; o celebre chimico Payen obteve de suas ex- 
periencias um residuo oleoso, que continha um corpo graxo 
crystallizavel. 

Segundo Liebig, submettendo-se a fecula d'estes tuber- 
culos á acção de uma temperatura de 209º, depois de bem 
sêcca, ella poderá dissolver-se n'agua fria, formando um 
liquido mucilaginoso. Mas si a operação fôr feita em um 
vaso hermeticamente fechado, em razão da agua que con- 
tóm, haverá fusão em uma massa diaphana e homo- 
genea. 

Mais um attributo. À fecula, a cellulosa e a dextrina são 
tres corpos isomeros, isto é, compostos dos mesmos ele- 
mentos (carbone, hydrogenio e oxygenio ) nas mesmas 
proporções, mas que gozam de propriedades diferentes. 
A ceilulosa é insoluvel a frio e a quente ; a dextrina dissol- 
ve-so com facilidade em ambos os casos, A fecula, já o 
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dissemos, só pelo auxiliado calor poderá ser dissolvida ; 
não resiste á acção da agua n'uma certa temperatura; é ata- 
cada pelo iodo e bromo ; os acidos e alcalis a transformam 
em" dextrina (a). 1,000 partes de amido das batatas, mistu- 
radas com 60 partes de acido tartarico, a 125º de tempera- 
tura, dão pela concentração uma massa transparente e ge- 
latinosa, com textura conchoidea, e a parte insoluvel no 
alcool é a dextrina, que tem a propriedade de desviar para 
a direita um raio qualquer de luz palarizada. 

Poderiamos ir mais longe, substanciando as particulari- 
dades que accompanham o estudo d'esta substancia, as 
quaes offerecem um amplo interesse scientifico, sem que 
apresentem uma relação immediata com o objesto princi- 
pal do nosso trabalho. Contentamo-nos com as idéas que 
enunciámos, e com a exposição exacta de todos aquelles 
pontos, que porventura fizerem realçar o merecimento da 
obra que Velloso traduziu. 

Em consequencia do alto preço a que chegou o trigo no 
anno de 1795 em Londres, a real junta da agricultura, 
attendendo á necessidade de urgentes medidas que favore- 
cessem a população contra a crise, que ameaçava enfraque- 
cêl-a, publicou uma longa lista, em que se contam 70 clas- 
ses de pães, confeccionados com ingredientes novos, e 
misturados entre si em dóses determinadas, muitos dos 
quaes seriam obtidos á custa de pequenos sacrifícios pecu- 
niarios. 

O pão sem mistura abrange as seis primeiras classes, 
occupando o primeiro lugar o de trigo, e em seguida o de 
cevada, centeio e aveia. Seguem-se os que deviam ser 
feitos misturando-se estes elementos entre si, e outros que 
apontaremos. 


(a) Tratado de chimica organica de J. Liebig, vol. 3º, pag. 10. 
TOMO XXXI, P. II 36) 
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Em muitas geo a batata entra como parte integrante, 
occupando q sempre a terça parte; ora com grãos de 
trigo e centeio, ora com o primeiro e cevada ; com o milho, 
arroz, etc. ; para cada pão duas ou tres plantas em quanti- 
dades variaveis das que em seguida enumeramos : trigo, ar- 
roz, batatas, milho, favas, centeio, cevada, trigo inferior, 
aveia e bico. Emfim, quasi todos cereaes, plantas da fami- 
lia natural das gramineas, que encerram gluten nas suas 
sementes; as favas têm abundancia de fecula nos seus 
grãos, e as batatas são um poderoso alimento pelo amido 
que contêm. 

Aproveitando-se todas estas sementes alimenticias, co- 
lhiam uma dupla vantagem : a de diminuir o consumo do 
trigo, poupando-se o dispendio de grandes sommas na sua 
importação ; ea de augmentar consideravelmente a cultura 
de muitos vegetaes uteis, promovendo o interesse pela in- 
dustria agricola, e ministrando á população os necessarios 
recursos para a sua subsistencia por preços modicos, e em 
relação com as posses mais ou menos vantajosas dos diver- 
sos gráos da hierarchia social. 

Da Encyclopedia Britanica vêm á luz mais algumas idéas, 
que ainda não foram referidas, sôbre os usos da planta em 
questão. Todo o terreno em que se cultivam as batatas nada 
perde da sua primitiva fertilidade, porquanto os restos do 
vegetal que não forem utilizados poderão restituir muitos 
principios mineraes, que foram roubados durante o periodo 
da vegetação. 

O leite dos animaes, que se sustentam em parte á custa 
d'aquelle alimento, nada perde das suas boas qualidades ; 
pelo contrario torna-se ainda mais proprio para os fins a 
que é destinado, Os factos confirmam esta asserção. 

Dando-se bem em qualquer terreno, até nos mais este- 
reis ou silicosos, convem que o agricultor aproveite os de 
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maior fertilidade no plantio de outras sementes, cuja ger- 
minação depender da composição chimica do solo. De- 
vendo notar que as batatas cultivadas em lugares descam- 
pados, sob a influencia dos raios solares e das correntes de 
ar, são superiores ás que desenvolvem-se nos valles ou em 
terrenos baixos. 

Avultam outras considerações de peso, que, a serem 
enumeradas, tornariam o nosso trabalho por demais ex- 
tenso, contra o pensamento que presidiu á sua confecção. 

Seja-nos permittido contemplar esta util producção no 
quadro imponente das que primam por um grande numero 
de predicados, que as recommendam á attenção dos ho- 
mens entendidos. Os documentos que a accompanham são 
uma origem notavel de numerosos conhecimentos, que il- 
lustram o espirito de quem interessa-se pelo estudo do 
reino vegetal; e vêm confirmar o juizo que sempre susten- 
tâmos, de que a sciencia das plantas seria de nenhum pro- 
veito para qualquer sociedade constituida, si não abran- 
gesse as minuciosas indagações sôbre todas as proprieda- 
des de cada planta em particular. Ellas foram creadas 
para diversos fins; e ao botanico compete discriminar as 
que se prestam a certos usos das que são susceptiveis de 
menor applicação, estudando-as, descrevendo -as, classifi- 
cando-as e indagando quaes os seus usos nas artes, in- 
dustria e medicina. 


CAPITULO XVII 


A solicitude do ilustre botanico Velloso pelo estudo dos 
vegetaes uteis será mais uma vez comprovada pela publica- 
cão de outras obras. Sirva de exemplo a Memoria sôbre a 
cultura, maceração e preparação do canhamo, apresentada 
á real sociedade agraria de Turim, e traduzida do italiano 
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pelo nosso distincto diário, com o justo fim de bene- 
ficiar a industria com mais um fructo de suas lucubrações. 

“Haverá quem desconheça o prestimo da fibra do canhamo 
e os usos das sementes ? 

Linnêo classificou-o na familia das urticaceas : é 0 can- 
nabis sativa da Persia e de ha muito conhecido nas manu- 
facturas de Europa ; planta annual, cujas flóres são unise- 
xuaes dioicas, e como taes imperfeitas. 

Carlos Linnêo, em sua obra Systema, genera, species 
plantarum, pagina 975, apresenta os signaes distincli- 
vos dos dois individuos masculino e feminino, mas não 
se occupa das suas propriedades (a). 


(a) Transcrevemos as palavras do Dr. Martius, insertas nas pagi- 
nas 211 e 912 do fasciculo 12º: 

« Cannabis sativa (canhamo lusit. ), ex Europa allata, indicam suam 
vim narcoticam sub fervido Brasilie celo, denuo adipisei videtur. 
« Raro, inquit Martius (Syst. Mat. med. bras. 121) in parte imperil 
quam maxime versus Austram sita, a colonis nonnullis colitur, nec 
eam hic commemoramus ob seminum indolem oleosam, sed propterea 
quod herba pollet materia quadam volatili narcotica. Medicaster cinga- 
rus, quem Soteropoli nobilis artis medica vidimus vices explentem, 
tam hujus herbe quam Daturs Stramonii multiplices usus nobis lau- 
davit. Neque Ethiopes herba et extracti ex ea parati vires toxicas et 
anodynas ignorant quippe qui, alia ut sileam, suffimenta foliorum opti- 
mum esse contra crapulam remedium perkibent.» Quanta autem sit nar- 
cotici hujus stirpis principii in Asie australiaris plagis energeia, vetus 
jam fama est, recentiorum observationibus compro bata, Maximus est fo- 
liorum per omnem orientem ad parandas offas opiatas (vulgo Bhaugh, 
Subxee, Haschisch, Molak) usus. In plante apud Indos culta foliis 
interdum materies narcotica sub glandularum resinorum forma (vulgo 
Cherris ) secernitur, farinae similis, ob virtutis vehementiam sammo 
helluonum studio queesita, E cannabis seminibus preter resinam, albu- 
minam, muco-saccharum, et substantiam extractivam gummosam olei 
siccativi fetidi species, in integumento interiore (endopleuro) potissi- 
mum residens, obtinetur. Que ex ejusmodi semine in oficinis paran- 
tur emulsiones etinfusa, viribus sedantibus, involventibus et lenien- 
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Além da immensa vantagem da bia cortical, menciona- 
remos desde já outras qualidades que o tornam ainda mais 
apreciavel. Alguns querem que o carvão que extrahem do 
caule seja leve e muito combustivel. As sementes contêm 
um oleo graxo nas cellulas da amendoa, branco e adoci- 
cado, que aconselham para a pintura e illuminação. Os 
medicos as empregam em emulsões, como calmantes, e em 
certas inflammações. 


= Occupa-se da natureza do terreno mais adequado á cul- 


tura do canhamo, e diz ser preferivel o que se quebra ou 
esmigalha com mais facilidade, o que tem a propriedade 
de conservar a humidade por mais tempo e a que chama 
terra gorda. 

A presença da arêa em qualquer terreno nimiamente 
argilloso é ás vezes uma condição para que o excesso de 
humidade, que a segunda substancia póde conservar (o que 
é nocivo á vida das plantas), desappareça em parte, por 
isso que as particulas da agua em contacto com a silica não 
se poderão fixar facilmente, e muitas passarão a estado de 
vapor. 

A presença de pedras em um solo por demais argilloso 
tem uma vantagem que devemos assignalar. O barro, 
quando exposto por muitos dias à acção dos raios solares, 
vai perdendo successivamente a agua que accumulára 
nos seus poros, acaba por se tornar tão compacto, que 0 ar 
não poderá mais penetrar até ás raizes, dissolver o seu 
acido carbonico na seiva, e accelerar a putrefacção das 
materias organicas pela acção do seu oxygenio. Mas, si em 
um terreno de tal natureza existirem fragmentos de al- 
gumas rochas de origem ignea, formar-se-hão fendas pela 


tibus imprimis, in variis organorum urinam parantium et evehentium 
passionibus, etiam ab Indorum medicis commendantur. » —Eudlicher 
Encherid., pag. 172, 178, 
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influencia de um calor intenso e prolongado, e por ellas 
o ar passará afim de banhar as raizes dos vegetaes que 
desenvolveram-se n'este terreno argillo-pedregoso. 

Apontaremos mais outra vantagem. Si estes fragmentos 
pertencerem a rochas graniticas, a humidade e o € O? são 
suficientes para transformal-os : o feldspatho separar-se-ha 
nos seus dois componentes — silicato d'alumina, e silicato 
de potassa (si o feldspatho fôr o orthoclasio ou orthosio) — 
o quartzo produzirá a arêa. Já tratámos da utilidade do 
calcareo e outros compostos. 

Estas idéas são susceptiveis de grande desenvolvimento ; 
e, comquanto não tenham sido tratadas com amplitude 
pelo autor da presente memoris, têm comtudo manifesta 
relação com as proposições, que n'ella encontrámos, no 
capitulo que se refere à composição dos terrenos em que 
o canhamo deve prosperar. 

Todas as outras considerações são relativas á maior ou 
menor inclinação do terreno, ao esgôto das aguas, ao 
lavrar da terra, sua preparação e estrumes. 

N'esta traducção estão assignados outros principios uteis 
que serão consultados com proveito por aquelles a quem 
interessar o estudo d'esta importante urticacea. Descreve 
as condições que devem ser attendidas na escolha das 
sementes: a côr do episperma, o peso da semente e o seu 
sabôr, e outras qualidades tiradas d'um trabalho do 
Dr. Fabricio Berti Centesi, onde estão determinadas as 
propriedades que separam as boas das más sementes. 
Muitas outras considerações sôbre a planta, preparação de 
terreno, e os meios de abrigal-a contra os animaes, afim 
de obter-se a maior colheita possivel, não offerecem tanto 
interesse, 

Não passaremos em silencio o capitulo em que elle 
expõe: os signaes do completo crescimento dos dois indi- 
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viduos masculino e feminino, e que consistem no estiola- 
mento das folhas, nas sementes luzidias e pardacentas, e 
na côr amarellada do caule; o methodo para a maceração 
do canhamo, ou separação da casca, e das fibras libe- 
rianas. Para maior clareza d'esta ultima questão, o autor 
faz um resumo historico de alguns processos adoptados 
em certas épochas, os quaes tinham um unico fim, embora 
houvesse divergencia nos meios, — era dissolver a gomma 
que serve de união ás fibras textis do Cannabis sativa, e 
que liga a casca ao caule. Todos os nomes dos diversos 
personagens, que occuparam-se d'esta materia, são refe- 
ridos como homenagem aos seus esforços assim como 
ás suas opiniões ; inconvenientes e vantagens de cada uma 
d'estas em particular. Segundo o seu pensamento, a me- 
lhor maceração se faz em tanques (cujas dimensões elle 
não olvida) construidos nas proximidades de um rio, do 
qual os primeiros recebam a agua necessaria (por meio 
de canaes convenientemente estabelecidos), para a sepa- 
ração dos fios do canhamo nos feixes ou montes pre- 
viamente collocados nºestas bacias artificiaes. Um excesso 
d'agua poderá damnificar os fios; e a deficiencia d'este 
liquido deixal-os-ha impregnados dºum excesso de substan- 
cia mucilaginosa, que convem separar antes de serem em- 
pregados na industria. Aponta as precauções para a sécca 
dos feixes, ou a evaporação d'agua lego depois de termi- 
nada a primeira operação; os diversos modos de separar 
a casca do pequeno tronco; a arte de assedar e afinar O 
elemento textil, e quaes os instrumentos mais adequados 
a esta industria. Sentimos que neste opusculo tão interes- 
sante não fossem contemplados o desenho da planta, e os 
seus característicos botanicos mais fundamentaes, Houve 


omissão completa destes dois elementos, que não deviam 
ter escapado ao genio investigador do illustre traductor o 
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padre-mestre Fr. Velloso. Devemos confessar, entretanto, 
que prestou mais um serviço á industria vertendo para 
a lingua portugueza esta serie de conhecimentos sôbre um 
vegetal, cuja fibra é de tantos recursos para a industria 
manufactureira e de cordoaria, e cujas sementes encerram 
propriedades tão importantes como as que enunciámos 
nas primeiras linhas dºeste capitulo. 

Mas, hoje, que as nazões cultas têm dado um vigoroso 
impulso ás suas manufacturas, as idéas contidas n'este 
opusculo ficam a quem dos conhecimentos, que se trans- 
mittem aos povos agricolas. O processo de maceração do 
canhamo em tanques, e em seguida a fermentação, tinham 
o inconveniente, embora separassem as fibras das materias 
glutinosas, de produzir uma tal ou qual deterioração nos 
fios, pelo que não podiam ser applicadas com a mesma 
vantagem, que d'ellas se poderiam colher em outras con- 
dições. D'este facto nasceu a necessidade de se descobrir 
outro processo, que tivesse per fim decompôr a substancia 
glutinosa, de modo que a mesma decomposição não se es- 
tendesse ás fibras, que deviam ser utilizadas em estado de 
perfeita conservação. Appareceram diversos modelos de 
machinas, que na pratica não provaram bem, assim como 
o processo, seguido por algum tempo, de separar as fibras 
das materias estranhas e nocivas que as accompanhavam, 
por meio de diversos agentes chimicos, que com ellas se 
combinavam. 

O autor cita que, na Saboia, expunham os feixes de 
canhamo ao orvalho, ao sereno, ás chuvas e ao sol, occa- 
sionando uma decomposição das fibras ainda mais intensa, 
do que a que se operava nos apregoados tanques de mace- 
ração, O melhor methodo deve consistir pois na separação 
das fibras por meio de machinas, com o emprêgo das quaes 
desapparecerá o inconveniente do contacto com a agua. 
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Actualmente a preparação do canhamo consiste em trez 
processos, para cada um dos quaes a industria fabril 
fornece uma machina especial: reducção da casca em 
pequenos fragmentos, fazendo-a passar por dois cylindros 
de ferro, raiados; separação dos filamentos, dos frag- 
mentos lenhosos, por meio duma segunda machina, com- 
posta de dois tambores guarnecidos de braços que se 
cruzam e gyram no anterior Puma caixa, em sentidos 
oppostos; finalmente, em uma terceira machina conse- 
gue-se amacial-as, assedal-as e limpal-as. 

O processo belga, de Lefebure, applicado ao linho e ao 
canhamo, estende-se igualmente ás outras materias textis 
do Brasil; guavima, munguba, carrapicho, ete. Desappa- 
rece igualmente, graças a esta invenção, o grave incon- 
veniente das molestias adquiridas nos campos, em que 
maceravam aquellas fibras, pelos trabalhadores que res- 
piravam o ar corrompido pela putrefacção dos corpos 
organicos inherentes a estes vegetaes. 


CAPITULO XVIII 


A conversão das moedas estrangeiras em dinheiro por- 
tuguez é um trabalho original de Velloso, por elle publi- 
cado em Lisboa com o fim de benecifiar ao commercio 
portuguez. 

Muitas noções economicas servem de ornamento a este 
opusculo : padrão monetario de diversos paizes : China, 
Japão, Indias, etc. ;valor intrinseco, e extrinseco da moeda; 
divisões e nomenclatura do dinheiro portuguez ; idéa de 
cambio. 

Percorre as moedas de circulação em outras nações, taes 
como o ouro, a prata e o cobre, e estabelece qual o seu 
equivalente em moeda portugueza. E” um trabalho interes- 
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sante porque abrange o valor relativo das moedas em di- 
versas regiões do globo, ao passo que conserva as divisões 
e subdivisões, particulares a cada uma das nações, indi- 
cando os termos adoptados nas diversas linguagens mone- 
tarias.. Neste quadro figuram: as moedas de Inglaterra, 
França, Hespanha, Russia, Austria, Prussia, Amsterdam, 
Toscana, Dinamarca, Saxonia, Hamburgo, Baviera, Hano- 
ver, Suecia, Veneza, Polonia, Milão, Roma, Genova, Na- 
poles, Malta, Turquia, Tunis, Argelia, colonias portuguezas 
d'Africa, Persia, China, Japão, America (principalmente o 


Brasil.) 
Ricas de considerações geometricas são : a traducção 


por Velloso, da sciencia das sombras relativas ao desenho, 
de Dupain, para estudo dos que se dedicavam á pinturae á 
architectura ; e a cópia do Mineiro Livelador, ou Hydro- 
metra de Febure. 

Com a publicação da primeira brochura o illustre natura- 
lista teve em vista: reunir bons elementos para o desen- 
volvimento,em sua patria, das bellas-artes, estatuaria, pin- 
tura e architectura. Os pontos essenciaes são os seguintes : 

Projecção das sombras. Quéda dos raios solares em uma 
superiicie dada de posição invariavel, accompanhando o 
observador o deslocamento do sol acima do horizonte. 
Intensidade da luz variando com a maior ou menor obli- 
quidade dos raios solares ; isto para as superficies planas. 
Sombras produzidas em uma superficie abahulada, que re- 
cebe,em alguns dos seus pontos, os raios de luz. Acção dos 
raios solares sôbre as superfícies concavas. Meios para de- 
terminar a largura e longitude das sombras. Nalureza 
destas sôbre o capitel e base de uma columna. Applicações 
dos principios deduzidos das experiencias. Desenhos expli- 
cativos. Eis a synopse d'esta obra ; as quatorze estampas que 
a accompanham augmentam ainda mais a sua importancia. 


— 267 — 


A segunda brochura, a que nos referimos, comprehende 
todos os processos para 0 livelamento, com a descripção 
dos instrumentos de Picard, etc., adequados a este fim, 
sobresahindo grande numero de considerações geometricas 
tendentes á maior clareza das questões figuradas por Febure. 
Nºesta brochura, cuja substancia não era tão familiar á in- 
telligencia do P. M. Velloso, existem sómente as idéas do 
seu autor. O naturalista brasileiro copiou-as por ordem de 


S. A. o Principe Regente, cabendo-lhe a glória do traba- 
lho material da cópia e o da impressão. 


Figuram igualmente entre os fructos dos seus labores as 
instrucções que elle publicou para o transporte por mar 
das sementes, arvores, plantas vivas, etc. N'esta producção 
falla o naturalista eminente, aos que tiverem de enviar para 
pontos longinquos, os elementos dos saus estudos. São 
conselhos praticos relativos tambem ás indicações que 
devem accompanhar as plantas ; seus usos ; procedencia ; 
épocha em que a planta foi colhida ; formação dos catalo- 
gos ; collocação dos rotulos ; acondicionamento das plantas 
vivas, que teriam de ser transportadas, e bons esclareci- 
mentos a respeito de outros objectos de historia natural. 

Na traducção do trabalho de Patullo, relativo ao me- 
lhoramento das terras, não escapou-lhe o principio salu- 
tar, e o mais importante em relação á agricultura, sobre os 
melhoramentos dos terrenos pelas applicações dos elemen- 
tos fertilisadores. A fertilisação artificial do solo para as ne- 
cessidades agricolas é ponto já esclarecido pela chimica 
agricola. A sciencia nos tempos que correm não é a scienciá 
do principio deste seculo : estudos novos e proficuos vie- 
ram coroar os esforços dos chimicos dos tempos actuaes. 
Estas leis são conhecidas; seria ocioso repetil-as. Oxalá 
que os lavradores do Brasil dellas se aproveitassem para 0 
uso constante da mesma área de terreno que a sua cultura 
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abrange, protegendo desse modo as nossas florestas es- 
plendidas contra os golpes destruidores do machado. 

Finalmente, a memoria de Massac— Qualidade e emprego 
dos adubos; a de Bertrand — Tratado d'agua em relação á 
economia rural; a de Freire Aragão— Tratado das abelhas ; 
o discurso de Moraes Navarro ; a memoria sobre os queijos 
de Rochefort; trabalhos estes originaes dos autores citados, 
foram por elle publicados ou traduzidos. 

Duas palavras ácerca da obra de Muret. Velloso a tradu- 
ziu por ordem do governo portuguez, conservando o titulo 
Moedura de grãos. Da leitura d'este opusculo sobra o pen- 
samento de divulgar os processos para a preparação da fu- 

inha de trigo, etc. Os fructos do triticum sativum são o 
alvo d'estas investigações. Além da enumeração dos pro- 
cessos, deparámos com diversas considerações sobre moi- 
nhos, fornos, fabrico do pão, ete., sendo ellas acompanha- 
das de um grande numero de dados estatísticos e de longas 
tabellas, que Muret organisou com os elementos colhidos 
de diversas localidades a respeito do preço das sementes. 
Eis o titulo das tabellas : Preço proporcional dos grãos con- 
forme as medidas de cada lugar. 

Um certo numero de quadros refere-se ás experiencias 
sobre os moinhos ; calculos relativos ao peso, em arrateis 
e em onças, dos grãos moidos para comparação com o peso 
da farinha obtida e dos pães fabricados. 

Finalmente, os resultados das experiencias quanto á co- 
zedura das sementes constituem o objecto de outras ta- 
bellas. 

Velloso teve sómente a parte de traductor. No frontespi- 
cio deste opusculo figura a sua dedicatoria ao Principe 
Regente, onde deixa perceber a idéa cardeal que pairou no 
espirito do governo de Portugal. Tornando conhecidos no 
reino os processos mais adequados á preparação da farinha 
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de trigo, creava-se deste modo a economia n'este ramo da 
industria agricola, prevenindo para o futuro que não fosse 
mais importada a farinha do commercio estrangeiro. Re- 
solvia-se assim uma questão economica com os esforços do 
benemerito Fr. Velloso. 

Dos trabalhos botanicos importantes traduzidos pelo 
conspicuo Velloso só não analysaremos: A cultura dos 
algodoeiros de Arruda da Camara, porque algum dia apre- 
sentaremos uma memoria sobre a vida d'este phytologista 
brasileiro. 

O trabalho de Persoon sobre os Fetos, que tambem está 
incluido no numero das suas traducções, é hoje raro nas 
nossas bibliothecas. Consola-nos, porém, o facto de que a 
familia dos Fetos virá á luz da sciencia com todo o esplen- 
dor das monographias modernas. Pager escreveu sobre 
estes vegetaes na sua Cryptogamia. Outros botanicos da 
Europa preparam obras monumentaes em que brilharão os 
conhecimentos adquiridos em relação aos ornamentos dºeste 
grupo. 


CAPITULO XIX 
VELLOSO E BOCAGE 


A mão generosa do virtuoso Velloso tocou as fibras 
do coração do insigne poeta portuguez Manoel Maria de 
Barbosa du Bocage. As suas relações d'amizade crearam-se 
em Lisboa, onde Bocage admirava os talentos do natu- 
ralista americano, em troca do sentimento de respeito que 
inspirava ao illustre brasileiro o talento raro do poeta 
portuguez. Nos momentos mais difficeis da sua vida, Bocage 
apertava a mão piedosa do sabio botanico, offeregendo-lhe 
o mais puro sentimento de gratidão, 
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Lega-nos a tradição este facto, que aliás é corroborado 
pelas poesias que Barbosa du Bocage dedicou ao nosso 
conspicuo compatriota. No primeiro volume das suas 
poesias deparámos com um soneto, com o titulo : 


Aos Amigos, 
(em agradecimento) 


em que se transluz o pensamento que avançamos n'estas 
linhas. 

E' ella dedicada a: Fr. Velloso (Socio de Flora). — João 
Vicente Pimentel [Maldonado. — Desembargador Vicente 
José Ferreira Cardoso da Costa. —Diogo José Blancheville. 
— Aurelio Rodrigues. — Alvares, etc. 


Terno Paz, bom Maneschi, Aurelio Charo, 
Alvares extremoso, Almeida humano, 

Ferrão prestante, Valedar Montano, 

Moniz, que estiraes teu nome ao tempo avaro! 


Freire, Vianna, Blancheville, oh raro 
Moral thesouro, que possue Elmano ; 
Socio de Flora, e tu, de som thebano 
Oh cysne; e tu, Cardoso, em letras claro ! 


Monumento honrado da humanidade, 
(Se o fado me sumir da morte no ermo) 
Grata vos deixo cordeal saudade; 


Ireis nos versos meus do globo ao termo, 
Por serdes com benefica piedade 
Nuncios, nuncios de um Deus ao vate enfermo | 


Sob a direcção de Velloso imprimiu-se, na typographia 
do Arco do Cego, uma das ultimas produeções do poeta 
usitano, escripta no leito da morte, e por elle dedicada ao 
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seu amigo. Referimo-nos ao drama : 4 virtude laureada, 
precedido de uma dedicatoria, em Epistola, que figura 
no 3º volume das suas poesias : 


Ao Revm. padre mestre Frei José Marianno da Conceição 

Velloso. 
Qual dºentre as rotas, naufragas cavernas 
Do lenho, que se abriu, desfez nas rochas, 
Colhe affanoso deploravel nauta. 
Reliquias tenues, com que a vida estêe, 
Em erma, ignota praia, a que aboiaram. 
E onde a custo o remiu propicia antena : 
Tal eu, que da existencia o pégo, o abysmo 
(De que assomam, rebentam, surgem, fervem 
Rochedos, escarcéos, tufões, e raios) 
Tal eu, que da existencia o mar sanhudo 
Vi romper meu baixel, e arremessar-me 
A inhospitos montões de estranha arêa, 
Triste recolho os miseros sobejos 
Com que esvaido alento instaure, esforce, 
E avive os dias, que amorteço em magoas. 
— Em ti, constante, desvelado amigo, 
Do mundo contra a sorte asylo e sombra ; 
Oh das musas fautor, de Flora alumno! 
(Rasgado o véo da allegoria) estende 
Ao metro, que desvale, a mão, que preste, 
Se azas lhe deres, em suave adejo 
De Lysia ao seio que a virtude amima, 
Dºella cultores, voarão meus versos, 
E o patrio, doce amor, ser-lhe-ha piedoso. 


M. M. ve B. DU BOCAGE. 
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Basta. Para que Velloso seja em todos os tempos um 
heróe no trabalho, e um vulto no mundo da sciencia, não 
exige esta noticia que mais um só dos seus talentos seja 
lembrado. Foi um typo do dever — pela sciencia; um 
coração com um throno para a gratidão; — uma alma 
grande para o exercicio da piedade; um caracter sincero 
e expansivo—para os amigos extremosos; um espirito 
forte e inabalavel pelas virtudes christãs | 

Os acontecimentos que realizavam-se na Europa, em 
convulsão com as marchas progressivas do exercito francez 
pela peninsula iberica, determinaram a partida da côrte 
portugueza para a cidade do Rio de Janeiro. Em 1809, 
Velloso seguiu os passos do seu bemfeitor, S. M. o Rei 
D. João VI. Atravessou o oceano em busca da patria, 
ambicionando o repouso para os ultimos annos da sua 
vida; dilatou-se-lhe a alma ao contemplar a modesta 
cella em que passára os primeiros tempos da sua existen- 
cia! Deus não contrariou a sua ultima vontade | 

Limitou-lhe, porém, o gozo do patriotismo! A 13 de 
Junho de 1811, á meia-noite, a sombra implacavel da morte 
penetrou na enfermaria do convento de Santo Antonio, 
do Rio de Janeiro, e roubou ao mundo a sua alma pu- 
rificada pelo balsamo do Sagrado Viatico ! Velloso passou 
á mansão dos justos ! 

Na phrase eloquente do maior vulto do pulpito francez, 
o illustro Bossuet, as honras e as glorias confundem-se 
no abysmo profundo da sepultura, como as aguas dos 
magestosos rios, de par com as dos modestos ribeiros, 
desapparecem na immensidade do oceano! 

Verdade fecunda, mas que não aniquila a quem lança 
os olhos para a sentença da posteridade. No pensamento 
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grandioso do poeta americano, Alvares d'Azevedo, o admi- 
rador das sublimidades poeticas de Byron e de Goethe, 
encontra-se o lenitivo para a memoria dos que deixam 
a vida finita. Dizia Alvares d' Azevedo : 


O sol d'além dos tumulos 
não é do morto a lampada sombria, 


Velloso já não existe! Perduram, porém, os traços pro- 
fundos da sua vida illustre, sobre o thrôno que os vin- 
douros lhe erigiram, 

Seja seu epitaphio : 


Amor pela sciencia ! Gratidão ao rei! Fé immaculada 
para com o Supremo Arbitro do Universo | 


José DE SALDANHA DA GAMA. 


Rio de Janeiro, 8 de Junho de 1868, 


TOMO XXXI, P. TH 35 


RO gd 


Generos (a) creados por Fr. José Marianno da Conceição Velloso, 
para a Flora Brasileira. —Dados colhidos na Flora Brasileira do 
Dr. Martius; no Gen, plantarum d'Hooke e Bth; e no de Endlicher, 
etc., etc., monographias, etc., etc. a 


1 Andiscus (hoje, Auda) Euphorbiaceas. 

2 Antigona (hoje, Casearia) Samydaceas. 

3 Eschryon (hoje, Picrena) Simarubeas. 

A Benjaminia (hoje, Dictyoloma) Simarubeas. 

5 Boca (hoje, Banara) Samydaceas. 

6 Braddleya (hoje, Amphina) Violareas. 

7 Brotera (hoje, Luhea) Tiliaceas. 

8 Brya (hoje, Hirtella) Chrysobolaneas. 

9 Buchosia—Arrab. (Alguns o attribuem a Velloso.) 
10 Bragantia (de Velloso ou de Loureiro?) Aristolochias. 
414 Bessera. (Não cremos que seja de Velloso.) 
12 Barberina. (Idem.) 

43 Goesia (hoje, Carmonema) Rhamnaceas. 

14 Canieidia (hoje, Rourea) Connaraceas 

15 Chomelia (hoje, Tlex) Tliceas. 

16 Clercia (hoje, Salacia) Celastrineas. 

17 Correia (hoje, Gomphia) Ochnaceas. 

18 Costa (hoje, Ticorea) Rutaceas. 

19 Cavanilla (hoje, Caperona) Euphorbiaceas. 

20 Coletia (hoje, Mayaca) Xyrideas. 

214 Columella? 

22 Dangervilla (hoje, Galipea) Rutaceas. 

23 Digonocarpus (hoje, Cupania) Sapindaceas. 
24 Dulacia (hoje Liriosma) Olacineas. 

25 Desfontanea (adoptado) Euphorbiaceas. 

26 Dicknekeria (hoje, Rhopala) Proteaceas, 

27 Dupatya (Eriocaulon) Eriocauleas. 

28 Epigenia (Styrax?) Styraceas. 

29 Enydria (hoje, Myriophyllum) Halorageas. 
30 Forsgradia (hoje, Combretum) Combretaceas. 
31 Hieronia (hoje, Davilla) Dilleneaceas. 

32 Hesioda (hoje, Heisteria) Olacineas. 

33 Hilleria (hoje, Mahlana) Phytolacaceas. 


(a) Alguns foram attribuidos a Velloso, pelo facto de terem sido mencionados 
na sua Flora Fluminense. 
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à4 Hosta (hoje, Myrsina) Myrsineas. 
39 Johannesia (a) (Anda) Euphorbiaceas. 
36 Josepha (hoje, Bougainvillea) Nictagineas. 
37 Lamanonia (hoje, Belangera) Saxifragas. 
à8 Lavradia (Adoptado) Violareas. 
39 Leretia (hoje, Mappia) Olacineas. 
40 Lumbricidia (hoje, Andira) Leguminosas. 
41 Mainea Euphorb. (Incerte sedis.) 
42 Mastiniera (hoje, Kielmeyera) Ternstremiaceas. 
43 Mateatia (hoje, Sterculia) Sterculiaceas. 
44 Maugesia (Adoptado) Samydaceas. 
45 Mendozia (Adoptado) Acanthaceas. 
46 Nassavia (hoje, Schmidelia) Sapindaceas. 
47 Obentania (hoje, Galipea) Rutaceas. 
48 Paiva (hoje, Sabicea) Rubiaceas. 
49 Paliavana (hoje, Gloxinia) Gesneraceas. 
50 Peckia (hoje, Myrsine) Myrsineas. 
51 Pinarda (hoje, Micranthemum.) 
52 Pluchia fhoje, Diclidanthera) Sapotaceas, 
53 Pereskia (b) (Adoptado) Celastrineas. 
54 Ravenia (não adoptado) Rutaceas. 
do Receveura (hoje, Hypericum) Hypericineas. 
56 Rossenia (hoje, Galipea) Rutaceas. 
57 Riccia (hoje, Zonaria) Algas. 
58 Schwartzia (hoje Norentea) Maregraveas. 
59 Strukeria (hoje, Vochysia) Vochysiaceas. 
60 Sardinia (hoje, Guettarda) Rubiaceas. 
61 Silvia (hoje, Escobedia) Serophularineas. 
“62 Souza (hoje, Sisyrinchyum) Irideas. 
63 Trigonocarpus (hoje, Cupania) Sapindaceas. 
64 Vismia (Adoptado) Hypericineas. 
65 Vigiera (hoje, Escallonia) Saxifrogas. 
66 Zacyntha (Myrsine) Myrsineas, 
Incertoe seais : — Romana. 
Rutilia. —Thevetia.—'Torrubia. 
Adhunia. — Casania. —Chebula, 
Cynotoxicum. —Democritea,—Ivonia., etc. 


| 


oo 


(a) O Dr. Baillon disse-nos, em Paris, que havia tanta razão para adoptar-se 
o Johannesia, como o Auda, ; 
(b) Com este nome ha um genero de Mill, nas Cactaceas. 
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Plantas classificadas por Velloso, que constam da Flora Brasileira, 
FAMILIA DAS GESNERACEAS 


1. Orobanche bhirta (é hoje o Gesnera Allogophylla). Encontra-se 
em Minas, Montevidéo. E' uma pequena planta, cujo caule tem de 1 
à 3 pés de comprimento. 

2, Orobanche spicata (Gesnera Tribracteata). Habita em Minas- 
Geraes perto de Ouro-Preto. 

3. Orobanche umbellata (Gesnera Confertifolia). Planta herbacea, 
cujo caule tem 4 á 2 pés de comprimento. Habita nas províncias tro- 
picaes do Brasil. 

4. Orobanche verticillata. (Gesnera maculata). Provincias de 
S. Paulo e Rio de Janeiro ; serra da Estrella, Floresce de Dezembro a 
Janeiro. 

5. Orobanche tubulosa (Gesnera Donglasii). Proximidades do Rio 
de Janeiro. Floresce no mez de Novembro. 

6. Orobanche cernua (Ligeria Speciosa). Serra dos Orgãos. Rio de 
Janeiro ; Pernambuco. Planta de caule curto. 

7. Orobanche perianthomeya (Alloplectus Dichrus). Tem sido en- 
contrado na provincia do Rio de Janeiro, Sumidouro, Paquequer, 
perto de Cantagallo ; em Goyaz (Villa de Santa Cruz) ; em Minas (Agua 
Limpa) ; Villa do Presídio. Floresce em Fevereiro. 

8. Orobanche ventricose (Codonanthe Gracilis). Habita em luga- 
res paludosos, perto do Rio de Janeiro ; Lagôa de Freitas ; Lage de 
Jacarepaguá ; perto de Oeiras, provincia do Piauhy ; no Maranhão ; 
Pará ; Barra do Rio Negro. Floresce e fructifica em Abril, Junho e 
Novembro. j 

9. Orobanche carnosa (Codonanthe Carnosa de Gardner). Habita 
no Corcovado. Floresce em Setembro. 


FAMILIA DAS LECYTHIDEAS 


10. Lecythis Ollaria (Foi substituida por Lecythis Pisonis). Este ve- 
gelal fornece uma optima madeira para as construcções ; côr verme- 
lha. A amendoa é medicinal, oleosa e comestivel. Floresce em Outu- 
bro. Habita na provincia do Rio de Janeiro ; e nas florestas proximas 


do Rio Doce,na provincia do Espirito-Santo. E” uma arvore corpolenta, 
elevada e conhecida por sapucaia. 


yr 


1. Lecythis minor (Hoje conhecida por Lecythis lanceolata). Sapu- 
caia mirim. Provincia do Rio de Janeiro ; Ilha Grande. Floresce em 
Agosto. 

12. Lecythis compressa (Lecylhis angustifolia). Ibiribá-rana é O 
nome vulgar. Floresce de Março a Junho. Foi encontrada no Corco- 
vado; e em pontos proximos do mar.Eº uma arvore de dimensões mais 
apoucadas do que qualquer das duas anteriores. 

ló. Lecythis pyramidata (Lecythopsis rufescens). E” uma arvore que 
habita nas matas proximas do litoral. Floresce em Maio, e a fórma 
mais ou menos de uma pyramide triangular é que dá o nome à es- 
pecie, 


MYRTAGEAS 


14. Eugenia nitida, acha-se substituida por Gomidesia Chamisseana. 
(o genero Gomidesia foi estabelecido em honra do Dr. Gomides autor 
do Mappa das Plantas do Brasil; suas virtudes e lugares em que 
florescem) (Nota do Dr. Martius). Provincia do Rio de Janeiro. Flo- 
(resce em Junho. 

45. Eugenia amplexicaulis, ou gomidesia; amplexicaulis. Provincia . 
do Rio de Janeiro; matas de Santa Cruz. Floresce em Agosto. 

16. Primia crocea (Gomidesia Jacquiniana). Dá flôres em Março. 
Foi achade em Santa Cruz por Velloso. y 

47 Myrlus rufa (Marlierea? rufa). Provincia do Rio de Janeiro. 

18. Myrtus racemosa (Eugenio opsis Garmaefolia). Provincia do Rio 
de Janeiro. 

19. Myrtus sylvestris (Myrcia Brevipes). Floresce em Setembro. 
Provincia do Rio de Janeiro. 

20. Eugenia humilis (Eugenia Hypericifolia). Serra dos Orgãos. 
Floresce em Março. 

924. Myrtus decussata (Eugenia axillaris). Nas matas proximas da 
córte. Floresce em Dezembro. 

922. Eugenia arvensis (Eugenia Oxyphylla). Provincia do Rio de 
Janeiro. 

28. (A especie Eugenia Vellozii foi-lhe offerecida por Berg). 

24. Myrtus verticillata, (Eugenia Ricdeliana). Serra da Estrella ; 
Santa Cruz; floresce em....; fructifica em Maio. 

25. Eugenia monosperma (Eugenia Compactiflora). Habita no Gor- 
covado; perto da I. F. de Santa-Cruz. Floresce de Junho a Agosto. 
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26. Myrtus glabra, (Eugenia Badia). Floresce em Janeiro ou Feve- 
reiro, Santa-Gruz. 

27. Myrtus quadriflora (Eugenia lanceolata). Santa Cruz. Provincia 
do Rio de Janeiro. Dá flóres em Setembro. 


28. Myrtus albida (Eugenia parvifolia). Provincia do Rio de Janeiro; 
perto do mar. 

29. Myrtus nitida (Eugenia Candolleana). Provincia das Alagõas, 
Floresce em Agosto. 

30. Myrtus quadrisperma. (Eugenia Mikaniana). Provincia do Rio 
de Janeiro. 

31. Eugenia axillaris (Eugenia supraaxillaris). Provincia do Rio de 
Janeiro, Corcovado e Itaguahy (rio). Floresce de Junho a Agosto. 

32. Eugenia disperma (Eugenia Phaca). Serra Negra da provincia 
de Minas-Geraes, e na do Rio de Janeiro. Floresce em Julho. 


33. Eugenia bracteata (Phyllocalyx Involucratus). Rio Taguahy. 
Provincia do Rio de Janeiro. Floresce em Julho. 

34. Myrtus aggregata ( Phyllocalyx Cerasiflorus). Provincia do Rio 
de Janeiro. 


35. Plinia rubra (Stenocalyx Micheli). Vulgo Pitanga (Eugenia Mi- 
chelii de Lamarck) Nos tropicos; provincia do Rio de Janeiro ; Calcuta, 
China. 

36. Eugenia grumixama (Stenocalyx brasiliensis). Vulgo, grumi- 
xama. Provincia do Rio de Janeiro (alguns lugares); decote e 
Nha Grande. Provincia de Pernambuco. 


97. Myrtus jaboticaba ( Myrciaria Jaboticaba ). Provincias de 
S. Paulo e Rio de Janeiro. Nos campos, pequenos matos, e nas flores- 
tas. 

38. Eugenia Zdulis(M. Plicato Gostata)Vulgo cambucá. Floresce em 
Setembro e fruclifica em Novembro. Provincia do Rio de Janeiro. 

39. Jambosa vulgaris (é o Eugenia Jambos de Velloso e outros). Flo- 
resce em Agosto. Provincia do Rio de Janeiro, Venezuela, Guatemala, 
Antilhas, ena Bahia, . . 


40. Psidium pilosum.(M. Psidium rufum, de Martius). Em alguns 
campos da provincia de Minas-Geraes; e foi encontrada por Velloso 
em Santa-Cruz. Floresce em Outubro. 

44. Psidium pyriferum (Psidium guayava de Raddi). Mexico, 
Jamaica, S. Domingos, Santa-Cruz, Martinica, Guatemala, Venezuela, 
Goyana, Bahia, Minas, Rio de Janeiro. Vulgo Goiabeira. 
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42. Psidium arboreum (Psidium Sellowianum). Provincia do 
Rio de Janeiro. Velloso designa por Araçá. 

43. Psidium humite (Psidium Coriaceum). Floresce em Outubro. 
Provincia do Rio de Janeiro, provincia de S. Paulo. 

44. Psidium anthomega (não foi substituida). Flora Fluminense, 
pag. 212, 

45. Myrtus caryophillata (Pseudo Caryophillus sericeus). Provincia 
do Rio de Janeiro, em S. Gonçalo, Boa-Vista (nos campos). Em Minas. 

46. Psidium dulce (Abbevillea intermedia). Provincia de Minas. 

47. Psidium Mediterraneum (Campomanesia Mediterranea). Araçá 
do campo. Floresce em Outubro. Foi encontrada...... Provincia do 
Rio de Janeiro. 

48. Psidium racemosum (Campomanesia racemosa). Floresce em 
Setembro. Provincia do Rio de Janeiro. 

49. Psidium fructicosum (Campomanesia fructicosa). Floresce de Se- 
tembro a Outubro. Provincia do Rio de Janeiro. 

50. Psidium apricum (Campomanesia aprica). Guabiroba-mirim. 
Floresce de Setembro a Outubro. 

514. Psidium Transalpinum (Campomanesia Transalpina). Guabiroba, 
Provincia do Rio de Janeiro. Floresce em Outubro. 

52. Psidium Terminale (Acrandra laurifolia). Velloso encontrou-a 
no Corrego secco,: hoje cidade de Petropolis. Floresce em Fevereiro. 


LEGUMINOSAS. TR. DAS PAPILIONACGEAS 


53. Crotalaria cocrulea (Lupinus velutinus, de Bentham). Provin- 
cia de Minas, serra do Caraça; villa da Campanha; Rio S. Francisco ; 
nas proximidades da fazenda da Fortaleza em S. Paulo. 

54. Cytisus heptaphyllus (Lupinus hilarianus.) Provincia do Rio 
de Janeiro; Montevidéo; rios Paraná e Uruguay. 

55. Crotalaria sagittalis (Crotalaria stipularia). America Meridional. 
Provincia do Rio de Janeiro. Floresce de Agosto a Septembro. 

56. Grotalaria racemosa (Crotalaria Paulina), Schranck). Provincia 
de Goyaz, Minas, etc. 

57. Crotalaria dilfusa (Crotalaria Iucana, Linnêo). Em diferentes 
pontos do Brasil. 

58. Crotalaria stipulata (Crotalaria anagyroides). Em muitos pontos 
do Brasil. a 
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59. Crotalaria triphylla (Crotalaria Brachystachya). Senna enc 
de Piauhy; Bahia; Goyaz; Minas e S. Paulo. 

60. Lotus Palustris (Sesbania exasperata). Provincias do Rio de 
Janeiro; Goyaz; Piauhy; Pernambuco e S. Paulo Goyana Ingleza ; 


Jamaica ; e Venezuela. E 
61. Hodysarum fructicosum (ZEschinomene Selloiy. Provincia do 


Rio de Janeiro. 
62. Aschinomene fluminensis (Foi conservado). Provincia do Rio 


de Janeiro. 

63. Hedysarum diffusum (Zschinomene falcata). Serra do Itambé, 
em Minas; Rio de Janeiro; provincia do Rio-Grande do Sul; Goyaz; 
Bahia. 

64. Hedysarum hirtum (ZEschinomene brasiliana), Andarahy, na 
cidade do Rio de Janeiro; Pará; Bahia; Minas; e perto de Oeiras; 
no Piauby. 

65. Coronilla hirsuta (Isodesmia tomentosa). Foi achada por Velloso 
na serra dos Orgãos, Rio de Janeiro; e em Minas por S. Hilaire. 

66. Coronilla Scandens (Chactocalyx brasiliensis). Rio Negro, tri- 
butario do Amazonas, etc. 

67. Hedysarum procumbens (Desmodium barbatum). Floresce em 
Outubro. Perú, Brasil, Columbia, Goyana, etc. 

68. Hedysarum violaceum (Desmondium axillare). Rio Ttapicurú ; 
Rio de Janeiro; outros pontos da America Meridional; India Occidental. 

69. Hedysarum erectum (Desmodium leiocarpum). Nas proximi- 
dades do Rio de Janeiro; No sul do Brasil; em Minas; entre Campos 
e a capital do Espirito-Santo (Victoria); e Caravellas. 


70. Lotus fluminensis (Clitoria cajanifolia). Em lugares arenosos 
do Rio de Janeiro; Ceará; Pernambuco; Bahia. Outros pontos 
d' America. 

74. Clitoria fluminensis (Centrosema plumieri). Santa-Cruz e Córie; 
Pará; Rio Amazonas; America Central; Columbia; Perú, Goyana.... 

72. Clitoria genuina (Centrosema Virginianum). Nos suburbios do 
Rio de Janeiro; Minas; Bahia; e outros pontos d' America. 

73. Glyeyrrhiza mediterranea (Periandra duleis). Provincias do 
Geará, Minas, S. Paulo, e Bahia. 

74. Lotus americanus (Collea speciosa). Floresce em Novembro. 
Provincia de Minas, S. Paulo, Bolivia e Perú, 

75. Cytisus boa vista (Collea Grexviaefolia). Encontra-se nos campos, 
Minas, etc. A 
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76. Dolichos altissimus (Dioclea violacea). Floresce de Dezembro 
a Junho; perto do Rio de Janeiro; Pará; Ceará; Mucury; Curral 
Falso, Santo Antonio e S. João Marques. 

77. Clitoria brasiliana (Canavalia gladiata). Nas matas proximas 
da barra do Rio Negro ; nas regiões tropicaes; Bahia e Piauhy. 

78. Dolichos littoralis (Canavalia obtusifolia). Floresce em Agosto. 
No litoral; nos tropicos; lugares arenosos. 


79. Lotus maritimus (Phaseolus lathyroides). Floresce em Novembro. 
Provincia do Rio de Janeiro; Alto Amazonas, etc. 


80. Pterocarpus frutescens (Dalbergia variabilis). Commum nas flo- 
restas do Brasil; perto do Rio de Janeiro; P. do Rio Grande; P. de 
S. Paulo; Minas; Bahia; nas matas do Ceará, proximas ao Crato. 
Goyana Ingleza, no Perú. 

81. Plerocarpus niger (Dalbergia nigra, Freire Allemão). Misco- 
labium nigrum). Cabiuna; jacarandá una. Provincia do Rio de Janeiro; 
P. de Minas. Arvore procurada e mui estimada. 

82. Plerocarpus ecastaphylbum (Hecastaphyllum Brownei). Rio de 
Janeiro; Cabo-Frio; nas matas da Bahia; em Minas; e em outros 
pontos da America; India, e Africa. 


83. Pterocarpus quercinus (Hecastophyllum monetaria). Amazonas ; 
Rio Negro; e em outros lugares do Brasil. 

84. Nissolia uncinata (Macherium uncinatum). Floresce em Se- 
tembro. Rio de Janeiro; Santa-Cruz. o 

85. Nissolia hirta (Macherium eriocarpum). Provincia de Mato- 
Grosso, perto de Cuiabá. 

86. Nissolia declinata. (Macherium discolor). Provincia do Rio 
de Janeiro. 

87. Nissolia aculeata (Machaerium Vellosianum). Offerecido a Velloso 
por Bertham. Floresce em Dezembro. Perto do Rio de Janeiro. 

88. Nissolia nictitans. (Machaerium niclitans). Foresce de Agosto 
a Setembro. Vive nos campos. 

89. Nissolia incorruptibilis (Machaerium incorruptibile de Freire 
Allemão). Jacarandá-tan. Encontra-se nas florestas de muitos muni- 
cipios da provincia do Rio de Janeiro. Uma das primeiras, senão 
a primeira (!), do Brasil. 

90. Nissolia firma (Machaerium firmum). Jacarandá roxo. Nas 
florestas da provincia do Rio de Janeiro. Arvore menos prestimosa 
que a precedente. à 
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(9. Nissolia legalis (Machaerium legale). Outro vegetal a que tam- 
bem dão o nome de jacarandá, na provincia do Rio de Janeiro. 

92, Nissolia lanceolata (Machaerium secundiflorum). Provincia do 
Pão de Janeiro. 

93. Nissolia debilis (Machaerium pedicellatum). Montanha do Cor- 
covado ; rio Taguahy. (Rio de Janeiro). 

94. Nissolia fructicosa (Machaerium nigrum). Provincia do Rio de 
Janeiro: Porto da Estrella, <a 

95. Nissolia robusta (Centrolobium robustum. Iriribá, ou iriribá 
roxo. Provincia do Rio de Janeiro; Ubatuba; Cantagallo; Larangeiras. 
“Madeira de construcção, estimada. 

96. Nissolia reticulata. (Pterocarpus violaceus). Nas matas que 
são vizinhas do Rio de Janeiro. E' uma arvore. 

97. Pterocarpus luteus. (Platymiscium majus . Floresce em Janeiro. 
Santa-Gruz; Rio de Janeiro; Engenho da Vargem; nas matas pro- 
ximas do rio Parahyba. 

« Ogenero Lumbricidia, estabelecido por Velloso, acha-se hoje 
substituido por Andira, de Lamarck. » 

98. Lumbricida legalis (Andira stipulacea). (Bentham). Angelim 
doce. Alguns conhecem por angelim coco, ou urarema. Pontos pro- 
ximos do Rio de Janeiro; de Cantagallo. 

99. Lumbricidia anthelmia (Andira anthelminthica). Angelim amar- 
goso. Provincia do Rio de Janeiro. 

100. Sophora occidentalis. (Sophora tomentosa). Brasil. 

101. Abrus arboreus. (Ormosia nitida). Florestas da provincia do 
Rio de Janeiro. 

102. Piscidia crythrina. (Camptosema primatum). B. Floresce em 
Agosto. Provincia de Minas. 


FAMILIA BAS SALSOLACCAS, OU CHENOPODIAGEAS 


103. Chenopodium Sancta Maria. (Chenopodium ambrosioides, de 
Linnêo, dentata (?). Herva de Santa Maria. Em diferentes pontos 
da America, e no Brasil. 


WINTERACEAS, PARTE DAS MAGNOLIACEAS. 
104. Drimys Winteri. (Drimys Granatensis). America Central 


Austral; do estreito de Magellan até o Mexico ; existem outras espe- 
cies do mesmo genero Drimys, classificadas por diversos botanicos. 
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Provincia de S. Paulo, em Mogy das Cruzes; P. do Rio-Grande do 
Sul; Rio de Janeiro, Serra dos Orgãos, rio Parahyba; P. de Minas, 
Barbacena, Ouro-Preto, e outros pontos, Paracatú, Cachoeira: do 
Campo, Pico dtabira, etc. Nome vulgar : casca dºAnta, 

é 


F. RANUNCGULACGEAS 


105. Glematis denticulata (Clematis Holarii). Velloso encontrou-a 
nas matas da P. do Rio de Janeiro. Existe tambem na Banda 
Oriental, Arroios do Rosario e Santa Luzia. Floresce de Novembro 
a Fevereiro. ; ' 

106. Clematis integra (Clematis dioica de Linnêo, ou Brasiliana? ) 
America Central, Antilhas, Venezuela, Nova-Granada, Provincia de 
S. Paulo, Rio de Janeiro, Minas e Bahia. 


MENISPERMACEAS 

4107. Cissampelos convexa e G. tomentosa (Abuta rufescens). O ge- 
nero Cissampelos foi creado por Velloso. Provincia do Rio de Janeiro, 
Serra de Tinguá, Provincia do Pará, em outros lugares. 

108. Cissampelos ovata (Abuta Selloana).Em algumas localidades do 
Brasil. 

109. Gissampelos Parreira (Cissampelos glaberrima), S. Hilaire. Pro- 
vincias do Rio de Janeiro e Minas, rios Macacú e Uruhú em Mato- 
Grosso. Floresce de Novembro a Janeiro. 

110. Cissampelos Gaapeba (Gissampelos fasciculata). Provincias de 
S. Paulo, Minas, Rio de Janeiro (Cantagallo). Proximidades do Tapurá 
tributario do Alto-Amazonas. Goyana ingleza, 

111. Cissampelos Hermandia, Esta especie de Velloso o Dr. Martius 
considera como duvidosa. Provincia do Rio de Janeiro. 

4112. Cissampelos Abutua (Botryopsis Platyphylla.) Provincia do 
Rio de Janeiro ; Serra do Mar ; Cantagallo; Minas Novas etc, Floresce 
em Abril. 


FAMILIA DAS DILLENEAGEAS 


443. Hieronia scabra (Davilla rugosa). Tem sido encontrada em' lu- 
gares arenosos. Provincia do Rio de Janeiro ; Rio-Doce, Provincia de 
Santa Catharina; Provincia de S. Paulo ; Minas ; Bahia; Pernambuco 
e no rio Amazonas, etc.Cambaibinha. 


Po. 
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SS “ sapoTAGEAS 
« 
114. Pometia lactescens (Lucuma vu Chrysophyllum ?) Tomaram pelo . 
Chrysophyllum Buranhem de Riedel. Nome vulgar: Guaranhêu. Habita 
em muitos lugares da provincia do Rio de Janeiro ( vado), etc. O 
Dr. Martius enganou-se: não é o Chrysophyllum glyoyphlaum. Casareth. 


MALPIGHIAGEAS o é 

115. Malpighia crassifolia (Byrsonima verbascifolia). Tem sido en- 
contrada em campinas de diferentes provincias do Imperio, e tem va- 
riedades. 

116. Malpighia hirsuta(Byrsonima Pachyphylla).De Setembro a Outu- 
bro ; nos campos da provincia de Minas e da de Goyaz. 

117. Malpighia maritima (Bunchosia fluminensis). Provincia do 
Rio de Janeiro, Tijuca ; e S. Paulo. 

118. Banisteria mutabilis (Thryallis Brachystachys). Provincia do 
Rio de Janeiro, Santa-Cruz, entre Cabo-Frio e o Nei O, Serra 

dos Orgãos e S. Paulo, 

119, Banisteria nitida (Stigmaphyllon ciliatum). Floresce em Novem- 
bro. Provincia do Maranhão e Rio de Janeiro. 

120. Banisteria megacarpos (Stigmaphyllon tomentosum). Floresce 
de Janeiro a Fevereiro, segundo as indicações de Velloso, em Santa- 

Cruz. Provincias do Rio de Janeiro, Minas, S. Paulo e Bahia. 

124. Banisteria angulata (S igmaphyllon afline). Floresce em No- 
vembro. Provincias do Rio de Janeiro e Bahia,em lugares arenosos. 

122. Banisteria unialata (Banisteria ferruginea). Provincia do Rio 
de Janeiro e em alguns pontos d'America Austral. 

“423, Banisteria aurea. (Banisteria Gardneriana). Em Paranaguá, 
provincias do Piauby e do Rio de Janeiro. 

124. Banisteria macrostachya (Banisteria Clausseniana). Provincias 

ao Rio de Janeiro, Minas-Geraes (Congonhas.) 

125 Banisteria triflora (Banisteria Crotonifolia). Fructifica no mez 
de Abril. Em Itacolumi, perto de Marianna na provincia de Minas-Ge- 
raes, e na do Rio de Janeiro. 

126. Banisteria fructicosa (Heteropteris umbellata). Em Ipanema, 
“provincia de S. Paulo; provincia de Minas ; Congonhas do Campo, etc.; 
provincia do Rio de Janeiro, Santa-Cruz. 

127. Malpighia fruclicosa (Heteroptaris Saligna). Floresce de Novem- 
bro a Dezembro, provincia da Bahia, sul do Brasil. 
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128. Banisteria monoptera (Hetero pteris chrysophylla). Em pontos 
proximos da cidade do Rio de Janeiro. 

— 429. Banisteria Cordata (Tetrapteris rotundifolia). No mez de Se- 
Lembro, em Botafogo. Serra dos Orgãos. Cabo-Frio. As outras varie- 
dades, em diversos pontos do Brasil, foram observadas por outros bo- 
tanicos. 

130. Banisteria eglandulata (Tetrapteris Crebriflora). Provincias de 
Minas e Rio de Janeiro. 

131. Banisteria multialata (Tetrapteris glabra). Em pontos proximos 
da cidade do Rio de Janeiro; Minas-Geraes. 

132 Banisteria solitaria (Hirsa Salzmanniana). Bahia. 

133. Banisteria hexandra (Schwannia elegans). Em Mato-Grosso, 
proximo à cidade de Cuyabá ; Em Ipanema, provincia de S. Paulo. 

134. Banisteria mediterranea (Jamesia muricata). Floresce em No- 
vembro. Achou-a na provincia do Rio de Janeiro. 

135. Malpighia singularis (Camarea affinis). Em Ouro-Preto, Minas- 
Geraes; Goyaz (proximo à capital) ; Em Guaratinguetá e Taubaté, pro- 
vincia de S. Paulo, e na da Bahia, Floresce de Outubro a Novembro. 


APOCYNEAS 


136. Eahites isthmica (Condylocarpon Isthmicum). Floresce em 
Agosto. Santa-Cruz, provincia do Rio de Janeiro. 

« O genero Tabernemontana de Velloso não está mais adoptado 
para as especies que elle descreve-o na sua Flora Fluminense. Vigora o 
genero Geissospermum do Dr. Freire Allemão, para aquellas especies. 

137. A especie Tabernemontana laevis, de Velloso, foi substituida 
por Geissospermum Vellozii, do Dr. F. Allemão, a qual lhe foi dedi- 
cada pelo segundo botanico. Foi encontrada nas matas da serra do 
Jeracuino. Floresce em Agosto, provincia do Rio de Janeiro. 

138. Malouetia sessilis (Echites sessilis de Velloso). Floresce em 
Outubro, provincia do Rio de Janeiro. 

139. Echites pilosa (Forsteronia pilosa). 

140. Echites thyrsoidea (Forsteronia thyrsvidea). Santa Cruz, 

441. Echites bracteata (Forsteronia bracteata). E” o Echites Vello- 
giana de De-Candolle. 

442. Echites Coalita. Especie hoje admiltida, de Velloso na Flora 
Brasileira do Dr. Martius. Provincia do Rio de Janeiro, Serra dos 
Orgãos. S. Paulo, Minas, Bahia; Goyaz e Ceará. 


me 236 a. 4 
143. Echites Didyma. Provincia do Rio de aneiro.(Admittido.) 
144. Echites odorifera. Provincia «lo Rio de Janeiro. (Admitti ÃO 
145. Echites violacea. Provincia do Rio de Janeiro, prov 
S. Paulo, em S. Carlos, provincia da Bahia, perto do rioS. Francisco, 
provincia de Minas. (Especie admittida). 
146. Echites lutea. Provincia do Rio de Janeiro. Tambem não foi. 


substituida. A 
147. Echites peltata. Floresce em Fevereiro. Provincia do Rio de 
Janeiro, Cantagallo; provincia de Minas, etc. (a) E, 


148. Echites suberosa. (Haemadictyon Gaudichaudii). Floresce em 
Agosto. Velloso encontrou-a na fazenda imperial de Santa-Cruz, onde 
a conheciam por cipó carneiro. Nabarra do Rio Negro e mese em Ou- 
tubro. o“ 


149. Echites denticulata (Hamadyctyon macroneuron ea 


do Rio de Janeiro. G. no rio Japurá provincia do Alto-A 

150. Echites megragor (Haemadictyon Megalagrion). Na freguezia 
de Campo Grande, municipio neutro da provincia do Rio de Janeiro. 
Floresce em Março. 


“so 


BEGONIACEAS 


154. Begonia hastata (Begonia angularis). S. João Marcos, serra da 
Estrella, na provincia do Rio de Janeiro. : 


152. Begonia angulata. Não foi substituida. Foi encontrada no ; 
aqueducto da Carioca; serra da Estrella; nas proximidades da cidade 
do Rio de Janeiro ; na provincia de Minas, ete, 

153. Begonia acida. Foi conservada. Provincia da Bahia. 

154. Begonia geniculata (Begonia convolvulacea). Provincias do Rio 
de Janeiro, Minas, Bahia. .. 

155. Begonia truncata. (Begonia Vilifolia) Schotl. Rio Abaeté. Pro- 
vincias de Minas, Bahia, etc. ” um 

156. Begonia verticillata (Begonia digitata). Serra dos Orgãos e 
Petropolis. Outros pontos da provincia de Minas. 

157. Begonia vaginans (Begonia tomentosa). Tijuca e Petropolis. 

158. Begonia dimidiata (Begonia arborescens). Nas matas da o 
cidade do Rio de Janeiro, a ad ; Petropolis; Serra dos Orgãos... 


159. Begonia herbacea. Foi conservada por Martius, na pagina 
383 do asculo 27.º 


(a) Em S. Paulo chamam cipó cosiaion 
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160. Begonia lanceolata. (Begonia attenuata). Vive sobre o tronco 
das arvores. Petropolis, serra da Estrella, e Rio de Janeiro. 

161. Begonia repens. 

162. Begonia acetosa. 

163. Begonia cordata. 

164. Begonia cruenta. 

165. Begonia declinata 

166. Begonia dubia. 

167. Begonia erecta. 

168. Begonia obliqua. 

169. Begonia procumbens. 

170. Begonia radicans. 

1714. Begonia reniformis. 

172. Begonia rotundata. 

173. Begonia scandens. 


E 


ILICINEAS 


4174 Prinos integerrimus (Ilex integerrima). Floresce em Agosto. 
Foi encontrada em Botafogo, provincia do Rio de Janeiro. 

175. Prinos serratus (lex acrodonta). Provincias de Minas e Rio 
de Janeiro, (Cachoeira do Campo, na primeira). 

176. Chomelia amara (Ilex paraguariensis, ou acutifolia (2). Foi 
encontrada, assim como algumas variedades, nos seguintes lugares : 
Serra dos Orgãos; Jardim Botanico ; Lagôa de Freitas; Tijuca; cidade 
de Coritiba; em alguns pontos da provincia da Bahia; e em outras 
localidades do Brasil. 

177. Prinos glaber. (Especie duvidosa). Floresce em Outubro ou 
Setembro. 


RHAMNAGEAS 


O genero Caesia de Velloso foi substituido por Cormonemo de 
Reiss. 

178. Gaesia spinosa (Cormonema spinosa). E” um arbusto. Esta 
especie floresce de Maio a Junho. Provincia do Rio de Janeiro; côrte. 
As variedades têm sido encontradas em outros pontos do Brasil. 

Eis o que Fr. Velloso diz na sua Flora Fluminense a respeito 
do genero caesia : « In memoriam Frederici Caesii Sancti Angeli Prin- 
cipis botanicas tabulas construentis. » 


0008 > 


179. Celastrus spicatus (Gouania corylifolia). Radd. Velloso encon- 
trou-a na freguezia de Campo-Grande. Existia tambem no Corcovado ; 
Saquarema, e outros pontos da provincia do Rio de Janeiro. O fructo k 
madurece de Fevereiro a Março. 

180. Celastrus umbellatus (Reissekia Gordifolia). Em muitos lugares 
proximos da cidade do Rio de Jaueiro. Provincia da Bahia. P. do 
Piauhy, perto de Oeiras. Floresce em Maio. E" 


1481. Clinopodium repens (Peltodon radicans). Floresce em Abril. 
Provincia do Rio de Janeiro, e em algumas matas da provincia o, 
Minas-Geraes. Velloso estudou-a na primeira das duas provincias. 

182. Clinopodium albidum (Hyptis paludosa) S. H. Provincia do 
Espirito-Santo ; e Rio de Janeiro. Floresce de Maio à Junho. 

183. Clinopodium imbricatum (Hyptis pectinata). Entre a capital 
do Espirito-Santo, e Bahia; em lugares seccos; em Santa Catharina , 
em Santa-Cruz; fazenda do Ribeiro Manso, etc. Floresce, segundo 
Velloso, de Julho a Agosto. 


184. Stachys fluminensis (Lencas martinicensis). E" conhecida vul- 
garmente por cordão de frade, ou cordão de S. Francisco. Encontra-se 
nos campos, mais ou menos afastados das florestas. Floresce durante 
os mezes do verão. 

185. Stachys Mediterranea (Leonotis Nepetefolia). Floresce em 
Setembro. Sepitiba; nas margens do Parahyba; e em alguns lugares 
da provincia da Bahia. “ 


LABIADAS 


SCROPHULARINEAS 


186. Besleria inodora (Brunfelsia pauciflora). Provincia de Minas. 

187. Besleria bonodora (Brumfelia latifolia). Provincia do Rio de 
Janeiro, serra da Estrella; entre Campos e capital do Espirito-Santo ; 
em algumas montanhas da provincia de Minas-Geraes. 

188. Silvia curialis (Escobedia scabrifolia). Floresce de Outubro 
a Novembro. Habita nas provincias de S. Paulo, Minas e Goyaz. 

Nota: O genero Silvia foi oferecido por Velloso ao Dr. Bartholomêo 
da Silva Lisboa, como se vê das seguintes phrases tiradas da sua 
Flora Fluminensis : « In memoriam Bartholomei da Silva Lisboa, Do- 
etoris in utroque jure, et in Historia Naturali Auctoris cujusdam 
Libelli de progressu Historie Naturalis in Lusitania ; nunc verd judicis 
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Forensis, et Presidis Senatus Fluminensis locum occupantis, et de 
Rebus Naturalibus Brasilia scribentis dixi. » 

— 489, Scrophularia fluminensis (Alectra brasiliensis). Floresce de 
Fevereiro a Agosto. Foi encontrada na provincia do Rio de Janeiro; 
serra do Tinguá, Macahé, Cabo-Frio ; provincia de Minas (Congonhas 
do Campo); provincia de S. Paulo; rio Paraná; em lugares humidos ; 
provincias de Goyaz, Minas « Maranhão. Velloso estudou esta para- 
sita na primeira das provincias citadas. 

190. Buddleia australis ( Buddleia brasiliensis) Provincia do 
Rio de Janeiro: Porto da Estrella, Corcovado, na raiz da Serra da 
Estrella; na fazenda de S. Bento (municipio de Campos), e no morro 
Queimado (Nova-Friburgo). Provincia de Minas-Geraes. (Verbasco). 

1914. Romana Campestris (Buddleia elegans). Barbacena, em Minas. 
S. Paulo, etc. Floresce nos mezes de Setembro, Outubro ou Novembro. 

192. Pinarda repens (Micranthemum orbiculatum). Rio de Janeiro 
e provincia da Bahia. Floresce de Janeiro a Fevereiro. 

193. Scrophularia subhastata (Stenodia subhastata). Rio de Janeiro. 

194. Scrophularia procumbens (Herpestes lanigera). Floresce em 
Janeiro. Velloso encontrou-a em lugares humidos, e em aguas esta- 
gnadas da provincia do Rio de Janeiro. Tambem perto de S. Christovão» 


FAMILIA DAS ERIOCAULAGEAS 


195. Dupatya acqualis (Paepalanthus Blepharocnenis). Provincias 
de S. Paulo, Minas e Rio de Janeiro. 

196. Dupatya hirsuta (Pepalanthus Dupatya). Fevereiro. Provin- 
cia de S. Paulo: serra do Cubatão, entre as cidades de Santos e de 


S. Paulo. 
197. Dupatya ligulata (Eriocaulon Kunthii). Rio das Pedras, etc. 


CONIFERAS 


198. Pinus dioica (Araucaria brasiliana). Pinho do Brasil, ou 
Pinheiro. Encontra-se entre 15º e 30º de latitude austral. Provincias 
de Santa Catharina, Minas, S. Paulo, Rio-Grande do Sul. Arvore mui 
corpolenta e elevada; fornece uma madeira estimada e procurada 


para certas obras. 
ERICAGEAS 
199. Andromeda hirsuta (Gaultheria ferruginea). Serra dos Orgãos; 
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Nova Friburgo, P. do Rio de Janeiro. Provincia de Minas: Itacolomi, 
m. do Ouro Branco, da Piedade, V. Rica; a uma altura de 4,000 a 
5,000 pés. Floresce de Março a Agosto. 

200. Andromeda serrata (Gaultheria elliptica). Alto da Boa-Vista, 
e em mais alguns lugares da provincia do Rio de Janeiro. 

9201. Andromeda lanceolata (Leucothoe multiflora). Cidade da 
Diamantina em Minas-Geraes. E' uma variedade da especie multifiora 
de De Candolle. 

202. Andromeda nitida (Especie Leucothee revoluta de De Candolle). 
Nos arredores do Rio de Janeiro e na provincia da Bahia. 


OPHIOGLOSSEAS 


203. Ophioglossum reticulatum (Linneo, mencionada por Velloso). 
Provincia do Rio de Janeiro: serra da Estrella. Em outros paizes 
da America e na Jamaica. 

« E' uma pequena familia, e por isso não admira que o nome 
de Fr. Velloso não appareça repetidas vezes. » 


SCHIZAEACEAS 


204. Ophioglossum scandens (Lygodium hastatum). Provincias do 
Rio de Janeiro, Minas e Bahia. 

205. Horta spinosa (Clavija ma crophylla). Floresce no mez de De- 
zembro, Corcovado, Copacabana provincia do Rio de Janeiro. Existe 
tambem na provincia do Pará; no Rio Negro, tributario do Amazonas, 
floresce em Outubro. 

206. Zacyntha nutans ( Clavija integrifolia). Rio Parahybuna, | 
Bocaina, etc. ; 

207. Peckia verticillata (Cybyanthus cuneifolius). Floresce no mez 
de Outubro Rio de Janeiro, Corcovado, etc., etc. 


SYMPLOCACEAS 


208. Epigenia crenata (Syimplocos cricophea.) Provincia de Goyaz. 
« In memoriam Epigenis Rhodii de Re rustica seribentis ». (Flora 
Fluminense, pag 183.) 

209. Barberina hirsuta 'Symplocos hirsnta.) « In memoriam (ardi- 
nalis Barberini magnifici Horti Botanici Constructoris. » (Flora Flu- 
minense, de Velloso pag. 235.) 


EO 4 rm 


ALSTRAMERIAS 


210. Alstremeria salsilla (Bomarea spectabilis, ou parvifolia ?) 

2141. Alstremeria cunha (Não foi substituida por Martins, na 
sua Flora Brasiliensis). Floresce de Agosto a Setembro. Perto de S, João 
das Antas. 

212, Alstrgmeria Pelegrino (Alstremeria caryophyllea). Perto de 
Cabo-Frio. 


COMMELINEAS 


213. Convallaria diffusa (Dichorsandra Luschnathianal) Serra dos 
Orgãos, e montanha do Gorcov ado. 

214. Tradescantia capitata (Campelia Zanonia). 

215. Tradescantia fluminensis (Tradescantia Mudula). Sul do Brasil. 

246. Tradescantia Gammelina (Tradescantia Sellowiana). Entre a 
cidade da Victoria e Bahia. 

217. Tradescantia genicalata (C. que foi conservada). 

218. Commelina communensis (Cammelina agraria). Perto de 
S. Christovão. 


POLYGONACEAS 


29. Polygonum maritimum (Polygonum acre). Provincia do Rio de 
Janeiro ; da Bahia ; Pará (margens do Amazonas) ; rio de S. Francisco; 
Rijo-Grande do Sul. America do Norte; e em algumas republicas da 
America do Sul. 

220. Polygonum erectum. 

224. Polygonum scandens. 

9222. Polygonum declinatum (Goccoloba declinata, ou Velloziana ? 
Provincia do Rio de Janeiro. Taubaté e Pindamonhangaba na provin) 
cia de S. Paulo. 

223. Polygonum frutescens (Coccolaba Gardneri). Serra dos Orgãos ; 
provincia do Rio de Janeiro. 

224. Polygonum arborescens (Goccolaba nitida). Rio de Janeiro : 
Joazeiro, provincia da Bahia, Provincias do Piauhy, Bahia. Rio Mag- 
dalena. (Magenia scandens). 


THYMELAEAGEAS 


225. Bosca stupacea (Funifera utilis). Conhecem alguns por em 
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bira branca, ou simplesmente embira. Floresce no mez de Julho. Nas 
matas proximas do Rio de Janeiro. 


PROTEACEAS 


226. Dineckaria legalis (Adenostephanus Sellowii). Sul do Brasil. 


Floresce de Julho a Agosto. Velloso diz que a conhecem por Guticaem 


« In memoriam D. Dicrecker dixi. » (Pag. 42 da Flora Fluminense). 
URTICACEAS 


9927. Ficus hirsuta. (Urostigma hirsutum). Provincia do Rio de Ja- 
neiro ; Serra do Tinguá ; no caminho de S. Clemente. 

2928. Gecropia peltata (Cecropia Adenapus) Martius. Cresce nos cam- 
pos, nas capoeiras, e nas margens dos rios, em differentes pontos do 
Brasil, e, principalmente, na provincia do Rio de Janeiro. Rio de 
S. Francisco; rio Amazonas, seu affluente Rio Negro ; e em Minas- 
Geraes. Conhecem vulgarmente por Embaiba. 

2929. Morus Llinctoria (Maclura tinctoria). Provincia de Goyaz, Ri- 
beirão d'Anta. 

230. Morus tataiba (Maclura affinis).Cresce em Cabo-Frio, etc. etc. 

Nota : O genero Morus pertencia a antiga tribu das Moréas do ex- 
tenso grupo das Urticaceas ; e esta tribu constitue hoje a familia das 
Moréas à qual pertence a tatajuba e outras que primam pela tinta 
amarella que produzem, pelo cerne amarelo, e pelo leite que a casca 
contém. » 

231. Dorstenia erecta (Foi conservada pelo Dr. Martius). Em diffe- 
rentes pontos do Brasil. 

232. Dorstenia caulescens (Dorstenia nervosa). Serra do Mar. Foi 
tambem encontrada na fazenda de Mathias Ramos, e abaixo da Serra 
do Tinguá. 

233. Dorstenia ficus (Dorstenia multiformis). Foi encontrada em 
lugares proximos do Rio de Janeiro, 

234. Dorstenia cyperus (Não sei se foi conservada). Foi encon- 
trada em lugares proximos do Rio de Janeiro. Abaixo da serra 
do Tinguá : no Gorcovado; freguezia do Campo-Grande ; em Marapicú; 
e no Jerissinó. 

235. Dorstenia Drakena (Dorstenia pinnatifida, variedade da espe- 


cie Dorstenia arifolia de Lamarck. Provincias do Rio-Grande, Minas 
e Rio de Janeiro. 
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236. Urtica mitis (Urera mitis). Em alguns pontos do Brasil. 

237. Urtica nitida (Urera armigera). Mez de Julho. Rio de Janeiro. 

238. Urtica dioica (Urtica urens). Linnêo. E” uma planta da Europa, 
que cresce no Rio de Janeiro, e em outros pontos do Brasil. 

239. Ficus indica de Velloso. (Foi conservada (?) 

240. Parietaria officinalis. (Especie obscura, a respeito da qual 
o Dr. Martius nutre duvidas, conforme o modo por que exprime-se 
na sua Flora Brasiliensis). 


SOLANACEAS 


2414. Solanum triphyllum (Solanum prunifolium). Boa-Vista e ou- 
tros lugares. 

242. Solanum nigrum (Velloso e Linnêo). Herva moira. Parahyba 
do Sul; municipio neutro; rio Piabanha (tributario do Parahyba; 
nasce em Petropolis). Em outros pontos da provincia do Rio de 
Janeiro. Provincias do Ceará e Minas. Planta medicinal. 

243. Solanum diffusum. (Solanum Aguraquya (?) P. Floresce em 
Janeiro. Tem diversos nomes vulgares e alguns conhecem impro- 
priamente por herva-moira. 

244. Solanum Caavurana (Foi conservada). Nas matas do Corcovado ; 
em CGabo-Frio. Provincia do Piauhy. Floresce.... 

245. Solanum Cosruleum (Foi conservada). Perto do Rio de Janeiro; 
e, segundo Martius, na Cachoeira do Campo em Minas-Geraes. 

246. Solanum CGarmanthum (Tambem é admittida). Floresce em 
Março; Cachoeira do Campo em Minas. Velloso encontrou-a na 
fazenda de Santa-Gruz : floresce de Agosto a Setembro. 

2147. Solanum stipulatum (Solanum Rivulare, de Martius). Floresce 
em Fevereiro (Velloso). Segundo o Dr. Martius, floresce de Setembro 
a Outubro, na serra dos Orgãos. Schott encontrou-a na serra do 
Tinguá; e Sellow no Sul do Brasil. 

248. Solanum insequale (Foi conservada). Tijuca; Corcovado ; 
serra dos Orgãos; nas matas vizinhas do rio Taguahy (Velloso), 
Floresce de Agosto a Setembro, segundo Velloso; de Outubro a 
Novembro, segundo Martius. 

249. Solanum Guaphalocarpum (Idem). Floresce de Outubro a 
Novembro. Serra da Estrella, etc. 

250. Solanum lacieum (Idem). Floresce de Janeiro a Fevereiro. 

951, Solanum uniflorum (Solanum spseudo capsicum, de Linnêo). 
Floresce de Setembro a Outubro. Boa-Vista, 
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9592. Solanum teriminale (Solanum Isodynamum). 

2583. Solanum danthemum (Solanum concinnum, de Scholl). 

254. Solanum coronatum (Solanum sambuciflorum). Floresce de 
Outubro a Novembro. 


255. Solanum tabaccifolium (Solanum auriculatum). Conhecida vul- 
garmente por Caa, ou fumo bravo. Segundo Velloso, floresce em 
Outubro ou Setembro. Encontram-se variedades d'esta especie em 
outras províncias do imperio. 


256. Solanum Gernuum (Não foi substituida). Este arbusto tem 
sido encontrado no Parahyba, Parahybuna, e na estrada real da 
Provincia de Minas, segundc as indicações do Dr. Martius. 

257. Solanum Bullatum (Idem). « A especie Solanum Vellosianum 
de Dunel creio eu que foi dedicada ao illastre botanico brasileiro 
Fr. Velloso. » 


258. Solanum inodorum (Solanum decorticans). Floresce em Feva- 
reiro. Paraty. 

259. Solanum flaccidum (Foi conservada). Floresce de Fevereiro 
a Março. 

264. Solanum odoriferum (Idem). Florescê de Fevereiro a Março. 
Tijuca, etc. a 

261. Solanum bifissum (Solanum sordidum). Nos limites de S. Paulo 
e Minas-Geraes (Morro do Lobo). Floresce de Dezembro a Fevereiro. 


262, Solanum sub-umbellatum (Foi conservada). O Solanum ter- 
minale, tambem de Velloso, creio que é a mesma, pelo que diz 
o Dr. Martius Entre S. Paulo e Minas; S. João d'El-Rey; Barbacena ; 
Congonhas do Campo. 

283. Solanum congestum. 

264. Solanum havanensis. 


265. Solanum arrebenta (Solanum aculeatissimum). Conhecida vul- 
garmente por joa arrebenta cavallo. Floresce e frucrfica de Agosto 
a Novembro, na montanha do Corcovado. Encontra-se tambem em 
Minas-Geraes e Goyaz. 


266. Solanum sinuatifolium. (O Dr. Martius considera como a 
mesma especie precedente; e Velloso exprime-se, na sua Flora 
Fluminense, de modo a confirmar ou a autorisar o que fez o 
Dr. Martius: « Bacca coccinea Solani arrebenta similis, » 

267. Solanum bifissum (Solanum spectabile). Alguns conhecem por 
Jubeba, ou Juropeba. Floresce em Dezembro, entre Lorena e S. Paulo: 


cm 


"- Martius (Aº vista da repetição da especie Solanum bifi issum, deve- 
se Ea o numero 261 como não escripto). 

268. Solanum mu!tiangulatum (Foi conservada). 

269. Solanum Ambrosiacum (Idem) Jod amarello. Em Santa-Cruz. 

270. Solanum hexandrum (Idem.). Floresce em Dezembro, Santa 
Cruz ; Campos etc. 

97. Solanum edule (Solanum Balbisii). Provincia do Rio de Janeiro, 
onde é conhecido vulgarmente pelo nome de Joá; provincia de S. Paulo, 
Martius. 

272. Solanum repandum (Solanum variabile). Rio de Janeiro. Tau- 
baté, provincia de S. Paulo Sloresce na primeira, em Junho; e no 
mez de Dezembro na segunda. 

273. Solanum Jubeba. (Solanum insidiosum 2) Curral Falso. 

274. Solanum subscandens (Foi conservada). Floresce em Março. 
Rio de Janeiro : montanha do CGurcovado ; e em outros pontos da pro- 
vincia, 

275. Solanum Paratyense Idem. Provincia do Rio de Janeiro ; Pa- 
raty, Gabo-Frio, Angra dos Reis. Floresce em Outubro ou Julho ? 

276. Solanum oleraceum (Solanum Juciri). Provincia do Rio de Ja- 
neiro. Guaratinguetá, provincia de S. Paulo (floresce em Dezembro). 
Nas matas do Pirahy, diz Martius, que floresce do mez de Fevereiro 
a Março. Tijuca. Sul do Brasil. « (Juguerióba (quod interpretatur 
planta spinosa, edulis dicitur.) Flora Fluminense, pag. 89. 

9277. Solanum decurrens (Não foi substituida). Floresce em Agosto, 
Santa-Gruz, e nas margens do rio Itaguahy. E” rara no Gorcovado e ar- 
redores do Rio de Janeiro (Pohl.; Serra Grande (Scholl., 

278. Solanum elegans. 

279. Solanum conicum, 

280. Solanum ellipticum. 

281. Solanum fasciculatum. 

282. Solanum perianthomega. 

283. Solanum cylindricum. Estas especies, que Velloso consagra na 
sua obra, não são descriptas no genero Solanum da Flora Brasiliensis, 
do Dr. Martius ; estão incluidas pelos generos Aureliana e Cypho- 
mandra. : 

284. Cyphomandra sciadostylis Solanum conicum de Velloso). Flo- 
resce de Julho a Agosto. Mogy-guassú; S. Paulo. Sul do Brasil. 

985. Solanum elegans Cyphomandra Vellosiana). Arredores do Rio 
de Janeiro; provincia da Bahia. Floresce de Janeiro a Julho, 
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286. Solanum ellipticum (Cyphomandra elliptica). Provincia do Rio 
de Janeiro. 

287. Solanum cylindricum (Cyphomandra cylindrica). Provincia do 
Rio de Janeiro. Floresce de Outubro a Novembro. 

288. Solanum lIycopersicum (Lycopersicum esculeutum). Nome 
vulgar: tomate. Planta cultivada nas hortas. E” cultivada em todo o 
Brasil. 

289. Solanum fasciculatam (Aureliana fasciculata). Floresce de Fe- 
vereiro á Março. Provincia do Rio de Janeiro, Minas, 

290. Capsicum Comarim “Capsicum frutescens). O capsicum odori- 
ferum, a C.baccatum, que Velloso estabeleceu como especies distinctas 
assim como a primeira, achão-se substituidas pelo Capsicum frutescens 
de Wildd. E” conhecida vulgarmente por pimenta de comary. E' cul- 
tivada em larga escala em muitos pontos do Brasil. 

294. Capsicum conicum (Capsicum baccatum de Linnêo) 

292. Capsicum sylvestre (Capsicum annuum, de Linnêo). Floresce 
de Setembro a Outubro. 

293. Capsicum umbilicatum. Variedade do Capsicum grossum. 

294. Capsicum Axi. Variedade do Capsicum cordiforme. 

295. Capsicum torulosum. Variedade do Capsicum : 

São plantas que encerram um principio acre no fructo, conhecidas 
por pimentas. 

296. Datura scandens (Solandra grandiflora). Floresce em Dezembro, 
Mangaratiba. 

297. Datura arborea (De Velloso, Linnêo, Willad e outros). Nome 
vulgar, Assucena do brejo. 

298. Datura stramonium (De Velloso, Linnêo, Pavon, Martius e 
outros). Figueira do inferno (nome vulgar). Cresce nos campos, e a 
flôr é menor que a da trombeta, Datura factuosa, que Velloso não 
menciona. 

299. Nicotiana tabacum. (Velloso, Lamark, Linnêo, etc) Fumo, 
tabaco. Planta cultivada em muitos pontos do Brasil, e cujas folhas 
encerram a nicotina, principio activo do fumo. 

300. Nicotiana ruralis (Nicotiaua Langsdorfii). Foi encontrada em 
Minas, S. Paulo, etc., por Pohl, Martius, Sellow, e estudada tambem 


por Velloso. j 
q GESTRINEAS 1 


301, CGestrum (a) sub sessile (Gestrum Schottii). Serra da Estrella, 
(uw) As Coeranas, no Rio de Janeiro, são do genero CESTRUM. 
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provincia do Rio de Janeiro. Cuyabá, capital da provincia de Mato- 
Grosso. 

902. Gestrum axillare (Cestrum Ivigatum). Em lugares arenosos. 
Provincia do Rio de Janeiro: porto da Estrella. Segundo a indicação 
do Dr. Martius, floresce de Agosto a Outubro. 

303. Cestrum stipulatum (Cestrum bracteatum). Floresce em Se- 
tembro. Provincia do Rio de Janeiro; cidade; serra da Estrella, 
Floresce em Setembro. 


304. Cestrum arvense (Especie duvidosa, de Velloso). Floresce de 
Janeiro a Fevereiro. 


305. Lisianthus ophiorrhiza. (Metternichia Principis). Mikan. Flo- 
resce de Novembro e Dezembro a Janeiro. Provincia do Rio de Janeiro: 
Cabo-Frio, Corcovado, etc. 


PIPERAGEAS 
306. Piper stellatum (Peperomia Pereskicfolia). Rio Paraty, Santa 
- Catharina, etc. | 

307. Piper quadrifolium. (Peperomia Valantoidês). S. Paulo, etc. 

308. Piper monostachyon (Pepéromia hederacea). Cresce no Rio 
de Janeiro: no Corcovado; em Santa Catharina. 

309. Piper umbellatum (Potomorphe sidsfolia). Nome vulgar : 
pariparoba, ou caúpeba. Nas margens de pequenos rios; vegeta em 
lugares humidos. Angra dos Reis, Itaguahy (serra), Mangaratiba, 
Rio de Janeiro; serra do Araripe.... 

310. Piper reticulatum (Enekea camothifolia). Perto da cidade 
do Rio de Janeiro; e S. João D'El-Rei. 

8144. Piper cernuum (Arthante spectabilis) ou Arthante caruva ? 

312. Piper truncatum (Arthante pothifolia) Serra dos Orgãos ; 
Rio de Janeiro. 

313. Piper aduncum (Arthante olphersiana) Gidades de Campos, 
Victoria e Bahia. Em algumas localidades da provincia de Goyaz. 

3144. Piper sylvestre (Arthante ampla). Floresce em Outubro. 
Provincia do Rio de Janeiro: Corcovado; serra da Estrella e Minas. 

315. Piper crassum (Arthante crassa (?) Será uma simples va- 
riedade da ultima ? 

816. Piper jaborandi (Ottonia amisum). Montanha do Corcovado; 

= e em muitas matas da provincia do Rio de Janeiro, inclusive nas 
da Parahyba do Sul. 
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317. Verbena cumea (Verdbema pholigiora, cu valgaris 3. Prosa 
cias de Mizas, S. Paulo e Rie-Graade do Sal, ate. 
, 318. Verbena lobaia Foi conservada). Floresce em Dezembro. 
Sal do Brasi. 
319. Verbena quadrangularis (Verbena bonarensis. Ploreve de 
Janeiro à Fevereiro Sal do Brasil Santa Cautbarima. Serro dos 
Orgãos. Provincia de Minas Em B., Cabo d& Bva-Esperaaça. 

320. Verbena brasilicass Verbena litorais. Nome valgar: herva 
| do Pai Costamo. Sal do Brasil; e em algemas repablicas é Amecika 
do Sal: Venezuela, Perú Chile. Planta medicizal. 

391. Verbena fumizensis Boachea, pseudo gervio. Floresce de- 
rante os mezes de Setembro, Outubro * Nosembro. Nome vulgar: 


322. Yerbeza ducdotoma. Nome vaga: 
geredo ou urgeredo. s localidades da provincia de &p 
de Janeiro. Nas de Santa Catharina, Minos e Bibi Pu 


nes campos Provincia de S Paulo: e Portela Ma 
cidade da Victoria, capital do Espirito-Santo. Proviacas de Minas 
e Mato-firesso. 
324 Lantana aculeata Lantana Camara). Encontra-se em lugares 
proximes de Rio de Janeiro; na proviacia de Mimas. ... , 
, 335. Peirea volabits (Petrea sabserraia. Floresce em Setembro. 
Encontra-se nas ierestas da provincia do Rio de Jageiro; em 5 Paulo, 
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ACANTHACEAS 


348. Mendoncia albida (Mendozia puberula, de Martius). Provincia 
do Rio de Janeiro ; serra dos Orgãos. Lorena, provincia de S. Paulo. 
Floresce e fruclifica de Novembro e Dezembro à Janeiro. Nas Olhos da 
Agua, provincia da Bahia. O genero Mendoncia ou Mendozia foi es- 
tabelecido por Velloso. 

344. Mendoncia coccinea 'Mendozia Vellosiana'. « Esta especie foi 
dedicada, pelo Dr. Martius, á Velloso. » Serra dos Orgãos ; cidade do 
Rio de Janeiro.... 

345. Rouellia difusa. (Nelsonia Pohlii). Provincias de Goyaz e Per- À 
nambuco. x . 

346. Pedicularis sessilis (Hygrophila costata. Em Paquequer. E” 
cultivada nas hortas au ; foi tambem encontrada em pontos pro- 
ximos do cidade da eiro. 

347. Rouellia solitaria (Dipleracanthus schauerianus). Foi encon- 
trada nas matas da Tijuca; na montanha do Corcovado, serra da Es- 
trella, etc. e 


348. Rouellia pilosa iplgracanthos nesianus). Floresce em Ja- 
neiro. Em Santa-Cruz. Goyaz e Mato-Grosso. 

349. Rouellia hirsuta (D. A nc Municipio de Campos e 
Cabo-Frio, na provincia do Rio de Janeiro. Taubaté, provincia de 
S. Paulo, cidade da Victoria, capital do Espirito-Santo ; e nas pros 
cia da Bahia, Minas-Geraes. 

350. Pedicularis sceptrum Marianum (Azrhostoxylon acutangulum'. 
Serra da Estrella, perto da cidade do Rio de Janeiro, rio Parahyba. 
« ln memoriam D. Augustae sceptrum Marianum.» Flora Fluminensis, 
pag. 270. d 

354. Rouellia geniculata (Stemandrium mandioccarum .Copacabana, 
Cabo-Frio, montanha do Corcovado. dá 

352. Rouellia spicata (Geissomeria distans). Floresce em Janeiro. 
Velloso encontrou-a nas matas de Santa-Cruz, provincia do Rio de 
Janeiro. A — 

“393. Rouellia prismatica (Strobilorhachis prismatica). Serra da Es- 
; trella, Corcovado, Santa-Cruz e em outros pontos da provincia do Rio 
| de Janeiro, = v 

k 954. Rouellia colorata (Lagochilium montanum). Provincia de 
» S. Paulo (Santos', provincia de Minás-Geraes, etc. P 

95%. Rouellia comosa (Aphelandra squarrosa). Serra do Cubatão, 
provincia deS. Paulo; serra de Macacú, provincia do Rio de Janeiro. 
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396. Rouellia quadrangularis (Aphelandra sciophila). Floresce no 
mez de Novembro. Em alguns lugares do Brasil. 
Nota. A especie Justicia Vellosii, foi dedicada, por Schult ao bota- 
nico Velloso ; o Dr. Martius, na sua Flora Brasiliensis, substituiu-a 
pela Beloperone hirsuta de N. 


e HYPOXIDEAS % 


3097. Anlhericum ensiforme (variedade da especie Hyposis decum- 
bens de Linnêo. ' 

358. O Anthericum gramineum de Velloso será identico a de Lin- 
nêo? Floresce em Outubro, Foi encontrada no Corcovado, e em outros 
lugares do Rio de Janeiro. Em Jacobina, provincia da Bahia. Na pro- 
vincia de Minas-Geraes ; e tambem foi estudada nosul do Brasil. 


A familia das Vellosias foi dedicada ao illustre botanico brasileiro 
Fr, Velloso, assim como o genero Vellosia, por Vandell. 


PONTEDERIA CEAS 


309. Buchosia aquatica (Heteranthera reniformis, de Pavon e R. 
Copacabana; provincia do Rio de Janeiro. Floresce em Julho, Gua- 
temala; Perú; Mexico, e n'America do Norte até a Virginia. 

360. Pontederia aquatica (Eichhornia azurea). Joazeiro, e rio 
S. Francisco, na provincia da Bahia. Província do Pará; e encontra-se 
tambem fóra do imperio. 


ALISMAGEAS 


5614. Sagiltaria sagittifolia (Alisma macrophyllum'. Provincia do 
Rio de Janeiro; porto da Estrella, 


LILIACEAS 


362. Aloe perfoliata e (Aloe barbadansis). Provincias do Rio de 
Janeiro e Bahia, Floresce em Setembro, segundo Velioso. Nome 
vulgar: Babosa. 
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AMARYLLIDEAS 


363. amaryllis illustris (Amaryllis Psittacina). 

864. Amaryllis princeps (Amaryllis principis). Velloso. menciona 
Santa-Cruz, lugar onde encontrou-a; Martius aponta o Espirito- 
Santo. 

365. Amaryllis Dryades (Griffinia Hyacinthina). Rio de Janeiro. 
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366. ER eu (u heairia rma; St. Hilaire). Pro- 
vincias do Rio de Janeiro es. gp RIR ; Pará; Pernambuco. 


367. Smilax China (Smilax syringoides). Sul do Brasil. 

368. Rajania verticillata (Herreria sal s de Martius). E” cul- 
tivada em muitos pontos do Brasil). 

á DIOSCOREACEAS " h 

369. Dioscorea conferta (Dioscorea piperi lia) Provincia do Pará, etc. 

370. Dioscorea subhastata (Dioscorea glandulosa (?) Será uma 
simples variedade ? * 

371. Dioscorea undecimnervis (Dioscorea glandulosa (7) Será tam- 
bem uma variedade ? Provincia do Rio de Janeiro; entre as cidades 
de Campos e da Victoria (capital do Espirito-Santo). Nas matas da 
provincia de S. Paulo, etc. 

372. Dioscorea ovata (Dioscorea adenocarpa, d rtius). Floresce 
no mez de Abril; e o fructo madurece no mez Maio. Provincia 
de Minas-Geraes: S. João d'El-Rei, etc. 

873. Dioscorea dodecaneura (Foi conservada). Provincia do Rio 
de Janeiro: porto da Estrella. Provincias de Minas-Geraes e Mato- 
Grosso. Floresce de Fevereiro a Abril. 

374. Dioscorea quinquelobata ( (Dioscorea brasiliensis). Nas provin- 
cias mais ao norte, como o Pará.. 

375. Dioscorea heptaneura (Diosenasa sativa, de Linnéo). Floresce 
de Fevereiro a Março. Provincia do Rio de Janeiro; entre Campos 
e Victoria, Provincia de Minas-Geraes. 

376. Dioscorea sinuata (Foi adoptada). Suldo Brasil. Nas proximi- 
dades da cidade do Rio de Janeiro, etc. Floresce no mez de Maio. 

977. Dioscorea tuberosa (Rajania brasiliensis). Provincia de Minas- 
Geraes, provincia de S. Paulo, etc. | 


eta nd 


O genero Brya de Velloso foi substituido pelo Hirtella de Linnêo. 


COMBRETAGEAS 


378. Bucida Buceras, de Velloso (Subsiste, porém, o Bucida Buceras, 
de Lin, Mangue branco, etc.) 
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379. CGombretum secundum (G. Laeflingii). No Corcovado, Co- 
pacabana, Gautagallo, Macahé, Cuiabá, Goyaz, Minas-Geraes. 

380. Forsgordia lcevis. (Combretum Jacquinii. Santa- “Cruz, Can- 
tagallo ; (Velloso colheu o specimen em Santa-Cruz). A especie 
abunda em quasi todo o Brasil tropical. 


LAURINEAS 


881. Menestrata racemosa. (Oreodaphne ? spixiana). Unica especie 
mencionada na Flora Brasiliensis). 


" : g 
CAPPARIDEAS ; 


382. Cleome pedunculata (Cleome giganiea Lin). Provincia do Rio 
de Janeiro, etc. 

383. Cleome dodecaphylla (C. dendroides). Petropolis. Cantagallo. 

384. Cleome pentaphylla. (C. rosea). Provincias do Rio de Janeiro 
e de Minas. * 

385. Cleome triphylla. (G. affinis D. G.) Botafogo, Carioca.... 

986. Capparis scandens (Capparis lineata). Floresce em Outubro, 
provincia do Rio de Janeiro, etc. 

387. Capparis nectarea (Adoptada). Velloso encontrou-a na pro- 
vincia do Rio de Janeiro. 

388. Capparis flexuosa (Adoptada). Provincias do Rio de Janeiro 
e do Espirito-Santo. 

389. O capparis declinata, de Velloso, é uma variedade do capparis 
cynophallophora de Linnêo. 


CRUCIFERAS 


390. Sizymbrium fluviati le (Nasturtium officinale). Agrião ordinario. 
Lepidium americanum (Senebiera pennatifida) . 


GENTIANACEAS 


39. Lisianthus ovatifolius. (L. alpestris-Mart), Serra da Manti- 
queira; Campanha, etc. 

392. Menyanthes brasilica (Limnanthemum Humboldtianum-Gris. 
S. Christovão, Cabo-Frio, Minas, etc. 

Ao todo 392 especies creadas por Velloso, que estão mencionadas 
nos 43 fasciculos da Flora Brasiliensis do Dr. Martius. D'estas 
especies foram adoptados 62 nomes botanicos estabelecidos pelo 
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naturalista brasileiro. Nos futuros fascículos da Flora Brasiliensis 


“serão contempladas as especies ainda não mencionadas, e por elles 


ver-se-ha se foram ou não adoptadas. e 

O Andauçã é o Johannesia Princeps de Velloso, das euphorbiaceas, 
que alguns chamam Anda Gomesii, E como os precedentes pode- 
riamos citar muitas outras, que ainda estão sujeitas à deliberação dos 
tegisladores da botanica. 
“O Dr. Baillon, professor de botanica na escola de medicina de 


a, 
- Paris, publicará brevemente o complemento da sua monumental 
“monographia das apoia, nie serão pencionadas as especies 


que Velloso classificou 
5 Alguns nomes botanicos Creados pelo padre mestre ie “ea 


- plantas euphorbiaceas do Brasil, foram adoptados. 


DA Bureau, e ahi encontrámos as especies, de Velloso : 
o» i 


O insigne Dr. Bureau, não olvidará, na sua descripção das plantas 
— brasileiras, da ordem das bi , as especies que Vellosq classi- 


ficou. Uma parte destes trabalhos já nos foi enviada de Par ris pelo 4 


Bignonia tais lata, sabstituida por Tynanthus | 
Bignonia cordata, substituida por Lundia umbrosa 
Bignonia longa, substituida por Lundia longa de D. G., e 


- 


Pa dg APPENDICE 
à ki; LOGANIACGEAS . 


e 
Gardenia trinervis V. Strychnos Triplinervia M.). aa 
Narda spinosa V. (St. brasilienses M.). Ses 


e 
JASMINACEAS 


Jasminum Fluminense V. (J. Azoricum L.). o 
y 


STYRACEAS Ç 


Epigenia integerrima V. (Styrax glabratum S,). "ai se 


% 
LORANTHAGEAS a 


Loranthus grandiflorus V. (Psittacanthas robustus M). 
Loranthus americanus V. (Psittacanthus Dichorus M.). 


- Loranthus odoriferus V. (Phrygilanthus Eugenioides H )- 


Loranthus vulgaris V. (Struthanthas marginatus). 
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APPENDICE AO CAPITULO VELLOSO E BOCAGE 


Velloso é o autor da Nomenclatura Linneana para as plantas mencio- 
nadas no Poema de Rosset: — Agricultura — que Bocage traduziu em 
verso portuguez. Acha-se no 5.º volume das poesia de Bocage, paginas: 
187, 188, 189, 190, 19 e 192. 

No fim do 4.º volume das poesias de Bocage encontramos as se- 
guintes linhas, relativamente à Velloso: «O mesmo homem, que rejei- 
tára redondamente de José de Seabra a nomeação para um lugar de 
official na bibliotheca publica,achando insupportavel a sujeição do em- 
prego, melhor aconselhado pela nescessidade não teve duvida em 
aceitar de Fr. José Marianno Velloso, religioso arrabido, e director 
então daofficina chalcographica, creada pelo ministro D. Rodrigo de 
Sousa Coutinho, o partido que lhe propôz de se occupar em rever. 
aturadamente as provas de obras apropriadas a diffundir a instrucção, 
applicando o resto do tempo as versões de bons autores e a composi- 
ções originaes. G ajuste foi dos mais modestos. Vinte e e quatro mil réis. 
mensaes, ficando a primeira edição toda para a casa, eis o que obteve 
o grande poeta, e ao que se submetteu para grangear OS SOCCOITOS, 
que a indigencia tornava preciosos. ã 

Sem este contrato, em que o padre Velloso se nos figura mais favo- 
recido do que bemfeitor, como diz o Sr. Castilho, a litteratura portu- 
gueza contaria de menos algumas primorosas traducções. 

Homem de vasto saber, e amigo por natureza dos engenhos desva- 
lidos, devemos suppor que o religioso arrabido offereceu quanto lhe 
permittiam as posses do estabelecimento ; e o reconhecimento de. 
Elmano, conservado até a morte, assás o atlesta. 

Póde inferir-se até, pela dedicatoria do drama «A Virtude Lau- 
reáda, » que a mão do protector discreto e liberal soube escolher as 
occasiões, acudindo com dadivas espontaneas aos maiores apuros de 
Manoel Maria. 

Da transacção com Velloso sahiram as versões admiraveis dos « Jar-. 
dins de Delille, das Plantas de Castel ; do Consorcio das Flores de 
Lacroix é: do Canto de Tripoli-Cardoso.» 


TOMO XXXI, P. IL 39 
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BIOGRAPHIA 


DOS BRASILEIROS ILLUSTRES POR ARMAS, LETRAS, VIRTUDES, 
ETC. 


FRANCISCO MANOEL DA SILVA 
ERA ATA TRT AP Aa a 


Se as letras, as sciencias têm filhos inspirados, pu- 
jantes lidadores, romeiros dedicados, que, sem sentirem 
os pés sangrarem nas urzes da estrada, nem o fogo da 
ebre requeimar-lhes o cerebro, e minar-lhes a existencia, . 
vão caminhando sempre como o Moysés do povo de Deus; 
se as sciencias contam entre seus cultivadores homens 
como Galilêo, que, apezar das perseguições da inquisição, 
das penitencias impostas pelos cardeaes, para declarar 
heresia o systema de Copernico bateu com o pé no chão, 
e agitado, inflammado pelo amor da verdade, pronunciou : 
« Etodavia a terra move-se; » Se apresentam um Augustin 
Thierry, que, apezar do afan do estudo ter-lhe apagado 
a vista e prostrado o corpo, repete estas memoraveis pa- 
lavras: « Ha uma cousa que vale mais que os gozos mate- 
riaes, mais que a fortuna, mais que a propria saude, o 
sacrificio à sciencia; « tambem as artes têm apostolos seus, 
cultores devotados, Pygmaleões que, excitados pela flamma 
do amor artistico, procuram dar vida á argilla, movimento 
ao bronze, pensamento ao marmore ; genios como o cego 
Affonso Domingues, o architecto do convento da Batalha, 
que sacrificou-se pela arte perecendo depois de tres dias 
de jejum sentado na pedra collocada por ordem sua 
debaixo do fecho da abobada d'esse monumento, a qual 
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já uma vez desabára; tambem as artes têm seus sacer- 
dotes, e é de um d'elles, cuja intelligencia illuminou 
sempre o altar de Apollo, que vamos repetir n'este recinto 
a biographia com singeleza desenfeitada, como costuma 
ser a nossa locução. 

Aos 21 de Fevereiro de 1795, na cidade de S. Sebastião 
do Rio de Janeiro, nasceu Francisco Manoel da Silva, 
e na igreja parochial da Candelaria, recebeu as aguas 
santificadas pelo cordeiro de Belém; foram seus pro- 
genitores Joaquim Marianno da Silva e D. Joaquina Rosa 
da Silva, que, estremecidos de amor por esse filho, 
concitaram esforços para dar-lhe educação cuidadosa e 
ensino util. Cedo revelou o menino o espirito alçando 
vôo para a arte que os poetas chamam divina. Como 
Voltaire e Bocage, que aos oito annos de idade já se ma- 
nifestavam poetas, em Francisco Manoel pairavam ainda 
no semblante as graças pueris, e já a sua alma vibrava 
aos sons cadentes da lyra. 

Entregue aos cuidados do inspirado musico o padre 
José Mauricio, aprendeu em pouco tempo os segredos 
da arte, e mais tarde ouviu com aproveitamento as lições 
de Neukomm, o celebre compositor do concerto composto 
de tres mil artistas, e executado na inauguração da estatua 
de Guttemberg. 

Era muito moço Francisco Manoel quando compôz um 
Te-Deum, e offereceu-o ao principe real D. Pedro, que 
prezou tanto a offerta do novel compositor, que prometteu 
mandal-o á Italia para completar seus estudos musicaes. 

Pertencia Francisco Manoel á orchestra da real camara, 
cujo mestre era Marcos Portugal, que, para roubar ao 
joven artista o tempo de compôr, passou-o de violoncelo 
para o estudo de violino, ameaçando-o despedil-o se não 
mostrasse muita applicação. 
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O cancro da inveja corroia a alma do compositor portu- 
guez, e eis porque cerceava as azas d'aquelles que cedo ou 
tarde podiam alçar vôos altisonos. 

Cedo relumbrou o discipulo como mestre na arte de Eu- 
terpe, e por dar-lhe maior cultura e estabelecer conca- 
tenação entre os irmãos da mesma arte fundou, em 16 
de Dezembro de 1833, a sociedade Beneficencia Musical, 
cujo installador, primeiro socio e organisador dos esta- 
tutos foi elle; e em reconhecimento aos serviços pres- 
tados á esta associação, a junta, que administrava-a, con- 
feriu-lhe, em 28 de Abril de 1834, a patente de director. 

Em 1838 publicou Francisco Manoel, e dedicou ao 
Imperador, para uso dos alumnos do collegio de Pedro II, 
um compendio de musica aonde estão conglobados metho- 
dicamente regras e preceitos da arte musical, tendo-se 
esgotado diversas edições d'esse bem elaborado trabalho, 

Essa arte, que no tempo do velho rei D. João VI tanto 
se avantajára e concorrêra para ornamentar as repetidas 
e pomposas festividades celebradas na real capella, e as 
abrilhantadas e régias solemnidades da côórte, foi deca- 
hindo, amurtecendo-se-lhe o brilho e fama em que sobre- 
pujára ás outras; desappareceram seus sacerdotes mais 
dedicados, e com elles as recordações dos sons melodiosos 
que, soando dentro da alma, retiniam nas naves da capella 
real. Em 1831 foram despedidos todos os musicos da 
capella imperial, e sumiram-se no turbilhão da politica, 
que tudo arrastou comsigo e derruiu. Nada mais era um 
artista; a palheta, a lyra, o escopro, o compasso, torná- 
ram-se instrumentos degradantes, e os iconoclastas da arte, 
subindo ao primeiro altar da capella imperial, apagaram 
com a esponja esqualida dos Vandalos o painel de José 
Leandro | Felizmente desvaneceram-se as nuvens caligi- 
nosas que desluziam o horizonte da patria, iniciando o 
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novo reinado uma época tranquilla em que as sciencias é 
artes puderam avoejar. 

O decreto de 26 de Junho de 1841 honrou o habil 
artista nomeando-o mestre compositor de musica da im- 
perial camara. 

Aproveitando as disposições dos animos, esforçou-se 
Francisco Manoel, para facilitar o estudo da musica, em 
crear um conservatorio, e por sua perseverante dedicação 
conseguiu fundar o estabelecimento, aonde se deviam en- 
sinar gratuitamente todos os ramos da musica. O governo 
louvou o patriotismo e dedicação do artista, e por decreto 
de 27 de Novembro de 1841 sanccionou essa instituição, 
dotada com tantos recursos pelo seu installador, que se não 
tornou pesada aos cofres publicos. 

Devia estar satisfeito o amor proprio do artista; a mão 
poderosa do Estado erguêra sua obra e dera-lhe existencia 
permanente. 

Ainda nesse mesmo anno deviam brotar os virentes lou- 
ros da corôa de gloria de Francisco Manoel, que revelou-se 
compositor notavel no hymno escripto pela coroação do se- 
gundo imperador do Brasil; essa musica pomposa, patrio” 
tica é inspirada, encanta aos ouvidos pela cadencia e/rhy 
thmo da fórma, e pela belleza e sublimidade dos sons faz 
pulsar no peito o coração dos filhos da patria; a nação 
chama seu a esse hymno, que é de Francisco Manoel o 
hymno de gloria, 

Havendo fallecido Marcos Portugal, foi nomeado, por 
decreto de 17 de Maio de 1842, para substituil-o no lugar 
de mestre da capella imperial, o artista Francisco Manoel, 
e durante 23 annos dirigiu magistralmente a orchestra nas 
solemnidades celebradas na sé e cathedral do Rio de Ja- 
neiro. 

Compôz, para ser entoado nas festividades e galas do 
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baptisado do principe imperial D. Affonso, um pomposo 
hymno, que tantos gabos mereceu, que O ministro do im-= 
perio João Carlos Pereira de Almeida Torres, depois vis- 
conde de Macahé, em carta de 18 de Fevereiro de 1845, 
agradeceu em nome do Imperador ao artista seu primoroso 
trabalho. 

Os serviços prestados ao paiz e ás artes pelo notavel ar- 
tista eram dignos de galardão, e o Imperador não demo- 
rou-se em concedêl-o, honrando o musico com o habito 
da ordem da Rosa por decreto de 5 de Março de 1846, da- 
tado no palacio da cidade de S. Paulo. 

Dotou o corpo legislativo o conservatorio de musica com 
16 loterias, cujo producto devia ser empregado em apolices 
da divida publica para fundo e manutenção do estabeleci- 
mento, que, não tendo edificio apropriado para funccionar, 
foi installado em um salão do musêo nacional em 10 de 
Agosto de 1848, achando-se presente o ministro do impe- 
rio, o conselheiro José Pedro Dias de Carvalho. 

Contratada para o Rio de Janeiro uma companhia de 
canto e baile, que em :851 colheu applausos e avantaja- 
dos lucros no espaçoso salão do theatro provisorio, foi 
Francisco Manoel nomeado seu director, e exerceu gratui 
tamente esse afanoso cargo, no qual patenteou seu amor e 
dedicação pela arte, 

Não havendo no conservatorio uma directora a quem 
fossem confiadas as jovens que queriam applicar-se á arte 
musical, requereu-se ao ministro do imperio para estabele- 
cer a aula do sexo feminino no collegio da sociedade Amante 
da Instrucção, tendo-se obtido prévio consentimento do 
couselho da mesma sociedade ; e autorisando o ministro, o 
Dr. Luiz Pedreira do Couto Ferraz, a remoção d'essa aula, 
começou ella a funccionar em 10 de Novembro de 1833 na 
casa n. 10 da rua dos Barbonos, regendo-a interinamente 
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Francisco Manoel, e como mestre effectivo desde 5 de Fe- 
vereiro de 1855. 

Tendo incertos e tardios recursos e estando mal organi- 
sado, não marchava o conservatorio desassombradamente ; 
porém o ministro do imperio, o conselheiro Luiz Pedreira 
do Couto Ferraz, reorganisou-o por decreto de 23 de 
Janeiro de 1855, ficando desde então esse estabelecimento 
sob a immmediata inspecção do ministerio do imperio. 
Inaugurou-se em 14 de Março d'esse anno a aula de contra- 
ponto, crearam-se duas de instrumentos de corda e duas 
de instrumentos de sopro, e ficou vaga a aula de canto 
para opportunamente ser preenchida. Por decreto de 14 
de Maio do mesmo anno passou o conservatorio a formar 
a quinta secção da academia das Bellas-Artes, congraçan- 
do-se em um só templo a pintura com a musica, Apelles 
com Therpandro, Rafael com Rossini. 

O fundador e mestre do conservatorio recebeu do Impe- 
rador, em 2 de Abril de 1857, o officialato da ordem 
da Rosa. 

Quando as condecorações premiam valiosos. serviços 
prestados ás letras, ás artes, ao paiz, quando cahem em 
cidadãos de merito litterario, artistico ou civil, têm dupl- 
cada e refulgente significação, illustram quem as dá e 
quem as recebe; são como a luz do sol, que apezar de 
reflectir-se em milhares de corpos não perde seu brilho 
impervio. 

Desejando tornar mais relumbrante a festa inaugural da 
estatua equestre do fundador do imperio, propôz Francisco 
Manoel a celebração de um Te-Deum executado em pleno 
ar por grande instrumental, e incumbindo-se de dirigir 
a orchestra, composta de 242 instrumentistas e 653 can- 
tores, com tanta mestria o fez que o proprio monarcha 
elogiou-o. 
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Apreciando as qualidades artisticas e pessoaes de Francis- 
co Manoel, enviou-lhe a sociedade Musical Campesina, 
fundada em 12 de Abril de 1851, o diploma de socio 
honorario em 30 de Setembro de 1862. Um anno depois, 
em 15 de Março de 1863, assistia o artista ao lançamento 
da pedra fundamental do edificio do conservatorio de 
musica, monumento erguido ás artes pelos seus afanosos 
esforços e incessante dedicação. 

Vibraram sempre agitadas pelo patriotismo as cordas 
sonoras da lyra de Francisco Manoel; ao chegar um dos 
muitos batalhões de bravos, que voluntariamente correram 
ao campo da guerra em desforço do pavilhão nacional, avoe- 
jou a musa do artista entoando um hymno de guerra. Fo- 
ram tambem compostas por elle as matinas de S. Francisco 
de Paula, musica que em cada nota resvala melodia. 

Esculpturando o vulto d'este artista não devemos oceul- 
tar por entre louvores e gabos seus defeitos; não tinha 
Francisco Manoel a imaginação, o genio fecundo de José 
Mauricio ; penoso estudo e aturado trabalho entreteceram- 
lhe a corôa que cingiu-lhe a fronte; mas ha uma com- 
posição sua de verdadeira inspiração artistica, é o hymno 

nacional. Ainda bem. Os raios da inteligencia divina ilumi- 
naram a fronte do artista quando cantou o hymno da patria. 

Eram eminentes as qualidades moraes de Francisco 
Manoel; para elle a honra era um culto, a probidade lei 
absoluta e a virtude uma fé. Casado em primeiras nupcias 
com D. Monica Rosa da Silva, e em segundas, em 26 
de Junho de 1835, com a viuva D. Theresa Joaquina 
Nunes dos Santos, que lhe trouxe cinco filhos, criou-os 
Francisco Manoel com desvelo e carinho, deu-lhes apri- 
morada educação, não mostrando ter mais amor a seus 
filhos que a seus enteados, e procedeu sempre assim para 
não ouvir o menor écho de censura contra seu caracter ; 
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era homem puro, simples, affavel e lhano, e o menor fin- 
gimento nunca mascarou-lhe o semblante. 

Em 148 de Dezembro de 1865, na casa n. 48 da rua 
do Conde, via-se prostrado em um leito um velho com 
o rosto pallido e descarnado, olhos empanados e membros 
lividos e inteiriçados; observavam-no os filhos e amigos 
occultando lagrimas e abafando gemidos; estava o ancião 
calmo, resignado e como enlevado em meditação profunda, 
quando repentinamente agitado pelo sopro algido da morte 
estremeceu, agonisou e succumbiu. Acabavam os filhos e 
amigos de Francisco Manoel de perder seu pai e amigo, 
e a corporação musical do Rio de Janeiro seu chefe. 

No dia seguinte teve jazida no cemiterio de S. Francisco 
de Paula o corpo do musico e compositor notavel; a patria 
espargiu flores sobre esse tumulo, e incumbiu ao Instituto 
Historico de dizer á posteridade quem era o morto que 


alli dormia; ouviu o Instituto a voz da patria, e cumpriu 
sua missão. 


Dr. Moreira de Azevedo. 


TOMO XXXI, P. 11 40 


ACTAS DAS SESSÕES EM 1868 


SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 5 DE MARÇO DE 1868 


Presidencia do Exm. Sr. conselheiro de Estado visconde 
de Sapucahay 


A's 6 horas da tarde, achando-se reunidos na sala do 
Instituto os Srs. visconde de Sapucaby, conego Fernandes 
Pinheiro, Drs. Sousa Fontes, Carlos Honorio e Marques 
de Carvalho, conselheiros Rohan e Claudio Luiz da Costa, 
Coruja, Drs. Pinheiro de Campos, Pereira Pinto, Gabaglia, 
Moreira de Azevedo, Silva Rio, Alencastre e A. de Pascual, 
o Sr. presidente abriu a sessão, e declarou que a tinha 
convocado afim de nomear uma commissão do seio do 
Instituto para felicitar a S. M. o Imperador e com elle 
congratular-se pelo brilhante feito das armas imperiaes, 
obtido, no dia 49 de Fevereiro ultimo, pelas forças de 
mar e terra contra o Paraguay, e duplamente pela memo- 
ravel passagem de Humaitá, effectuada, com geral admi- 
ração, pela esquadra brasileira. 

O Instituto, ouvindo com jubilo as palavras do Sr. 
presidente, unanimemente adoptou a moção; nomeando 
então o Sr. presidente a referida commissão, que ficou 
composta, não só de todos os membros presentes, como 
de todos os mais membros que quizessem fazer parte 
della; para o que se daria conhecimento com a publi- 
cação d'esta acta, 

Em seguida, o Sr. Dr. Pereira Pinto tomando a palavra 
abundou em patrioticas considerações sobre este mesmo 
assumplo e apresentou as seguintes propostas : o 

1.º « Que o Instituto, cheio de admiração pelo brilhante 
feito de Humailá, consigne um voto de profundo e ardente 
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reconhecimento ao exercito e armada, aos bravos generaes 
marquez de Caxias e visconde de Inhaúma, ao intrepido 
barão da Passagem e ao destemido capitão-tenente Maurity. 

« Sala das sessões, etc. » 

« 2.º Como testemunho de reconhecimento pela memo- 
ravel jornada de Humaitá, feito que lega à historia patria 
a mais brilhante pagina, proponho para socio honorario 
do Instituto ao visconde de Inhaúma, não estendendo a 
mesma proposta quanto ao marquez de Caxias, porque já 
é socio honorario d'este Instituto. 

« Sala das sessões, etc. » | 

Sendo aquella primeira unanimemente approvada, e 
achando-se esta assignada por todos os membros presen- 
tes, na fórma dos estatutos, foi remettida à commissão 
de admissão de socios para esta dar o respectivo parecer. 

E não havendo mais nada a tratar, o Sr. presiden- 
le convidou a todos os membros, que quizessem fazer 
parte da commissão, a se dirigirem ao paço imperial de 
S. Christovão no sabbado 7 do corrente, às 5 horas da 
tarde, e levantou a sessão. 

Carlos Honorio de Figueir edo 
SECRETARIO SUPPLENTE 


4º SESSÃO EM 8 DE MAIO DE 1868 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Egm. Sr. conselheiro de Estado visconde 
de Sapucahy 


A's 7 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
visconde de Sapucahy; Dr. Macedo, Joaquim Norberto, 
conego Fernandes Pinheiro, Drs. Carlos Honorio, Moreira 
de Azevedo, conselheiros Claudio e Freire Allemão, Coruja, 
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Drs. Homem de Mello, Capanema, Marques de Carvalho, 
Miguel Antonio da Silva, A. de Pascual e tenente-coronel 
Borges, e Pinheiro de Campos, annunciando-se a chegada 
de S. M. o Imperador, foi o mesmo augusto senhor rece- 
bido com as honras do costume, e tomando assento 0 
Sr. presidente abriu a sessão. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão extraordinaria 
do dia 5 de Março do corrente anno. 

O Sr. 4º secretario deu conta do expediente, que constou 
do seguinte : 

Um aviso do Exm. Sr. ministro do imperio, com data 
de 8 de Janeiro do presente anno, declarando, em res- 
posta ao officio do Sr: 1º secretario, de 24 de Dezembro 
proximo passado, que ficava inteirado do resultado da 
eleição a que este Instituto procedeu para os lugares da 
mesa administrativa e commissões. 

Dito do Exm. Sr. ministro de estrangeiros, de 28 
de Novembro proximo passado, declarando, em solução do 
officio que o Sr presidente d'este Instituto lhe dirigiu, que 
opportunamente expedirá ordem para se verificar a tras- 
ladação dos restos mortaes do desembargador Rodrigo da 
Silva Pontes da cidade de Buenos-Avres para esta ca- 
pital. — Inteirado. 

Dito do Sr. direclor geral da secretaria de estrangeiros, 
remettendo por ordem de S. Ex. o Sr. ministro d'aquella 
repartição, o 6º tomo da Collecção dos documentos ineditos 
do Archivo das Indias. 

Dois oflicios do Exm. Sr. secretario do senado, remel- 
tendo ao Instituto um volume da Collecção dos pareceres 
da mesa do senado, da sessão de 1867; um exemplar da 
Collecção dos Annaes e um volume da Synopse dos objectos 
pendentes de deliberação. 


Dito do Sr. official-maior da secretaria da camara do 
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senhores deputados, enviando, por deliberação da mesma, 
a colleeção de seus Annaes de 1867, em 5 volumes. 

Officios dos Srs. presidentes das provincias do Paraná, 
Alagõas, Rio-Grande do Sul, Bahia, Amazonas e Sergipe, 
remettendo varios Relatorios e collecções de leis, 

Carla do Sr. Dr. Antonio Pereira Pinto enviando ao Insti- 
tuto e para serem distribuidos aos socios presentes á sessão, 
diversos exemplares da sua obra com o titulo Estudos 
sobre algumas questões internacionaes. 

Úfficio do rosso consocio o Sr. Dr. José Mauricio 
Fernandes Pereira de Barros, communicando que se retira 
para a provincia de Pernambuco, onde deseja ter occasião 
de prestar serviços ao Instituto. 

Dilo do Sr. Dr. Maximiano Marques de Carvalho, accu- 
sando o recebimento do officio em que o Sr. 1º secretario 
lhe communica haver sido eleito membro da commissão 
de revisão de manuscriptos do Instituto na ultima eleição 
a que procedeu em Dezembro do anno passado, decla- 
rando que aceitava o encargo, e que faria todo o possivel 
para o seu bom desempenho. 

Dito do Sr. Boulanger, nosso consocio, offerecondo 
ao Instilulo um exemplar da obra Augusts parents de 
leurs Magestés L'Empereur D. Pedro II et V'Imperatrice 
D. Theresa Christina Maria, 

Dito do Sr. secretario geral da sociedade Auxiliadora 
da Industria Nacional, remettendo, por ordem do conselho 
administrativo da mesma, uma colleeção de seus jornaes 
e publicações sobre differentes assumptos, e pedindo que 
este Instituto a contemple com uma colleeção de suas 
Revistas. 

Dito do Sr. Luiz H. Ferreira de Aguiar, consul geral 
do Imperio do Brasil mos Estados-Unidos da America, 
cobrindo outro do Sr. secretario do Instituto Smithsonian 
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de Washington, em que accusa o recebimento das Revistas 
do Inslituto Historico remettidas pelo Sr. 1º sºcretario. 

Dito do Sr. secretario perpetuo da Real Academia de 
Sciencias de Madrid, accusando a recepção das nossas 
Revistas remettidas áquella academia pelo Sr. 1º secre- 
tario, e agradecendo a offerta. 

Carta do Sr. Emm. Liais remettendo as suas observações 
astronomicas. 

Dita do Sr. secretario da sociedade de Archeologia da 
Belgica, convidando o Instituto a entrar em relações scien- 
tificas com aquella sociedade, collaborando para realização 
dos fins de sua instiluição. 

Dez cartas do Sr. Dr. Cezar Augusto Marques, nosso 
consocio residente na provincia do Maranhão, acompa- 
nhadas das seguintes offertas: Varios numeros do Pu- 
blicador Maranhense, onde foram publicadas as biogra- 
phias dos 1º, 2º, 3º, 4º, 5º e 6º bispos do Maranhão ; varios 
numeros do Semanario Maranhense, contendo artigos 
sobre o canal do Arapahy, Instituição da Santa Casa da 
misericordia do Maranhão; hospitaes da misericordia, mi- 
litar e Lazaros, casa dos expostos, cemiterio velho, e do 
Gavião; Relatorio com que o Dr. Francklin Americo de 
Menezes Doria passou a administração da provincia do 
Maranhão ao Sr. Dr. Antonio Epaminondas de Mello. — 
Memoria historica da administração provincial do bacharel 
Francklin Americo de Menezes Doria, no Maranhão ; Arli- 
gos historicos sobre a igreja de S. Pantaleão, no Maranhão. 
—Almanak historico de lembranças brasileiras; Carta con- 
tendo a historia da capella da camara municipal ou ca- 
pella municipal do Maranhão, e um retrato do desembar- 
gador Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira. 

Carta do Sr. Joaquim da Silva Mello Guimarães, en- 
viando um mappa das fragatas portuguezas que se incor- 
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poraram à armada do sul, durante os annos de 1774 
até 1776. 

Dita do Sr. Dr. Saturnino de Sousa e Oliveira, da cidade 
de Loanda, remeitendo os seus Elementos grammaticaes da 
lingua Bundu.—Essai de grammaire pongwee ; et Diction- 
naire français wolof e wolof-français, par lesRR. PP. 
Missionaires, Dakar, 1865. 

Dita do Sr. Affonso de Castro, oferecendo a sua obra 
sobre possessões portuguezas na Oceania. 


OFFERTAS FEITAS AO INSTITUTO : 


Pelo Exm. Sr. conselheiro João Manoel Pereira da 
Silva: Le Brésil contemporain, races, meurs, institutions, 
paysage, colonisation, etc., par Adolphe d'Assis, Paris, 
1867, in-8; —L' Indusirie moderne au champ de Mars, coup 
Peil sur Pexposition universel de 1867, in-k; — Lista dos 
contratos que tem a capitania do Rio de Janeiro, etc., 
(manuscripto); Carta patente, nomeando familiar do Santo 
officio da cidade de Lisboa a Antonio Borges de Carvalho 
em 1761 (manuscripto); Histoire de la navigation de Jean 
Hugues de Linschot, Hollandois aux Indes orientales, etc. 
Avec amnotations de B. Paludanus. —Les Campagnes de 
Duguay—Trouin, com estampas. —Le Nouveau et grand 
dluminant flambleau de la mer, 1684. 

Pelo Sr. José Ricardo da Silva Neves, Memoria sobre a 
catechese e civiisação dos indios do Brasil, Maranhão, 
1867, folheto. 

Pelo Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros, a 
sua Revista de Agosto a Dezembro de 1867, 2 vol. 

Pelo Instituto de Coimbra, o seu jornal. 

Pela redacção da Gazeta Medica da Bahia, 17 numeros 
do seu jornal. 


Pela Sociedade de Geographia de Paris, 3 numeros dos 
seus Boletins. 

Pelo Instituto Historico de França, 2 numeros do Inves-' 
tigador, jornal do mesmo instituto. 

Pela redacção do jornal Bahia Ilustrada, 4 numeros 
do seu jornal. 

Pelo Sr. Dr. Miguel Ferreira Vieira, as suas Reflexões 
ácerca do progresso material da provincia do Maranhão. 

Pelo Sr. José Silvestre Ribeiro, Quadros de literatura, 
das sciencias e artes na Russia, por R. Lzovitich, precedido 
dum rapido lance de vista, por José Silvestre Ribeiro. 

Pelo Sr. Dr. Antonio Henriques Leal, por intermedio 
do Sr. conselheiro Claudio, Curso de lilteratura por 
Francisco Sotero dos Reis, projessado n> Instituto das 
Humanidades da provincia do Maranhão. — Almanak admi- 
mistrativo para 1808; e —Poesias de Antonio Joaquim 
Franco de Sd. 

Todas as offertas o Instituto recebeu com agrado. 

Oflicios dos Exmms. Srs. marquez de Caxias e visconde 
Inhaúma, agradecendo as felicitações que, por intermedio 
do Sr. 1º secretario, lhes dirigiu o Instituto, por occasião 
da gloriosa jornada de 19 de Fevereiro ultimo, cujos 
teores são os seguintes : 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras e 
interino dos exercitos alliados em operações contra o 
governo do Paraguay. Quartel-general em Paré-Cué, 8 
de Abril de 1868. Ilim. Sr. — Com muila satisfação re- 
passado de profundo reconhecimento recebi e lia cópia 
da acta da sessão do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro celebrada no dia 5 do mez de Março proximo 
passado, e que V. S. me remetteu por ordem do mesmo 


lustituto, de que é digno 1º secretario, em seu officio 
datado de 11 do mesmo mez. 
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« Recebendo a delicada manifestação de seus senfimen- 
tos, que pelos successos do dia 19 de Fevereiro do cor- 
rente anno resolveu unanimemente o Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro dirigir-me e ao exercito, e agra- 
decendo do fundo d'alma tanta e tão distincta honra, 
rogo a V. S. de, em meu nome, supplicar ao Instituto a 
graça de permittir que, declinando de mim todo o direito 
a essa manifestação, eu a passe integralmente ao exercito, 
que tenho-a gloria e ufania de commandar. 

«Se o Instituto Historico e Geographico Brasileiro en- 
tende em sua sabedoria que o acto de havermos eu e meus 
camaradas d'armas cumprido n'esse dia nosso dever me- 
rece ser elevado à altura de extraordinario, tornando-se 
por isso digno de encomios, se julga que para a santa 
causa que o Brasil e seus alliados suslentam no Paraguay 
resultaram d'esse dia vantagens, eu e o exercito mui fol- 
gamos por haver concorrido para que o Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro possa guardar no archivo de tra- 
dições gloriosas para o Brasil aquella, que parece, se- 
gundo suas expressões, estar ligada ao dia 19 de Fevereiro. 

« Asseciando-me, dominado pela justiça, ao profundo e 
ardente reconhecimento que o Instituto manifesta à ar- 
mada, ao seu commandante em chefe, visconde de Inhaúma, 
ao barão da Passagem e ao capilão-tenente Maurity, e 
agradecendo em seus nomes ao Instituto, terminarei decla- 
rando que muito devidamente aprecioi a distinção com 
que elle honrou ao visconde de Inhaúma, conferindo-lhe 
o titulo de seu socio honorario. De certo eu invejaria essa 
distincção, se já não tivesse a honra subida de pertencer 
ao gremio do Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 

«Deus guarde a V.S. — Marquez de Caxias. — Nm. e Reym. 
Sr. conego Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, 1º se- 
cretario do Instituto Historico e Geographico do Brasil.» 
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« Commando em chefe da força naval do Brasil em ope- 
rações contra 0 governo do Paraguay, bordo do vapor 
Princeza, em frente a Curupaity, 14 de Abril de 1858. — 
Ilm. e Revm. Sr. — Tenho presente a cópia da acta da 
sessão extraordinaria do Instituto Historico e Gcographico 
Brasileiro, que V. S. me fez a honra de enviar com o seu 
officio de 12 de Março proximo passado. 

« A enfermidade que me retem no leito de dôr ha vinte 
e quatro dias não me permitte responder desde já condig- 
namente a esse documento, que eleva a esquadra do meu 
commando, e à mim proprio, a uma altura invejavel para 
qualquer cidadão, que ame, como nós amamos, de todo 
o coração o seu paiz e lhe dedique sua vida. 

« Posso aflirmar a V. S. que a esquadra recebeu com o 
maior prazer a importante demonsiração que lhe é diri- 
gida pela primeira corporação scientifica do Estado, da 
qual lhe dei conhecimento opportunamente. Rogo à V.S. 
que, como digno orgão d'essa illustre corporação, seja 
perante ella o interprete da alta consideração e respeito 
que lhe tributamos, eu e aquelles que servem debaixo de 
minhas ordens. j 

« Se aprouver ao Altissimo restituir-me a saude, terei a 
honra de, com mais vagar, tratar do assampto a que se 
refere o oflicio que na presente occasião respondo. 

Deus guarde a V. S. — Visconde de Inhauma, comman- 
dante em chefe. — Illm. e Revm. Sr. conego Dr. Joaquim 
Caetano Fernandes Pinheiro, 4º secretario do Tnstituto 
Historico e (Geographico Brasileiro. » 

Finalmente, [oi remetlida à commissão de fundos e 
orçamento a carta dirigida ao Tostituto pelo Sr. commen- 
dador José Luiz Alves, procurador geral da ordem terceira 
dos Minimos de S. Francisco de Paula, a respeito da tras- 
ladação das cinzas do finado marechal Raymundo José da 
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Cunha Mattos, que existem em uma urna, n'aquella ordem, 
para o seu cemiterio. 

Achando-se a hora adiantada, 0 gr. presidente, obtendo 
venia de S. M. Imperial, levantou a sessão. 


Carlos Honorio de Figueiredo, 
SECRETARIO SUPPLENTE. 


22 SESSÃO EM 22 DE MAIO DE 1868 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Exm. Sr. senador barão do Bom-Retiro, 


As 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. barão 
do Bom-Retiro, conego Fernandes Pinheiro, Drs. Carlos 
Honorio, Moreira de Azevedo, Pinheiro de Campos, con- 
selheiros Freire Allemão e Claudio, senador barão de 
S. Lourenço, Silva Rio, Drs. Saldanha da Gama, Capanema 
e Miguel Antonio da Silva, tendo antes se retirado, por 
incommmodados, os Srs. Coruja e Borges, annunciou-se a 
chegada de S. M. o Imperador, e, sendo o mesmo augusto 
senhor recebido com as honras do estylo, o Sr. 4º vice- 
presidente abriu a sessão. 

Lida a acta da antecedente, foi approvada. 

O Sr. 1º secretario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Uma participação do Exm. Sr. presidente, visconde 
de Sapucahy, de não poder comparecer à sessão por in- 
commodado. 

Um officio do Sr. presidente da provincia da Bahia, re- 
mettendo para a bibliotheca deste Instituto um exemplar 
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do Relatório com que abriu a assembléa legislativa 
d'aquella provincia, no dia 4 de Março do corrente anno, 

Dito do nosso consocio o Sr. Dr Epiphanio Candido 
de Sousa Pitanga, agradecendo a nomeação de membro 
da commissão de geographia, para que 'ôra eleito na ulti- 
ma eleição a que procedeu o Instituto em Dezembro pro- 
ximo passado 

Tres cartas do consocio o Sr. Cesar Augusto Marques, 
da cidade do Maranhão, acompanhadas das seguintes o7- 
fertas: Planta da cidade de S. Luiz do Maranhão; Relra- 
tos photographicos do Exm. Sr. visconde de Sapucahy, 
quando presidente da provincia do Maranhão, e capilães- 
generaes D. Antonio de Saldanha da Gama, capitão de 
fragata da armada, real e de Bernardo da Silva Pinto, por 
antonomasia o Deute d'alho; e Folhinha secular compos- 
ta por G. H. Dingée. 

Revista da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacio- 
nal do mez de Março do corrente anno, remeitida pelo 
Sr. secrelario da mesma. 

- O tomo 8º do Diecionario bibliographico portugues, 
remettido por seu autor o Sr. Inrocencio Francisco daSilva. 

Dois numeros do jornal Bahia Ilustrada, remellidos 
pela respectiva redacção. 

Varios folhetos da Escola Central e Especial d” Yrebitoo- 
tura de França, offerccidos pelo Sr. Dr. Saldanha da Gama. 

O Sr Dr. Miguel Antonio da Silva apresentou por parte 
do Sr. Dr. D. Juan Villanova y Piera, professor de geolo- 
- gia ma Faculdade de Sciencias de Madrid, Cartas topo- 
graphicas dos districtos de Madrid, Carabanchel bajo y 
Titalcia, levantadas pela Junta Geral de Statistica de Hes- 
panha. 

Collecção de leis do Imperio do Brasil, do anno de 1867, 
remeltida pelo Sr. administrador da typographia nacional. 


a 
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Varios jornaes e periodicos remettidos, pelas respectivas 
redacções. 


Todas as oflertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


Leu-se, e ficou sobre a mesa, O parecer da commissão 
subsidiaria de trabalhos geographicos, dado sobre o Iti- 
nerario da Cruz Alta ao Campo Novo da provincia de 5. 
Pedro do Sul, leito pelo Sr. Schutel. 

Leram-se, c tambem ficaram sobre a mesa, dois parece- 
res da commissão de fundos e orçamento; o 1º sobre 
as contas do Sr. thesoureiro do anno findo, e orçamento 
da receita e despeza do presente, e o 2º sobre a des- 
peza que o Instituto lem de fazer com a urna para en- 
cerrar as cinzas de seu fundador, marechal Raymundo 
José da Cunha Mattos. 

Ficou tambem sobre a mesa, para ser volado na proxi- 
ma sessão, O paracer da commissão de admissão de socios, | 
sobre a admissão, para membro honorario do Instituto, 
do Esm. Sr. visconde de Tahaúma. 

Foi approvado em escrutinio o parecer da mesma com- 
missão de admissão de socios, favoravel á admissão do Sr. 
Dr. Luiz Francisco da Veiga, sendo este senhor proclamado 
pelo Sr. presidente, membro correspondente do Instituto. 

LEITURA 


O Sr. 1º secrelario conego Fernandes Pinheiro leu 
uma parte da Biographia do general José de Abreu ( barão 
do Serro-Largo ), escripta e offerecida ao Iuslituto pelo 
Sr. Dr. José Maria da Silva Paranhos Filho. 

A's 8 horas o Sr. presidente, obtendo venia de S. M. 
Imperial, levantou a sessão. | 
Carlos Honorio de Figueiredo, 

SECRETARIO SUPPLENTE. 
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3º SESSÃO EM 5 DE JUNHO DE 1868 


à 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Eam. Sr. visconde de Sapucahay 


- 


A's 6 horas da tarde, achando-se reunidos os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, barão do Bom-Retiro, conego Fer- 
“nandes Pinheiro, Carlos Honorio, Moreira Azevedo, 

“conselheiro Claudio, Marques de Carvalho, Capanema, Co- 
“  ruja, Ribeiro de Almeida, Saldanha da Gama, Silva Rio» 
Pinheiro de Campos, Pinto Junior e Miguel Antonio da 
Silva, annunciou-se a chegada de S. M. o Imperador, 
que foi recebido com as honras devidas. . seguida O 
Sr. presidente, obtendo venia, abriu a sessão. 

Lida e approvada a acta da anterior, passou-se ao expe- 
diente, que constou do seguinte : 

Um aviso do Sr. ministro do imperio, remettendo para 
O Inslituto seis tomos da Collecção de documentos wedi- 
tos relativos ao descobrimento, conquista e organisação 
das antigas possessões hespanholas da America e Oceania. 

Tres officios do Sr. Dr. Cesar Augusto Marques, acom- 
panhados dos Semanarios Maranhenses, onde se acham 
impressos os seus artigos, um sobre a agricultura, im- 

portação, exportação e tributo do algodão da provincia do 
Maranhão, outro sobre a freguezia e villa de Anatajuba, 
eo 3º sobre o cemiterio inglez da cidade do Maranhão, 
- bem como um exemplar do Resumo da Historia do Brasil, 
escrpto por D. Herculana Firmina Vieira de Sousa. 
“Dito do Sr, Antonio Alves Ferreira, remettendo um exem- 
- Pplar da sua obra Hidrologia geral. 
+ Ofertas leitas ao Tastituto ; 
Pelas dgtetaMas do imperio e fazenda, os Relatorios 


, 


- 


que os Exms. ministros destas repartições apresentaram 
à assembléa geral legislativa na actual sessão. 

Pelo Instituto Historico de França, um numero do In- 
vestigador, jornal publicado pelo mesmo instituto. 

Pela Sociedade de Geographia de Paris, os seus Bole- 
tuns dos mezes de Fevereiro c Março do corrente anno. 

Pelo Sr. Vivien de Saint-Martin, L'Année géographique, 
revue annuelle des voyages de terre et mer, Tm E 
1868. x 

Pelo Sr. Dr. Antonio Henriques Leal, os dois primeiros 
volumes das Obras posthumas do Dr. Gonçalves Dias, de 
que o mesmo offertante é editor. 

Varios jornaes e periodicos, remettidos alas respecli- 
vas redacções. Edy ' 

Todas as offertas são recebidas com Sur 


ORDEM DO DIA 


PROPOSTA : 

O conego Fernandes Pinheiro propôz para socio 
correspondente do Instituto o Sr. Vivien de Saint- 
Martin, presidente da Sociedade de Geographia de Paris, 
membro de outras sociedades e autor da obra Année Géo- 
graphique, servindo-lhe ellade titulo de admissão. —Na 
forma dos Estatutos, foi a proposta remettida à commis- 
são de admissão de socios. 


PARECERES APPROVADOS 


me 


Foi unanimemente approvado o parecer da commissão 


de admissão de socios, sobre a admissão do Exm. Sr. vice- 
almirante visconde de Inhaúma para membro hongfário 
do Instituto. 
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Foi approvado o parecer da commissão de fundos e or- 
camento, sobre a despeza de 250$, que se lem de fazer 
para serem guardadas, em jazigo perpeluo, as cinzas do 
finado marechal Raymundo José da Cunha Mattos, um dos 
fundadores do Instituto. y 

Foi igualmente approvado o parecer da mesma com- 
missão de fundos, dado sobre as contas do Sr. lhesou- 
reiro relativas ao anno findo, e fixando a receita e despeza 
do presente anno social. 

Finalmente, foi remettido á commissão de admissão de 
socios o Itimerario da Cruz Alta ao Campo Novo da 
provincia de S. Pedro, escripto pelo Sr. Ambauer Schu- 
tel, conjunctamente com o parecer dado, sobre o mesmo 
Itinerario, pela commissão subsidiaria de trabalhos geo- 
graphicos, visto servir de litulo de admissão o dito 
Itinerario. 


+ 


LEITURA “o 


“O Sr. Dr. João Ribeiro de Almeida proseguiu na leitu- 


ra de suas Considerações sobre a acclimatação das raças 


humanas para servirem ao estudo da colonisação do ge 


A's 8 horas o Sr. presidente, obtendo venia de 


Magestade, levantou a sessão. e! ade ti: 
Carlos Honorio de Figueiretlo, 
SECRETARIO SUPPLENTE, es 
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h SESSÃO EM 19 DE JUNHO DE 1868 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR, 
sã 
Presidencia do Eam. Sr, visconde de Sapucaha 

A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Exms. 
Srs. visconde de Sapucahy, conego Fernandes Pinheiro, 
Carlos Honorio, Coruja, conselheiros Freire Allemão e 
Claudio, tenente-coronel Xavier de Brito, Drs. Saldanha 
da Gama, Pinheiro de Campos, Miguel Antonio da Silva, 
Boulanger e Dr. J. M. da Silva Paranhos Junior, annun- 
ciou-se a chegada de S. M. o Imperador, que foi recebido 
com as honras do estylo, e tomou assento. O Sr. presi- 
dente, obtendo venia, abriu a sessão. 

Leu-se e approvou-se a acta da antecedente. 

O Sr. 1º secretario deu conta do expediente, que cons- 
tou do seguinte : 

Participação do Exm. Sr. barão do Bom-Retiro de não 
poder comparecer à sessão por incommodo. 

Um officio do Sr. João Carlos Pereira Pinto, consul geral 
do Brasil em Buenos-Ayres, declarando ter, em execução 
d'ordens do ministerio de estrangeiros, feito embarcar a 
bordo do vapor nacional Recife, com destino a esta côrte, 
“os restos mortaes do desembargador Rodrigo da Silva 
Pontes : e remettendo os documentos das despezas feitas, 
por conta deste Instituto, com a exhumação e transporte 
dos mesmos restos mortaes. 

Dito do nosso consocio o Sr. Dr. F.T. M. Homem de 
Mello, enviando o Itinerario da viagem feita pelo capitão 
Joaquim Antonio Xavier do Valle à provincia de Mato- 
Grosso, pelos rios Tibagy e Brilhante, em 1855. 

Dito do Sr. padre Lino do Monte Carmelo Luna, remet- 
tendo um exemplar da Descripção das exequias sotemnes 
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do Eum. general D. Venancio Flores, celebradas na cidade 
de Pernambuco, em cujo exemplar ven annexa a oração 
funebre que o mesmo Sr. padre Lino recitou, por essa 
ocasião, na tribuna sagrada. 

Dito do Sr. Dr. Antonio de Castro Lopes, acompanhado 
dum exemplar de sua obra Musa latina, ou collecção de 

lyras de M. de Dirceu traduzidas para verso latino, que 
offerece ao Institulo. 

Dois officios do Sr. Dr. Cesar Augusto Marques, remet- 
tendo os Semanarios Maranhenses ns. 38, 40 e 41, onde 
vêm impressos: um artigo sobre a historia do cultivo do 
arroz em Maranhão, e a historia da Ordem Carmelitana da 
mesma provincia. 

Pelo Exm. conselheiro J. M. Pereira da Silva foi remet- 
tido ao Instituto, como continuação de offerta, o tomo 7º e 
ultimo de sua Historia da fundação do Imperio do Brasil. 

Pela sociedade União Beneficencia Commercio e Artes, 
dois exemplares do Relatorio da mesma, apresentado em 
sessão d'assembléa geral de 26 de Janeiro do corrente 
anno. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


Os Srs. Drs. Saldanha da Gama e Silva Paranhos Junior 
occuparam a attenção do Instituto, lendo: o 4º, à Intro- 
ducção e 1º parte da Biographia do naturalista Fr. José 
Marianno da Conceição Velloso; e o 2º, um capitulo da 
Biogruphia do general José de Abreu (barão do Serro 
Largo). ; 

Levantou-se a sessão às 8 horas. > 

Carlos Honorio de Figueiredo 
SECRETARIO SUPPLENTE, 
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5º SESSÃO EM 3 DE JULHO DE 1868. 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Eam. Sr. visconde de Sapucahy 


A's 6 horas da tarde, achando-se reunidos na sala do 
Instituto os Exms. Srs. visconde de Sapucahy, barão do 
Bom-Retiro, Drs. Macedo, conego Fernandes Pinheiro, 
Carlos Honorio, Coruja, conselheiros Claudio e Freire 
Allemão, Drs. Saldanha da Gama, Ribeiro de Almeida, 
barão de S. Lourenço, Braz Rubim, Pinto Junior, Luiz 
Francisco da Veiga, Miguel Antonio da Silva, Paranhos 
Junior e Epiphanio Candido de Sousa Pitanga, annun- 
ciou-se a chegada de S. M. o Imperador, e sendo o mesmo 
augusto senhor recebido com as honras do estylo, o Sr. 
presidente abriu a sessão. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão anterior. 

O Sr. 1º sscretario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Carta do Sr. Francisco José Borges, communicando que, 
por se achar doente, não podia comparecer à sessão. 

Offício do Sr. director da secretaria dºEstado dos ne- 
gocios estrangeiros, transmitindo um pacote com livros 
que a Academia Real de Sciencias da Belgica remette à O 
Instituto Historico por intermedio da legação brasileira 
n'aquelle reino. 

Dito do Sr. presidente da provincia do Amasonas, re- 
mettendo dois exemplares do Regulamento do 1º de Agosto 
de 14867, que reformou a administração da fazenda 
d'aquella provincia. 

Officio do Sr. Dr. Antonio Henriques Leal, enviando 
ao Instituto um exemplar da obra escripta por D. Fran- 
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cisco Manoel com o titulo E'cho politico em Portugal, 
e um manuscripto sobre a revolução e levante em Per- 
nambuco nos annos de 1710 e 4741. 


í 


OFFERTAS 


Pela Sociedade Geographica de Paris foi offerecido o 
seu Boletim do mez de Abril do corrente anno. 

Pelo Sr. Dr. Ricardo Gumbleton Daunt The cause 
poor Catholic imigrants pleaded before the catholic congress 
of Belgium. Setember, 1867. 

Pelas secretarias d'Estado dos negocios estrangeiros e 
da justiça, os Relatorios que os Srs. ministros d'estas re- 
partições apresentaram à assembléa geral legislativa na 
presente sessão. 

Pela Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, o seu 
Aumxiliador do mez de Maio do corrente anno. 

Pela redacção da Bahia Ilustrada, o numero 69 do 
seu periodico. 

Pelo Sr. Dr. Joaquim Antonio Pinto Junior, as seguin- 
tes obras : Uma excursão à comarca de Iguape em 1866 ; 
— O charlatão Expelly e a verdade sobre o conflicto entre o 
Brasil, Buenos-Ayres, Montevidéo e o Paraguay ;e—Dis- 
curso pronunciado peranteo tribunal do jumy da cidade 
de Santos pelo Dr. Joaquim Antonio Pinto Junior na 
accusação de Henrique Begbie e seus 13 co-réos pelo as- 
sassinato de Nicolão Christ, etc. 

Pela Academia Real das Sciencias de Lisboa: Quadro 
elementar das relações politicas e diplomaticas de Portu- 
gal com as diversas potencias do mundo, pelo visconde 
de Santarem, 2 vol. 4*;—Corpo diplomatico portuguez, 
contendo os actos e relações politicas e diplomaticas de 
Portugal, publicado, por ordem da Academia Real das 


— 3335 — 


Sciencias, por Luiz Augusto Rebello da Silva, tomo 2º ; 
e—Memorias d'academia, 4 vol. folio. 

Pela Academia Real da Belgica, Boletins, Memorias 
coroadase Annaes de meteorologia, publicados pela mesma. 

Varios jornaes e periodicos, remetidos pelas respecti- 
vas redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


O Sr. Dr. Jcão Ribeiro d'Almeida continuou com a lei- 
tura da sua Memoria sobre a acclimação das raças hu- 
manas, para servir de estudo à colonisação do Brasil; e 
o Sr. Dr. Saldanha da Gama proseguiu na leitura da Bio- 
graphia de Fr. José Marianno da Conceição Velloso. 

Aºs 8 horas da noite o sr. presidente, obtendo ve- 
nia de S. M. o Imperador, levantou a sessão. 


Carlos Honorio de Figueiredo 
SECRETARIO SUPPLENTE. 


6º SESSÃO EM 17 DE JULHO DE 1868 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Bam. Sr. visconde de Sapucahay 


A's 6 horas da tarde, achando-sc reunidos na sala do 
Instituto os Srs. visconde de Sapucahy, barão do Bom- 
Retiro, Joaquim Norberto, Drs. Sousa Fontes, Carlos Ho- 
norio, Pinheiro de Campos, conselheiro Claudio, Ribeiro 
de Almeida, Coruja, tenente-coronel Xavier de Brito, Sal- 
danha da Gama, Filgueiras e barão de S. Lourenço, an- 
nunciou-se a chegada de S. M.o Imperador, que sendo 
recebido com as honras do costume e Lomando assento, 
o Sr. presidente visconde de Sapucahy abriu a sessão, 
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Lida pelo Sr. secretario supplente, Dr. Carlos Hono-- 
rio, a acta da antecedente, foi approvada. 

O Sr. Dr. Sousa Fontes, 2º secretario servindo de 1º, 
deu conta do expediente, que constou do seguinte : 

Um officio do Sr. 1º secretario conego Fernandes Pi- 
nheiro, em que communica não poder comparecer à sessão 
por incommodado. 


Tres officios do Sr. Dr. Cesar Augusto Marques, remet- 
tendo: o numero 73 do Paiz, publicado no Maranhão, 
onde vêm impressas as biographias de. D. Jacintho Carlos 
da Silveira, D. José do Menino Jesus e D Joaquim Fer- 
reira de Carvalho, 7º, 8º e 9º bispos do Maranhão ; Gó- 
pia da ode composta pelo ex-presidente da provincia do 
Maranhão, Pedro José da Costa Barros, quando na mesma 
provincia, em 1826, se festejou o feliz anniversario de 
S. M. o Imperador; O Índice alphabetico das leis, de- 
cretos e avisos relativos à incompatibilidade na accumu- 
lação dos cargos e empregos publicos, pelo Dr. Ovi- 
dio da Gama Lobo; e os Pensamentos e maximas do 
Dr. Frederico José Corrêa. 


Relatorios das repartições de marinha e da agricultura, 
apresentados à assemblca geral na presente sessão, Te- 
meltidos ao Instituto pelas respeclivas secretarias d Estado. 

Catalogo geral da Exposição Universal de Paris, offere- 
cido pelo Sr. Dr. Maximiano Marques de Carvalho. 

Varios jornaes e periodicos, remetidos pelas respecli- 
vas redacções. 


Todas as offertas foram recebidas com agrado. 
ORDEM DO DIA 
Leu-se, e foi remeltida à commissão de admissão de 


socios, a seguinte proposta : 
” 
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Propomos para socio correspondente do Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro o Dr. Eduardo de Sá Pe- 
reira de Castro, e offerecemos para servir de titulo de sua 
admissão um exemplar dos seus Heróes Brasileiros, na 
campanha do Sul em 1865; obra comprehendida na letra 
dos estatutos. Rio de Janeiro, em 17 de Julho de 1868. — 
Dr. Caetano Alves de Sousa Filgueiras. — Bacharel Pedro 


Torquato Xavier de Brito. — Carlos Honorio de Figuei- 
redo. 


LEITURA 


O Sr. Dr. Saldanha da Gama continuou com a leitura da 
Biographia de Fr. José Marianno da Conceição Velloso. 


A's 8 horas, o Sr. presidente, obtendo venia de S. M. 
o Imperador, levantou a sessão. 


Carlos Honorio de Figueiredo 
SECRETARIO SUPPLENTE. 


7º SESSÃO EM 7 DE AGOSTO DE 1868 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Eam. Sr. visconde de Sapucahny 


A's 6 horas da tarde, achando-ss reunidos na sala do 
Instituto os Srs. visconde de Sapucahy, conego Fernan- 
des Pinheiro, Drs. Carlos Honorio, Moreira de Azevedo, 
Pinheiro de Campos, conselheiro Claudio, Braz Rubim, 
tenente-coronel Xavier de Brito e Drs. Soldanha da Gama, 
Luiz F. da Veiga, e Coruja, annunciou-se a chegada de 
S. M. o Imperador, que, sendo recebido com as honras 
do estylo, tomou assento, e em seguida o Sr. presidente 
abriu a sessão. 
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Leu-se e approvou-se a acta da anterior. 

O Sr. 1º secretario dea conta do expediente, que constou 
do seguinte : 

Officio do Sr. presidente da provincia do Rio-Grande 
do Sul, remettendo o Relatorio com que o seu anteces- 
sor Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello 
passou-lhe a administração da mesma. 

Dito do Sr. presidente da provincia do Amasonas, rê- 
mettendo differentes Relatorios da presidencia d'aquella 
provincia. 

Quatro ditos do Sr. Dr. Cesar Augusto Marques, re- 
mettendo o seguinte: Relatorio que d assembléa provin- 
cial do Maranhão dirigiu o Sr. Dr. Manoel Jansen Fer- 
reira, 1º vice-presidente da provincia; quatro numeros 
do Semanario Maranhense, onde se acham impressas a 
biographia e bullas de D. Frei Antonio de Padua, 9º 
bispo do Maranhão ; Historia do Convento de Nossa Se- 
nhora das Mercês da mesma provincia; — Direitos e deve- 
res dos estrangeiros no Brasil, escripto pelo Dr. Ovidio 
da Gama Lobo, e — Maximas, sentenças e proverbios do 
padre Cyrillo dos Reis Lima. 

O Sr. Dr. Sousa Fontes communica que, por se achar 
incommodado, não pôde comparecer à sessão, e remette 
os seguintes folhetos, que seu autor o Sr. Dr. Nicolão 
Joaquim Moreira offerece ao Instituto : Considerações ge- 
raes sobre 0 suicidio, discurso pronunciado perante S.M. 
o Imperador, etc.;— Duas palavras sobre a educação moral 
da mulher, discurso pronunciado perante S. M. o Impe- 
rador; — Discurso pronunciado em nome da Ácademia Im- 
perial de Medicina na sessão anniversaria do Instituto 
dos Bachareis em Letras ; — Relatorio da commissão espe- 
cial nomeada pela Academia Imperial de Medicina para 
wmiterpôr seu parecer sobre a memoria do Dr. José Luiz 
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da Costa — O que ta saude? O que é a doença ? é — Re- 
tatorio medico-legal : Exame de sanidade feito pelos peri- 
tos da justiça sobre a pessowy do Dr. José Marianno da 
Siva em 143 de Abril de 1867. 


OFFERTAS FEITAS AQ INSTITUTO 


Pela secretaria da guerra, um exemplar do Relatorio 
apresentado á assembléa geral na sessão do corrente 
anno, pelo Sr. ministro d'aquella repartição. 

Pelo Sr. tenente-coronel Pedro Torquato Xavier de 
Brito, manuscripto contendo Historia do assedio e ren- 
dação da praça da Colonia do Sacramento, em 31 de 
Maio de ATTT. 

Pela Imperial Sociedade dos Naturalistas de Moscow, 
2 volumes de seus Boletins. 

Pela Sociedade Porlugueza de Beneficencia do Rio de 
Janeiro, o Relatorvo apresentado à mesma pela admi- 
nistração e parecer da commissão de contas. 

Pelo Sr. padre Joaquim Pinto de Campos, Polemica 
Religiosa, refutação ao impio opusculo que tem por titulo 
O Deos dos Judtos eo Deos dos Christãos. 

Pelo Sr. tenente Alfredo d'Escragnolle Taunay, Scenas 
de viagem — Exploração entre os rios Taquary e Aquidaua- 
na, no districio de Miranda, em a provincia de Mato- 
Grosso. 

Pela Academia Real de Napoles, Memorias e actas da 
mesma, dos annos de 1865 a 1867. 

Pelo Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo, por parte do 
Sr. Dr. J, F. Carneiro, fazendeiro da provincia de Minas, 
varios autographos do desembargador Thomaz Antonio 
Gonzaga. 

Pela redacção da Gazeta Medica da Bahia, um numero 
do seu jornal. 
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Varios jornaes e periodicos, regatd e pelas respecli- 
vas redacções. 
Todas as ofertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


Leram-se as seguintes propostas : 


1.º Propomos para socios correspondentes do Inslituto 
Historico e Gcographico Brasileiro os Srs. Dr. Joaquim 
Jeroaymo Fernandes da Cunha, conselheiro José Marti- 
niano d'Alencar e Antonio Ferreira Vianna, servindo de 
titulos de admissão numerosos trabalhos de historia lit- 
teraria e poiitica, antiga e contemporanea, exhibidos na 
imprensa e na tribuna parlamentar e judiciaria, e uma 
collecção de 35 obras que offerece o 1º proponente. 
Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico 
do Brasil, em 3 de Julho de 1868. — Luiz Francisco da 
Veiga. — Miguel Antonio da Silva. — José Maria da Silva 
Paranhos Junior. — Epiphanio Candido de Sousa Pitan- 
ga. — Saldunha da Gama. — C. H. de Figueiredo. — 
4. A. Pereira Coruja. — Remeltida à commissão de 
aImissio de socios. 


2.º Proponho para socio correspondente do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro o Sr. Alfredo d'Es- 
cragnolle Taunay, 1º tenente d'artilheria, engenheiro 
geographo, bacharel em letras e malhematicas, e autor 
das Scenas de viagem : Exploração entre os rios Taqua- 
ry e Aquidau ma no districto de Miranda, provincia de 
Mato-lrosso, pelo mesmo senhor offerecidas ao Insti'uto. 
Sala das sessões, em 7 de Agosto de 868. — Conego Dr. 
J. CG, Fernandes Pinheiro. A requerimento do autor da 
proposta, foi o trabalho do Sr. Taunay remettido à com- 
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missão subsidiaria de geographia para esta emittir sobre 
elle parecor. 

Foram lidos, e ficaram sobrea mesa para serem vota- 
dosn a proxima sessão, sete pareceres da commissão de 
admissio de socios, concluindo que sejam admittidos ao 
gremio do Instituto, como socios correspoidentes, os 
Srs. Henrique Ambauer Schutel, José Maria Pinto Peixoto 
Alexandre Magno de Castilho, Cavaleiro José de Lucca, 
Revm. padre Brasscur de Bourbourg, Vivien de Saint- 
Martin e bacharel Eduardo de Sá Pereira de Castro. 

O Sr. Dr. José de Saldanha da Gama proseguiu na lei- 
tura da Biographia de Fr. José Marianno da Conceição 
Velloso. 

A's 8 horas, o Sr. presidente, obtendo a imperial ve- 
nia, levantou a sessão. 

Relação dos livros offerecidos pelo Sr. Dr. Luiz Fran- 
cisco da Veiga, a que se refere a proposta supra : 

Noticias reconditas sobre a Inquisição, pelo padre A. 
Vieira.—Oração funebre d memoria do senador D. A. Feio. 
— Nitherohy (poema), pelo conego Januario da Cunha Bar- 
bosa. — Relatorio da commissão de visita ds prisões, con- 
ventos e estabelecimentos de caridade, Rio de Janeiro, 
1830. 

Glossaria linguarum brasiliensium. 

Elementos de historia nacional, de economia politica, por 
CG. 

Le Koran, trailuchon par Kasimirshi. 

DP Europe révolutionnaire, par Ivan Golovme. 

L'Angleterre, la France, la Russie et la Purquie. 

Relação breve e verdadeira daentrada do exercito francez 
em Portugal. Lisboa, 1809 

LV Empéreur Napoléon IT et PAngleterre, 1858. 

La Lombardie et le Venetren, 1858. 


As 
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DL Autriche et le prince Roumain, 1858. 

Politique nationale, par un ancien deputé, 1859. 

Rome et ses provinces, 1860. 

La nouvelle carte de ! Europe par E. About, 1860. 

La vérité sur les évenements de Candie, 1858. 

La Question Ionnienne devant P Europe par François Le- 
normant, 1:59. 

La nouvelle attitude de la France, 1860. 

Lettre d'un journaliste catholique à Monseigneur L'évéque 
PÓricans, 1860. 

Condamnation de V Autriche, 1859. 

Les Romagnes, par J. de Saint-Amand, 1860. 

DAngleterre et la Russie par Amédée de Cesena, 1859. 

L'Avenir de PEurope par Fred. d Hainault, 1850. 

LV Empéreur Napoléon III et les principautês roumaines. 

Aprés lu guerre. Reconstitution de la Hongrie par Amedée 
Le Faure, 1859. 

La Prusse et la question italienne, 1859. 

La Prusse en 1860 par E. About. 

Venise, complément de la question italienne par Mr. 
le Comte du Hamel, 1860. 

La Coalition, 1860. 

La Hongrie et la germanisation aulrichienne, 1860, 

Est-ce la pair? Est-ce la querre, 1859. 

La pair de Zurich et le nouveau congrés européen. 

Carta pastoral do Exm. arcebispo da Bahia sobre o 
spúritismo. 

Corographia brasilica pelo padre Manoel Ayres de 
Casal, 1833. 


RE É 1 Pages 
8º SESSÃO EM 21 DE AGOSTO DE 1868 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Bam, Sr. visconde de Sapucahy 


À's 8 horas da noite, achando-se reunidos os Exms. Srs. 
visconde de Sapucaby, D. Doningos F. Sarmiento, Drs. 
Macedo, conego Fernandes Pinheiro, Sousa Fontes, Carlos 
Honorio, Moreira de Azevedo, conselheiro Claudio, tenente- 
coronel Xavier de Brito, Drs. Pinheiro de Campos, Fil- 
gueiras, Paranhos Junior, Saldanha da Gama e Boulanger, 
annunciou-se a chegada de S. M. o Imperador, que foi 
recebido com as honras do estylo, e, tomando assento, 
0 Sr. presidente abriu a sessão. 

Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 4º secre- 
tario deu conta do expediente, que constou do seguinte : 

Participação do Sr. Coruja. de não poder comparecer 
à sessão por incommodado. 

Officio do Sr. barão de Aguapehy, vice-presidente da 
provincia de Mato-Grosso, remettendo um exemplar do 
Relatorio que apresentou à assembléa legislativa d'aquella 
provincia no acto de sua installação em 3 de Maio ultimo. 

Dito do Exm. Sr. barão de Melgaço, remetlendo uma 
cópia da Tabella dus posições geographicas por elle deter- 
minadas astronomicamente na provincia de Mato-lirosso ; 
e um Mappa geographico, chronologico e estatístico da 
mesma provincia, 

Dito do Sr. Luiz Aleixo Boulanger, remettendo, por 
parte do Sr. José Marcellino Pereira de Moraes, 0 Atlas 
Geographico Universal (in-folio) por Roberto de Vaugondy 
e CG. F. Delamarche; e por parte do Sr. Joaquim Feliciano 
de Almeida Lousada, secretario do governo da provincia 
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de Mato-Grosso, um livro manuscripto contendo Docu- 
mentos officiaes portuguezes e hespanhões relativos qos 
limites do Imperio na provincia de Mato-Grosso, compi- 
lados de ordem do ministro da marinha pelo então capitão 
de fragata Augusto Leverger, hoje chefe de esquadra, barão 
de Melgaço, com um auto original da fundação do forte do 
Principe da Beira na mesma provincia. 

Carta do Sr. Dr. Cesar Augusto Marques, remetiendo ao 
Instituto dois numeros do Publicador Maranhense, onde 
sahiram impressos : Caxias desde Aldêas Altas até a creação 
de sua respectiva comarca, Arscnal de Marinha, Assucar, 
Alfandega do Maranhão, Ananaz, Arado, Armazem de 
Polvora e Arraial do Principe Regente; e o n. 62 do Puiz, 
onde sahiu impressa a acta commemorativa da collocação 
da 4º pedra para a edificação da igreja matriz de Nossa 
Senhora do Rosario da villa do mesmo nome. 

Relatorio apresentado à ussembléa geral dos arcionistas 
do Banco do Brasil na sur reunião de 1868, remetlido ao 
Instituto pelo Sr. secretario do mesmo banco. 

- Reflexões sobre a brochura do Sr. Ch. Expelhy — Le 
Brésil, Buenos-Ayres, Montevideo et le Paraguay devant la 
civilisution, oferecido por seu au!or João Carlos Moré. 

Algumas considerações a respeito da historia da Imperial 
Sociedade Amante da Instrucção, ete., folheto offerecido 
por seu autor Luiz Jos: de Murineily. 

Varios jornaes, remettidos pelas respectivas redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


Achando-se a hora adiantada, resolveu o Tostituto que 
os pareceres da commissão de admissão de socios, que 


haviam ficado sobre a mesa para serem votados nesta 
sussão, ficassem adiados para a seguinte. 
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O Sr. Dr. Saldanha da Gama terminou a leitura da 
Brographia de Fr. José Marianno da Conceição Velloso, a 
qual dedicou a S, M. o Imperador. 

Levantou-se a sessão às 9 horas da noite. 


Dr. Sousa Fontes 
9º SECRETARIO. 


9º SESSÃO EM 11 DE SETEMBRO DE 1268 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Eum. Sr. visconde de Sapucahy 


A's 6 horas da tarde, achando-se reunidos na sala do 
Instituto os Srs. visconde de Sapucahy, Drs. Macedo, 
conego Fernandes Pinheiro, Sousa Fontes, Carlos Honorio, 
conselheiro Claudio, Pinheiro de Campos, D. Francisco, 
tenente-coronel Xavier de Brito, Drs. Saldanha da Gama 
e Paranhos Junior, annunciou-se a chegada de S. M.. 
c Imperador, que foi recebido com as honras do estylo, e, 
tomando assento, o Sr. presidente abriu a sessão. 

Leu-se e foi approvada a acta da antecedente. 

O Sr. 1º secretario deu conta do expediente, que constou 
do seguinte : 

Um officio do Sr. Coruja, no qual participa que não 
póde comparecer à sessão por se achar incommoado. 

Dito do Sr. conselheiro director da secretaria do imperio, 
rogando, de ordem do Sr. ministro d'aquella repartição, 
que o Instituto informe se possue o manuscripto ou a lra- 
ducção em francez da Descripção do Estado do Maranhão, 
Pard, Corupá e Rio Amazonas, feita por Mauricio Heriarte, 
em 1662 —Ao Sr. 1º secretario para informar sobre a 
requisição. 


e 
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Um officio do Sr. presidente da provincia da Bahia, re- 
mettendo um exemplar das Leis e resoluções da assembléa 
legislutiva provincial, sanccionadas e publicadas no cor- 
rente anno. | + 

Dito do Sr. presidente da provincia do Amazonas, re- 
mettendo dois exemplares do relatorio com que, no dia 
4º de Junho abriu a assembléa legislativa provincial. 

Dito do Sr. presidente da provincia do Pará, remeltendo 
um exemplar de cada uma das Collecções de leis d'aquella 
provincia, dos annos de 1866 e 1867, e da 2º parte 
de 1853 e 1856. 

Dito do Sr. presidente do Monte Pio da Bahia, remet- 
tendo o Relatorio apresentado pelo conselho administrativo 
d assembléa geral dos accionistas, no corrente anno. 

Dito do Sr. conselheiro Manoel da Cunha Galvão, remet- 
tendo um exemplar da sua obra sobre o Melhoramento do 
porto de Pernambuco. 

Dito do Sr. Dr. Candido Mendes de Almeida, remel- 
tendo um exemplar do seu Atlas do Imperio do Brasil. 

Dito do Sr. secretario do Instituto da Ordem dos Advo- 
gados Brasileiros, remellendo, por ordem do mesmo Insli- 
tuto, o n. 12 da sua Revista. » 


OBRAS OFFERECIDAS 


Pelo Sr. J. M. P. de Vasconcellos, um exmplar da 
Selecta Brasiliense, ou Noticias, descobertas, observações, 
factos, curiosidades, em relação aos homens, à historia e 
cousas do Brasil. 

Pelo Sr. bacharel Eduardo de Sá Pereira de Castro, O 
n. 15 dos seus Heróes brasileiros na campanha do Sul. 

Pela secretaria do imperio, os Relatorios dos presidentes 
das provincias do Amazonas, Piauhy e Alagõas, e Colleeção 
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de leis, regulamentos e outros actos expedidos pa governo 
da provincia do Maranhão. 

Pelo Exm. Sr. D. Francisco Balthazar da Silveira, um 
exemplar do Relatorio com que o Sr. presidente da pro- 
vincia do Amazonas abriu a assembléa provincial no dia 
1º de Junho ultimo. 

Pela Sociedade de Geographia de Paris, o seu Boletim 
do mez de Junho do corrente anno. 

Pela redacção da Bahia Ilustrada, o n. 83 do seu 
jornal. 

Varios periodicos remettidos pelas respectivas redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


Foram unanimemente approvados, por escrutinio, os 
pareceres da commissão de admissão de socios, favoraveis 
aos Srs. E. de S. Pereira de Castro, Cavalleiro José de 
Lucca, Henrique Ambauer Schutel, Alexandre Magno de 
Castilho, Vivien de Saint-Martin, Rev. padre Brasseur de 
Bourbourg e José Maria Pinto Peixoto, os quaes pelo Sr. 
presidente foram proclamados socios correspondentes do 
Instituto. 

O Sr. Dr. J. M. da Silva Paranhos Junior proseguiu na 
leitura da Biographia do general José de Abreu (barão do 
Serro Largo). 

Terminada esta, o Sr. presidente, obtendo venia de 
S. M. o Imperador, levantou a sessão às 8 horas. 

Carlos Honorio de Figueiredo 


SECRETARIO SUPPLENTE. 


eus memo 
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10º SESSÃO EM 25 DE SETEMBRO DE 1868 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Eam. Sr. visconde de Sapucahy 


Ás 6 horas da tarde, achando-se reunidos na sala do 
Instituto os Srs. visconde de Sapucahy, Drs. Macedo, 
conego Fernandes Pinheiro, Carlos Honorio, Moreira 
de Azevedo, Perdigão Malheiro, Capanema, Pinheiro de 
Campos, Paranhos Junior, Braz Rubim e tenente-coronel 
Xavier de Brito, annunciou-se a chegada de S. M. o Impera- 
dor, que sendo recebido com as honras do estylo e tomando 
assento, 0 Sr. presidente abriu a sessão. 


Leu-se e approvou-se a acta da sessão anterior. 
O Sr. 1º secretario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Cartas dos Srs. conselheiro Claudio e Coruja, parlici- 
pando que por doentes não podiam comparecer á sessão. 

Officio do Sr. presidente da provincia das Alagõas, 
remettendo dois exemplares do Relatorio com que o Sr. 
Dr. Antonio Moreira de Barros entregou a administração 
da mesma, no dia 22 de Maio ultimo, ao Dr. Graciliano 
Aristides do Prado Pimentel. 

Dito do Sr. Dr. F. I. Marcondes Homem de Mello, re- 
mettendo um exemplar dos seus Escriptos Historicos e 
Litterarios, recentemente publicados n'esta côrte. 

Carta do Sr. commendador Francisco A. de Varnhagen, 
do seguinte teor: 

« Vienna, 20 de Julho de 1868. 

« Tlm. Sr. — Peço a V. S. se digne levar ao conheci- 
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mento desse Instituto, que na minha passagem por Paris 
tive occasião de ver o mappa feito por Gaspar Viegas em 
1534, de cuja existencia o publico deveu ao Sr. Ferdinand 
Denis'o ter conhecimento. 

« Este mappa nada tem de original. Viegas não me parece 
ter sido verdadeiro autor do mappa, mas simples copia- 
dor, como o foi de outra carta maritima, que se acha com 
a do Brasil, na mesma pasta. Nesse tempo, em lugar de 
se gravarem, como hoje, taes mippas, para uso dos nave- 
gantes, copiavam-se à mão em vitella ou pergaminho e 
havia quem dºisso quasi fazia profissão. 

« O que, entretanto, se colhe deste mappa, provavel- 
mente copiado por Viegas, é o verem-se n'elle confirma- 
dos os mesmos dizeres que se lêm nas cartas do Brasil 
de Lazaro Luiz (1563) e de Vaz Dourado (1571), respec- 
tivos às explorações de Martim Affonso, Diogo Leite e | 
anteriores. Encontram-se já alli, como devia succeder, 
visto serem anteriores a 1534, época aliás importante, por 
ser a da distribuição do Brasil em capitanias. 

« Dois mappas sobre o Brasil mais importantes que 
essas cópias se encontram, porém, na mesma pasta na 
“Bibliotheca Imperial de Paris. São originaes e dizem-se 
feitos em Dieppe por Jacques de Vau de Claye em 1579. 

« O primeiro d'estes mappas representa o Norte da costa 
do Brasil desde um pouco a Oeste do Maranhão até o rio 
Real. Este rmappa patentêa quão bem informados estavam 
os francezes ácerca d'esta parte da nossa costa, e nos 
revela os projectos que elles tinham de guerrear com 
vantagem as recentes colonias portuguezas no Brasil, va- 
lendo-se dos indios e dos recursos do paiz. Para outro 
lugar reservo o dar deste mappa mais individuada des- 
cripção. 
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« O segundo mappa representa a bahia do Rio até 
Cabo-Frio: le vrai pourtraict de Geneure (sic) et da cap 
de frie. 

« Começando do Pão d'Assucar, a que chama Pot à 
beurre, e no cimo do qual se vê uma guarita, assignala em 
seguida (no Botafogo?) as maisons d fere (sic) le sucre, & 
depois a que se diz « Riviêre d'eau doulce, et sappele 
Carioca.» Segue-se « Ici on prenta U huille » e logo a Olaria 
« (La briquetterie). » Vem depois o morro do Castello com 
17 casas e a igreja, e na ponta do Calabouço «le fert de 
la rivitre. » Sobre o sacco de S. Christovão (ao parecer) 
lê-se « Ici est le costé pour prendre Geneure. » Segue-se 
« En ce lieu sont forces sucreries », O que se repete sobre 
a ilha do Governador. 

« No fundo da bahia do Rio está representada a aldêa 
« Syrisé v, e do outro lado a aldêa da Jurujuba, que ahi 
se escreve « Jerijeu. » 

« Creio estas informações do maior interesse histo- 
rico, e penso que V.S. faria serviço ao publico, ao passo 
que muito me obsequiaria, se lhes désse lugar na nossa 
Revista. 

« Deus guarde a V. S.—Illm. Sr. secretario do Instituto 
Historico do Rio de Janeiro. — F. Ad. de Varnhagen. » 


OFFERTAS 


- Pela Sociedade Elhnographica de Paris foi offerecido ao 
Instituto o tomo 4º da sua Revista. 


Pela Sociedade Imperial dos Naturalistas de Moscou os 
seus Boletins de 1865 e 1866. 


Varios jornaes e periodicos, remettidos pelas respectivas 
redacções. 


Todas as offertas são recebidas com agrado, 
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ORDEM DO DIA 


O Sr. Dr. Perdigão Malheiro, como relator da commissão 
de admissão de socios, fundamentou e mandou à mesa 0 
seguinte requerimento: 

« Requeiro que o Instituto, ouvida a commissão de esta- 
tutos (art. 24 dos mesmos), resolva sobre as seguintes 
duvidas : 

«4.º Se em vista do art. 6º dos estatutos basta a suffi- 
ciencia litteraria do candidato para ser admittido socio 
effectivo ou correspondente. 

« 2.º No caso negativo, se devem ser preferidos para 
titulo de admissão trabalhos proprios dos candidatos e 
especiaes sobre historia e geographia do Brasil, e sobre 
ethnographia, archeologia e linguas dos seus indigenas, 
tendo-se em attenção o fim da creação do Instituto (art. 1º) 
e o que dispõe o final do art. 13 combinado com o art. 6º 
dos estatutos. 

« 3.º Se a offerta para titulo de admissão deve ser feita 
pelo proprio, ou basta que o seja por algum dos socios 
ou por terceiro. 

« Sala das sessões, em 25 de Setembro de 1868. — 
Agostinho Marques Perdigão Malheiro. » 

Foi o requerimento remettido à commissão de esta- 
tutos para esta dar sobre elle parecer. 

O Sr. tenente-coronel Pedro Torquato Xavier de Brito 
propôz para socio correspondente do Instituto o Sr. Dr. 
Candido Mendes de Almeida, servindo de titulo de admissão 
o exemplar do Atlas do Imperio do Brasil offerecido ao 
mesmo Instituto pelo candidato. — A requerimento do Sr, 
conego Pinheiro foram a proposta e o referido Atlas remet- 
tidos à commissão de geographia para emiltir juizo, 
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Passando-se à segunda parte da ordem do dia, os Srs. 
Drs. Moreira de Azevedo e Paranhos Junior occuparam a 
attenção do Instituto, lendo, aquelle a Historia da consti- 
tuição politica do Brasil, e este a ultima parte da Biogra- 
phia do general José de Abreu, barão do Serro Largo. 

As 8 horas da noite o Sr. presidente, obtendo venia 
de S. M. o Imperador, levantou a sessão. 


Carlos Honorio de Figueiredo 
SECRETARIO SUPPLENTE. 


11º SESSÃO EM 9 DE OUTUBRO DE 1868 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Evm. Sr. visconde de Sapucahy 


Ás 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
visconde de Sapucahy, Drs. Macedo, conego Fernandes 
Pinheiro, Carlos Honorio, Moreira de Azevedo, conselhei- 
ros Freire Allemão e Claudio Luiz da Costa, Drs. Perdigão 
Malheiro, Pinheiro de Campos, Capanema, tenente-coronel 
Xavier de Brito, Boulanger e Dr. Paranhos Junior, fal. 
tando com causa os Srs. Dr. Sousa Fontes e Coruja, 
annunciando-se a chegada de S. M. o Imperador, foi o 
mesmo augusto senhor recebido com as honras do cos- 
tume, e tomando assento, o Sr. presidente em seguida 
abriu a sessão. 

Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 1º secre- 
tario deu conta do expediente, que constou do seguinte : 

Um officio do Sr. presidente da provincia do Rio-Grande 
do Sul, transmittindo ao Instituto um exemplar do Relatorio 
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com que o Sr. 1º vice-presidente passou, no dia 14 de 
Julho proximo futuro, a administração da mesma ao Sr. 
marechal de campo Guilherme Xavier de Sousa. 

Dito do Sr. presidente da provincia do Espirito-Santo, 
remettendo dois exemplares do Relatorio com que foi 
aberta a sessão extraordinaria da assembléa legislativa 
d'aquella provincia. 

Dito do Sr. Dr. Domingos Antonio Raiol, remettendo 
um exemplar do 2º volume da obra que está publicando, 
com 0 titulo Motins Politicos da Provincia do Pard. 

Dito do Sr. Dr. Cesar Augusto Marques, remettendo 
os hs. 50, 51 e 52 do Semanario Maranhense, onde 
Sahiram impressos os seus artigos sobre Mearim e Largo 
do Campo de Ourique, na provincia do Maranhão, e a 
biographia de D. Luiz de Brito Homem, 14º bispo da mesma 
provincia. 

Pelo Sr. João Baptista Cortines Laxe foi offerecido ao 
Instituto o Regimento das Camaras Municipaes, por elle 
annotado, com as leis, decretos, regulamentos e avisos que 
revogam ou alteram suas disposições e explicam sua dou- 
trina. 

Pelo Instituto dos Bachareis em Letras, seis exemplares 
contendo: o Discurso do presidente, Relatorio do secre- 
tario e Elogio historico do orador, lidos na sessão magna 
d'aquella associação, celebrada em 2 de Julho do corrente 
anno. 

Varios jornaes e periodicos, remettidos pelas respectivas 
redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


Foi lido e approvado o parecer da 2º commissão de 
geographia, dado sobre as Scenas de viagem ou Explora- 
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ções entre os rios Taquary e Aquidauana no districto de 
Miranda, na provincia de Mato-Grosso, oferecidas ao 
Instituto por seu autor o Sr. Alfredo de Escragnolle 
Taunay, e remettidos à commissão de admissão de socios 
o referido parecer conjuntamente com a proposta feita pelo 
Sr. conego Pinheiro, para ser admittido o Sr. Escragnolle 
como membro correspondente. 

O Sr. Dr. A. M. Perdigão Malheiro, como relator da 
commissão de admissão de socios, leu a Exposição à esta 
annexa com referencia ao parecer da segunda commissão 
de geographia, emittido sobre o Itinerario da Cruz Alta 
ao Campo Novo, na provincia de S. Pedro, feito pelo Sr. 
H. A. Schutel, e já approvado em sessão de 5 de Julho 
do corrente anno. 

O Sr. Dr. Capanema, como relator da referida com- 
missão de geographia, obtendo a palavra, deu explicações 
a respeito da maneira por que havia redigido aquelle pa- 
recer, não se deprehendendo d'elle a menor censura 
feita à commissão de admissão de socios. 

Resolveu o Instituto que a Exposição fosse annexa a 
esta acta. 

O Sr. conego Fernandes Pinheiro leu um trabalho seu 
sobre os Padres do Patrocinio, ou O Pori-Royal de Pk. 

Ás 8 horas, o Sr. presidente, obtendo a imperial venia, 
levantou a sessão. 


Dr. Sousa Fontes 


9º SECRETARIO. 
E 
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EXPOSIÇÃO ANNEXA A” ACTA SUPRA 
do Instituto Historico e Geographico Brasileiro 


Desculpe o Instituto se lhe roubo alguns momentos de 
sua attenção. Mas, como relator da commissão de admis- 
são de socios, não posso deixar passar sem reparo. uma 
phrase que li em um parecer da illustre commissão subsi- 
diaria de geographia, que acompanhou a proposta do Sr. 
H. A. Schutel para socio correspondente. Ahi se diz quê 
no trabalho deste senhor ha materia mais apropriada aos 
fins do Instituto do que a de outras memorias que serviram 
de titulo de admissão à diversas pessoas. 

Parece, com esse juizo comparativo, fazer-se alguma 
censura quanto à admissão d'essas diversas pessoas; cen- 
sura que recahiria sobre o Instituto, sobre a commissão 
respectiva, e mais particularmente sobre o seu relator. 

Se, com effeito, houve intenção de fazêl-a, e se ella se 
refere a admissões do anno de 1859, em que sirvo de 
relator da commissão, até agora, eu não declino da res- 
ponsabilidade toda de taes admissões. Não tenho por cos- 
tume fazél-o, porque entendo que cada um deve supportar 
a responsabilidade e ter a coragem dos seus actos, 

Aquella censura, porém, não é fundada; e o Instituto se 
convencerá pela ligeira exposição, que peço licença para 
fazer, da conducta que tenho tido como relator, e semprá 
da accordo com 9s collegas da commissão. 

“Com officio do digno secretario datado de 13 de Janeiro 
de 1859 recebi uma relação de propostas para admissão 
de socios correspondentes, em numero de 17. Dei pare- 
cer apenas para à admissão de 9, que foram approvados e 
admiltidos n'esse anno; ficaram esperados 8. 


Achei o estylo de não dar a commissão parecer, desde 
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que entendesse que 0 candidato não estava nas condições 
“de ser approvado. E o tenho respeitado. 

De 1859 em diante até a actualidade, tenho successi- 
vamente dado pareceres para admissão de mais 40 socios 
correspondentes; ficando esperados 14 dos constantes 
das propostas que me foram remetíidas. D'estas ba uma 
assignada por 11 socios, e outra por 8. E todavia entendi 
não dever dar parecer. 

Consta que ha ainda outras propostas, que não vieram 
à commissão por dependerem de parecer das commissões 
respectivas sobre os trabalhos oferecidos comnio titulos 
de admissão. 

Não tem havido proposta nem parecer para admissão 
de socio effective; porque dos correspondentes se preenche 
o quadro, na fórma do art. 13 dos estatutos. 

Para honorarios apenas dei parecer, e foram approvados 
5, ficando esperados 3. Dos approvados 4 são estrangeiros 
e só 1 é brasileiro. 

Dos approvados correspondentes 31 são brasileiros e 
18 estrangeiros. 


Os correspondentes são: 
A.-D. Pateelas e 20) vitara eds sa TA 


Bragvida- Gosta Rubim, 7a messes «vimos 
REPDEA PSA su co ieadrs Eai a 
Ceroni. ... at dpi ntág 
Capitão de mar e guerra. Lourenço da Silva 
Araujo Amazonas. . .. re 1859 


Padre Lino do Monte Carmelo ai: 

Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de 
Mellsciaa inda. Dto | a A 

Rodrigo José Forreira; Brera, o det 

Tenente Antonio Marianno de Azevedo. tono / 
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Innocencio Francisco da Silva. 

Francisco Evaristo Leoni. 

Jorge Cesar de Figaniêre. 

Dr. Ernesto Ferreira França. ; 

Conselheiro Prudencio Giraldes Tavares da Vet 
ga Cabral... E 

José Franklin Massena da silva, 

Dr. Antonio Joaquim Ribas. 


Capitão-tenente Manoel Antonio Vital nÊ oli 
veira. 

Conego João Pedro tea 

João Brigido dos Santos. 

Rev. James C. Fletcher. : 

Capitão-tenente José da Costa A nóvEdo: 

Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 

Dr. José Vieira Couto de Magalhães. . ... 


Dr. Francisco Ferreira de Abreu. 
Dr. Luiz Antonio Vieira da Silva. 
João Carlos Pereira Pinto. 

D. José Maria Torres Caicedo. 
Frederico Francisco de Figaniêre. 
Dr. George Martinho Thomas. 
Padre Angelo Secchi. 

Dr. Cesar Augusto Marques. 
Dr. José de Saldanha da Gama. 
Dr. Levy Maria Jordão. 

Dr. João Ribeiro de Almeida. 
Dr. Antonio Henriques Leal. . 
Dr. Emmanuel Liais. 

Dr. Miguel Antonio da Silva FETO 
Dr. Domingos Antonio Raiol. 


a mm o e Cam o e O 


1860 


1861 


1862 


1863 


1864 


1865 


1866 
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Capitão Epifanio Candido de Sousa Pitanga. 
Tenente-coronel Pedro Torquato Xavier de Brito 


Dr. Luiz Francisco da Veiga. 

Eduardo de Sá Pereira de Castro. 

José Maria Pinto Peixoto. .. .. | 

Padre Brasseur de Bourbourg. 

Cavalheiro José de Lucca. . . . «0. 

Alexandre Magno de Castilho. . . | 
] 


pr. José Maria da Silva Paranhos Junior. . 
1867 


Henrique A. Schutel. 
Vivien de Saint-Martin. 


Os honorarios são: 


L. Agassiz. + 

G. Bancroft. . Pç 
Luiz Augusto Rebello da Silva. 
Alexandre Herculano. . JP 
Visconde de Inhaúma: . 607 ,nu SU ando!) 1868 


Não póde censurar-se a admissão em razão de grande 
numero. Em 10 annos admiltirem-se apenas 49 socios 
correspondentes, cabem sômente, termo médio, 53 por 
anno. E 5 honorarios no mesmo espaço de tempo é 1, 
por cada biennio. 

Nem o total de 54 (correspondentes e honorarios) preen- 
cheria os claros que a morte tem aberto nas fileiras da 
phalange htteraria d'este Instituto; porquanto desde 1859 
ató 1867 perdêmos 72 dos nossos consocios, como consta 
da nossa Revista; numero que se elevará provavelmente 
2 80, ou mais, incluindo-se os fallecidos no corrente anno. 

Poderia talvez censurar-se a desproporção entre o nu- 
mero de estrangeiros e o de brasileiros admiltidos ao 
Instituto. Mas a commissão tem procedido com mais al- 


— 357 — 


gum rigor a respeito dos nacionaes, não só porque é 
destes que, por via de regra, sahem os socios effectivos, 
observando assim o disposto no art. 6º dos estatutos com- 
binado com o arl. 13 e tendo em vista o fim da instituição, 
mas tambem porque, a respeito dos estrangeiros distinc- 
tos que têm sido admitlidos, reputa antes um titulo de apre- 
ço da sua illustração, trabalhos, e da consideração que 
prestam ao Instituto, equivalente quasi a um titulo de 
membro honorario para não baratear esta elevada dis- 
tineção. ' 

As propostas de admissão, os pareceres fundamentados 
da commissão, acompanhados, sempre que possivel, de 
noticia biographica dos candidatos, o juizo critico dos tra- 
balhos offerecidos como titulo de admissão, quer das com- 
missões respectivas, quer da propria commissão de que sou 
o menos digno relator (o que tudo consta dos archivos 
d'este Instituto e até da sua Revista), poem fóra de duvida 
o escrupulo com que se tem procedido: sendo que a 
commissão tem sempre dado a preferencia a candidatos 
que, além de suas habilitações litterarias, exhibem traba- 
lhos proprios e especiaes sobre a historia e geographia 
do Brasil, etc., conforme os arts. 1º e 6º dos estatutos. 

Não se póde, portanto, com justiça dizer que a com- 
missão, ou antes o seu relator tem comprehendido mal o 
seu dever. Estabelecer comparação entre trabalhos de di- 
verso genero, embora tendentes todos ao grande e patrio- 
tico fim a que mira o Instituto, não é facil, nem mesmo 
possivel. Não é sua a missão do Instituto, vem da sua com- 
missão. O que se deve é apreciar se o candidato está, por 
suas qualidades e por seus trabalhos, nas condições de ser 
admittido. 

Parece-me que nenhum dos approvados desde 1859 até 
hoje desdoura o Instituto.Se nem todos são summvidades, é 


porque não ha propostas, nem o paiz as possue. As gran- 
des capacidades e ilustrações são raras, mesmo nos paizes 
mais adiantados e populosos. No Brasil ha, porém, muitos 
talentos modestos, obreiros conscienciosos, e alguns infa- 
tigaveis. E” preferivel aceitar o seu concurso, desde que 
mostrem boa vontade em cooperar para 0 fim que o nosso 
Instituto almeja. Eis o que a commissão e o seu relator 
não têm perdido de vista. 

Se tenho errado, submetlo-me resignado à censura. E o 
Instituto tem em suas mãos o remedio; confiar tão espi- 
nhosa e ingrata missão a quem melhor comprehenda o seu 
pensamento. 

Rio, 9 de Outubro de 1868. 


Agostinho Marques Perdigão Malheiro. 


12º SESSÃO EM 23 DE OUTUBRO DE 1:68 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Exm. Sr. visconde de Sapucahy 


A's 6 horas da tarde, achando-se reunidos na sala do 
Instituto os Srs. visconde de Sapucahy, Joaquim Norberto, 
conego Fernandes Pinheiro, Sousa Fontes, Carlos Honorio, 
Saldanha da Gama, Pinheiro de (Campos, Coruja, conse- 
lheiro Claudio, Perdigão Malheiro, Moreira de Azevedo e 
Capanema, annunciou-se a chegada de S. M. o Imperador 
que foi recebido com as honras do costume, e tomando 
assento, o Sr. presidente abriu a sessão. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão anterior. 

O Sr. 4º secretario deu conta do expediente, que cons- 
tou do seguinte : ' 

Um aviso do Sr: ministro do imperio, dando conheci- 
mento da existencia,na bibliolheca imperial de Vienna, do 
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manuscripto e traducção franceza da Descripção do Estado 
do Maranhão, Pará, Curupá e Rio Amazonas, feita no 
anno de 1662 por Mauricio d' Heriarte, a fim de que este 
Instituto resolva sobre a acquisição d'este documento, que 
julga de importancia para a historia patria. 

Dito do Sr. director geral da secretaria da agricultura, 
remettendo de ordem do Sr. ministro da mesma reparti- 
ção, um exemplar do 4º tomo do Relatorio apresentado a 
S. M. o Imperador pelo presidente da commissão brasi- 
leira junto à ultima exposição universal. 

Dito do Sr. presidente da provincia da Bahia, remet- 
tendo um exemplar do Relatorio com que o Sr. Dr. José 
Bonifacio Nascentes d'Azambuja passou a administração 
da mesma provincia ao Sr. 2º Vice-presidente desembar- 
gador Antonio Ladisldo de Figueiredo Rocha. 

Dito do Sr. presidente da provincia do Paraná, remet- 
tendo um exemplar da Collecção de leis e decretos promul- 
gados pela assemblea legislativa provincial no corrente 
anno. 

Dito do Sr. presidente da provincia deS. Pedro do Rio- 
Grande do Sul, remeltendo o Quadro estatístico e geogra- 
phico, e carta topographica da mesma provincia, 


OFFERTAS 


Pela Sociedade de Geographia de Washington, List of dis- 
tances in the United-States, compiled in this office, from the 
latest information obtaimnable, 1868. 

Pela Sociedade de Geographia de Paris, o seu Bulletin 
do mez de Junho do corrente anno. 

Pelo Instituto Historico de França, o seu jornal de maio 
e junho proximos passados. 


Pela Imperial Sociedade dos Naturalistas de Moscow, o 
seu Boletim de 1867. 
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Varios jornaes e periodicos,remettidos pelas respectivas 
redacções. 

Todas as offertassão recebidas com agrado. 

Terminado o expediente, o Sr. Joaquim Norberto expôz 
que desde o dia'7 de Maio do corrente anno está a com- 
missão promotora da estatua de José Bonifacio, que tem 
de ser erecta n'esta côrte por deliberação do Instituto His- 
torico, privada de seu presidente pelo fallecimento do 
conselheiro de estado Ensebio de Queiroz Coutinho Mattoso 
Camara, e ponderou que a guerra actual, a viagem do pre- 
sidente á Europa e a molestia que o levou à sepultura tem 
atê hoje impedido os trabalhos da commissão. Apresentou 
igualmente a conta corrente da subseripção a cargo do the- 
soureiro o barão de Mauá, que apresenta n'esta data um 
saldo de 45:1298380 ao qual ha de addicionar-se 4868450 
reis de juros vencidos de 30 de Junho do corrente anno até 
hoje. 

Ficou sobre a mesa para se providenciar a respeito na 
proxima sessão. 


ORDEM DO DIA 


Leu-se, e foi remetlida à commissão de admissão de so- 
cios, a seguinte proposta: Attendendo ao alto mereci- 
mento dos botanicos de França o Sr. Dr. H. Baillon, pre- 
sidente da Sociedade Linneana de Paris, e do Sr. Ed. Bu- 
reau, vice-presidente da Sociedade Botanica de França, e 
aos serviços que elles prestam actualmente ao Brasil, com a 
classificação e deseripção de muitas plantas de nossa flora, 
temos a honra de os propôr para socios correspondentes do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 

Sala das sessões,23 de Outubro de 1868. J. de Saldanha 
da Gama.—Carlos Honorio de Figueiredo. —Dr. Sousa 
Fontes. 
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O Sr. Joaquim Norberto leu um trabalho seu, com o ti- 
tulo: — Beatriz de Assis —, mais algumas paginas para 0 
livro das Brasileiras celebres. 

Q Sr. Dr. Moreira de Azevedo terminou a leitura da— His- 
toria da Constituição Politica do Imperio. 


“Ns 8 horas, o Sr. Presidente, obtendo a imperial venia, 
levantou a sessão. 


Carlos Honorio de Figueredo 
SECRETARIO “UPPLENTE, 


13: SESSÃO EM 6 DE NOVEMBRO DE 1868 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Eam. Sr. visconde de Sapucahy 


A's 6 horas da tarde, achando -se reunidos na sala do 
Instituto os Srs. visconde de Sapucahy, Dr. Macedo, Joa- 
quim Norberto, conego Fernandes Pinheiro, Drs. Carlos 
Honorio, Saldanha da Gama, João Ribeiro de Almeida, 
conselheiro Claudio, Rubim, Dr. Capanema e Boulanger, 
annunciou-se a chegada de S M.o Imperador, que sendo 
recebido com as honras do estylo, e tomando assento, o 
Sr. presidente abriu a sessão. 

Leu-se e foi approvada a acta da antecedente. 

Constou o expediente do seguinte : 

Um officio do Sr. tenente-coronel P. T. Xavier de Bri- 
to, communicando que : ão podia comparecer à sessão por 
inconmodado. 

Dito do Sr. director geral da secretaria de estrangeiros, 
remeltendo,de ordem de S.Ex. o Sr. ministro desta repar- 
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lição, 07º e 8º tomos da Collecção de documentos ineditos 
relativos ao descobrimento, conquista e organisação das 
antigas possessões hespanholas da America e Oceania. 

Dito do Sr. secretario da secretaria da camara dos de- 
putados, remettendo, por deliberação da mesma, os An- 
naes do 2º anno da 43º legislatura, 2 exemplares. 

Dito do Sr. conselheiro Francisco Xavier Bomtempo, of- 
ferecendo 2 exemplares das Instrucções para a navegação 
do rio Amazonas. 

E pela secretaria do imperio o Relatorio com que o Sr. 
Dr. Joaquim Vieira da Cunha, 4º vice-presidente da pro- 
vincia de S. Pedro do Rio-Grande do Sul, passou a admi- 
mistração da mesma ao Sr. marechal de campo Guilherme 
Xavier de Sousa. 

Varios jornaes e periodicos, remetidos pelas respe- 
ctivas redacções. 


Todas as offertas são recebidas com agrado. 
ORDEM DO DIA 


Passando-se à ordem do dia, e não havendo propostas 
nem pareceres de commissões, o Sr. Dr. João Ribeiro de 
Almeida occupou à attenção do Institato lendo uma parte 
da sua— Memoria sobre a acclimatação das raças humanas, 
para servir de estudo d colonisação no Brasil. 

A's 7!/3 horas o Sr. presidente, depois de obtida a im- 
perial venia, levantou a sessão. 

Dr. Sousa-Fontes 


2º SECRETARIO. 
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44º SESSÃO EM 20 DE NOVEMBRO DE 1868 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Exm. Sr. visconde de Sapucahay 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, barão do Bom-Retiro, conego Fernan- 
des Pinheiro, Drs. Sousa Fontes, Carlos Honorio, Moreira 
de Azevedo, conselheiro Claudio, João Ribeiro de Almeida, 
Coruja, Capanema, Braz Rubim, Paranhos Junior, Fran- 
klin Massena e Miguel Antonio da Silva, annunciou-se a 
chegada de S. M. o Imperador, que foi recebido com as 
honras do estylo, e tomando assento, o Sr. presidente 
abriu a sessão. . 

Leu-se e approvou-sea acta da sessão do dia 6 do cor. 
rente. 

O expediente apresentado e lido pelo Sr. 1º secretario 
constou do seguinte : 

Um officio do Sr. tenente-coronel Xavier de Brito, no 
qual comunica que, por se achar incommodado, não 
póde comparecer à sessão. 

Dito do Sr. Presidente da provincia de S. Pedro do 
Rio-Grande do Sul, transmittindo um exemplar dos 
Relatorios, que, por occasião de deixarem a adminis- 
tração d'aquella provincia, apresentáram os Srs. marecha 
de campo Guilherme Xavier de Sousa é Dr. Israel Rodri- 
gues Barcellos. 

Dito do Sr. Dr. Latino Coelho, secretario da Academial 
Real das Sciencias de Lisboa, accusando o recebimento do 
tomo 30.º da Revista do Instituto, remettido áquella aca- 
demia pelo Sr. 1º secretario conego Fernandes Pinheiro. 

Dito do Sr. Dr, Cesar Augusto Marques, remettendo o 
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n. 246 do Publicador Maranhense, onde se acha publicado 


um artigo historico, escripto pelo mesmo Sr. sobre o Largo 
do Carmo do Maranhão. 


OFFERTAS: 


Pela Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, dos 
seus joraaes de Agosto e Setembro do corrente anno. 

Pela Socicdade de (Gcographia de Paris, do seu Bulletin 
do mez de Agosto. 

Pelo Sr. Dr. José Joaquim Tavares Belfort, de uma col- 
lecção de jornaes, onde o mesmo senhor tem publicado 
alguns trabalhos sobre a estalislica da provincia do Mara- 
nhão. ad 

Pelo Sr. 1º secretario conego Fernandes Pinheiro, a 
obra que tem por titulo—O Brasil e a Inglaterra ou o tra- 
fico de africanos, escripla pelo Sr. conselheiro Tito 
Franco de Almeida 

Pelo Sr. Dr. Joaquim dos Ramodios Monteiro, por in- 
tornedio do Sr. Dr. João Ribeiro de Almeida, —Hygiene e 
Educação da Infancia. 

Varios jornaes e periodicos, remettidos pelas respectivas 
redacções. 


Todas as offortas foram recebidas com agrado. 


DELIBERAÇÕES 


O Sr. presidente nomeou o Sr. barão do Bom-Reliro para 
substituir ao finado Sr, conselheiro Eusebio de Queiroz, 
na presidencia da commissão nomeada pelo Instituto para 


tratar da erecção do monumento à memoria de José Boni- 
facio de Andrada. 
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Foi remetlido à commissão de admissão de socios 0 pa- 
recer da de Geographia, dado sobre o Atlas do Imperio do 
Brasil, do Sr. Dr. Candido Mendes de Almeida. 


ORDEM DO DIA 


O Sr. Dr. João Ribeiro de Almeida proseguiu na leitura 
da sua— Memoria sobre a acclimatação das raças humanas 
pura servir de estudo à colonisação no Brasil. 

A's 8 horas, o Sr. Presidente, obtendo venia de Sua Ma- 
gestade levantou a sessão. 


Carlos Honorio de Figueiredo 
SECRETARIO SUPPLENTE. 


15º SESSÃO EM 4 DE DEZEMBRO DE 1868 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPEKADOR 


Presidencia do Eam. Sr, visconde de Sapucahy 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
visconde de Sapucahy, barão do Bom-Retiro, Drs. Macedo, 
conego Fernandes Pinheiro, Sousa Fontes, Carlos Honorio, 
Moreira de Azevedo, Coruja, conselheiros Claudio e Pontes 
Ribeiro, tenente-coronel Xavier de Brito, Pinheiro de Cam- 
pos, Saldanha da Gama, Braz Rubim, Ribeiro de Almeida, 
Pereira de Castro, Filgueiras, e Miguel Antonio da Silva, 
annunciou-se a chegada de S. M. o Imperador, o qual foi 
recebido com as honras que lhe são devidas. Em seguida, o 
Sr. presidente abriu a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da ullima sessão. 

Pelo Sr. 1.º secretario foi lido o expediente, que cons- 
tou do seguinte: 
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Um aviso do Sr. ministro do imperio de 29 de Novem- 
bro ultimo, communicando ter expedido as necessarias 0r- 
dens ac ministro do Brasil em Vienna d' Austria, para que 
este remelta ao Instituto a traducção franceza da obra— Des- 
cripção do Estado do Maranhão, Pará, Corupá e rio Ama- 
zonas, por Mauricio Heriarte, sendo a despesa descontada 
da 2.º prestação que o Instituto tem de receber do thesouro 
nacional no corrente exercicio. — Inteirado. 

Oficio do Sr. Dr. José Maria da Silva Paranhos Junior, 
no qual communica que deixa de comparecer às sessões por 
ser obrigado a retirar-se temporiamente d'esta córte, por 
incommodo de saude. 


Dito do Sr. Alexandre Magno de Castilho, agradecendo 
ao Instituto a honra de o chamar para o seu gremio, como 
socio correspondente. + 

Dois ditos do Sr. Dr. Cesar Augusto Marques, remet- 
tendo os numeros do Publicador Maranhense, onde fez pu- 
blicar os seus artigos sobre a Alfandega e Largo do Carmo 
da provincia do Maranhão. 

Dito do Sr. secretario da Imperial Sociedade dos Natu 
ralistas de Moscow, accusando o recebimento do vol. 30 
da Revista d'este Instituto Historico, remeltido âquella as- 
sociação pelo Sr. 1º secretario. 


Dito do nosso consocio o Sr. Dr. Joaquim Antonio Pinto 
Junior, offerecendo 20 exemplares da Biogrophia (por elle 
escripta) do Sr. conselheiro padre Manoel Joaquim do 
Amaral Gurgel. 

Findo o expediente, o Sr. Dr. Eduardo de Sá Pereira de 
Castro pediu a palavra e agradeceu ao Instituto a sua ad- 
missão de socio correspondente, e leu um trabalho sobre 0 
estado actual do Brasil, em relação à Industria, Commer- 
cio, olc, 
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O Sr. Dr. Macedo propôz para socio correspondente do 
Instituto o Sr. D. José Rosendo Guterres, preposto de la 
Paz, na Bolivia, eautor da Memoria sobre limites do Brasil 
com aquella republica. —Yoi a proposta à commissão de 
admissão de socios. 

O Sr. Dr. João Ribeiro de Almeida terminou a leitura da 
sua—Memoria sobre a acclimatação das raças humanas, 
para servir de estudo d colonisação no Brasil. 

Sendo esta a ultima sessão ordinaria do corrente anno, o 
Sr. presidente fez correr o livro das inscripções pelos so- 
cios presentes, e n'elle se inscrevêram,para trabalhos que 
têm de ser apresentados no proximo futuro anno social, 
os Srs. 

Tenente-coronel Pedro Torquato Xavier de Brito, — Es- 
tudos geographicos e estatisticos sobre a provincia do Rio 
de Janeiro. 

Dr. Eduardo de Sá, —o que lhe suggerir sobre historia 
ou geographia. 

Dr. Felizardo Pinheiro de Campos, — Estudo historico e 
geographico do territorio da provincia de Minas, para ser- 
vir de introducção a uma Memoria com o fim de mostrar a 
necessidade urgente de sua divisão. 

Dr. José de Saldanha da Gama Filho, 4 Vida do botanico 
brasileiro, o carmelita Fr. Leandro do Sacramento. 

Conego Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, um 
trabalho historico. 

A's8 horas, o Sr. presidente, obtendo venia de S. M. 
o Imperador levantou a sessão. 
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SESSÃO DE ASSEMBLÉA GERAL DE ELEIÇÕES EM 21 
DE DEZEMBRO DE 1868 


Presidencia do Ewm. Sr. conselheiro d'Estado 
visconde de Sapucahy 


A's 5 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. Vis- 
conde de Sapucahy, conego Fernandes Pinheiro, Drs. Car- 
los Honorio, JoZo Ribeiro d'Almeida, Felizardo Pinheiro 
de Campos, tenente-coronel Pedro Torquato Xavier de 
Brito e Antonio Alvares Pereira Coruja, o Sr. presidente 
abriu a sessão d'assembléa geral para a eleição dos mem- 
bros da mesa e das commissões, que devem servir no anno 
social de 1869; e sendo designados para escrutadores os 
Srs. Drs. Carlos Honorio e João Ribeiro, procedeu-se à 
eleição na fórma dos estatutos, e sabiram eleitos os Srs. : 

PRESIDENTE 


Visconde de Sapucahy, reeleito. 


1º VICE-PRESIDENTE 
Barão do Bom-Reliro, reeleito. 


2º VICE-PRESIDENTE 
Dr Joaquim Manoel de Macedo, reeleito. 
3º VICE-PRESIDENTE 
Joaquim Norberto de Sousa e Silva, reeleito. 


9º SECRLTARIO 
Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes, reeleito. 


SECRETÁRIOS SUPPLENTES 


Dr. Carlos Honorio de Figueiredo, reeleito. 
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo, idem. 
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Dr. Joaquim Manoel de Macedo, reeleito. 
TEESQUREIRO 
Antonio Alvares Pereira Coruja, reeleito. 
COMMISSÃO DE FUNDOS E ORÇAMENTO 


João José de Sousa Silva Rio, reeleito. 
Braz da Costa Rubim, idem. 
Francisco José Borges, idem. 


COMMISSÃO DE ESTATUTOS E REDACÇÃO DA REVISTA 


Barão do Bom-Retiro, reeleito. 
D. Francisco Balthazar da Silveira, reeleito. 
Antonio Alvares Pereira Coruja. 


COMMISSÃO DE REVISÃO DE MANUSCRIPTOS. 


Tenente-coronel Francisco José Borges. 
Dr. Carlos Honorio de Figueiredo. 
Dr. Felisardo Pinheiro de Campos, reeleito. 


COMMISSÃO DE TRABALHOS HISTORICOS. 


Dr. Joaquim Manoel de Macedo, reeleito. 
“Joaquim Norberto de Sousa e Silva, 
Dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiro. 


COMMISSÃO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS HISTORICOS 


Dr. José Maria da Silva Paranhos Junior, 
Dr. Caetano Alves de Sousa Filgueiras, reeleito. 
Dr. João Ribeiro de Almeida. 
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COMMISSÃO DE TRABALHOS GEOGRAPHICOS 


Conselheiro Henrique de Beaurepaire Rohan, reeleito. 
Conselheiro Ricardo José Gomes Jardim. 
Dr. Guilherme Schuch de Capanema. 


COMMISSÃO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS GEOGRAPHICOS 


Dr. Giacomo Raja Gabaglia, reeleito. 
Tenente-coronel Pedro Torquato Xavier de Brito. 
Dr. José de Saldanha da Gama Junior, reeleito. 


COMMISSÃO DE ARCHEOLOGIA E ETHNOGRAPHIA 


Conselheiro Dr. Francisco Freire Allemão, reeleito. 
Conselheiro Dr. Claudio Luiz da Costa, idem. 
Dr. Miguel Antonio da Silva, idem. 


COMMISSÃO DE ADMISSÃO DE SOCIOS 


Dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiro, reeleito. 
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo, reeleito. 
Dr. João Ribeiro de Almeida. 


COMMISSÃO DE PESQUIZA DE MANUSCRIPTOS 


Dr. Antonio Pereira Pinto, reeleito. 

Antonio Deodoro de Pascual, reeleito. 

Braz da Costa Rubim. 

A eleição do 1º secretario não teve lugar este anno, por 
ter sido feita em 1867, e ser, pelos estatutos, 0 cargo bi- 
ennal. 

Terminada a eleição, o Sr. presidente declarou que o 
Instituto entrava em férias, e levantou a sessão. 
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PARECERES 
DE 


Commissõesou commissarios especiaes 
7 


PARECER DA COMMISSÃO DE FUNDOS E ORÇAMENTO 


Hlm. Sr. — A commissão de fundos e orçamento do 
Instituto Historico e Geographico do Brasil tem a honra 
de devolver a V.S., os livros, contas e documentos de 
receita e despeza do Sr. lhesoureiro, acompanhados do 
seu parecer sobre as mesmas contas, e do orçamento que 
tem de ser submettido á approvação do Instituto. — Deus 
guarde a V. S. — Rio de Janeiro, 22 de Maio de 1868. 

Him. Sr. Reverendo conego Dr. Joaquim Caetano Fer- 
nandes Pinheiro, 1º secretario. — Os membros da com- 
missão. — J. J. Sousa Siva Rio, relator. — Francisco 
José Borges. 


A commissão de fundos e orçamento, cumprindo o 
dever que lhe impõe o art. 23 dos respectivos estatu- 
tos, procedeu a minucioso exame nas contas do Sr. lhe- 
soureiro, relativas ao anno social de 1867, e achou-as em 
tudo exactas e conformes com os livros e documentos 
que lhe foram apresentados. 

Resulta d'esse exame, que a receila foi de Rs.8:9928709, 
excedendo á orçada em Rs. 728709 ; e arrecadada pelas 
verbas seguintes : 


Se beRd OLASPdOSA SOCOS: (4 ar eria so 808000 
S2º Prestações semestraes . . . . . . 7148000 
$3º Cobrança de divida activa. . . . . 4558000 
S 4º Assignatura evendada Revista. . . . 1488000 


Somma 1:3988000 
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Transporte . . . 1:3988000 
$5º Dividendo deacções . . . .... 3758000 
Juros de apolices . . . . .. 60$000 

$6º Juros de dinheiro emc/c. . . .. 398709 
$ 7º Consignação do Thesouro Nacional . 7:000$000 
Somma. 8:8728709 

à qual tem de se addicionar o agio na 
compra de4 apolice . «. . . ... 1208000 
Total. 8:9928709 


que com o saldo existente em Dezembro de 
1866, dado De SS o PA Lot pA E E 


Importa em Rs. 15:8778725 


A despeza effectuou-se pelas seguintes verbas : 


S 4º Impressão e reimpressão da Revista . 4:294$200 
S 2º Compra de livros e acquisição de ma- 

NUSCEIDÃOS. «uso sans SE o dd dra e IA 

S 3º Ordenados e agencia. . . . . . 2:0028800 

S 4º Expediente e eventuaes . . .... 9248650 

Somma Rs. 8:4428250 


quantia menor que a fixada no orçamento, 
Rs. 5518585. 


Da receita acima demonstrada de . . . 15:8778725 
abatida a despeza realizada de. . . . . 8:4428250 
Resultao saldo de Rs. . . +. . 74358475 

o qual comparado com o do anno anterior, 
é CPR pa RR 6:8858016 
o excede na quantia de Rs. 5508459 
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Este saldo consta dos fundos do Instiluto, que foram 
este anno augmentados com uma apolice comprada pelo 
Sr. thesoureiro, e de dinheiro em c/c na Caixa Econo- 
mica, ou em caixa paia occorrer às despezas do 1º tri- 
mestre do anno corrente. 

Consta elle do seguinte : 
Duas apolices da divida publica, de 
Rs. 1:000$000 cada uma, e juro de 


Seis porcento . 1. .-. - 2:000$000 
25 acções do banco Rural e Hvpoiecario 
AOO MODO o os Do 520008000 
Dinheiroemc/c. . .. : 438152 
» em caixa, em 31 to Dezembro 
AG fogao CP q dor Nr a RS 3928323 
Somma TA35BLTS 


que passam á receita do anno de 1868. 

A'vista do que, é a commissão de parecer que sejam 
as ditas contas approvadas. 

Sala das sessões, em 20 de Maio de 1868. —J. J. Sousa 
Silva Rio, relator. — Francisco José Borges. 


A commissão de fundos e orçamento tem a honra de 
submetler à approvação do Instituto Historico e Geogra- 
phico o seguinte : 

ORÇAMENTO 

Art. 4.º E'orçada a receita para o anno social de 1868 

na quantia de Rs. 16:386$000, a saber : 


8 4º Joras deusócios. |. mimar vei 808000 
$2º Prestações semestraes. . . .. 7208000 
$ 3º Cobrança de divida activa... 4208000 


1:2208000 


a ORE quais 


Transporte . o 1:220$000 

S$4º Assignatura e venda da Revista. 1808000 
$5º Dividendo de acções . . .... 4008000 
8 6º-Juros de apólices... ss TR o 1208000 
87º » de conta corrente E 308523 
$ 8º Subvenção do Thesouro Nacional. . 7:000$000 
8:9508523 

Saldo do anno anterior. . 7:4358477 

16:386$000 

= ea 


Art. 2.º E fixada a despeza em 8:950$000 distribuida 
pelas seguintes verbas : 
8 1º Impressão e reimpressão da Revista 
trimensal É saart 654 Essen a PR 
$ 2º Compra de livros e manuscriptos. . 1:600$000 
$ 3º Ordenados e agencia, sendo: 


Um archivista e revisor 6008000 


Um amanuense. . . . 6008000 
Um porteiro . . . . 4808000 
Um agente, gratificação. 3008000 
COBATDASHÃO: cx A AR 248000  2:004$000 
$ 4º Despezas com o expediente, 
b. HYONTUNDE = Sa E ARE 7468000 
Somma. . .. Rs. 8:9508000 


Art. 3.º As verbas de despeza, á excepção do $ 3º, 
poderão ser suppridas umas por outras; e as sobras da 
receita serão depositadas na Caixa Economica. 


Sala das sessões, em 20 de Maio de 1868. =J. J. 
Sousa Silva Rio, relator. — Francisco José Borges. 
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PARECER DA COMMISSÃO DE FUNDOS ACERCA DE UM JAZIGO PER- 
PETUO PARA OS RESTOS MORTAES DO FINADO MARECHAL 
RAYMUNDO JOSE” DA CUNHA MATTOS. 


A commissão de fundos e orçamento, satisfazendo ao 
que lhe foi ordenado pelo Instituto, ácerca do ultimo 
periodo da inclusa carta do Sr. procurador geral da ve- 
neravel ordem terceira dos minimos de S. Francisco de 
Paula, relativamente à despeza que se terá de fazer, para 
serem guardadas em jazigo perpetuo as cinzas do finado 
marechal Raymundo José da Cunha Mattos, lem a honra 
de apresentar o seguinte 


PARECER 


Conforme o art. 43 dos estatutos, os fundos do Insti- 
tuto devem ser applicados a certas e determinadas des- 
pezas, nas quaes se não comprehende aquella de que se 
trata. 

Todavia, ponderando a commissão que em 1863 des- 
pendeu-se a quantia de Rs. 2308300 com a exhumação 
dos ossos de Estacio de Sá, e seu deposito em uma urna, 
effectuando-se esta despeza pela verbade eventuaes ; e 
sendo pouco maior aquella em que importará o jazigo 
perpetuo ( que será de 2508000 ), entende que póde 
o Instituto autorisal-a, inçumbindo ao Sr. thesoureiro 
de entender-se para o referido fim com o Sr. procura- 
dor geral da ordem terceira. 

Sala das sessões, em 22 de Maio de 1868. — Sousa 
Silva Rio. — Francisco José Borges. 


Cópia. — Illm. Exm. e Revm, Sr. —Em dias do mez de 
Dezembro do anno proximo passado recebi o officio que 
V. Ex. me endereçou, na qualidade de 1º secretario do 
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Instituto Historico e Geographico Brasileiro, em resposta 
ao que tive a honra de dirigir ao seu digno presidente 
o Exm. Sr. conselheiro d'Estado visconde de Sapucahy, 
communicando-lhe a existencia das cinzas do finado ma- 
rechal Raymundo José, da Cunha Mattos, um dos fun- 
dadores deste Instituto, cujas cinzas existem guardadas 
com religioso cuidado em uma urna na igreja de S. Fran- 
cisco de Paula. e. 

Nada me tem o Instituto a agradecer, porqne serviço 
nenhum fiz digno de tão elevada honra, e se chamei a 
atlenção dos dignos associados d'essa famosa arca da 
sciencia, foi não só pelo respeito devido às cinzas dos 
mortos, como para salvar da indifferença as do distincto 
servidor do Estado a quem tanto devem as letras patrias, 
e para que com ellas não acontecesse como às do famoso 
Pindaro da tribuna sagrada, com as do conego Janua- 
rio da Cunha Barbosa. 

O Instituto Historico mediante a quantia de 2508000 
poderá guardal-as em jazigo perpetuo, no cemiterio 
de S. Francisco de Paula, e assim transmittir à mais re- 
mota posteridade sua gratidão para com um de seus fun- 
dadores. 

Nada mais se me offerece dizer ; só serei com a mais 
alta estima, respeito e consideração — De V. Ex. muito 
respeitador e criado. — José Luiz Alves, procurador geral 
da ordem terceira de S. Francisco de Paula. — Rio de 
Janeiro, em 17 de Março de 1868. 


Him. Sr. — Em cumprimento de deliberação do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro tomada em sessão de 8 
do corrente, tenho a honra de passar ás mãos de V. S., 
como relator da commissão de fundos e orçamento, para 
esta dar seu parecer, a carta constante da cópia junta, 
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que ao mesmo Instituto dirigiu o Sr. José Luiz Alves, 
procurador geral da veneravel ordem terceira dos minimos 
de S. Francisco de Paula, a respeito dos restos mortaes do 
finado socio fundador do nosso Instituto o Sr. marechal 
Raymundo José da Cunha Mattos, que jazem n'aquella ve- 
neravel ordem; e que o Instituto, á vista do ultimo periodo 
da referida carta, deseja ouvir a sua commissão de fundos, 
para poder resolver definitivamente. —Deus guarde a V. S. 
— Secretaria do Instituto Historico, no paço imperial da ci- 
dade, em 11 de Maio de 1868. — Illm. Sr. João José de 
Sousa Silva Rio, membro relator da commissão de fun- 
dos e orçamento do Instituto Historico e Geographico Bra- 


sileiro. — Conego Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pi- 
nheiro, 1º secretario. 


PARECERES DE ADMISSÃO DE SOCIOS 


A commissão de admissão de socios, tomando na de- 
vida consideração a proposta de 6 de Dezembro de 1866, 
assignada pelos consocios Drs. Joaquim Caetano da Silva, 
Carlos Honorio de Figueiredo e Antonio Pereira Pinto, 
é de parecer que o candidato Sr, Dr. Luiz Francisco da 
Veiga está no caso de ser approvado membro corres- 
pondente do Instituto Historico e (reographico Brasi- 
leiro. 

Sala das sessões, 22 de Novembro de 1867. — O Te- 
lator, Agostinho Marques Perdigão Malheiro. — Cluudio 
Luiz da Costa. 

NOTICIA 
Filho legitimo do commendador João Pedro da Veiga 


e D. Joaquina Rosa da Veiga, nasceu o Dr. Luiz Fran- 
TOMO XXXI, P. II 48 


— 978 — 


cisco da Veiga na cidade do Rio de Janeiro aos a de 
Agosto de 1834. 

Tendo feito com distincção os seus estudos Beda 
rios, matriculou-se em 1852 na faculdade de direito de 
S. Paulo, onde cursou o 1º e 2º annos, indo porém con- 
cluir em a faculdade do Recife, pela qual recebeu em 
Dezembro de 1856 o grão de bacharel. 

Logo em Janeiro de 1857 foi nomeado promotor pu- 
blico da comarca de Nictheroy, cargo que exerceu até 
Fevereiro do anno seguinte. 

Em Fevereiro de 1859 foi nomeado 2º official da se- 
cretaria d'Estado dos negocios da justiça. E em Março 
de 1861 4º official da secretaria d'Estado dos negoci 
dagricultura, commercio e obras publicas, emprego que 
actualmente exerce. 

E' membro honorario do Instituto Scienlifico de S. Paulo. 

Em 4858 escreveu elle alguhs artigos politicos no pe- 
riodico Tres de Maio; d'esta data em diante publicou 
varios artigos no Jornal do Commercio e Correio Mercan- 
til; de 1862 a 1864 collaborou na redacção do Consti- 
tucional d'esta côrte, e tambem no Espectador da Ame- 
rica do Sul publicou alguns artigos. 

Um d'esses artigos trouxe-lhe a nomeação, por parte 
das camaras municipaes das provincias da Parahyba, S. 
Paulo, Minas, Espirito-Santo e Rio de Janeiro, de mem- 
bro de commissões encarregadas de felicitar o conde 
Malmesbury pela defesa d'este a favor da justa causa do 
Imperio contra as pretenções do governa da Grã-Breta- 
nha. 

Em 1862 publicou em folheto um estudo historico in- 
titulado 4 Revolução de 7 de Abril de 1831 e Evaristo 
Ferreira da Veiga, o qual provocou discussão e foi elo- 
giado. 


e SUO— 

Em 1863 deu à luz o poema Cartas Chilenas, attri- 
buido a Thomaz Antonio Gonzaga, com uma introducção, 
notas e epilogo. 

No mesmo anno publicou a comedia politica Os im- 
posswvens, 


Em 1865 foi impresso na typographia nacional, de 
ordem do governo, o Repertorio das leis e decisões do go- 
verno concernentes à 2º directoria da secretaria d Estado 
dos megocios d'agricultura, commercio e obras publicas, 
pelo mesmo Dr. L. F. da Veiga organisado. 


Ainda em 1865 deu à publicidade um estudo sobre 
historia e geographia antiga comparada com a moderna, 
sob o titulo As nacionalidades mortas. 


Em 1866 a Biographia de seu pai João Pedro da Veiga. 

Em o corrente anno de 1867 um outro estudo histo- 
rico, As Revoluções no Brasil desde 1544 41848. Bem como 
no Correio Mercantil alguns artigos sobre direito publico 
constitucional e politica especulativa. 


Rio, 22 de Novembro de 1867. — O relator, Agosti- 
nho Marques Perdigão Malheiro. 


A commissão de admissão de socios, tendo em conside- 
ração a proposta de 24 de Outubro de 1867 do consocio o 
Sr. Dr. Guilherme Schuch de Capanema, e o parecer da 
commissão subsidiaria de geographia d'este Instituto, ap- 
provado em sessão de 5 de Junho do corrente anno, sobre 
o Itinerario da Cruz Alta ao Campo Novo da provincia do 


= OS = 


Rio-Grande do Sul, pelo Sr. Henrique Ambauer Schutel, 

é de parecer que o candidato está no caso de serapprovado 

membro correspondente do Institato Historico e Geogra- 
phico Brasileiro. b 


Sala das sessões. Rio, 31 de Julho de 4868. O relator 
A. M. Perdigão Malheiro —Dr. Manoel Duarte Moreira 
de Azevedo, 


Tlm. Sr. — Estando ausente da côrte, foi-me remettido 
officio de V. S. de 26 de Outubro passado para com os mais 
membros da commissão subsidiaria de trabalhos geogra- 
phicos dar parecer sobre o incluso Itinerario do Sr. Am- 
bauer Schutel. : 


Quando regressei estava o Instituto em férias, por isso 
só agora forneço as informações ao meu alcance. 


Conheci o Sr. Schutel no Desterro em casa do seu tio o 
ilustrado medico do mesmo nome, pedi-lhe alguns escla- 
recimentos sobre a provincia do Rio-Grande, que elle havia 
percorrido; satisfez-me cabalmente: mais tarde pedi-lhe um 
itinerario para o districto de Campo Novo, que tem interesse 
geologico por existirem alli jazigos de cobre. Elle ainda 
n'isso me serviu, e como encontrei no trabalho materia mais 
apropriada aos fins do Instituto do que a de outras memo- 
rias que serviram de titulo de admissão a diversas pessoas, 
offereci-o e propuz o seu autor para socio. 


O Sr. Schutel tem mandado correspondencias a nosso 
favor para as folhas de Milão, de onde é filho. 


No Itenerario incluso vêm apontamentos importantes so- 
bre a producção, colheita e exportação do mate na provin- 
cia do Rio Grando do Sul, que seria talvez conveniente . 
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mandar desenvolver mais para estudar meios efficazes de 
melhorar essa industria. 


Como talvez eu não me possa encontrar com os outros 
membros da commissão, rogo a V.S. se sirva dar-lhes co-= 
nhecimento dºestes esclarecimentos. 


Deus guarde a V. S. Rio de Janeiro, 2 de Maio de 1868. 
Hlm. e Revm. Sr. conego Dr. Joaquim Caetano Fernan- 
des Pinheiro. 1º. Secretario do Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro. — Guilherme Schuch de Capanema. 
Concordo. Era ut supra. — Saldanha. 


Htinerario da Cruz Alta ao Campo Novo da Provincia do 
Rio Grande do Sul, a que se refere o parecer acima. 


Hlm. Sr. Dr. Guilherme S. de Capanema. —Apresso-me 
a remetter os apontamentos sobre o Campo Novo, que V. S. 
pediu-me, rogando-lhe haja de desculpar a insufficiencia 
do trabalho, não possuindo eu conhecimentos nem tempo 
necessario para melhor fazºl-o, nem encontrando trabalho 
algum que me podesse guiar senão tradições verbaes. 

Não sei se será a prevenção algum tanto desfavoravel não 
só estrangeira como nacional que circula contra a provin- 
cia do Rio-Grande do Sul, que a tem privado de uma mono- 
graphia exacta; ou que não me tenha vindo ás mãos ne- 
nhuma descripção circumstanciada, a não ser os Annaes da 
provincia pelo Sr. visconde de 8. Leopoldo. 

Essa falta é tanto mais sensivel para a provincia, que o 
seu desenvolvimento tanto agricola como industrial não 
tem tido o impulso que poderia alcançar, altendendo não 
só à sua posição geographica, seu excellente clima, sua 
admiravel hydrographia fluvial, como ás suas riquissimas 
producções mineracs e vegetacs. 

Contrariado com a leitura bastante erronea e rigorista 
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em demasia dealguns artigos de jornaes ilustrados e scien- 
tificos, atrevi-me a tomar algumas notas de minhas viagens, 
para poder contestar comprovando, quando precisasse. 

Remetto o resumo dessas notas a V. S., dando-me por 
feliz se n'ellas encontrar o que deseja. 

Cinjo-me ao pequeno Itinerario da Cruz Alta ao Campo 
Novo, por não julgar de interesse algum para V. S. o resto 
da descripção, compilada na parte historica e scientifica 
dos Annaes do Sr. visconde de S. Leopoldo e de alguns 
jornaes locaes. 

O ponto de partida do meu Itinerario é da villa da Cruz 
Alta, cabeça da comarca do mesmo nome, situada sobre o 
plató que corôa a serra geral, cordilheira que acompanha o 
litoral com a denominação de serra do Mar nas provincias . 
do N., declina bruscamente ao O. entre 29º de lat. al-. 

“cança a 29º 38", e segue a mesma lat. terminando em 57, 
10º de long. occidental do meridiano de Paris. 

Esse plató é considerado por Balbi como fazendo parte 
do grande plató que corôa todo o systema montanhoso do 
litoral brasileiro, composto de umaserie continua de ele- 
vações, mais ou menos marcadas, e valles profundos, diri- 
gindo quasi sempre suas aguas a E.-ES. O. OS. até a sua 
terminação oriental e occidental da mesma cordilheira. 

A villa da Gruz Alta acha-se collocada entre 28º 36" de lat. 
meridional e 25º 26º de long. occidental no declive occiden- 
tal da Cochilha-Grande, donde o plató declina insensivel- 
mente terminando em planicie alagadica nas costas orien- 
taes do Uruguay. 

As opiniões divergem sobre a formação da Cochilha- 
Grande, tida por uns como prolongação da Serra Geral, 
por outros como cadêa separada. Na primeira hypolhese de- 
monstraria um phenomeno importante na geologia, não só 
pela sua pequena elevação, deprimida algum tanto na ap- 
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proximação da Serra Geral, a sua prolongação sobre o plató 
mantendo a direcção N. S., como tambem a sua formação, 
dominando o basalto e rochas graniticas na Serra Geral, e 
a argilla, o carvão, e outras stratificações dos terrenos se- 
dimentares na textura geologica da Cochilha-Grande. 

Osterrenos do litoral, comprehendendo a parte meridio- 
nal da provincia, cortada pela Serra Geral, da margem occi- 
dental das lagoas dos Patos,Guahyba e Mirino, elevam-se em 
pequenas ondulações chamadas cochilhas quasi à altura da 
Cochilha-Grande, a qual forma o devortium aquarum das 
principaes arterias fluviaes da provincia, escoando sem 
grandes obstaculos nas lagõas dos Patos e Mirim as orien- 
taes, e no Uruguay as occidentaes. 

“A villa da Cruz Alta é muito importante pelo commercio 
das tropas de mulas para as provincias de Minas, S. Paulo 
e outras, e o fabrico e deposito da herva matte dos hervaes. 
do municipio, a qual fórma um importantissimo ramo de 
exportação para as republicas limitrophes. E” um dos pon- 
tos mais ricos e avantajados da provincia, e sua posição 
permitte desenvolver para o faturo o emporio commercial 
d'aquellas regiões. 

O municipio da Cruz Alta acha-se encerrado a E. pela 
serra do Botucarahy, que a meu ver não é senão o cume 
de uma cordilheira de remota formação ou continuação de 
alguma cadêa central; ao S. o versante meridional da Serra 
Geral; a O. os bosques de Ijuhy e Jaguary, antigos limites 
das missões jesuiticas do alto Uruguay; e ao N. os inter- 
minaveis matos dos hervaes. Esses bellos campos, incultos 
em sua maior parte, possuem uma flora herbacea das mais 
variadas, distincta da do litoral, intercortados por lagea- 
dos ou riachos de aguas crystallinas, e a temperatura mo- 
dificada pela altura torna mais aprazivel o viajar-se n'essas 
paragens do que nas planicies do litoral. 
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Soffre porém o elemento pastoril com tão viçosos pastos, 
sendo preciso dar sal aos animaes bovinos e muares, sem 
o qual fenecem. A vegetação arborescente é das mais im- 
ponentes, semeiando e encerrando de lindos bosques todo 
o municipio. Duas estradas conduzem da Cruz Alta ao 
Campo Novo, um dos hervaes ao N. do municipio : a estra- 
da de baixo flanqueando o versante da Cochilha-Grande. a 
outra de cima ou de carretas percorrendo o cume das co- 
chilhas. A primeira é menos extensa, porém muilo acci- 
dentada e perigosa no inverno, a segunda ofierece facil 
viação. 

O primeiro pouso partindo da Cruz Alta em direcção ao 
Campo Novo, remontando ao N. pela estrada de carretas, 
foi no Lagoão, pequeno arroio que tem nascença em uns 
banhados a cinco leguas da Cruz Alta. Franca e attenciosa 
hospitalidade foi-nos offerecida pelo Sr. Victor, proprieta- 
rio da estancia do Lagoão além do passo, e que captou tanto 
de meus companheiros de viagem como de mim mui grata 
sympathia. Não é tão prodigo de liberalidades o habitante 
do plató para com os viandantes, motivo por que foi-nos 
assaz sensivel as maneiras do Sr. Victor, reiteiradas no 
regresso da viagem com a mesma cordialidade. 

Tive occasião, durante minhas viagens pela provincia, 
de notar a differença caracteristica, e direi bem distincta, 
dos habitantes do plató e do litoral. Parece que a Serra- 
Geral, cortando a provincia em duas partes, dividiu o ca- 
racter e indole dos seus habitantes, favorecendo pyhsica- 
mente ao serrano, desenvolvendo as faculdades racionaes ao 
campeiro do litoral. Essa differença era caracterisada no 
tempo da descoberta por duas tribus indigenas da intelli- 
gente familia dos Guaranis; os Minuanos em toda a penin- 
sula formada pelo Uruguay, a Serra Geral e o mar, e os 
Charruas habitando o plató. Hoje, que não existem sequer 
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Os vestigios dºessas tribus, não por terem sido absorvidas 
na mescla das raças, mas sim por terem em sua maior parte 
fenecido e emigrado para as republicas do centro ; qual 
seráa influencia dessa distineção de caracter ? Causas lo- 
caes, tendencias tradicionaes, ou cffeitos puramente de ori- 
gem? Preopino por-esta ultima hypothese. 


O segundo pouso foi na invernada ou fazenda d'um Sr. 
major de origem franceza, antigo official nas repuhli- 
cas do Prata. Essa invernada, ou campo fechado para on- 
gordo dos gados, dista uma legua do passo da Palmeira, 
pequeno arroio que tem nascença dos banhados e sangas 
nas adjacencias da villinha da Palmeira. 


“Pela estrada de baixo a passagem d'esse arroio é sobra 
uma pequena cascata que elle fórma, algum tanto perigosa 
quando está cheio pela rapidez de sua corrente, motivo 
por que preferimos a estrada de cima, onde o arroio não 
tem mais que tres a quatro palmos de profundidade e com ' 
pouca velocidade. ' 


A villinha da Palmeira encontra-se situada à direita da 
estrada na distancia d'uma e meia milha, sobre uma co- 
chilha. E” centro da encruzilhada dos hervaes adjacentes o 
deposito das hervas que nºelles so fabricam, composta de 
vinte a trinta casas o ranchos de palha, e uma capellinha, 
unica em todo o districto que tinha sacerdote. 


Na seguinte noite pernoitâmos n'um alpendre aberto 
por tres lados, e infelizmente por um d'elles soprava um 
ventozinho acompanhado de chuva fina e fria, quo nos re- 
gelava alé 03 ossos, o nos impossibilitava de manter o fogo 
acceso. E” na passagem do arroio por nome Novaes, divisa 
da estancia do mesmo nome, à esquerda da estrada, n'um 
pequeno rancho, habitação do posteiro, tendo uma intitu- 
lada venda, sem cousa alguma alimenticia, nem sequer 
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um pouco de philantropia no seu propr'“tario para nos 
vender uma gallinha. 

Passámos no dia seguinte pela admlnada formada das 
duas estradas dos hervaes, fazendo juncção n'esse ponto. 

Os campos, até ahi de admiravel fecundidade, de terreno 
areento, cessam compietamente, principiando desse ponto 
um terreno de argilla vermelha mui escorregadiça e frac- 
turada, entrecortado de sangas barrentas e atoleiros. À ve- 
getação herbacea cessa como por encanto succedendo a 
aridez desoladora para os carreteiros, apenas algumas 
macegas reverdecem as cochilhas d'um verde amarellado. 
Porém o que torna-se nolavel é a quantidade de codornas 
e perdizes que se encontra, das quaes caçavamos algumas 
a chicote, alimentando-nos de sua saborosa carne nas 


sestiadas. 
Os bosques tornam-se mais espessos e annunciam outra 


região não menos imponente. A" esquerda vêm-se as matas 
do Ijuhy a perder de vista, limite, como já disse, das 
missões jesuiticas, onde vinham das costas do Uruguay 
grande numero de indios fazer herva para o consumo das 
calecheses, e abastecer de quarenta a cincoenta mil arro- 
bas os mercados de Santa Fé e Corrientes. 

Esse commercio favorecia um dos modicos rendimentos 
dos santos marlyres. do apostolado catholico nas gloriosas 
missões do Uruguay e Paraguay, e na desinteressada am- 
hição do proselytismo de humanitario alarde encontravam 
as fabulosas sommas com que affrontavam os golpes do libe- 


ralismo social, 
Centenares d'esses infelizes indigenas, segundo os escrip- 


tos do Sr. visconde de S. Leopoldo e Bompland, pereceram 
à fome, fadigas ou perigos nas longinquas matas dos her- 
vaes ; Outros eram capturados por quadrilhas de paulistas 
à caça d'elles para vendêl-os nas provincias do norte; e 
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outros emfim tiveram a gloria de combater pela inviolabi- 
lidade da theocratica republica, contra a expedição de limi- 
tes, o que promoveu segundo uns a causa principal do 
famoso edicto do marquez de Pombal. 


Lamentavel destino d'uma raça merecedora de melhor 
sorle; onde quer que a raça branca abordasse, quer fossem 
audaciosos conquistadores de abjectas ambições, ou fana- 
ticos catechisadores d'uma crença diametralmente opposta 
ao evangelico espirito persuasivo do Divino Mestre, o mi- 
sero indio soffreu o contagio, perecendo sem merecer 
compaixão. 

Tanto os matos de Ijuhy como os do Botucarahy a E-NE 
ligam-se sem interrupção, a não ser pequenos campes- 
tres no primeiro, do immenso bosque do Campo Novo, 
antigo mato castelhano. Oceano grandioso de verdura que 
abrange, segundo a opinião de Humboldt e de Rojer 
n'uma carta geographica das republicas do sul, toda a 
região comprehendida entre Uruguay, Paraguay e Paraná. 
A estimativa de algumas estatísticas dão 1,700 leguas qua- 
dradas de bosques pertencentes à provincia, porém julgo-a 
inferior d'uma terça parte. 


Passámos a quarta noite em casa dum velho paulista 
à esquerda, n'uma baixada um pouco relirada da estrada. 
Esse senhor, recommendavel por suas maneiras francas 
e cordiaes, pertencia à briosa população paulista afíoita e 
exploradora, a quem o Brasil deve a maior parte de suas ex- 
plorações no interior de seu vasto imperio, incluindo a 
provincia do Rio-Grande, na qual penetraram por cima da 
serra, apropriando-se do que lhes fazia conta. No dia 
seguinte avistâmos o recanto onde existe a picada do herval 
do Campo Novo. 
O ponto de vista que se desenrola da proeminencia 
o É p 
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d'uma cochilha antes de chegar à picada é dos mais gran- 
diosos. 


Por todos os lados o horizonte é obscurecido por uma 
barreira verde-negra da soberba vegetação das matas se- 
culares, e essa imponente perspectiva era apenas turbada 
pelo rouco piar das aves de rapina. A entrada da picada, 
por menos timorato que seja-se, quando é a primeira vez 


" que se penetra n'uma mata virgem, sente-se certa emoção, 


que leva inslinctivamente a revislar as armas, como se 
fosse possivel divisar o perigo por entre a espessura de 
troncos, folhagem e cipós. 

No principio a picada é boa, porém pouco a pouco 
torna-se, na descida das cochilhas, de dificil transito, 
devido à numerosa passagem de carretas sobre o terreno 
humido, não podendo os raios do sol penetrar por entre 
as copadas arvores. Graciosos bosques do ulilissimo taqua- 
russi bordam a estrada, e o bello ilex-congonha ostenta 
seu altivo porte e sua lustrosa e productiva folhagem. 
Após duas leguas, pouco mais ou menos, de picada pene- 
trâmos por uma porteira no campestre do Campo Novo, 
denominado antigamente Inhocoré-guassú, de cinco leguas 
de circumpherencia. Esse campestre, segundo a opinião 
dos engenheiros da estrada para o alto Uruguay, acha-se 
situado entre 27º 30º de lat. meridional e 55º 26" de long. 
oce. 35 leguas ao N. da Cruz Alta, é de arida appa- 
rencia como o terreno que tinhamos passado, mui fraclu- 
rado e não tendo pasto algum para os animaes, os quaes 
alimentam-se dos verticillos do taquarusú. Circulando a 
esquerda encontrámos na encosta septentrional do bosque 
oito ou dez ranchos, tres dos quaes occupados por enge- 
nhos de socar ou moer herva mate. Um dos ranchos é à 
venda d'um meu compatriota o Sr. Pedro Paggi, onde hos- 
pedáâmos e recebêmos franco acolhimento. 
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Os engenhos d'esse recanto servem-se, como todos os do 
Campo Novo, das aguas d'uns regatos para motor, os quaes 
afiluem no Turvo, que serpenteia na costa septentrional do 
campestre. No dia seguinte, costeando a margem do Turvo 
passámos pelo Povinho, agglomeração de dez a doze ran- 
chos e alguns engenhos. O terreno n'esse lugar é pedre- 
goso e mais arido ainda, e por sua côr indica a presença 
de mineraes metaliferos. Não pude saber d'onde foi ex- 
trahida o fragmento de rocha cobrifera que tive a honra 
de remetter a V. S., porém não deve ser mui distanto 
d'essa localidade. | 

Do Povinho dirigimo-nos ao O. Após termos passado 
outros lageados afiluenies do Turvo entrámos no povo de 
S. Xavier. 

Composto d'um grupo de trinta a quarenta casas de 
pobrissimo aspecto, o povo de S. Xavier tem uma fórma 
irregular, uma capellinha situada na extremidade da praça, 
e os engenhos succedendo-se à beira d'um riacho. Tendo 
deixado os piães e a cavalhada antes de transpôr o riacho, 
dirigimo-nos à residencia do Sr. capitão João Pedro de 
Campos, para quem eu trazias varias cartas de recom- 
mendação. 

Apraz-me citar n'estes apontamentos o nome do Sr. 
Campos, não só pelas delicadas attenções e condescen- 
dente bondade, de que usou para comnosco, como pelo 
caracter energico, recto e humanitario que possue. Pri- 
meira autoridade policial do districto, merece os encomios 
do governo imperial e a estima e reconhecimento dos 
“ habitantes do Campo Novo por seus relevantes serviços. 
Justiceiro e harmonisador, porém recto e inflexivel no seu 
“dever, é elle a força moral que reprime os mãos instinctos 
da heterogenea e pouco escrupulosa população dos hervaes 
circumvizinhos. Brioso quão intelligente, tem melhorado, 
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quanto é possivel a um só homem, a fiscalisação e aper- 
feiçoamento de tão productivo commercio, alcançando nas 
bervas de seu fabrico igualar a bondade e qualidade das 
do Paraguay, avantajadas nos mercados do Prala. 

A população dos hervaes compõe-se em grande parte 
de desertoras dos batalhões de linha, de individuos de 
equivocos precedentes, e mulheres de pouquissima consi- 
deração, com quem vivem livremente; elevando-se ap- 
proximativamente a 3,000 individuos dos dois sexos, 
Consciencias elasticas e mãos instinctos presidem entre 
elles em seu commercio, e a impunidade, que podem gozar 
embrenhando-se nos matos pelo labyrintho de trilhos só 
por elles conhecidos, os incita a praticar actos reprovaveis 
e algumas vezes crueis. 

O campestre do Campo Novo, segundo me informou o 
Sr. major Borges, velho catharineta morador no Povinho, 
a quem se deve o reconhecimento do alto Uruguay, fôra 
descoberto em 184.... por uns caçadores, os quaes tendo-se 
perdido no mato, viram a pepuena distancia levantar-se a 
fumaça d'alguma fogueira, e dirigindo-se n'esse rumo não 
encontraram ninguem. Altestaram, porêm, já ter tido ha- 
biladores uma cruz com inscripção em portuguez, uma 
roda de carro, algumas telhas e traços d'uma estrada de 
carretas. Uma carta geographica dos jesuitas dava n'essa 
“ Jat. um campestre denominado Vaccas-Brancas, no qual- 
a crença popular fazia o deposito das riquezas dos missios 
narios, e a moradia de ascelicos anachoretas de torturada 
privações. Nada foi encontrado, nem podiam: o povo 
apraz-lhe forjar formosos eldorados e grutas de Monte 
Christo em toda a parte. Os jesuitas não eram uma ordem 
contemplativa; ao contrario, eminentemente politicos, não 
lhes convinha o ascetismo, é nem tão pouco accumular 
capitaes improductivamente. 
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O fabrico das hervas, que eleva-se a duzentas mil arrobas 
por safra, carece de severas medidas fiscaes, tanto para a 
conservação de tão productivo commercio, quanto para a 
bondade de sua qualidade. O Sr. capitão João Pedro de 
Campos tem envidado todos os seus esforços para convencer 
praticamente que à vantagem das hervas do Paraguay, 
duplamente pagas que as das missões, é devida ao cuidado 
que tem o herveiro no desgalhar sómente vegetaes robus- 
tos, dessecal-os e moer promptamente para não perder a 
fragrancia e a côr, que naturalmente perdem expostos às 
intemperies, No engenho requer tambem o cuidado de 
não aventar, condicionando-a e removendo-a com cuidado. 
Nada, porém, convence a sordida e brutal ambição dos 
herveiros. Destroem o vegetal derrubando-o para o des- 
galhar; deixam os galhos estacionar pelo chão no lugar 
onde desgalharam, emquanto não têm quantidade avul- 
tada para às levar ao carijo e dessecal-os; mesclam diffe- 
rentes vegetaes para terem maior provisão, e condicionam 
de maneira que muitas vezes perdem o fructo de suas 
fadigas. 

Tosco baslante é ainda o systema pelo qual remoem a 
herva, servindo-se de engenhos de dez a doze pilões com 
enormes rodas, de moinhos e eixos, movidos pelas aguas 
dos lageados, as quaes conduzem com muito desperdicio. 
Servem-se tambem do morjolo, o qual é um pilão com 
um braço em fôrma de colher, a qual enchendo o faz le- 
vantar, recahindo o pilão logo que o receptaculo derrama. à 
agua. Creio que não alcançam moer duas arrobas de herva 
por dia por esse modo. Esse ramo de commercio escas- 
seará para 0 fuluro, se, como ja disse, não houver uma 
fiscalisação energica, possivel somente quando fôr com- 
prehendida a importancia de tão lucrativa industria. Enor- 
mes gastos acarreta ao commercio dos hervaes à grande 
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distancia em que se acham os hervaes, mórmente, pela 
morosidade dos meios de transporte. Carretas puxadas 
a seis e oito bois não transportam mais de cem a cento 
e dez arrobas de herva, e o tempo que levam no trajecto 
dos hervaes missioneiros ao passo do Ijuly, e d'ahi ao 
passo do Itaquy, e muitas vezes à Uruguayana, quando o 
Uruguay está baixo, é de dois a tres mezes. 

A época da safra é nos mezes hibernaes, em que a vege- 
tação está em repouso e favorece a arrebentação na pri- 
mavera ; e isso é um dos atrazos à rapida conducção. Muitas 
vezes o carreteiro vê-se obrigado a descarregar as hervas 
no meio do campo por qualquer incidente dos muitos que 
se dão, e a humidade que possa penetrar nas hervas é 
sufficiente para deterioral-as. 

Um grande inconveniente para esse commercio é que as 
hervas das missões e Botucarahy não chegam ao mercado 
do Prata senão depois d'elle estar abastecido pelas hervas 
do Paraguay, o que diminue muitissimo o seu valor, além 
de terem absorvido maior despeza. Estes contratempos 
foram previstos pelo governo provincial, o qual ordenou 
a abertura d'uma estrada do herval da Guarita ao alto- 
Uruguay. 

Não foram, porém, bem tomados os dados para melhor 
facilitar os meios, e essa estrada não pôde offerecer van- 
tagem notavel, attendendo a que tem que percorrer nove 
leguas de picada, e encontra-se com o Uruguay acima do 
Salto-Grande, obstaculo enorme para a navegação fluvial. 
O campestre do Campo Novo teria oferecido menos dis- 
pendiosa, mais facil e muito mais util realização. A dis- 
lancia que o separa do alto Uruguay é de seis leguas 
pouco mais ou menos, ficando abaixo do Salto-Grande ; 
ulilisando o Turvo, arroio de quinze leguas de curso, tendo 
cinco leguas em igual direcção do Uruguay, permiltindo 
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por meio de estacadas aproveilar o volume de suas aguas, 
tendo juntamente na época da safra fundo sufficiente para 
a navegação de chalanas ou mesmo de jangadas á imitação 
dos Estados-Unidos. Uma estrada do campestre do Campo 
Novo ao alto Uruguay não seria tão sómente para o com- 
mercio das hervas de economica e urgente realização, 
desenvolveria outrosim immensas vantagens para a ex- 
ploração d'outros ramos de commercio e industria. A exis- 
tencia do mineral de cobre é incontestavel; não me sendo 
possivel dar os informes que V. S. pediu-me, creio, 
porém, que a sua posição deve ser exterior, não crendo a 
possibilidade de que hajam feito excavações para obler o 
fragmento que tive a honra de remetter. (Grande numero 
de especuladores remontam o alto Uruguay, e arranchan- 
do-s3 no mato construem cascos de navios, carrega ndo-os 
de madeiras de lei, descendo o rio quando offerece as en- 
chentes de periodica regularidade. Essa fraude, impossivel 
de obstar por ora, poderia sêél-o centralisando no Campo 
Novo uma guarnição militar de duzentos a tresentos homens, 
a qual protegeria o commercio das hervas e sua fiscali- 
sação, a conservação da estrada, manteria a ordem pu- 
blica, e chamaria grande affluencia de especuladores em 
pouco tempo. 

O Peperi-guassú, afíluindo no Uruguay na long. do 
Campo Novo, limite politico do Imperio com o Paraguay, 
não tardará em ser por estes utilisado em via de commu- 
nicação, e poderão não só ser concorrentes em dupla van- 
tagem ao commercio das hervas, como viriam a importal-as 
no Rio-Grande, como acontece com o gado do Estado 
Oriental, que, além de ser em concorrencia nos charques 
com as provincias do norte, a provincia do Rio-Grande 
lhes favorece maior proveito, comprando-lhes o gado, 
considerado de melhor qualidade. 
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Muitissimas especies de madeiras de lei proprias para 
a marcenaria, à construcção naval e outros ramos de dn- 
dustria podem ser facilmente extrahidas. e oflereceriam 
facil e lucroso commercio nas cidades e villas do longo 
curso do Uruguay. 

Resinas e gommas procuradas pela industria e pharma- 
cias encontram-se em grande quantidade, o que promove- 
ria com varios fructos silvestres um ramo importante de 
especulação. 

Esses differentes generos de exportação augmentariam 
a renda publica, e serviriam de attractivo a uma emigra- 
ção tanto estrangeira como nacional para esse ponto de 
florida perspectiva. 

Rogo, porém, que V. S. haja de considerar estas minhas 
observações como mero parecer, desculpando-me a insuf- 
ficiencia dos necessarios conhecimentos. 

Queira francamente dispôr do 

De V.s. 
Attento venerador e criado 
Henrique Anbauer Schutel. 


Rio-Grande, 30 de Setembro de 1867. 


A commissão de admissão de socios, aquilatando devi- 
mente a proposta de 5 de Março do corrente anno, assig- 
nada por todos os consocios presentes à sessão d'esse 
dia, e adherindo inteiramente à mesma proposta, é de 
parecer que o Exm. visconde de Inhaúma, vice-almi- 
rante Joaquim José Ignacio, está no caso de ser appro- 
Yado membro honorario deste Instituto por sua illustra- 
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ção, eminentes qualidades e relevantes serviços ao Im- 
perio. 

“Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, 22 de Maio de 1868. — O relator, Agostinho 
Marques Perdigão Malheiro. — Dr. Manoel Duarte Mo- 
reira de Azevedo, 


A commissão de admissão de socios, tendo em attenção 
a proposta de 22 de Novembro de 1867 do consocio o 
Sr. conego Dr. J. C. Fernandes Pinheiro, é de parecer 
que o Revym. Sr. padre Brasseur de Bourbourg está no 
caso de ser admittido membro correspondente do Insti- 
tuto Historico e Geographico Brasileiro. Sabio america- 
nista, autor de diversas obras, e especialmente relativas 
à archeologia mexicana, é o candidato um eximio cultor 
das letras, um espirito investigador, sobretudo das cousas 
da America. 

Sala das sessões, em 31 de Julho de 1868. — O relator, 
Agostinho Marques Perdigão Malheiro. — Dr. Manoel 
Duarte Moreira de Azevedo. 


A commissão de admissão de socios, tendo em vista 
a proposta do consocio o Sr. conego Dr. J. C. Fernandes 
Pinheiro, de 5 de Junho do corrente anno, é de parecer 
que o Sr. Vivien de Saint-Martin está no caso de ser ad- 
mittido membro correspondente do Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro. Vice-presidente da Sociedade de 


— 396 — 


Geographia de Paris, membro correspondente de varias 
sociedades litterarias, cavalleiro da legião de honra, é 
o candidato autor de varias obras e memorias de e 
ria e geographia, das quaes algumas têm sido prem 
das. Entre ellas occupa distincto lugar L'Année géogra- 
phique ; revista annual de viagens terrestres e maritimas, 
explorações, missões, publicações sobre geographia e ethno- 
graphia, de todo o globo; o volume do 6º anno foi pu- 
blicado em 1867; obra estimada. 


Sala das sessões. em 31 de Julho de 1868. — O rela- 
tor, Agostinho Marques Perdigão Malheiro. — Dr. Manoel 
Duarte Moreira de Azevedo. 


A commissão de admissão de socios, considerando a 
proposta do consocio Sr. conego Dr. J. €. Fernandes Pi- 
nheiro de 22 de Novembro de 1867, é de parecer que q 
candidato Sr. cavalleiro José de Luca está no caso de 
ser admittido socio correspondente do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro. Professor de geographia e esta- 
tistica na universidade de Napoles, secretario da facul- 
dade de letras e philosophia na mesma universidade, 
autor de diversas obras scientificas, entre as quaes se 
distinguem a Descripção Geographica Historica e Admi- 
nistrativa da Italia Meridional e as Cartas Nauticas da 
Idade Média da Italia, é sem duvida o candidato um apro- 
veitado cultor das letras. 

Sala das conferencias, em 31 de Julho de 1868. — O 


relator, 4. M. Perdigão Malheiro. — Dr. Manoel Duarte 
Moreira de Azevedo. 
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A commissão de admissão de socios, attendendo à pro- 
posta de 22 Novembro de 1867 do consocio o Sr. cone- 
go Dr. J. C. Fernandes Pinheiro, é de parecer que o can- 
didato o Sr. Alexandre Magno de Castilho, 1º tenente da 
armada porlugueza, e autor do Roteiro da Costa Occiden- 
tal d'Africa, está no caso de ser admiltido membro cor- 
respondente do Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro. Filho do conselheiro José Feliciano de Castilho, 
membro de uma distincta familia de litteratos, o Sr. Ale- 
xandre Magno de Castilho tem dado provas de que tem 
em grande apreço as letras; aquelle trabalho é dito um 
documento vivo, elogiado pelo Sr. Mendes Leal, sem du- 
vida juiz competente. É 

Sala das sessões, em 31 de Julho de 1868. — O relator, 
A. M. Perdigão Malheiro. — Dr. Manoel Duarte Moreira 
de Azevedo. 


A commissão de admissão de socios, lendo em vista a 
proposta de 17 de Julho corrente assignada pelos conso- 
cios os Srs. Drs. Caetano Alves de Sousa Filgueiras, 
Carlos Honorio de Figueiredo e tenente-coronel Pedro 
Torquato Xavier de Brito, é de parecer queo Sr. bacha- 
rel Eduardo de Sá Pereira de Castro está no caso de ser 
admittido membro correspondente deste Instituto. 

O candidato é bacharel em maihematicas e sciencias 
physicas, tenente reformado do exercito, e professor de 
mathematicas na escola militar, onde rege ha dois annos 
a cadeira de historia e geographia. E” autor de diver- 
sos escriptos, entre os quaes sobresahem um systema de 
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leitura, um explicador de arithmetica, uma metrologia, 
uma geographia astronomica, e biographias dos heróes 
brasileiros na actual campanha do Sul.-São titulos que 
recommendam e provam as habilitações do Sr. Pereira de 
Castro. 

Sala das conferencias do Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro, em 31 de Julho de 1868. — O relator, 
Agostinho Marques Perdigão Malheiro. — Dr. Manoel 
Duarte Moreira de Azevedo. 


A commissão de admissão de socios, tomando na de- 
vida consideração a proposta dos consocios os Srs. Dr. 
Carlos Honorio de Figueiredo e conego Dr. J. C. Fernan- 
“des Pinheiro, é de parecer que o candidato o Sr. José 
Maria Pinto Peixoto está no caso de ser admittido mem- 
bro correspondente d'este Instituto. 

Filho legitimo do general José Maria Pinto Peixoto, e 
nascido n'esta côrte aos 4 de Novembro de 1825, tendo 
feito as suas humanidades c o curso da aula do commer- 
cio, dedicou-se à carreira diplomatica, onde serviu de 
addido e secretario na Europa e na America, demi!tin- 
do-se em 1855. E” moço fidalgo com exercicio na casa 
imperial e commendador da ordem de Christo. Escre- 
veu artigos sobre a livre navegação do Paraná, abertura do 
Amazonas, questão com o Paraguay por occasião da missão 
Pedro Ferreira, questão do Oyapock, questão de proprie- 
dades brasileiras no Estado Oriental, além de outros as- 
sumptos. Não menos notaveis foram uns artigos pelo 
mesmo publicados no Mercantil de Petropolis sobre o 
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Senhor D. Pedro [ por occasião da inauguração da esta- 
tua equestre do fundador do Imperio ; esses artigos re- 
fundidos têm hoje por titulo Duas palavras sobre 
D. Pedro TI na época da independencia, e em manus- 
cripto o seu autor offereceu a este Instituto em 1862. 

Sala das sessões, em 7 de Agosto de 1868. — O re 
lator, Agostinho Marques Perdigão Malheiro. — Dr. Ma- 
noel Duarte Moreira de Azevedo. 


SESSÃO MAGNA ANNIVERSARIA 


DO 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO 
NO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 1868 


DISCURSO 
DO PRESIDENTE O SR. VISCONDE DE SAPUCAHY 


Dois illustres brasileiros, distinctos pelo saber e patrio- 
tismo, a um dos quaes deve o Brasil em grande parte o des- 
envolvimento dos meios adequados ao conseguimento de 
sua independencia politica, esses dois Brasileiros, desejando 
que a patria fosse devidamente conhecida eapreciada entre 
os estranhos, porque desse conhecimento lhe resultaria glo- 
ria, e convencidos da necessidade de que os naturaes não 
ignorassem as vantagens da terra natal, eo quanto valiam 
seus maiores, conceberam a grandiosa idéa da creação de 
uma sociedade, a que, de accórdo com o programma que 
traçaram, deram o nome de Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro. | 

Sabiam esses doutos patriotas que muitas pennas, aliás 
illustres, tinham escripto memorias, annaes e relatorios das 
cousas do Brasil; mas faltava uma historia bem organisada 
que apresentasse aos olhos dos nossos e dos estranhos um 
quadro fiel de pouco mais de tres seculos, em que se visse 
a marcha dos nossos suecessos ralacionados entre si desde a 
descoberta d"esta parte do Novo Mundo. 

Figurai-vos, senhores, as peças necessarias á construc- 
ção de um grande edificio, confusamente derramadas em 
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um vasto campo, não podendo por isso apresentar á admi- 
ração do mundo o magestoso espectaculo que lhe offerecem 
essas obras que ainda affrontam o poder dos seculos; e vós 
tereis uma idéa da importante tarefa que sobre os hombros 
tinha de tomar o projectado Instituto Historico e Greogra- 
phico do Brasil, acompanhando a civilisação da patria, cujos 
progressos se tornam mais rapidos de dia a dia. 


Seria o encargo da sociedade reunir primeiramente do- 
cumentos incontestaveis, despil-os de quaesquer sombras 
que os possam tornar duvidosos, e assim offerecêl-os a fu- 
turos historiadores, como indispensavel material sobre que 
trabalhasse a sua critica e a sua philosophia. 

Eis a concepção dos arrojados emprehendedores, que, 
ajudados de mais 25 verdadeiros crentes, conseguiram, sob 
os auspicios da illustre sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional, o desejado fim. 

Inaugurou-se o conselho administrativo da nascente as- 
sociação, composto de doze membros, dos quaes existem 
apenas dois, o conselheiro Alexandra Maria de Mariz Sar- 
mento e o actual presidente do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brasileiro, que tem a honra de dirigir-vos a pala- 
vra n'este momento. Tão abundante tem sido a ceifa da ni- 
velatora fouce ! 

Surgiram desde logo sinistros agoureiros, que prognosti- 
caram à recente sociedade ephemera duração. 

« Eº planta exotica no Brasil, diziam, não póde medrar 
fóra de sua zona, » z 

A fé e perseverança dos fundadores, o patriotismo dos 
brasileiros, os auxilios do governo, e sobretudo a protec- 
ção pessoal do monarcha, zombaram do malfadado agouro, 
e sustentaram a empreza a ponto de attingir hoje o sexto 
lustro de existencia, 
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E aqui estamos, senhores, incolumes para celebrar a so- 
lemne sessão anniversaria de sua inauguração, e dar-vos 
conta dos successos do anno que findou. 


Além das provas do cumprimento de deveres exhibidos 
na Revista Trimensal, vereis no bem traçado relatorio do 
erudito 1º secretario qual foi a marcha do Instituto n'esse 
periodo ; tereis conhecimento dos factos oceorridos, e a re- 
senha dos trabalhos de propria lavra dos illustres conso- 
cios, assiduos nas reuniões determinadas pelos nossos ar- 
tigos constitutivos, e essas reuniões nem uma só vez dei- 
xaram de ser honradas com a augusta presença de S. M. o 
Imperador, primeiro socio do Instituto e o mais interessado 
no seu progresso, segundo a memoravel expressão da allo- 
cução de 15 de Dezembro de 1849, que tão alto collocou a 
sociedade. 


Aqui apenas adiantarei que, sem apartar-se da habitual 
circumspecção que o distingue, o instituto recebeu este 
anno em seu gremio litteratos distinctos e. esperançosos. 
Bem vindos sejam os novos obreiros. Venham robustos dar 
impulso á magestosa fabrica em que estão empenhados an- 
tigos lidadores, já merecedores de allívio, bem que firmes 
em seu honroso posto. 

Desapparecêram do nosso quadro, arrebatados pela fatal 
necessidade, companheiros prestantes, cujos nomes e pe- 
regrinação sobre a terra o illustrado orador recommendará 
á posteridade com sua elocação encantadora. 


Concluindo, cumpro o grato dever: 1º, de agradecer aos 
supremos poderes do Estado a benigna attenção com que 
têm acolhido o Instituto, já subsidiando-o, já ministrando- 
lhe documentos e fazendo communicações que muito faci- 
litam a espinhosa vereda por onde caminha ; 2º, de render 
graças aos conspicuos cidadãos que não desdenharam o 


convite do Instituto, e dignaram-se de honrar com sua pre- 
sença esta festa litteraria. 

A V. M. Imperial, senhor, e á excelsa Imperatriz do Bra- 
sil não tenho expressões que demonstrem os sentimentos 
de respeito e do animo agradecido. Seja o silencio o signal 
da grandeza do reconhecimento do Instituto aos beneficios 
que lhe têm sido tão liberalmente dispensados. 

Está aberta a sessão, 


RELATORIO 


DO PRIMEIRO SECRETARIO | 


CONEGO DR. J. CAETANO FERNANDES PINHEIRO 


Senhores. — Singular phenomeno passa-se a nossos 
olhos, phenomeno que sem duvida terá repetidas vezes 
formado assumpto de vossas cogitações : a vida nos corre 
mais ligeira do que aos nossos maiores ; vivemos mais em 
menos tempo. 

Transpostas as barreiras que a prendiam, como um cir- 
culo do inferno de Dante, a humanidade, atrelando a seu 
carro o cavallo dymnamico e fazendo da electricidade pos- 
tilhão, riscou dos diccionarios a palavra impossivel. Mas, 
semelhante a esse generoso falerno de que nos falla Hora- 
cio, que a miudo estalava as amphoras que o continham, as- 
sim o homem de hoje envelhece prematuramente ; alve- 
jam-se-lhe os cabellos ou desnuda-se-lhe o craneo, na 
mesma sazão em que outr'ora resplandeciam seus avós de 
mocidade. 

Occorreram-me estas reflexões quando colligia as bases 
para este relatorio, recordando-me que solemnisamos o 
nosso trigesimo aniversario, e que poucos (ah! bem pou- 
cos!) são os romeiros dessa patriotica peregrinação que 
vejo sentados n'estas cadeiras, ou que por motivos impe- 
riosos deixaram de concorrer ao nosso jubilêo !! 

Trinta annos, senhores, na vida dos povos modernos, 
correspondem a tres seculos na dos antigos ; por isso 0 sa- 
bio Babinet, maravilhado do miraculoso progresso em que 
vamos, propôz que a década substituisse ao seculo. 

Lançando rapido olhar para a historia da nossa associa- 
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ção veremos confirmado o que á primeira vista parecerá 
paradoxo. 

Em Agosto de 1838 dois benemeritos cidadãos (um mi- 
litar e um padre) propuzeram ao conselho administrativo da 
sociedade Auxiliadora da Industria Nacional a creação de 
um Instituto, que se occupasse de centralisar os immersos 
e preciosos documentos esparsos pelas províncias e que 
podessem servir á historia e geographia patria. 

Aceita a idéa, fundou-se o nosso Instituto sob a presi- 
dencia de um venerando ancião de saudosa e immorre- 
doura lembrança. Passado o primeiro assomo do enthusias” 
mo, congenere aos povos meridionaes, o desanimo e a 
descrença coáram-se pelos póros da nova sociedade, sendo 
então preciso que tres atlantes carregassem sobre seus 
hombros o tabernaculo da sciencia.D'estes tres atlantes pede 
a justiça que faça eu aqui expressa e honrosa menção do 
mais vigoroso, mais activo, quiçá mais dedicado, n'uma pa- 
lavra do conego Januario da Cunha Barbosa, a quem in- 
dignamente succedo, desse prestimoso ecclesiastico, que 
descobriu o segredo de ser ao mesmo tempo util à religião, 
ás letras c á patria. 

Bem que favorecido pelos supremos poderes do Estado, 
definhava o nosso Instituto: e muito de vós se lembrarão 
do tempo em que as nossas sessões eram apenas concorri- 
das pelo limitadissimo numero de socios exigidos pelos 
estatutos. O dia 13 de Dezembro de 1849raiou alfim no ho- 
rizonte das letras: o Imperador, depois de haver-nos mu- 
nificontemente hospedado em seu palacio, veiu sentar-se 
entre nós, honrar com a sua augusta presença os nossos 
trabalhos e vivifical-os. 

Muito se falla nos seculos de Augusto, de Leão X, de 
Luiz XIV ede D. Manoel; longe, bem longe de mim o sacrilego 
pensamento de mingoar o tributo de gratidão que lhes deve 
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a posteridade: não me consta, porém, que nenhum dºesses 
preclaros principes descesse do fastigio da magestade para 
nivelar-se com seus subditos, trocando o solio pela cadeira do 
academico. As mesmas pensões que asseguravam aos sabios 
e litteratos a aurea mediocridade, tão suspirada pelo poeta 
de Venuza, seriam perniciosas em nossa época, em que 
todo o homem deve viver de seu trabalho, seguro e valioso 
penhor de sua independencia. Melhor do que ninguem co- 
nhece o Imperador essa fatidica lei da sociedade moderna, 
e de sua bolsa, sempre franca aos necessitados, não tem 
sahido essas pensões que humilharam Corneille e Racine, 
que alimentavam chronistas que mentiam á historia, que 
subsidiavam, em nome da religião e das artes, fantasticas 
creações como as do Escurial, Mafra e Versailles. Não, se- 
nhores, a verdadeira, a legitima, a unica protecção de que 
em nossos dias carecem as sciencias e letrasé a que nos li- 
beralisa o Sr. D. Pedro. II, protecção que ainda este anno 
não faltou ao Instituto, como ides ver pela minha descorada 
narrativa. 

Em preciosas caçoulas foi a myrrha da historia queimada 
em nossas aras por zelosos levitas. O Sr. Dr. José Maria da 
Silva Paranhos Junior prendeu a attenção do Instituto com 
a leitura da estimavel — Biographia do general José de Abreu, 
barão do Serro Largo, que lhe serviu de titulo de admissão, 
e de que vos falleiem meu anterior relatorio. Occulta o mo- 
desto titulo de biographia a minuciosa historia dos grandes 
acontecimentos que se passaram na plaga austral do Brasil, 
ou nas ribeiras do Prata, onde nossa honra ou graves in- 
teresses compromettidos levaram as armas, quasi sempre 
victoriosas, do Imperio. O nome de José de Abreu era tão 
legendario como mais tarde devêra ser o de Osorio, porque 
pertencem ambos a essa raça intelligente e vigorosa que a 
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Providencia collocou de atalaia em nossas sempre dispu- 
tadas fronteiras. Y 

Um joven naturalista que nas tradições de familia de- 
parou com o culto do passado, e que ainda na infancia bal- 
buciava com respeito os nomes dos nossos varões ilustres, 
veiu lêr-nos a mui erudita e copiosa—Biographia de frei José 
Marianno da Conceição Velloso.Digno era por certo de apre- 
ciar o autor da Flora Fluminense o Sr. Dr. José de Saldanha 
da Gama, que tantos encantos descobre na contemplação e 
estudo da nossa pomposa natureza tropical, e que na qua- 
dra em que a mór parte dos homens saboream, a longos tra- 
gos, as delicias da vida, entrega-se com indefessa activi- 
dade ás aridas pesquizas da sciencia de Linneu, Jussieu e 
De Candolle. 

Habituamo-nos a ver no Sr. Dr. Moreira de Azevedo um 
infatigavel esmerilhador da nossa historia, que, compulsando 
esquecidos documentos, já interrogando coevas testemu- 
nhas, vai conseguindo restabelecer a verdade sobre um pe- 
riodo tão vizinho de nós e já tão obscurecido pelas fabulas. 
Não é a nossa constituição politica um mytho, como a da 
Inglaterra, não a arrancou a aristocracia á fraqueza de ne- 
nhum rei, nem a dictaram demagogos em tumaltuosas as- 
sembléas. 

Delineada no mais magestoso e liberrimo congresso que 
o Brasil tem tido, e interrompida a sua feitura por lamen- 
taveis occurrencias, realizaram-na a pratica sabedoria de al- 
guns prestantes varões, animados, e quiçá coadjuvados, 
por um principe cubiçoso de todas as glorias. Recorda o 
nosso illustrado consocio a origem do pacto fundamental 
que nos rege, o enthusiasmo com que foi acolhida a sua 
promulgação, e por um justo e louvavel sentimento de gra- 
tidão deposita grinaldas de folhas de ibirapitanga sobre 
os tumulos meio abertos desses patriarchas da liberdade. 
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Lamentavamos a ausencia do nosso 3º vice-presidente, 
à quem motivos alheios á vontade conservava arredio de 
nossos trabalhos. Eis que, superando esses obstaculos, e 
dando com isso exuberante prova do quanto se interessa 
por esta associação, que lhe deve os primeiros, amores de 
mancebo metamorphoseados na amizade do homem pro - 
vecto, veiu na sessão de 23 de Outubro ultimo confiar-nos 
o fructo de suas judiciosas indagações concernentes á vida 
de uma illustre poetiza, compatriota nossa. Sabeis que me 
refiro a D. Beatriz Francisca de Assis Brandão, que estrei- 
tos vinculos de parentesco ligavam á celebre Marilia de Dir- 
ceu, e cujo original talento, combinado com erudição não 
vulgar, attrahiram os sinceros e imparciaes gabos do nosso 
collega, competente e mui autorisado contraste, 

Pagando páreas ao Instituto do muito que lhe devo, sub- 
metti a seu acrysolado juizo um ligeiro estudo que empre- 
hendi ácerca dos padres do Patrocinio de Itú. Meu intuito 
foi demonstrar que nem a maior piedade, nem os mais 
austeros costumes podem subtrahir-nos do contagio de 
falsas doutrinas, e render ao mesmo tempo homenagem a 
esses santos varões, que, advertidos do perigo que se apro- 
pinquava, submetteram-se com a edificante docilidade que 
outr'ora tanto ennobrecêra ao sabio arcebispo de Cambraia. 

Reservei adrede para ultimo lugar a menção de uma 
substancial memoria lida este anno no Instituto pelo Sr. 
Dr. João Ribeiro de Almeida, porque mais de espaço que- 
ria della occupar-me, attenta a importancia e momentoso 
interesse do assumpto. 

Alludo ao luminoso trabalho do nosso illustre consocio 
intitulado—Considerações sobre o acclimamento das raças 
hnmanas para servirem ao estudo da colonisação no Bra- 


sil. 
Começada no anno passado, detivéra-se na seguinte con- 
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clusão: — as innumeraveis e dolorosas experiencias por 
que tem passado a humanidade em suas emigrações acon- 
selham que nos cinjamos ao pequeno acclimamento, fir- 
mado ainda pelo cruzamento com os naturaes do paiz. — 
Esta conclusão, corroborada pelos factos hauridos na his- 
toria antiga emédia, é levada á evidencia pelas investiga- 
ções dos factos modernos. Do estudo consciencioso das di- 
versas colonias fundadas na America desde o seu descobri- 
mento, e em todas as zonas, pelos habitadores de varias re- 
giões da Europa, tira as seguintes conclusões : 

1.º As emigrações de climas quentes para outros tempe- 
rados ou frios têm sido sempre bem suecedidas, sendo facil 
o acclimamento. Quanto mais meridional ha sido a raça eu- 
ropéa emigrante maior gráo de resistencia e mais prompto 
acclimamento tem apresentado. 

2.º Nos climas quentes a raça latina conservará sempre 
grande superioridade quanto á aptidão para sujeitar-se às 
influencias dos novos climas; contribuindo poderosa- 
mente para semelhante resultado os cruzamentos com 
os aborigenes. E” o que demonstra aobservação rela- 
tivamente aos hespanhóes no Mexico, em Cuba e nas repu- 
blicas sul-americanas, nas Philippinas, ete., e quanto 
aos portuguezes em (Cabo-Verde, S. Thomé, Principe, 
India, Brasil, e sobretudo nas possessões da costa 
oriental e occidental da Africa, onde resistem ás influen- 
cias delecterias de um clima extremamente insalubre. Para 
acolonisação da Argelia concorrem francezes, italianos, 
hespanhões e allemães ; estes ultimos, porém, succumbem 
em globo: conseguem os francezes manter o equilibrio 
entre os nascimentos e os obitos, os italianos prosperam, 
e 0 hespanhões acelimam-se de tal modo que o seu aug- 
mento annuo chega a exceder ao do proprio paiz natal. 

3.º Definham e succumbem nas regiões do equador e dos 
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tropicos as raças septentrionaes da Europa; e se individua- 
lidades privilegiadas resistem e chegam a adaptarem-se ao 
clima, a grande maioria morre ou degrada-se physica e mo- 
ralmente. k 

Resumindo os factos dispersos e fraccionados de aceli- 
mamento segundo as raças, deduz o erudito autor estes co- 
rollarios : que os inglezes e outros povos de origem germa- 
nica só podem colonisar paizes temperados ou frios ; sendo 
que se acham em completa decadencia as colonias que pos- 
suem fóra dessas regiões, as quaes unicamente conservam 
como pontos estrategicos, emporios commerciaes ou sim- 
ples feitorias. Os francezes podem acclimar-se nos pai- 
zes temperados e mesmo em alguns quentes, uma vez que 
sejam salubres. Os italianos, hespanhóes e porluguezes 
prosperam em todos os climas salubres, quentes, ou torridos 
e até nos insalubres, mediante 0 cruzamento com os indi- 
genas. 

Das raças européas passando ás asiaticas e africanas, 
verifica-se que os indianos em geral supportam bem os 
climas quentes, como acontece aos chins, que tão bons 
serviços estão prestando ás colonias inglezas. Dá-se admi- 
ravelmente a raça negra nos climas quentes; sobretudo se 
é tratada com doçura e lhe deixam certo gráo de liberdade. 
Goza mais que qualquer outra esta raça de immunidade ou 
de uma maior resistencia á acção do miasma paludoso. 

A proposito do cruzamento das raças, demonstra outro- 
sim a observação que a raça germanica, caldeando-se com 
os autochthones de suas colonias ou não são prolificos os 
seus productos, ou constituem uma raça hybrida e anti- 
engenesica. Sirva de exemplo o que acontece com os in- 
glezes na Australia e com os hollandezes em Ceylão. Os 
hespanhões e portuguezes, em seus cruzamentos com os 
indigenas da America, ou com as raças negra; indiana, chi- 
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neza, etc., têm sempre produzido mestiços perfeitamente 
engenesicos. 

Occupando-se em seguida da mui debatida questão se os 
mestiços degeneram ou não das qualidades caracteristicas 
das raças mãis, entende o nosso laborioso collega que se- 
melhante degeneração não existe, e appella para o facto, por 
todos nós reconhecido, da aptidão dos mestiços para as 
artes, sciencias e letras. 

Como preliminar de um plano geral de colonisação, en- 
tendeu o nosso erudito consocio conveniente estudar as 
condições climatologicas do paiz, e, depois de algumas mui 
judiciosas reflexões ácerca da sua topographia, orographia, 
geologia, meteorologia e salubridade, divide o Brasil em 
quatro grandes climas : o torrido ou equatorial, que se es- 
tende do cabo de S. Roque ao extremo septentrional do 
Imperio ; o quente ou tropical, que comprehende o tracto 
de terreno sito entre o cabo de S. Roque, a cidade de San- 
tos, margeando o Atlantico, e no interior as provincias de 
Mato-(rrosso e Goyaz; e sub-tropical, que prolonga-se de 
Santos ao cabo de S. Matheus no litoral; isto é, todo o 
resto da provincia da S. Paulo, a de S. Catharinay com ex- 
cepção da comarca de Lages, e no interior uma grande parte 
da provincia de Minas-Geraes ; e finalmente o temperado, 
de que gozam a'parte mais elevada da provincia de Minas, a 
comarca de Lages (na de Santa Catharina) e a do Rio- 
Grande do Sul. | 

Tal é, senhores, o pallido reflexo da mui curiosa e bem 
elaborada memoria do Sr. Dr. Ribeiro de Almeida, que 
opportunamente será registrada nas paginas da nossa Re- 
vista. 

Tendo ouvido a sua commissão de fundos e orçamento, 
e se conformando com o seu parecer, deliberou o Instituto 

que modestos jazigos recolhessem ao cemiterio da venera- 


A 


vel ordem terceira de S. Francisco de Paula os restos mor- 
taes de seu benemerito fundador o marechal Raymundo José 
da Cunha Mattos, eno de S. Francisco Xavier os do desem- 
bargador Rodrigo da Silva Pontes, que se finára em terra 
estranha, prestando á patria relevantissimos serviços. Foi, 
por certo, bem grande sacrificio que se impôz o Instituto 
ordenando a factura d'esses modestos jazigos, porque não 
lhe permittem seus exiguos recursos pecuniarios satisfazer a 
generosos impulsos ; abriu, porém, uma excepção, porque 
tambem excepeionaes haviam sido os meritos d'essos presti- 
mosos varões. 

Prestando culto aos grandes nomes que abrilhantam nos- 
sos fastos, nem se olvidou o Instituto que uma estatua era 
devida ao grande ministro da independencia ; faltando-lhe, 
porém, meios para realizar essa idéa, recorreu ao patrio- 
tismo nunca desmentido dos brasileiros, incumbindo de 
agenciar subscripções a uma commissão que esmerada- 
mente escolheu. Ceifou, porém, a segure da morte o pre- 
sidente d'essa commissão, o conselheiro Eusebio de Quei- 
roz Coutinho Mattoso Camara, após uma dolorosa enfermi- 
dade. Para succeder a tão distincto cavalheiro lançou o 
Instituto vista sobre o seu 1º vice-presidente, cujo zelo e 
actividade são proverbiaes, o qual aceitando esse novo en- 
cargo deu mais uma prova do vivo interesse que lhe inspi- 
ram as glorias nacionaes. | 

Mas não é só aos mortos que paga o Instituto a divida 
da gratidão : merecem-lhe tambem particulares attenções 
os vivos que sobrelevam por nobres feitos. De tal proce- 
der exhibiu ainda recente e incontestavel documento. 

Refocillavamos das annuaes fadigas quando chegou a 
fausta e inesperada noticia que uma divisão da esquadra 
brasileira, vencendo o impossivel, arvostára ovante as for- 
midaveis baterias de Humaitá emquanto o exercito, cobrin- 
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se de novos louros, tomava a viva força inexpugnaveis for- 
tificações paraguayas. 

Ao nosso venerando e dignissimo presidente occorreu 
logo a idéa de convocar extraordinariamente o Instituto, 
que, acudindo ao seu reclamo, nomeou uma commissão 
para ir felicitar ao primeiro brasileiro por sutcessos tão 
gratos ao seu magnanimo coração, e em acto continuo, por 
proposta do Sr. Dr. Pereira Pinto, deliber e se exa- 
rasse na acta um voto de profundo e ardente reconheci- 
mento ao exercito e á armada, aos bravos generaes que os 
commandavam em tão gloriosas jornadas, fazendo-se, ou- 
trosim, especial e honrosa menção aos destemidos chefes 
Delphim e Maurity. T 

Não se limitou a isso o nosso reconhecimento: resolvê- 
mos mais que uma cópia authentica de nossa deliberação 
fosse enviada ao exercito e à esquadra, e que ao illustre 
visconde de Inhaúma expedissemos diploma de socio ho- 
norario, distincção esta de que ha muito gozava o nobre 
marquez de Caxias. 

Souberam devidamente apreciar os distinctos generaes 
as manifestações do Instituto : e um após outro transmit- 
tiram-lhe expressões de viva gratidão n'aquella linguagem 
franca e leal de que os guerreiros sóem usar. 

Sobre varios assumptos elaboraram nossas commissões 
lucidos pareceres : a de fundos e orçamento examinou com 
habitual proficiencia o estado dos mossos cofres, e ainda 
mais uma vez reconheceu, e bem alto proclamou, a inexce- 
divel solicitude de nosso honradissimo thesoureiro, que 
com tanto esmero procura equilibrar a receita com a des- 
peza, e, mediante a mais severa economia, consegue sem- 
pre que algum saldo appareça. Penso constituir-me orgão 
de todos os membros da nossa associação, agradecendo 
hoje e nºeste lugar solemne tudo que por ella tem feito tão 
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benemerito funccionario. As 1º e 2º commissões de geogra- 
Phia emittiram seus votos ácerca de alguns trabalhos que 
“lhes foram submettidos, e que ora pendem de aquilata- 
mento da de admissão de socios. Por sua propria natureza 
mais activa elaborou esta ultima varios pareceres que, me- 
recendo a plena annuencia do Instituto, preencheram com 
os novos adeptos as nossas fileiras, annualmente rarefeitas 
pela morte. 

Os cavalheiros chamados a formar parte da nossa socie- 
dade foram os seguintes senhores : Visconde de Inhaúma, 
que dicta a historia pela voz dos canhões, podendo escre- 
vêl-a com aurea penna; Rev. Brasseurde Bourbourg, sabio 
commendador de Popul-Vuh-Zend-Avesta americano ; ca- 
valheiro José de Luca, autor da mui conhecida e estimada 
Descripção geographica, historica e administrativa da Ia- 
ka meridional; Vivien de Saint-Martin, autor do Anno Geo- 
graphaco, uma das poucas publicações estrangeiras em que 
cabal justiça nos é feita; Alexandre Magno de Castilho, que 
ainda na aurora da vida sabe escrever livros tão importan- 
tes como o Roteiro da costa oriental d'Africa; Dr. Luiz 
Francisco da Veiga, vantajosamente conhecido na imprensa 
politica e litteraria e autor de varios opusculos historicos ; 
Henrique Ambauer Schutel, que em um precioso TItine- 
rario da Cruz Alta ao Campo Novo revelou-nos muitas na- 
turaes riquezas da provincia de S. Pedro do Sul; Dr. José 
Maria Pinto Peixoto, a quem devemos um capitulo da his- 
toria contemporanea sob o titulo Duas palavras sobre 
D. Pedro I na época da independencia, recommendavel por 
mui luminosas apreciações ; finalmente bacharel Eduardo 
de Sá Pereira de Castro, que com louvavel zelo e ardente 
patriotismo está escrevendo as mui populares Biographias 
dos heróes brasileiros na actual campanha do sul. 

No empenho de colligir quantosjdocumentos possam il- 
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Justrar nossa historia, ou fazer-nos melhor conhecido o 
paiz que habitamos, solicitou o Instituto do governo impe- 
rial a expedição das necessarias ordens para que lhe seja 
remettida, mediante a somma estipulada, uma cópia au- 
thentica da traducção franceza da Descripção do Estado do 
Maranhão, Pará, Curupá e rio Amazonas, no anno 
de 1612, feita por Mauricio Heriarte, cujo manuscripto 
consta existir na bibliotheca imperial de Vienna d'Austria. 

Continúo a encontrar nos empregados subsidiados do 
Instituto toda a cooperação e fidelidade que os recommen- 
dam aos nossos favores e benevolencia. 

A demora da remessa do papel em que se imprime a 
Revista, cujo papel recebemos immediatamente de França, 
privou-me da satisfação de communicar-vos, como de cos- 
tume, achar-se ella em dia: está, porém, no prélo o nu- 
mero correspondente ao 3º trimestre do corrente anno, e 
conto que mui proximamente vos será elle distribuido. 

Successiva e lentamente vamos reimprimindo os volu- 
mes da mesma Revista que escasseam, afim de que jámais 
se sinta falta de tão precioso repositorio, avidamente soli- 
citado pelas academias e sabios estrangeiros e ainda pelos 
poucos que entre nós prezam o estudo das cousas patrias. 

Cumpro um grato dever participando-vos que as nossas 
relações scientificas e litterarias com as sociedades e aca- 
demias do velho e novo continente tendem a estreitarem- 
se cada vez mais, á medida que mais conhecida vai-se tor 
nando a nossa associação. 

Envido todos os esforços para que a correspondencia e 
a permuta das respectivas publicações se faça com a pos- 
sivel regularidade. Cabe-me aqui registrar um testemunho 
de gratidão ao nosso illustradissimo consocio o Sr. conse- 
lheiro José Feliciano de Castilho, que tão generosamente 
offereceu-se para encaminhar as nossas remessas para Por- 
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tugal, remessas que haviam soffrido alguma interrupção 
com a retirada d'esta côrte do outro nosso digno consocio o 
Sr. F. F. de Figanitre e Mourão. Tão intuitiva é a conve- 
niencia da intimidade das relações litterarias entre povos ir- 
mãos, que ocioso julgo demonstral-a. 

Releva agradecer em nome do Instituto aos supremos 
poderes do Estado e a todas as autoridades os innumeros 
favores que diariamente lhe estão prestando. Desprovida de 
côr politica, goza esta associação das sympathias de todos 
os bons brasileiros, recebendo geraes e inequivocas provas 
de estima e consideração. Os multiplicados e valiosos do- 
nativos que ainda este anno lhe foram feitos servem de 
abono ao que acabo de dizer-vos. 

Cumprindo-me especificar esses donativos, quasi todos 
constantes de livros, mappas, cartas e manuscriptos, peço 
venia para fazer uma solemne declaração. Além da minha 
reconhecida insufficiencia intellectual fallecem-me indis- 
pensaveis lazeres para conscienciosamente apreciar assump- 
“tos de summa transcendencia e responsabilidade : assim, 
poucas serão as obras de que me occuparei, porque poucas 
foram as que foi-me possivel rapidamente manusear na an- 
gustia do tempo de que pude dispôr. 

Remetteu-nos o nosso consocio o Sr. Dr. A. H. Leal os 
dois primeiros volumes das Obras Posthumas do sempre 
lembrado Gonçalves Dias. Compulsando com alvoroço essas 
paginas, em que se espelha a grande alma do poeta, la- 
mentei que a morte o arrebatasse quando passava a lima 
horaciana nas producções do seu juvenil engenho, dei. 
xando-as inacabadas como essas inimitaveis estatuas do Dia 
e da Noite, que o cinzel de Miguel Angelo esculpira sobre o 
tumulo de Juliano de Medicis. 

Com grata satisfação recebêmos o 8º volume do Diccio- 
mario Bibliograplico, que o nosso illustrado e labori oso 
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consocio o Sr. Innocencio Francisco da Silva fez-nos mercê 
de mandar. Esta obra, hoje elevada á categoria de um mo- 
numento internacional, dispensa qualquer encomio que 
lhe pudesse tecer. 

Endereçou-nos o Sr. Dr. A. de Castro Lopes um opus- 
culo cheio de actualidade, n'uma lingua que já ninguem 
hoje falla, 4 Musa Latina, ou a traducção de algumas lyras 
da Marilia de Dircêo: é uma verdadeira miragem littera- 
ria, um prodígio de descommunal e cultivadissimo talento. 
Exprimir na linguagem de ÓOvidio os sentimentos que tu- 
multuavam n'alma do inconfidente de Villa Rica offerecia 
difficuldades que só poderião ser magistralmente superadas 
por aquelle a quem Varrão o Prisciano revelaram todos os 
seus segredos philologicos. 

Sob o titulo de Escriptos historicos e literarios deu à es- 
tampa o nosso distincto collega o Sr. Dr. Homem de Mello 
nova edição melhorada da Constituinte perante a historia, 
addicionando-lhe um estudo sobre o Golpe de estado de 30 
de Junho de 1832, e alguns outros trabalhos de secundario 
valor. Sobejamente conheceis a valentia de logica e o vivo 
colorido de dicção com que o talentoso publicista sabe res- 
taurar o passado, evocando dos seus tumulos os nossos 
grandes vultos historicos. Nunca esquecido da affeição que 
lhe consagramos, comprehendeu-nos no numero dos favo- 
recidos com a offerta de seu bellissimo livro. 

O Sr. conselheiro Tito Franco de Almeida fez-me pre- 
sente de um precioso trabalho, que acaba de sahir dos pré 
los, devido á sua patriotica penna. Quero fallar da mono- 
graphia denominada O Brasile a Inglaterra ou o Trafico 
de africanos. Acreditei que em parte alguma estaria melhor 
collocado este livro do que em nossa bibliotheca ; e por isso 
oflertei-lh'o. No volver de olhos que me foi dado lançar 
sobre elle, vislumbrei sua extraordinaria importancia, a 
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nobreza dos sentimentos que o inspiraram, e a generosidade 
do impulso com que seu illustre autor profligou as calum- 
nias assacadas contra a nossa raça n'essa tão melindrosa 
quão mal apreciada questão do trafico de africanos. 

Escripta em francez, para ser lida por brasileiros e por- 
tuguezes, na epigrammatica phrase de Silvestre Pinheiro 
Ferreira, La Retraite de Laguna é uma brilhante pagina 
da nossa historia contemporanea. Seu autor, o Sr. 1º te- 
nente Alfredo de Escragnolle Taunay, um dos mais espe- 
rançosos ofliciaes do nosso heroico exercito, descreve o que 
viu, O que praticou, à guisa de Xenephonte, com singular 
modestia e invejavel candura. Dando-lhe conveniente des- 
tino, aguarda o Instituto a continuação de tão interessante 
trabalho. 

Algumas outras obras, de não menor interesse, foram- 
nos offerecidas, as quaes, pendendo de estudo das commis- 
sões a que foram submettidas, comprehendeis que importa- 
me ácerca d'ellas aguardar seus alvidramentos. 

Se dos livros passamos aos manuscriptos e mappas, at- 
trahiram-me particular attenção os seguintes : O Itinerario 
da viagem feita pelo capitão Joaquim Antonio Xavier do 
Valle d provincia de Mato Grosso pelos rios Tabagy e Bri- 
lhante no anno de 1865, offerta do Sr. Dr. F. I. M. Homem 
de Mello; as Revoluções e levante de Pernambuco em 1710 
a 1711, dadiva do Sr. Dr. A. H. Leal; a Historia do assedio 
e capitulação da colonia do Sucramento em ATTT ( com 
mappas), devida á generosidade do Sr. tenente-coronel P. T. 
Xavier de Brito: varios autographos do desembargador 
T. A. Gonzaga, reliquias de familia, com que o Sr. Dr. J. P. 
Carneiro mimoseou o Instituto, por intermedio de seu 2º 
vice-presidente; a Memoria Historica da administração 
do Sr. Dr. Franklin Americo de Menezes Doria, escripta 
pelo offertante, o nosso obsequioso consocio Sr. Dr. Cesar 
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Augusto Marques; a Tabella das latitudes e longitudes de 
diversos lugares da provincia de Mato-Grosso, determina- 
das por observações astronomicas, e o Mappa geographico, 
chronologico e estatistico da referida provincia, tudo obras 
do Exm. Sr. barão de Melgaço, que graciosamente nos of- 
fertou, e finalmente o Auto original da fundação do forte 
do Principe da Beira e os Documentos officiaes, portuguezes 
e hespanhões, relativos aos limites do Imperio pelo lado da 
referida provincia de Mato-lirosso, compillados pelo então 
capitão de fragata Augusto Leverger, hoje chefe de esqua- 
dra barão de Melgaço, e oferecidos pelo Sr. Joaquim Feli- 
ciano de Almeida Lousada. 

A todos os doadores dirigi expressões de sincero agrade- 
cimento, que ora reitero. 

Fechado, senhores se acha o periplo social de 1868 : sol- 
dado máis um annel á cadêa do tempo, percorrido mais 
um marco milliario da triumphal via do progresso, em cuja 
meta ostenta-se magestoso o templo da gloria, e em cujo 
frontal ler-se-ha burilado o nome do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro. 


DISCURSO 


DO ORADOR O SR. DR. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO 


A corrente do tempo não pára; com ella vem a vida 
e com ella vai a morte: sobre a onda que passa cahem as 
folhas sem seiva, os mortos para a terra e que lá vão para 
a eternidade, oceano que não tem praias, é que se chama— 
o infinito; mas a arvore não se despe, folhas antigas 
resistem ainda e outras novas e verdejantes a coroam, os 
vivos e as gerações que se succedem, para seguir o mesmo 
caminho, sendo levados pela onda implacavel. 

Mas emquanto vive o homem tem deveres a cumprir, 
tarefas a desempenhar; cada homem é uma pedra do 
monumento social, cada homem é uma letra do livro do 
presente e do futuro das nações que a providencia mys- 
teriosa escreve: Aquelle que não foi pedra nem letra, 
ou foi pedra ruim e letra inutil, passa como semente infe- 
cunda que se desfez no chão, ou como sarça damninha que 
a ninguem afiligiu, quando seccou. 

O Instituto Historico e Geographico do Brasil tambem 
é parte d'um monumento, tambem é pagina do grande 
livro d'uma nação, e tambem é ramo d'arvore opulenta 
do qual cahem folhas sem seiva que são levadas pela onda 
da morte. : 

Ainda ha pouco na exposição animada dos trabalhos e 
serviços do Instituto vimos a quadra brilhante da vida; 
agora na commemoração dos nossos consocios finados 
veremos o exemplo e a lição que elles deixaram na seára 
do seu patriotismo e no altar de suas virtudes. 

As gerações se succedem, à arvore não morre; porque 
sempre folhas novas e verdejantes vêm coroal-a: appli- 
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que-se a pobre e rude imagem ao nosso Instituto, e venha, 
venha ainda, e muito mais do que tem vindo, a mocidade 
enthusiasta e estudiosa occupar em nosso gremio os vazios 
deixados por varões illustres que morrem, por esses no- 
bres velhos que são levados para o oceano sem praias, 
e ajudar a nós outros, que fraqueamos pela fadiga e pela 
idade, a manter activo e fertil o culto d'esta instituição 
que étão bella: venham ainda mais, e muito mais, as 
folhas novas e verdejantes, porque nós, pobres folhas 
antigas, começamos a definhar. 

Consideraveis foram as perdas que sofreu o Instituto 
Historico e Geographico do Brasil em 1868; cumpre-nos 
porém lembrar primeiro um nome muito prezado que 
ficou escripto no registro fanebre do anno antecedente. 

Em 1867 deixámos de pagar uma divida sagrada: não 
foi, era impossivel que fosse o frio olvido das cinzas ainda 
quentes d'um benemerito, o esquecimento ingrato d'um 
brasileiro distincto, devoto fiel de nosso Instituto, que é 
um dos padrões da sua gloria. Mais tarde do que era 
indispensavel recebêmos os apontamentos biographicos 
do illustre finado, e hoje, embora com transgressão dos 
nossos costumes, o elogio um anno demorado da teste- 
munho da perduração da nossa saudade. 

Os monumentos perpetuam a memoria dos seus archi- 
tectos : as instituições uteis e patrioticas repetem ao mundo 
os nomes dos seus fundadores pela voz agradecida 
dos herdeiros d'esses thesouros: o Instituto Historico e. 
Geographico do Brasil, que se ufana de mostrar na sala 
das suas sessões os bustos do conego Januario e do mare- 
chal Cunha Mattos, jámais esquecerá os serviços que deve 
ao brigadeiro José Joaquim Machado de Oliveira, que a 
si proprio ergueu uma estatua nos trabalhos com que 
enriqueceu esta instituição, que enthusiastica e sempre 
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radiante de fervor nacional ajudou a fundar, carregando 
tambem em seus hombros a primeira pedra para 0 primeiro 
alicerce. 

Filho legitimo do tenente-coronel Francisco José Ma- 
chado de Vasconcellos e de D. Anna Esmeria da Silva, 
José Joaquim Machado de Oliveira nasceu na cidade 
de S. Paulo a 8 de Julho de 1790 : pelo lado paterno per- 
tencia a uma das mais distinctas familias da sua provincia ; 
pelo materno provinha d'um dos ascendentes do celebre 
economista francêz João Baptista Say, que, deixando a 
Europa, se estabelecêra em S. Paulo: era primo irmão 
do cirurgião-mór Francisco Alvares Machado de Vascon- 
cellos, famoso na sciencia como operador oculista, famoso 
-no parlamento como orador inspirado, e o mais feliz 
vibrador dos raios subtis do epigramma e da ironia. 

Machado de Oliveira assentou praça ainda dormindo 
no berço, a 10 de Fevereiro de 1792, com anno e meio 
de idade : foi reconhecido cadete a 5 de Dezembro de 1807 : 
em 1809 teve a promoção de alferes, dois annos depois 
a de tenente, capitão graduado a 13 de Maio de 1813, 
passou a effectivo em 29 de Novembro de 1817, major 
graduado em Dezembro do anno seguinte, effectivo a 1 
de Março de 1820, recebeu a graduação de tenente-coronel 
a 12 de Junho de 1826, e a effectividade a 12 de Outubro 
de 1827: em 1818 passára do 2º batalhão da legião 
de S. Paulo a que pertencia para o estado-maior do exer- 
cito, servindo de inspector do trem militar da provincia 
do Rio-Grande do Sul; a 18 de Agosto de 1820 foi no- 
meado ajudante de ordens do governo da mesma provin- 
cia; a 12 de Junho de 1826 secretario militar; a 12 
de Outubro de 1827 secretario do exercito do sul, 

Não poupamos datas porque ha nºesta, eloquencia bri- 
lhante : esquecei as primeiras, que marcam apenas a praça 
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no berço, a entrada no serviço e o primeiro posto no fulgor 
da juventude: comparai as outras com a historia patria, e 
n'ellas vereis tambem as guerras, as campanhas do sul 
até a paz de 1828: eis o elogio nas datas, eis as datas sym- 
bolisando nobres feitos, conquistando postos e dragonas, 
postos e dragonas realçando a dedicação do soldado bene- 
merito, e a gratidão do Estado aos serviços do bravo. 

As pelejas e batalhas de S. Borja e dos Passos do 
Uruguay, de Arapehy e de Catalão, de Taquarembó e do 
Passo do Rosario, e os combates de Ibicuhy e de Iapejá e 
de Itacorohy viram a intrepidez, a intelligencia, o zelo 
do illustre Machado de Oliveira, que n'ºesses terriveis jogos 
marciaes, em que os valentes param as vidas em honra 
da patria, commandou por vezes ora a infantaria, ora a 
artilheria. 

Para a gloria d'um cidadão bastam já estes louros de 
soldado; mas o distincto paulista ainda lavrou em dois 
campos com proveito immenso da patria: no campo da 
vida civica, no campo da vida litteraria. 

A' fonte limpida e rica de continuo se pede agua; ao 
patriotismo esclarecido e puro o Estado pede de continuo 
tributos. 

José Joaquim Machado de Oliveira foi na época da re- 
generação politica do Brasil nomeado membro do governo 
provisorio e logo depois do primeiro conselho provincial 
do Rio-Grande do Sul: foi commandante das armas em 
Sergipe em 1830; foi presidente da provincia do Pará 
em 1832, das Alagôas em 1834, de Santa Catharina em 
1837, do Espirito-Santo em 1840. Foi eleito deputado 
da assembléa geral pelo Rio-Grande do Sul na primeira 
legislatura, pela provincia do seu berço na oitava, membro 
da assembléa provincial de Santa Catharina uma vez, da 
de S. Paulo duas vezes. 
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Nas lutas politicas, nos certamens constitucionaes, no 
movimento ardente, na acção do grande theatro, como no 
esquivo retiro da fadiga ou das illusões, foi sempre liberal, 
e deixou no mundo immenso das côres cambiantes o 
exemplo da firmeza inabalavel na religião dos principios, 
da constancia energica que póde quebrar, mas não torce, 
d'aquelles velhos paulistas que se chamaram “Feijó e 
Andradas, Paula e Sousa e Alvares Machado. ve, 

No primeiro reinado, a opinião politica de José Joaquim 
Machado de Oliveira provou-se em solemne e arriscado 
pleito, como o ouro que se prova no fogo. Na camara tem- 
poraria, de que elle era membro, discutia-se a accusação 
do ministro da guerra Joaquim de Oliveira Alvares, que 
além de ministro era general: officiaes do exercito en- 
chendo as galerias do parlamento, ameaçavam os eleitos 
do povo, ousando até interromper com insultuosa grita 
o velho Dr. França, o impavido philosopho : soou a hora 
da votação, que foi nominal, e Machado de Oliveira, liberal. 
arrostou as ameaças que tentavam coagir, deputado não 
se lembrou de que era soldado, votou pela accusação do 
ministro da guerra. 

Não apreciamos as questões politicas desse recente 
passado : exhibimos sómente um facto que glorifica a inde- 
pendencia parlamentar d'aquelles tempos de tormenta po- 
litica. + 

A capacidade e esclarecida inteligencia de tão prestanto 
cidadão foram ainda reconhecidas pelo governo imperial 
quando o escolheu para desempenhar importantissimas ta- 
refas, embora na serie successiva das nomeações umas fos- 
sem impedindo o desempenho de outras. 

A 20 de Abril de 1843 foi Machado de Oliveira nomeado 
encarregado de negocios e consul geral do Brasil junto ás 
republicas do Perú e Bolivia ; a 16 de Junho de 1844 rece- 
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beu a incumbencia de compilar um mappa hydrographico 
dos rios Paraguay e Paraná ; a 24 de Julho do mesmo anno 
cumpriu-lhe ir por ordem do governo examinar à fabrica 
de ferro de Ipanema, devendo escrever uma memoria SO- 
bre o seu estado e necessarios melhoramentos ; a 14 de 
Março de 1846 foi nomeado director geral dos indios da 
província de S. Paulo; a 21 de Fevereiro de 1856, dele- 
gado do director geral das terras publicas na mesma pro- 
vincia. 

O peso dos annos e a fadiga de incessantes trabalhos le- 
varam Machado de Oliveira a aproveitar-se da reforma no 
posto de coronel, que obteve pela carta patente de 23 de 
Fevereiro de 1844, por contar mais de trinta e cinco annos 
de serviço, para retirar-se ao seio amigo e suave da terra 
natal; mas alli o dedicado brasileiro não soube furtar-se 
ao dever do civismo. 

Em S. Paulo serviu como presidente da commissão ins- 
pectora da casa de correcção da capital, como 1º substituto 
do delegado de policia e como presidente da camara muni- 
cipal da mesma cidade em um quatriennio. Depois de 
commandar armas e de dirigir a alta administração de pro- 
vincias ; depois de occupar uma cadeira na camara tempo- 
raria em tres legislaturas, José Joaquim Machado de Oli- 
veira vai nobremente pedir o voto do povo nos comicios 
municipaes, e aceita um lugar de substituto de delegado de 
policia; não louveis a sua modestia, admirai a sua gran- 
deza: elle não desceu, subiu: a charrua de Cincinato era 
mais alta que a dictadura ; mas o civismo que não mede o 
grios dos cargos publicos, e que exerce os mais modestos 
depois de haver exercido alguns dos mais consideraveis, é 
mais alto do que a charrua de Cincinato. 

Agora o soldado e o cidadão, o homem da guerra e da 
politica, vai mostrar-se sob outro aspecto. A barraca do 
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guerreiro tinha sido gabinete de estudo ; as lutas dos parti- 
dos não absorveram no abysmo das paixões exclusivas a 
inteligencia e o zelo do benemerito Machado de Oliveira : 
era paladim de um partido politico sómente porque amava 
a patria; e onde havia campo que o amor da patria podia 
arar, O illustrado paulista se mostrava lavrador incansavel. 
A historia e a geographia do Brasil foram por isso os seus 
estudos de predilecção. 

À 10 de Agosto de 1838 duas vozes generosas e patrioti- 
cas, a do conego Januario da Cunha Barbosa e a do mare- 
chal Raymundo José da Cunha Mattos propuzeram na so- 
ciedade Auxiliadora da Industria Nacional a fundação do 
Instituto Historico e Geographico do Brasil; e no empenho 
de levantar-se o templo consagrado á historia patria, um 
dos mais activos e laboriosos operarios foi José Joaquim 
Machado de Oliveira. 

Os fundadores de uma instituição são como os patriar- 
chas de um povo : José Joaquim Machado de Oliveira foi 
mais que socio honorario, foi socio fundador, um dos pais 
do Instituto : a veneração á sua memoria é santo dever que 
nossa familia não olvida. 

Oh! mas ha pais que abandonam, que não educam os fi- 
lhos, que os deixam inertes ou ociosos, pervertidos pela 
céga licença que estraga a natureza, desgraçados pela inu- 
tilidade da vida que não aproveita á humanidade ; despre- 
ziveis, porque são como as heras fataes ás arvores fructife- 
ras; malditos, porque são o peso e tornam-se a vergonha 
da sociedade. São os pais que possuidos de egoismo louco 
se desvanecem dos filhos, porque são seus filhos, e não os 
sabem criar, educar para a patria de que elles devem ser 
cidadãos, ensinando-os com o exemplo da virtude, corri- 
gindo-os com a severidade da justiça. 

Não sabemos nem dizemos que nos tempos que correm 
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haja réos deste crime de lesa-natureza ou de leso-dever ; 
com ufania, porém, asseguramos que os fundadores, os 
pais venerandos do nosso Instituto, e entre elles notavel- 
mente José Joaquim Machado de Oliveira, crearam e edu- 
caram o filho com a lição do exemplo e com a severidade 
no cumprimento dos fins da instituição. 

Desde 1838, desde o berço do Instituto Historico e Geo- 
graphico do Brasil até muito recente data, o nosso velho 
patriarcha encheu os archivos e a Revista Trimensal d'esta 
associação com estudos, memorias, trabalhos sobre pontos 
obscuros da nossa antiga e moderna historia; perdão se 
deixo de enumeral=os; são tantos que formariam'extensa 
lista; quasi todos se acham publicados na imprensa do 
Instituto, e todos sãofluzes que nos esclarecem, palavras 
que nos ensinam o caminho que nos cumpre seguir : eis a 
lição do exemplo. 

E n'esses estudos, memorias e trabalhos tão diversos e 
variados, e no seu labor activo de seis annos de frequencia 
ás sessões do Instituto, o patriarcha zelou à imparcialidade, 
a isenção do filho nos processos de que elle não pôde ser 
uiz, nas lutas incandescentes, apaixonadas, suspeitas, por- 
jque são contemporaneas no turbilhão de antagonismos, às 
vezes na cratera que arroja lavas de odios, na confusão de 
gritos, no atordoamento de animos, em que não ha quem 
tenha o direito de sentenciar, dizendo: « Sou eu que 
acerto, és tu que erras: » eis a severidade no cumpri- 
mento dos fins da nossa instituição. 

Além dos fructos preciosos de suas lucubrações, tributa- 
dos por seu amor paternal ao Instituto Historico e Geogra- 
phico do Brasil, José Joaquim Machado de Oliveira escreveu 
um excellente livro da geographia da sua muito amada pro- 
vincia, e deixou rico thesouro de manuscri ptos e documen- 
osrelalivos á historia patria. 


Socio efiectivo e depois honorario da sociedade Auxilia- 
dora da Industria Nacional, o nosso venerando consocio 
foi tambem fundador e presidente da sociedade Auxilia- 
dora da Agricultura, Commercio e Artes da provincia de 
S. Paulo. 

A amplidão do seu peito mal chegava para as condeco- 
rações que attestavam o seu merecimento ; porque, além 
do habito da imperial ordem da Rosa e da commenda da 
de S. Bento de Aviz, n'ºelle fulguravam todas as medalhas 
das campanhas que fizéra. 

Por decreto do 1º de Outubro de 1835 foi-lhe concedida 
a pensão annual de 1208, approvada pela resolução de 31 
de Outubro de 1837, que elle, apezar de pobre, cedeu para 
as urgencias do Estado, quando em 1863 a prepotencia: 
britanica alvoraçou o patriotismo dos brasileiros. 

No dia 16 de Agosto de 1867 falleceu na capital da pro- 
vincia de S, Paulo o varão illustre José Joaquim Machado 
de Oliveira, que teve sepultura onde tivéra o berço : con- 
tava setenta e sete annos de idade e perto de sessenta de 
serviços á patria. Sua vida foi como o harmonioso canto do 
artista consciencioso : difficil, zeloso, fatigante para o can- 
tor; suave, encantado e precioso para os ouvintes que sa- 
bem ouvir: foi como terra succulenta de pomar que deu 
seiva ás arvores, e pela seiva às arvores flôres e fructos, 
não para si, mas a patria que se enriqueceu com a pingue 
colheita. 

A 15 de Maio de 1828 radiou uma fonte de luz na phe- 
nix pernambucana : o Dr. Lourenço José Ribeiro abriu na 
cidade de Olinda a academia de sciencias jurídicas e so- 
ciaes, creada como a de S. Paulo pela carta de Jei de 11 de 
Agosto de 1827. O sacerdote abrira as portas do templo de 
Minerva, chamando a mocidade ao culto da sabia deusa, e 
o primeiro candidato que correu ao generoso convite foi 
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um joven de quinze annos, agradavel e sympatico de phi- 
sionomia, delicado e já circumspecto nas maneiras: cha- 
mava-se Euzebio de Queiroz Coutinho Mattoso da Camara. 


A nova academia encetou os seus trabalhos com o exame 
de latim d'esse estudante, que tambem foi o primeiro 
alumno que se habilitou para matricular-se nella. À estréa 
fôra de bom agouro: o estudante de quinze annos foi pre- 
miado nos quatro annos em que houve premios no curso 
academico, e em um desses annos teve por companheiro 
n'essa distincção aquelle que mais tarde havia de ser bispo 
do Rio de Janeiro e conde de Irajá, e que então já era sa- 
cerdote e lente de theologia no seminario de Olinda. 


- Euzebio de Queiroz, nosso illustre e finado consocio, era 
filho legitimo do conselheiro Euzebio de Queiroz Coutinho 
da Silva e de D. Catharina Mattoso de Queiroz Camara, e 
nasceu a 27 de Dezembro de 1812 em S. Paulo de Loanda, 
na Africa, onde seu pai serviu o lugar de ouvidor-geral ; 
aos tres annos de idade veio para o Rio de Janeiro ; aos 
seis acompanhou seu pai nomeado desembargador da Ba- 
hia, com exercicio de ouvidor na comarca do Serro-Frio 
em Minas-(eraes, e ahi aprendeu as primeiras letras ; de 
1822 a 1827 fez em Pernambuco os seus estudos de huma- 
nidades, manifestando sempre talento brilhante e essa 
applicação não commum, que é o dever do estudo subli- 
misado pelo amor do estudo. 


Em Euzebio de Queiroz a educação desvelada encami- 
nhou a natureza feliz; o zelo dos pais poliu os dois bri- 
lhantes: o coração e a inteligencia do filho. 

Em 1832, fechando-se antecipadamente a academia em 
consequencia das perturbações politicas, o notavel estu- 
dante fez acto do quinto anno, tomou o grão de bacharel 
no mez de Setembro e veio chegar em 20 de Outubro ao 
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Rio de Janeiro, onde seu pai servia no supremo tribunal 
de justiça. 

Vinte dias depois, a 9 de Novembro, faltando-lhe ainda 
um mez e dezesete dias para completar vinte annos, foi 
nomeado juiz do crime do bairro do Sacramento nºesta 
côrte, lugar que começou a servir com o de juiz de fóra a 
24 Vaquelle mesmo mez. Ha patronato que escandalisa na 
elevação inexplicavel da mediocridade criança, no deposito 
da autoridade em mãos de joven inexperiente e de intelli-: 
gencia acanhada ou negativa; quando, porém, se eleva, se 
distingue pela preferencia, se honra pela confiança o man- 
cebo, cujo merecimento é garantia de solicito desempenho . 
das mais arduas tarefas, porque já fulgura como aurora 
precursora de resplandecente dia, não ha patronato, ha * 
acerto, ha voz generosa do governo que proclama : ani- 
me-se, estude, eduque-se e assignale-se illustrada e mora- 
lisada a mocidade ! o paiz é dºella, porque é d'ella o futuro, 
e porque os grandes trabalhos de cada época devem ser 
confiados a todos aquelles que têm nos hombros força para 
carregar o peso das altas commissões: o merecimento não 
tem idade. Metternich diante de Napoleão, Condé em Ro- 
croy, Pitt na Inglaterra, Euzebio de Queiroz no Brasil, can- 
taram o hymno da mocidade, que sabe, por ser distincta, 
deixar-se adivinhar insigne. 

Euzebio de Queiroz, nosso muito digno consocio, infe- 
lizmente finado n'este anno, foi notabilidade na magistra- 
tura e na politica. 

Na magistratura subiu até desembargador da relação do 
Rio de Janeiro, da qual foi por muito tempo presidente ; 
a politica o desviou com frequencia d'aquelle sacerdocio 
social, em que os seus profundos conhecimentos juridicos 
e a sua probidade o teriam erigido em juiz modelo : pen- 
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dente de sua mão firme a balança de Astréa pesava sempre 
fiel. 

A 19 de Março de 1833 recebeu a nomeação de juiz de 
direito chefe de policia da côrte, e desempenhou este cargo 
até 1844, com a interrupção de cinco mezes em 1840. Em 
1833 e ainda depois eram limitadissimas as attribuições do 
chefe de policia; em Dezembro d'esse anno oecorreram na 
capital o pronunciamento popular contra a sociedhÃo mili- 
tar e o quebramento insolito de typographias da opposição : 
foi voz corrente n'essa época que o chefe de policia acom- 
panhára os amotinadores, e fôra portanto complice nas 
violencias ; damos testemunho de que, em conversação in- 
tima e repetida sobre esse ponto da historia contempora- 
nea, ouvimos ao conselheiro Euzebio minuciosas informa- 
ções: a força publica não estivéra á sua disposição; o 
governo só se entendeu com os juizes de paz; alheio a 
quanto se passava, posto de lado pelo ministerio, elle ti- 
véra conhecimento dos factos sómente depois de se acha- 
rem consummados, 

A palavra do conselheiro Euzebio foi sempre honrada ; 
portanto a calumnia o feriu em Dezembro de 1833 e insis- 
tente ainda depois : sirva a lição aos nossos homens politi- 
cos vivos, porventura tão descuidados, como aos nossos 
politicos já mortos; muitos d'elles envolvidos na confusão 
de acontecimentos de diversos modos apreciados, abando- 
nam-se ao juizo da posteridade, suspeitos de actos con- 
demnaveis e talvez injustamente nodoados por aleives não 
destruidos ; ao illustre cidadão que perdemos, como á ou- 
tra notabilidade- politica que ainda é mantenedor admira- 
vel apezar de seus velhos annos, na arena da camara vita- 
licia, e que então discorria comnosco sobre aquelle e ou- 
tros assumptos semelhantes, nós dissemos o que repetimos 
agora: « Podeis advogar a propria causa diante dos futu- 
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- Tos historiadores ; escrevei e deixai memorias : ellas apro- 
veitarão á patria e a nós mesmos. » 

Combatida a calumnia de 1833, deixados ao julgamento 
dos posteros, que unicos podem ser imparciaes, os ultimos 
annos em que a policia, dirigida pelo seu chefe Euzebio de 
Queiroz, foi accusada de envolver-se na politica, favore- 
cendo um partido, abstracção feita de pleitos que ainda 
não podem ser sentenciados, a justiça e a gratidão teceram 
na capital do imperio corôas civicas para a fronte serena 
do mais dignamente celebre dos nossos chefes de policia. 


Euzebio de Queiroz parecia ter dois privilegios: o de 
não dormir e o de adivinhar: o crime ou era prevenido, 
ou de prompto seguido e apanhado nos reconditos da mais 
profunda obscuridade; o crime deixava sempre rastilho, 
vestigios que não escapavam á actividade vidente do chefe 
de policia. Euzebio fazia lembrar Fouché pela sagacidade. 
Ministros da justiça de diversos credos politicos realçaram 
os seus grandes serviços. 

No campo da politica o nosso finado consocio illus- 
trou-se como um dos chefes mais habeis e estimados do 
partido conservador: commandou seus correligionarios 
nos comicios populares, e n'elles não foi primus inter pa- 
res, porque nunca houve quem lhe disputasse a primazia : 
nos dias desses certamens constitucionaes o chefe dos con- 
servadores, o general que planejava, o valente que se ex- 
punha, diremos a palavra, o cabalista que procurava, fal- 
lava ao povo, era elle. Euzebio de Queiroz era então cabeça 
e braço do seu partido, poraul era o democrata entre con- 
servadores. 


Em 1838 foi eleito membro da assembléa provincial do 
Rio de Janeiro e pela mesma provincia deputado á assem- 
bléa geral em cinco legislaturas: no anno de 1854 mereceu 
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ser escolhido senador em lista triplice offerecida á corôa 
ainda pelo Rio de Janeiro. 

Em 1848 entrou como ministro da justiça no gabinete 
de 29 de Setembro. ; 

Por decreto imperial de 24 de Outubro de 1855 foi 
nomeado conselheiro de Estado extraordinario e em 18 de 
Agosto de 1866 conselheiro de Estado ordinario. 

Varão grave e sisudo, dispondo de inteligencia vasta, 
de vontade energicae d'aquella força que provém da consci- 
encia do valor proprio o conselheiro Euzebio onde se mos- 
trou, onde serviu, foi notabilidade : influencia legitima no 
gabinete de que fez parte, chefe parlamentar na camara, 
um dos guias do seu partido no senado, laborioso e rico 
de luz no conselho de Estado, foi estadista que depois de 
Vasconcellos ostentou-se a par do marquez de Paraná e 
do visconde do Uruguay, se os não excedeu, na direcção 
habil da escola conservadora. 

Orador doutrinario, de palavra facil e amena, de dia- 
lectica cerrada, moderado ainda nas mais fervorosas dis- 
cussões, sempre cortez na fórma, sempre vigoroso na 
materia possuindo o condão apreciavel,o raro privilegio de 
não dizer mais nem menos do que lhe era preciso, alcançou 
na tribuna parlamentar esplendidos triumphos. 

Fóra dos marcos da magistratura e da politica o conse- 
lheiro Euzebio prestou ainda ao Brasil diversos e alguns 
importantes serviços. Foi durante alguns annos inspector 
geral da instrucção primaria e secundaria do municipio da 
côrte, lugar cujo exercicio deixou em consequencia da 
cruel molestia que o levou á sepultura, acertando o governo 
em não dar-lhe demissão, embora fosse evidente a morte 
prévia do illustre cidadão, condemnado aos martyrios de 
um longo viver de moribundo. 

Mal terrivel cahira como um raio sobre o ilustre varão : 
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profunda enfermidade que punha em ruina a sua organi- 
zação manifestou-se ainda mais cruel na paralysia mais ou 
menos completa da lingua ; quebrára-se para sempre ao 
valente guerreiro sua melhor espada; ao eximio orador fal- 
tou a palavra. 

Ainda depois de uma viagem á Europa, que com os cui- 
dados incessantes de um brasileiro medico distincto e 
amigo extremado, lhe déra fracas melhoras, o conselheiro 
Euzebio resistiu alguns mezes á morte. 

Os habitantes d'esta capital viam as vezes um homem 
que vagaroso passava apoiado em braço amigo ; não era 
velho, e seus passos dubios se arrastavam, seus olhos ti- 
nham perdido o brilho antigo, em seu rosto estampavam-se 
a dôr e paciencia, em seus labios triste sorriso, sorriso ir- 
mão de lagrimas, parecia o adeus de despedida de um 
martyr, se alguns corriam a fallar-lhe, elle se esforçava, 
lutava com a paralysia para responder, e desatadas a custo 
da lingua semi-mortas palavras mal pronunciadas, incom- 
pletas, o homem curvava a cabeça e melancolico se ia 
afastando ; alguem acaso perguntava : «Quem é 2...» todos 
respondiam compungidos : Euzebio em ruinas. » 

Deus compadeceu-se do illustre brasileiro: a longuissima 
agonia do conselheiro Euzebio de Queiroz Coutinho Ma- 
toso da Camara terminou a 11 de Maio deste anno. 

Bella intelligencia e nobre coração, probidade e honra 
foram dotes d'este nosso finado consocio : notabilidade 
politica, chefe de um partido, estadista influente, julgue 
de seus acertos ou dos seus erros a posteridade ; pela 
nossa parte somos duas vezes suspeito : havia vinte annos 
que eramos seu adversario politico, havia dezoito annos 
que eramos seu estimado amigo.O adversario não póde jul- 
gal-o : o amigo se lembrará delle sempre com saudade. 

No anno que vai acabar sofreu ainda o nosso Instituto 


— 436 — 


lamentavel perda com a morte de seu membro honorario o 
senador do imperio Francisco de Paula de Almeida e Al- 
buquerque. 

Era um cidadão por muitos titulos digno da estima e do 
Tespeito dos brasileiros e de grande consideração da nossa 
sociedade. 

Formado em sciencias jurídicas na universidade de 
Coimbra, o Brasil regenerado politicamente em 1822 soube 
aproveitar os dotes d'esse seu distincto filho, que modestoe 
retirado nunca se lembrou de disputar grandezas, e apenas 
recebeu as grandezas sociaes, que o foram procurar em 
nome do amor e da confiança dos seus concidadãos. 

O nosso finado consocio, natural da provincia de Per- 
nambuco, e digno representante da notavel familia que 
seu nome indica, foi por seus comprovincianos apresentado 
em lista triplice para senador, e pelo regente em 1838 es- 
colhido para sentar-se em uma das cadeiras da camara 
vitalicia. 

Já tinha sido, durante poucos dias embora, presidente da 
sua provincia natal, logo depois o senador Almeida e Albu- 
querque foi ministro de um gabinete de transieção que du- 
rou breves mezes, e succumbiu ao choque de dois parti- 
dos adversos, entre os quaes parecia corpo estranho ; por- 
que não era expressão fiel e legitima de nenhum d'elles. 

Alheio a paixões politicas, por algum tempo ausente da 
patria em viagem pela Europa, o nosso estimado e honra- 
dissimo consocio perdeu as vanglorias e escapou aos odios 
da nossa até hoje muito esteril e mesquinha luta da politica 
interna. j 

O senador Franeisco de Paula de Almeida e Albuquerque 
não morreu ignorado, e descansa para sempre n'esta terra 
de Grecia e Troya abençoado por gregos e troyanos. 

Ha um ministerio e uma profissão que adunam com todas 
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as classes dasociedade, com os ricos e os pobres, com os 
poderosos e os humildes aquelles que sabem exercel-os 
conscienciosa e completamente : ha dois e não mais; o 
ministerio do padre e a profissão do medico. 

O padre e o medico nos palacios da realeza, nas cazas 
faustosas da opulencia, nos abrigos mesquinhos da po- 
breza, nos azylos sombrios da indigencia, têm os mesmos 
deveres a cumprir;desempenham dois sacerdocios de frater- 
nidade : são, devem ser duas caridades evangelicas a soc- 
correr o homem : um, o medico, espera o homem á porta 
da vida, e ás vezes o acode ainda antes do seu nascimento, 
quando elle é apenas feto ; o outro, o padre, acompanha o 
homem até a sepultura, e ainda depois da sua morte offe- 
rece por sua alma a esmola da oração e o sagrado sacrifício 
a Deus. 


Entre o nascimento e o passamento do homem o padre 
toma-o na infancia, banha-o no Jordão do baptismo, 
depois unge-o com o oleo santo da confirmação, sagra-lhe 
os laços de amor no hymenêo, ensina-o do pulpito, acon-= 
selha-o no confissionario, pede ao rico para o pobre, dá 
a este metade do seu pão, consola o afílicto, absolve o con- 
tricto, e nos trances da agonia accende aos olhos do mori- 
bundo a luz da fé,que abre o caminho do céo,e lhe estende 
os braços de Deus misericordioso na divina magestade do 
perdão ; e tambem entre o nascimento e o passamento do 
homem o medico é o coração amigo que ouve o gemido do 
quesoffre e corre a combater o mal que faz soffrer, é na 
dôr de quem não falla o interprete da mudez da creança, das 
“confusões do pudor da donzelta, do silencio obstinado da 

victima do erro, e o ouvido sepultura que se fecha sobre o 
segredo da honra ; é a piedosa dissimulação da sensibili- 
dade que disfarça o perigo e finge não ver a morte ; é a mão 
subtil que deixa á cabeceira do pobre a bolsa da caridade, 
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é o santo amor do proximo identificado na sua pro- 
fissão. 

Quando o padre eo medico sabem ser assim, as bençãos 
de todos são os seus premios mais suaves durante a vida, 
e as lagrimas, a afilicção de todos, honras funebres gran- 
diosas que em sua morte recebem nos altares dos corações. 

No dia 43 de Julho de 1868 havia lagrimas e afilicção 
de todos na cidade do Rio de Janeiro : tinha morrido um 
medico que sabia ser medico. 

O velho Dr. Meirelles descansava, dormindo o ultimo 
somno. 

Joaquim Candido Soares de Meirelles, filho legitimo do 
cirurgião Manoel Soares de Meirelles e de D. Anna Joa- 
quina de S. José Meirelles nasceu em Santa Luzia do Sa- 
bará na provincia de Minas-(reraes aos 5 de Novembro de 
1777: de seu pai herdou a vocação para a medicina, é 
esse genio medico que tão justa nomeada lhe deu no Brasil 
e particularmente na capital do imperio. No s2minario de 
S. José desta côrie fez com proveito e distincção os seus 
estudos de humanidades, em 1819 matriculou-se na aca- 
demia medico-cirurgica, tendo passado pelos exames en- 
tão exigidos ; assentou praça como cirurgião-ajudante no 
batalhão de caçadores em 1822, foi nomeado cirurgião-mór 
do regimento de cavallaria de Minas, e na sua provincia 
prestou grandes serviços, organizando o hospital militar 
no Ouro Preto, e tornando-se tão notavel no tratamento de 
doentes durante uma terrivel epidemia que então grassou, 
que em 1825, quando de novo se achava no Rio de Janeiro, 
a camara municipal do Quro-Preto, vendo seus municipes 
vizitados por ontro flagello epydemico, representou ao go- 
verno imperial pedindo com instancia que lhe fosse man- 
dado o soccorro do illustre Meirelles. 

Mas em 1825 o distincto mineiro partiu para a Europa 
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como pensionista do Estado para desenvolver e aperfeiçoar 
em França os estudos medicos que completára na academia 
medico-cirurgica do Rio de Janeiro. Em Paris a vida do 
nosso digno compatriota passou-se toda e exclusivamente 
na frequencia dos hospitaes militares, no estudo da or- 
ganização, feito no livro dos cadaveres, nas manhãs apro- 
veitadas em ouvir as lições dos grandes mestres,nas noites 
consagradas á leitura reflectida das obras dos sabios. Mei- 
telles viu em Paris os hospitaes e a escola de medicina ; 
mas em dois annos e alguns mezes ja tinha visto bastante, 
e obtendo a duplice corda de doutor em medicina e cirur- 


gia por aquella escola, voltou á patria nas azas da saudade 
e do patriotismo. 


O amor da sciencia tinha custado a Meirelles provações 
crueis que mais tarde elle contava sorrindo : deixemol-o 
fallar e ouçamol-o em 1825: — já eu era marido e pai; 
da minha pensão de cincoenta mil réis fortes deixei metade 
para minha mulher e filhos e com os vinte e cinco mil for- 
tes, que me ficaram, tive, além do mais, de pagar mestres 
e de comprar livros e cadaveres : durante os dias uteis da 
semana alimentava-me ordinariamente, comendo fructas, 
e pão: aos domingos desforrava-me da penitencia, indo 
jantar com Paulo Barbosa, ou com José Marcellino Gonçal- 
ves, ou com o capitão-mór José Joaquim da Rocha, ou 
com o visconde de S. Lourenço, e então eram para mim 
inapreciaveis, maviosissimos, esses dias de festa; por- 
que n'elles o excellente jantar era o menos, o fallarmos da 
patria era o mais. » 


Em 1828 o Dr. Meirelles não se contentou no Rio 
de Janeiro com a clinica urbana que em larga escala exer- 
cia pela fama e pelas provas da sua sciencia e do seu tino 
medico, pediu e obteve uma enfermaria da Santa Casa da, 


Misericordia, e alli gratuita e livremente ostentou as vas- 
tas proporções da sua perícia e dos seus conhecimentos. 


Incontestavel notabilidade medica, astro no firmamento 
da sciencia que professava, o Dr. Meirelles, isento das 
miserias do egoismo, anhelando exaltar o exercicio da 
medicina, adiantar o respectivo estudo no Brasil, prender 
em laços de verdadeira fraternidade os medicos, concebeu 
o projecto da fundação d'uma sociedade, que começou 
modesta em sua casa em reuniões de quatro ou cinco 
amigos e collegas, e vencidos inexplicaveis obstaculos, 
destruídas as suspeitas de club revolucionario, plantou-se 
e floresceu com o nome de Academia Imperial de Medicina, 
installada á 24 de Abril de 1830. Iniciador, tenaz propa- 
gador da idéa, o nosso illustrado consocio teve direito a ser 
considerado como o patriarcha d'essa instituição, de que 
elle foi por alguns annos benemerito presidente. 


O Dr. Meirelles ainda contribuiu muito com a autoridade 
dos seus conselhos para a reforma da Academia Medico- 
cirurgica, que em 1832 passou com organização mais des- 
envolvida e sabia a chamar-se Escola de Medicina : prin- 
cipalmente a elle se deveram as bases, e o plano da nova 
organização; mas o medico dedicado e sabio cantou por 
sua vez « hos ego virsiculos feci, tulit alter honores » 
de Virgilio: o Dr. Meirelles não foi lente da Escola de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Em compensação do ingrato esquecimento do governo 
da patria, uma das republicas do Pacifico fazia, annos 
depois, inuteis proposições ao Dr. Meirelles para ir nella 
crear uma escola de medicina. 

O ultimo periodo da vida medica do Dr. Meirelles ainda 
se ilustrou grandioso : d'elle se poderá dizer o que em pro- 


vocado impulso de escusavel orgulho disse de si Antonio 
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Carlos, o Mirabeau brasileiro: « Este sol em seu occaso 
ainda brilha como brilhava ao meio-dia. » 


” 


Velho e cansado, o illustre medico brasileiro foi nomeado 
cirurgião-mór da armada, e depois de haver n'esse emprego 
dado provas da maior solicitude pelo serviço publico 
melhorando a administração respectiva, zelando a hygie ne, 
economizando os dinheiros do thesouro, dando o exemplo 
da actividade e do escrupuloso cuidado no cumprimento 
do dever, em 1865 remoçado pelo enthusiasmo patriotico, 
cego aos estragos da idade, surdo ás reclamações do egois- 
mo bem fundado, vendo e ouvindo sómente a affronta 
e o clamor do Brasil, o impulso e a lição do brasileiro que 
é imperador, acompanhou o impérador nessa nobre viagem 
do Rio de Janeiro a Porto-Alegre, n'essa nobre corrida 
de Porto-Alegre a Uruguayana, onde o estrangeiro invasor 
abateu, entregou as armas, para que uma victoria sem gota 
de sangue sagrasse um dos mais bellos actos civicos do 
primeiro cidadão. 


Nessa honrosa embora facil campanha, em que aliás 
sobraram provações, o Dr. Meirelles apenas escapou á 
morte para avançar fria e implacavelmente para a sepul- 
tura, que aberta o esperava. Fulminado pelo typho, mori- 
bundo tornou á vida; mas a que vida?.... a vida da 
consciencia illustrada do medico que está lendo no livro 
do seu corpo, dos seus soflrimentos, nas pulsações do 
coração, na perturbação, nas ruinas do organismo, o annun- 
cio infallivel, o agouro sinistro do passamento proximo. 


Mas não choremos morto o grande medico, sem que 
o tenhamos saudado patriota. 


O Dr. Joaquim Candido Soares de Meirelles não sacri: 
ficou o dever civico ao culto exclusivo da sciencia, em que 
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naturezas, a da vocação medica, a da religião liberal na 
politica. 

Brasileiro como seus pais, brasileiro como seus filhos, 
que dignos delle se mostram, sua alma accendia-se nas 
flammas do patriotismo, seu coração era todo da liberdade. 

Em 11 de Janeiro de 1822 foi elle que, correndo aotheatro 
de S. João, depois de S. Pedro de Alcantara, fez prevenir 
ao principe regente do pronunciamento das tropas portu- 
guezas, que sob o commando de Jurge de Avillez se revol- 
taram armadas contra o Fico magestosamente revolu- 
cionario. 

Em 1840 foi ainda elle um dos mais persistentes pro- 
pugnadores da maioridade de S. M. o Imperador, e a essa 
causa prestou serviços iguaes aos maiores que então foram 
prestados. 

Em 14842 o antagonismo violento dos partidos e as 
exagerações politicas da época agitaram anormalmente o 
paiz: o Dr. Meirelles teve de seguir deportadq para a Europa 
com os Srs. conselheiro Limpo de Abreu, depois visconde 
de Abaeté, conselheiro Salles Torres-Homem e outros : 
tão boa e distincta companhia de infortunio assignala a 
importancia politica do nosso ilustrado consocio, como 
assignalou-se a sua innocencia, quando, de volta ao Rio 
de Janeiro, não houve juiz nem tribunal que o chamasse 
á contas, e a restituição das honras e empregos desfez até 
a mais leve nuvem de suspeitas, 

Membro da assembléa provincial do Rio de Janeiro em 
uma legislatura, deputado da assembléa geral pela provin- 
cia de Minas-Geraes em outra, o Dr. Joaquim Candido 
Soares. de Meirelles distinguiu-se como campeão leal, deci- 
dido e energico dos principios liberaes e da monarchia 
constitucional representativa. 

Em politica homem de conyieções puras e inabalaveis, 
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na sciencia medica luzeiro, na vida intima modelo de pai 
de familia, exemplo de probidade e virtudes, elle foi ainda 
amigo como são esses amigos raros, dos quaes basta 
um para consolação e encanto da vida n'este mundo de 
miserias e de ingratidões. 

O Dr. Joaquim Candido Soares de Meirelles teve o titulo 
de conselho, e em seu peito a insignia de official da ordem 
do Cruzeiro, a commenda da imperial ordem da Rosa, 
o habito de cavalleiro de S. Bento de Aviz e a medalha 
commemorativa da rendição de Uruguayana. 

Além dºessas remunerações de serviços, d'essas graças 
que a magestade confere aos benemeritos, o conselheiro 
Dr. Joaquim Candido Soares de Meirelles gozou da con- 
fiança e da maior estima de S. M. o Imperador e de sua 
augusta familia e foi medico da imperial camara. 

Na republica das letras mereceu ser e foi sempre muito 
considerado: os titulos de membro honorario da Imperial 
Academia de Medicina, de membro correspondente do 
nosso Instituto, e de muitas outras sociedades scientificas 
e litterarias do Brasil e da Europa, foram diplomas que 
laurearam a fronte nobre desse brasileiro illustrado. 

O povo tambem confere titulos: sem o direito de de- 
cretar, decreta pelo convenio, pelo juizo unanime : O juizo 
unanime d'um povo já fez dum franciscano um santo 
antes da canonisação declarada pelo Papa: o juizo una- 
nime do povo fluminense agraciou o Dr. Joaquim Candido 
Soares de Meirelles com o triplice laurel da sciencia, da 
caridade e do patriotismo. 

A lista funebre dos nossos consocios finados em 1868 
vai agora encerrar-se com o nome illustre do conselheiro 
Paulo Barbosa da Silva, cidadão benemerito, que soube con- 
sagrar ao Brasil seu braço de soldado, seu coração de pa- 
triota, sua inteligencia esclarecida de politico e diplomata, 


— 444 — 


o seu zelo esmerado, sua fidelidade sem quebra, sua de- 
dicação, seu amor á sagrada infancia dos augustos pupillos 
da patria, prestando depois e até a morte todos os tributos 
do thesouro de seu rico prestimo á pessoa e á casa de 
S. M. o Imperador. 

Filho de Antonio Barbosa da Silva, coronel do 1º * 
regimento de cavallaria do Sabará em Minas-Geraes, Paulo 
Barbosa da Silva nasceu em 1790 n'aquella mesma villa, 
e assentou praça de cadete aggregado no regimento de ca- 
vallaria de Minas a 15 de Maio de 1804, passando a effec- 
tivo a 12 de Outubro de 1808, e apenas com 18 annos foi 
encarregado da remonta desse corpo militar, e da inspecção 
da mineração do salitre: dois annos depois era alferes e 
por ordem do capitão general marquez de Palma punha 
em execução o ordenado na carta régia de 25 de Setembro 
de 1811 sobre a inspecção da mineração do ouro, tarefa 
difficil e minuciosa, por cujo desempenho mereceu os 
maiores elogios. 

O clangor das trombetas guerreiras chamava os soldados 
ás campanhas do sul em 1812. Paulo Barbosa partiu; mas 
a convenção de Rademaker fez retroceder da Banda Oriental 
nossas hostes victoriosas, e o joven official teve de regressar 
de S. Paulo, para onde marchára. Em 1817 vem com o seu 
regimento para o Rio de Janeiro, e então obtem do rei li- 
cença para permanecer na capital e frequentar a academia 
militar, onde teve o curso mathematico, sendo premiado 
no 2º, 3º, 4º e 5º annos. Em 1819 recebeu a promoção de 
tenente, e o habito da ordem de Christo com a tença 
de 228g annuaes : capitão a 14 de Setembro de 1821, passou 
n'esse posto para o corpo de engenheiros por decreto de 27 
de Novembro de 1823: um anno antes já elle era mandado 
a levantar fortificações em Cabo-Frio e Macahé, quando se 
recoiava alguma invasão de tropas portuguezas: em 23 do 
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Junho de 1824 foi nomeado commandante das baterias de 
Irajá e tres mezes depois ornou seu peito de soldado com o 
habito de Aviz. 

Em 1826 intérrompem-se as commissões encarregadas 
ao habil engenheiro, e Paulo Barbosa parte para a Europa 
entre os estudantes notaveis que q governo manda á con- 
quista de mais luzes e sciencia nd grandes focos da civili- 
sação do velho mundo. 

De lá mesmo o cidadão patriota se empenha em servir 
ao seu paiz: é elle quem propõe em Julho de 1827 a 
creação da arma de lanceiros no Rio-(Grande do Sul, e quem 
manda o primeiro modelo de artilheria de montanha e uma 
memoria para systematisar os pesos e medidas do Imperio. 

Chamado em breve a ter praça na difficil e delicada mi- 
licia da paz, Paulo Barbosa, diplomata, e depois politico 
e administrador, não tem mais nem occasião, nem tempo 
de distinguir-se, como soldado engenheiro, senão no curto 
espaço de vinte e um mezes, desde Março de 1832, em que 
de volta da Europa seapresentou no quartel-general, até 30 
de Dezembro de 1833, data da sua nomeação para mor- 
domo interino da casa imperial; mas esse periodo elle o 
enche, empregado nas divisas das freguezias da provincia 
do Rio de Janeiro, em trabalhos da repartição do ministe- 
rio do imperio, a cujo serviço passa, e na tarefa espinhosa 
e patriotica, que dignamente desempenha, acompanhando 
o general Pinto Peixoto a Minas-Geraes, onde a revolta 
alçava o collo e tentava derribar o governo legal da pro- 
vincia. 

O sangue dos revoltosos era para Paulo Barbosa sangue 
duas vezes irmão, sangue brasileiro e mineiro: poupal-o 
era mais que dever, gloria verdadeira e sublime : essa gloria 
tiveram o general e o nosso venerando consocio: a revolta 
do Ouro-Preto dissipou-se como nuvem negra ao sópro de 
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suaves auras: não se ouviram tiros nem gemidos: a ordem 
restabeleceu-se sem o delirio dos combates, sem o aspecto 
de cadaveres, sem o quadro sinistro das ruinas. Mais tarde 
em 1839 o posto de tenente-coronel recordava a bella 
victoria insangrenta a Paulo Barbosa da Silva, que aliás 
tinha sido promovido a gi effectivo a 12 de Setembro 
de 1837. 

A vida militar activa de Paulo Barbosa da Silva, inter- 
rompe-se portanto no fim do anno de 1833 e não mais se 
reaccende : a 15 de Março de 1844 a sua reforma no posto 
de brigadeiro dá-lhe emfim essa jubilação do soldado, 
Jubilação que foi amarga para o nosso venerando consocio, 
pois que elle a procurou desgostoso e como um recurso 
contra a intolerancia politica de adversarios, que não lhe per- 
doavam a sua fidelidade e dedicação aos principios liberaes. 

Eis a carreira militar de Paulo Barbosa, modesta, mas 
nobre, e n'ella a serie de seus serviços de soldado, come- 
çando aos 18 e aos 20 annos por commissões de confiança» 
em que elle ostentou zêlo e honra; e terminando 
aos 43 annos pelo vencimento de revoltosos em armas, em 
que elle escreveu a historia do triumpho sem molhar a 
penna no sangue de um só vencido. 

Para a sua gloria de soldado modesto bastam estas re- 
cordações. 

Em balde os anachronismos, corra agora a vida do diplo- 
mata antes da vida do politico, que a precedeu e inter- 
mediou, 

A 6 de Abril de 1829 foi Paulo Barhosa da Silva nomeado 
addido á legação do Brasil na Russia; mas a 26 do mesmo 
mez e por ordem do marquez de Barbacena,segue da In- 
glaterra para Vienna d'Austria, levando oficios dºaquelle 
então embaixador, e volta a Londres em Julho do mesmo 
anno, sendo portador do contrato de casamento do impe- 


rador o Sr, D. Pedro | com S. A. Real a princeza de 
Lewthemberg logo depois imperatriz do Brasil. 

Por decreto de 23 de Outubro ainda de 1829 sobe a se 
cretario da legação brasileira em Vienna, tendo antes em 
Munich merecido por seu espirito e affabilidade o mais 
obsequioso acolhimento, e concorgido muito alli para des- 
truir preconceitos que existiam contra o Brasil. Demittido a 
30 de Janeiro de 1830, volta á patria, e vem achar no throno 
um imperador inda infante,no governo outras idéas e prin- 
cipios, no paiz as convulsões resultantes de uma revolução 
que foi generosa e salvadora, mas que não podia escapar 
aos perigos do abalo virulento da sociedade, e precisava 
vencêl-os, como os venceu com o esforço e o encanto do 
patriotismo. 

Depois de uma interrupção de quinze annos, o nosso ve- 
nerando consocio volta á carreira diplomatica. Por decreto 
de 13 de Dezembro de 1845 é nomeado enviado extraor- 
dinario e ministro plenipotenciario para S. Petersburgo, 
passa a servir em Berlin com o mesmo caracter a 10 de 
Dezembro de 1847 e dºahi é removido para Vienna d' Austria 
a 10 de Abril de 1842. 

Não foi d'esses diplomatas ociosos que presumem fazer 
bastante satisfazendo os cumprimentos e deveres da eti- 
queta. Quando esteve em Berlin promoveu a organisação 
de uma sociedade que teria por fim favorecer a emigração 
prussiana para o Brasil, sendo o principe Alberto o pro- 
tector d'essa instituição, que aliás não conseguiu realisar 
por ter sido removido para Vienna. Teve occasião de dar 
provas de sua dedicação e fidelidade á familia imperial, e 
S. M. o Imperador lho agradeceu em honrosissima carta, 

Recebido com distincção e favor em todas as côrtes da 
Europa, e especialmente na Russia, onde o imperador Ni- 
coláo o acolheu com a mais penhoradora estima, o conse- 
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lheiro Paulo Barbosa da Silva deixou em todas essas capi- 
taes suaves recordações e vivas sympathias, que elle cuidou 
sempre de aproveitar em beneficio ou no justo interesse 
da patria. 

Na capital da Austria molestia gravissima pôz em risco 
seus dias e atormentou-o com padecimentos qne por longos 
mezes O tiveram prostrado entre a vida e a morte, e foi no 
meio desse terrivel soffrer, que á familia e aos amigos se 
affigurava lenta agonia, que lhe chegou o decreto de sua 
demissão fulminado por seus adversarios politicos, então 
no poder. O philosopho riu-se do golpe, o moribundo 
tornou á vida, o patriota voltou para o Brasil em 1854. 

O conselheiro Paulo Barbosa da Silva, como diplomata, 
acaba aqui. 

Patriota fervoroso, Paulo Barbosa da Silva surge na vida 
politica, escrevendo o seu nome na historia da santa cru- 
zada da independencia do Brasil. Em Dezembro de 1821 
chegou ao Rio de Janeiro o decreto das Côrtes de Lisboa, 
mandando retirar para a Europa ao principe regente : a 
noticia de semelhante disposição, que de harmonia com 
outras já desfachadas preanunciavam tentativas ou de re- 
colonisação ou de rebaixamento do Brasil, alvoraçaram 
os habitantes da cidade do Rio de Janeiro, e em seus 
clubs o capitio-mór José Joaquim da Rocha, José Ma- 
rianno, Nobrega e outros resolveram provocar pronuncia- 
mentos publicos em opposição á retirada do principe ; mas 
não bastava a enthusiastica voz do povo fluminense, e 
para que se desprendessem unisonas, com essa, para tão 
grande empenho, as vozes das provinciasde S, Paulo e 
Minas procuraram-se e acharam-se promptos dois cora- 
josos emissarios : para S. Paulo partiu Pedro Dias, depois 
marquez de Quixeramobim, para Minas seguiu dili- 
gente Paulo Barbosa da Silva, que tão avisado e activo 
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correu a desempenhar a nobre tarefa, que, deixando a 
nossa capital a 15 dé Dezembro, remeítia logo a 27 a re- 
presentação da villa de Barbacena, e a 4 de Janeiro de 
1822 a da comarca de Marianna, no sentido ajustado ; 
exemplos poderosos, electricas labaredas que obrigaram o 
governo provisorio de Minas, que aliás recusava sua obedien- 
cia ao principe, a mandar o seu vice-presidente reconhe- 
cêl-o como chefe supremo e pedir-lhe tambem que fi- 
casse no Brasil. 

A causa gloriosa pela qual subira ao patibulo o Tira- 
dentes, consagrada pela victoria tornou heróes felizes os 
revolucionarios do Ypiranga; mas por esse mesmo con- 
traste se patentéa a ousada e honrosissima dedicação 
d'aquelles brasileiros que se extremaram, trabalhando pela 
independencia da patria em 1821 e 1822, e expondo-se 
e sabendo como e a quanto se expunham, se adversa lhes 
fosse a fortuna n'esse processo, que era a conspiração é 
a luta, e de que o triumpho seria a sentença; e por isso 
mesmo conquistaram brilhante renome, e a immorredoura 
gratidão nacional, os benemeritos que,lembrando a patria, 
esquecêram os perigos, e nem mediram a responsabilidade 

que tomaram. Um desses benemeritos foi Paulo Barbosa 
da Silva. 

Em Dezembro de 1833 o governo, impellido por aconte- 
cimentos politicos cuja apreciação não seria agora inoppor- 
tuna, arredou do palacio de S. Christovão e da tutoria de 
S. M. o Imperador e de suas augustas irmãs o sabio e vene- 
rando José Bonifacio de Andrada e Silva, e chamou para 
substtuil-o em tão elevada tarefa o leal e dedicado marquez 
de Itanhaen, sendo a 31 domesmo mez nomeado mordomo 
interino da casa imperial Paulo Barbosa da Silva. 

Desde então o nosso prezado consocio, consagrando-se 
todo com solicitude e amor ao serviço do imperador e das 
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augustas princezas brasileiras, ainda uma vez bem mereceu 
da patria. 


Foi ao zelo e á feliz inspiração de Paulo Barbosa que o 
imperador deveu ter por mestres principaes o muito illus- 
trado Sr. visconde de Sapucahy, nosso digno presidente, 
cuja presença nos tolhe o mais justo elogio, e aquelle sim- 
ples, modesto e sabio carmelita Fr. Pedro, depois bispo 
de Chrysopolis, fonte de luz pela sciencia e de virtudes 
pela caridade. , 


Gozando da mais plena confiança domarquezde Itanhaen, 
que nobremente reconhecia a superioridade da sua ex- 
periencia intelligente e de sua notavel illustração, Paulo 
Barbosa da Silva foi mais do que mordomo da casa impe- 
rial, foi o sacerdote da fidelidade da nação, que constante 
velou pelos sagrados penhores da monarchia, do patrio- 
tismo e da gloria do Brasil. 


O augusto pupillo da patria declarado maior deu eloquente 
e magnifico testemunho da grandeza de tão relevantes ser 
viços, nomeando a Paulo Barbosa mordomo effectivo de 
sua casa, honrando-o como dantes e sempre com a sua 
amizade, e resistindo na magestade da sua gratidão ao cal- 
culado embate de quantas invenções e tramas engendrou 
o odio politico para cavar a perda e a desgraça do inabala- 
vel e altivo adversario, cujo crime unico era a sua posição 
no paço, e a confiança intima que merecia do Sr. D. Pe- 
dro LI, confiança e estima que o acompanharam e o real- 
çaram até a morte. 

Na mordomia da casa imperial Paulo Barbosa da Silva 
prestou serviços que o publico mal conhece ou de todo 
ignora. Além de obras que mandou executar no paço da 
cidade, foram innumeras as que realizou, reconstruindo e 
augmentando o da imperial quinta da Boa-Vista, onde 
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tambem completou o hospital, que póde receber mais de 
cem doentes. 


Na fazenda de Santa-Cruz fez construir grande parte do 
palacio e o hospital com capacidade para duzentos leitos. 


Considerando a condição infeliz dos escravos da corôa, 
que nunca se podiam libertar, e interpretando fielmente os 
sentimentos e os desejos do imperador, foi Paulo Barbosa da 
Silva que muito concorreu para que passasse nas camaras a 
lei que permittiu a Sua Magestade a quebrar os ferros e 
restituir á verdadeira vida de homens quinhentos e tantos 
infelizes, e de sua parte, como mordomo, facilitou sempre 
a emancipação dos escravos. 


A colonia allemã fundada na fazenda do Corrego Secco, 
pertencente a S. M. o Imperador, e onde tão vicejante flo- 
resceu já a fresca e bella Petropolis, nasceu do plano com- 
binado entre Paulo Barbosa da Silva e o seu intimo amigo 
o illustre conselheiro Aureliano de Sousa e Oliveira Cou- 
tinho, depois visconde de Sepitiba, e então presidente da 
provincia do Rio de Janeiro. 

O muito que ainda fez, as reformas que realizou na casa 
imperial, os grandes beneficios e melhoramentos publicos 
para que concorreu, estenderiam este rude elogio biogra- 
phico além dos limites que é indispensavel respeitar. 

Esse varão preclaro pagou emfim o derradeiro tributo : 
ao peso de setenta e oito atarefados annos juntou-se longa 
e insensivel molestia que o levou á sepultura. 

O conselheiro Paulo Barbosa da Silva foi na vida pu- 
blica um cidadão benemerito, e na particular o encanto da 
familia e o modelo da amizade. 

Ilustrado, bom, caritativo, amenissimo na conversação, 
leal aos amigos, até os sacrifícios, cujas proporções só me- 
dia pelo dever e pela honra, probo, firme em suas con- 
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vicções, Paulo Barbosa da Silva soube merecer a immensa 
estima que gozou. 


Tinha os defeitos das suas qualidades, e ainda nos de- 
feitos nobreza ; franco pela lealdade, foi ás vezes franc 
até a rudeza, e sua palavra pungente feria então como 
dardo o hypocrita que tentava enganal-o. Os antagonismos 
dos partidos politicos o envolveram em suas lutas frequen- 
temente enraivadas; alto, e portanto preferido pelo raio dos 
adversarios, Paulo Barbosa, rico de sentimentos generosos 
e por isso altivo, quando aggredido reagia com o impulso 
energico do seu caracter, e na repulsão as vezes esmagava 
com o peso do sarcasmo. Inabalavel nas suas idéas, con- 
servado inabalavel na sua elevada posição administrativa, 
zombando das tempestades, como o jequitibá nas monta- 
nhas, como o rochedo nos mares, excitou o odio, as pragas 
e os aleives de inimigos. “ 


Em compensação contou elle no Brasil e na Europa nu- 
merosos o? dedicadissimos amigos. No velho mundo, além 
de muitos nas côrtes onde fôra nosso ministro, teve entre 
os melhores Saint-Hilaire e Martius, com quem activamente 
se correspondia. Na patria, onde ainda tantos o chordia, 
nenhum foi melhor amigo de Paulo Barbosa do que S. M, 
o Imperador. 


Não faltaram ao nosso muito estimado consocio e bene- 
merito cidadão as honras da terra. Elle teve o titulo de 
conselho, e foi grande do imperio, cavalleiro da ordem 
de S. Bento de Aviz, official da imperial ordem da Rosa, 
commendador da de Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa e da Legião de Honra, grã-cruz da real italiana de 
S. Mauricio e S. Lazaro, da imperial russiana de Sant Anna, 
da Ernestina da casa ducal da Saxonia, e da imperial turea 
de Medjidié da segunda classe. ' 
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Mas acima de todas essas honras, distineções e grandezas 
sociaes, Paulo Barbosa da Silva teve titulos mais altos, 
mais nobres ainda; foram estes : 

Na vida militar brilho de intelligencia e exemplo de dis- 
ciplina. 

Na vida particular, o culto daamizade e o amor da de 
erigidos em religião. 

No exercicio dos cargos publicos e na administração da 
casa imperial, o dever, o zelo e a honra tomados por 
pharoes. 

Na politica dos partidos, a sua brilhante firmeza de prin- 
ecipios, como propugnador do progresso e mantenedor das 
idéas liberaes. 

No paço imperial e fóra dºelle,o mesmo rosto sem mas- 
cara, o mesmo peito leal, e no rosto a boca para a verdade, 
e no peito o coração cheio de amor e de fidelidade para o 
imperador e sua augusta familia. 

Na epopéa de 1822 emfim, a gloria esplendida e sublime 
de paladino da independencia da patria. 
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MANUSCRIPTOS OFFERECIDOS AO INSTITUTO 
DURANTE O ANNO DE 1868 


PELO EXM. SR. CONSELHEIRO JOÃO MANOEL PEREIRA DA SILVA 


Carta patente nomeando familiar do santo officio da ci- 
dade de Lisboa a Antonio Borges de Carvalho, em 1761. 


Lista dos contratos que tem a capitania do Rio de Ja- 
neiro, etc. 


PELO SR. DR. CESAR AUGUSTO MARQUES 


Memoria historica da administração do Dr. Franklin 
Americo de Menezes Doria na provincia do Maranhão, 
(escripta pelo offertante ). : 

Ode recitada no dia 2 de Fevereiro de 1826 pelo ex- 
presidente da provincia do Maranhão Pedro José da Costa 
Barros por occasião do festejo do natalício de S. M. o Im- 
perador, etc. 


PELO SR. DR. FRANCISCO IGNACIO MARCONDES HOMEM DE MELLO 


Ilinerario da viagem feita pelo capitão Joaquim Antonio 
Xavier do Valle à provincia de Mato-(Grosso pelos rios Ti- 
bagy e Brilhante, em 1865. 


PELO SR. DR. ANTONIO HENRIQUES LEAL 
Revoluções e levante de Pernambuco em 1710 e 1711. 


PELO SR. TENENTE CORONEL PEDRO TORQUATO XAVIER DE BRITO 


Historia do assedio e capitulação da praça da Colonia do 
Sacramento em 314 de Maio de 1777. — (Com mappas.) 


PELO SR. DR. J. F. CARNEIRO 


Varios autographos do desembargador Thomaz Antonio 
Gonzaga. 


ER, a 
PELO EXM. SR. BARÃO DE MELGAÇO 


Tabellas das latitudes e longitudes de diversos lugares da 
provincia de Mato-Grosso determinadas por observações 
astronomicos. ; 

Mappa geographico, chbronologico e estatístico da pro- 
vincia de Mato-Grosso, organizado pelo Sr. capitão de 
fragata Augusto Leverger, hoje chefe de esquadra barão do 
Melgaço. 


PELO SR. JOAQUIM FELICIANO DE ALMEIDA LOUZADA 


Documentos officiaes portuguezes e hespanhoes relativos 
aos limites do Imperio, na provincia de Mato-Grosso, 
compillados de ordem do Hm. e Exm.Sr.Antonio Francisco 
de Paula Hollanda Cavalcanti de Albuquerque, ministro 
da marinha, pelo capitão de fragata da armada nacional e 
imperial Augusto Leverger. 

Auto original da fundação do forte do Principe da Beira 
na provincia de Mato-Grosso. 


+ 


MAPPAS OFFERECIDOS AQ INSTITUTO DURANTE 
O ANNO DE 1868. 


Mappa das fragatas portuguezas que se incorporárão à 
armada do Sul durante os annos de 1774 a 1776. 


PELO SR. DR. D, JUAN VILANOVA Y PIERA. 


Cartas topographicas dos districtos de Madrid, Caraban- 
chel baixo e Titaleia, levantadas pela Junta Geral de Sta- 
tistica de Hespanha. e 
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PELO SR. DR. CANDIDO MENDES DE ALMEIDA 


Atlas do Imperio do Brasil, comprehendendo as respec- 
tivas divisões adminisirativas, ecclesiasticas, eleitoraes e 
jJudiciarias. Rio de Janeiro, 1868. in-folio gr. 


PELO SR, PRESIDENTE DA PROVINCIA DE S. PEDRO DO RIO-GRANDE 
DO SUL 


Carta topographica da provincia de S. Pedro do Rio- 
Grande do Sul,confeccionada segundo os trabalhos officiaes 
existentes no archivo das obras publicas provinciaes con- 
cluida por ordem do Exm. Sr. Dr. Francisco Ignacio Mar- 
condes Homem de Mello, presidente da provincia, sob a di- 
recção do bacharel Antonio Eleuterio de Camargo, 1868. 


RELATORIOS E DOCUMENTOS REMETTIDOS PELAS 
SECRETARIAS DE ESTADO DURANTE O ANNO 
DE 18658. 


SECRETARIA DO IMPERIO 


Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa 
na 2º sessão da 15º legislatura pelo Exm. Sr. ministro do 
imperio, José Joaquim Fernandes Torres. Rio de Ja- 
neiro, 1868. 

Collecion de documentos ineditos relativos ao descu- 
brimento, conquista e colonisação das possessões hespa- 
nholas na America e (Oceania. — Madrid, os seis 
4ºs tomos, annos 1864 —66. 

Relatorio com que o Exm. Sr. Dr. João Francisco Duarte 
1º vice-presidente da provincia das Alagõas, entregou à 
administração da mesma provincia no dia 9 de Setembro 
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de 186640 Exm. Sr. presidente Dr. Antonio Moreira de 
Barros. Maceió, 1867. 

Relatorio com que o Exm. Sr. Dr. Adelino Antonio de 
Luna Freire passou a administração da provincia do 
Piauhy ao Exm. Sr. vice-presidente Dr. José Manoel de 
Freitas no dia 5 de Novembro de 18€8, precedido de um 
officio com que o Sr. vice-presidente entregou à adminis- 
tração da mesma provircia no dia 9 de Novembro d'aquelle 
anno ao novo presidente, Dr. Polydoro Cesar Burlamaque. 
S. Luiz, 1868. 

Relatorio com que o Exm Sr. presidente da provincia 
Dr. Jacintho Pereira do Rego abriu a assembléa legisla- 
tiva provincial do Amazonas no dia 1º de Junho de 1868. 
Manãos, 1868. 

Regulamento n.17 de 1º de Agosto de 1867, reformando 
a administração da fazenda provincial do Amazonas. 
Manãos, 1868. : 

Colleeção dos regulamentos e outros actos expedidos 
pelo governo (a provincia no anno de 1867. Mara- 
nhão, 1868. 


Relatorio com que o Exm. Sr. Dr. Joaquim Vieira da 
Cunha, 1º vice-presidente da provincia de S. Pedro do Rio- 
Grande do Sul, passou a administração da mesma ao Exm. 
Sr. Marechal de campo Guilherme Xavier de Sousa, no 
dia 14 de Julho de 1868. 


SECRETARIA DA JUSTIÇA 


+ 


Relatorio do ministerio da justica apresentado à as- 
sembléa geral legislativa na 2º sessão da 13º legislatura 
pelo respectivo ministro e secretario d'Estado, Marlin 
Francisco Ribeiro de Andrada. Rio de Janeiro, 1868. 
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SECRETARIA DA GUERRA 


Relatorio apresentado á assembléa geral legislativa na 
2º. sessão da 13º legislatara pelo Exm. Sr. ministro da 
guerra, João Lustosa da Cunha Paranaguá. Rio de Janei- 
ro, 1868. 

SECRETARIA DA MARINHA 


Relatorio apresentado á asssembléa geral legislativa na 
t*. sessão da 13º lezislatura pelo ministro e secretario dos 
negocios da marinha Exm. conselheiro Affons> Celso de 
Assis Figueiredo. Rio de Janeiro, 1868 


SECRETARIA DA FAZENDA 


Proposta e relatorio apresentado à assembléa geral le- 
gislativa na 2º sessão da 13º legislatura pelo ministro e 
secretario d'Estado dos negocios da fazenda, conselheiro 
Licarios de Gó:s e Vasconcellos. Rio de Janeiro, 1868. 


SECRETARIA DE ESTRANGEIROS 


Colleccion de documentos ineditos relativos al descu- 
brimento, conquista y organizacion de las anliguas Pose - 
siones espaúolas da America y Oceania, etc. Por D. Luis 
Torres de Mendonza. Madrid, 1866, 6 ns. in-4, 

“Ydem idem. Madrid, 1867, 7º e 8º tomos comprehen- 
dendo 12 ns. in-4. 

Relatorio da repartição dos negocios estrangeiros apre- 

entado à assembléa geral legislativa na 2º sessão da 13.º 
Legislatura pelo Exm. ministro e secretario de Estado, 
João Silveira de Sousa. Rio de Janeiro, 1868. 


SECRETARIA DA AGRICULTURA 


Relatorio apresentado a assembléa geral legislativa na 2º 
* sessão da 13º legislatura pelo ministro e secretario d'Es- 
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tado, conselheiro Manoel Pinto de Sousa Dantas. Rio de 
Janeiro, 1868. 

Relatorio sobre a exposição universal de 1867, redigido 
pelo sesretario da commissão brasileira, Julio Constancio 
de Villeneuve, e apresentado a S. M. o Imperador pelo 
presidente da mesma commissão, Marcos Antonio de 
Araujo. Paris, 1868. 0 1º. vol. in-4. 


RELATÓRIOS E DOCUMENTOS REMETTIDOS POR ALGU- 
MAS PRESIDENCIAS DE PROVINCIAS DURANTE O 
ANNO DE 1868. 


PARANÁ 


Relatorio que ao Sr. presidente da provincia do Paraná, 
bacharel José Feliciano Horla de Araujo appresentou o 
bacharel Carlos Augusto Ferraz de Abreu por occasião de 
passar-lhe a administração da mesma provincia. Cori- 
tiba, 1867. 


Collecção das leis e decretos da provincia do Paraná dos 
annos de 1867 e 1868. Coritiba. 


SERGIPE 


Collecção das leis e resoluções da assembléa provincial 
de Sergipe, do anno de 1867. Aracajú, 1868. 


PARÁ 


Collecção das leis da provincia do Gram Pará. Tomas 28 
e 29, annos de 1856, 1866—1867. 


BAHIA 


Leis e resoluções da assembléa legislativa provincial, 
sanccionadas e publicadas no anno de 1867. in-8. 
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Relatorio com que o Exm. Sr. presidente abriu a assem- 
bléa legislativa no dia 1º de Março de 1868, e documen- 
tos annexos ao referido Relatorio. 

Leis e Resoluções da Assembléa Legislativa da Bahia 
sanccionadas e publicadas no anno de 1858. Bahia, 1868. 

Relatorio com que o Exm Sr. Dr. José Bonifacio Nascen- 
tes de Azambuja passou a administração da provincia ao 
Exm. Sr. vice-presidente desembargador Antonio Ladislão 
de Figueiredo Rocha, no dia 26 de Julho de 1868. 
Bahia, 1868. 

ALAGOAS 


Relatorio apresentado á assembléa legislativa provin- 
cial das Alagõas na 2º sessão da 17º legislatura pelo presi- 
dente, Dr. Antonio Moreira de Barros. Maceió, 1867, in-4. 

Relatorio com que ao Exm. Sr. Dr. Graciliano 
Aristides do Prado Pimentel entregou a administração da 
provincia das Alagôas no dia 22 de Maio de 1868 o Exm. 
Sr. Dr. Antonio Moreira de Barros. Maceió, 1808. 


PROVINCIA DO AMAZONAS 


Regulamento n. 17 de 1 de Agosto de 1867 reformarído 
a Administração da fazenda provincial do Amazonas. 
Manãos, 1868. 

Relatorio com que o Sr. presidente da provincia, Dr. 
Jacintho Pereira de Abreu, abriu a assembléa legislativa 
provincial do Amazonas, no dia 1º de Junho de 1868. 
Manãos, 1868. 

PROVINCIA DE MATO GROSSO 


Relatorio do vice-presidente du provincia de Mato- 
Grosso, o barão de Aguapehy, na abertura da sessão ordina- 
ria da assembléa legislátiva provincial, em 3 de Maio 
de 1868. Cuyabá, 1868. 
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ESPIRITO -SANTO 


Relatorio com que foi aberta a sessão extraordinaria da 
assembléa legislativa provincial pelo Exm. Sr. Dr. Fran- 
cisco Leite Bittencourt Sampaio, presidente da provincia, 
Victoria, 1808, 


RIO-GRANDE DO SUL 


Relatorio com que o Exm. Sr. Dr. Francisco Ignacio 
Marcondes Homem de Mello passou a administração da 
provincia ao 1º vice-presidente da provincia, no dia 13 de 
Abril de 1868. Porto-Alegre, 1868. 

Relatorio com que o Exm. Sr. Dr. Joaquim Vieira da 
Cunha, 1º vice-presidente d'esta provincia, passou a admi- 
nistração da mesma ao Exm. Sr. marechal de campo Gui- 
lherme Xavier de Sousa, no dia 14 de Julho de 1868. 
Porto-Alegre, 1868. 

Quadro estalistico o geographico da provincia de S.Pedro 
do Rio-Grande do Sul, organisado em virtude de ordem do 
presidente da mesma, Dr. Francisco Ignacio Marcondes 
Homem de Mello, pelo bacharel Antonio Eleuterio de Ca- 
margo. Porto-Alegre, 1858, 2 vol. in-4. 

Relatorio com que o Exm. Sr. marechal de campo Gui- 
lherme Xavier de Sousa passou a administração da provin- 


Cia do Rio-Grande do Sul ao Exm. Sr. Dr. Israel Rodrigues 
Barcellos, e este ao Exm. 3r. Dr. Antonio da Costa Pinto 


Silva. Porto-Alegre, 1868. 


OBRAS DIVERSAS OFFERECIDAS AO INSTITUTO 
DURANTE O ANNO DE 1868 


PELO SR. CONSELHEIRO JOÃO MANOEL PEREIRA DA SILVA 


Le Brésil contemporain — races, meus, institutions, 
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paysage, colonisation. Par Adolphe dAssir. Paris, 1867. 
in-8. 


L'Industrie moderne au champ de Mars — Coup d'€Eil 


sur VPéxposition universel de 1867. Par M, Jules le Roux. 
Paris, in-4. 


Les campagnes de Dugauy-Trouin. (Com estampas.) 


L'Noveau et grand illuminant flambleau de la mer, 
Amsterdam, 1684, in-folio. 


Historia da fundação do Imperio do Brasil, tomo 7º. Rio 
de Janeiro, 1868, in-8. 


PELO SR. GRACILIANO PIMENTEL 
A liberdade e o trabalho. Victoria, 1866, folheto. 
PELO SR. JOSÉ RICARDO DE SOUSA NUNES 


Memoria sobre a catechese e civilisação dos indigenas 
do Brasil. Maranhão, 1867, folheto. 


PELO INSTITUTO DA ORDEM DOS ADVOGADOS BRASILEIROS 


Revista do mesmo instituto, 2 vol. Rio de Janeiro, 1868, 
e vol. 2º tomo 6.º 


PELO INSTITUTO DE (COIMBRA 


O n. 6 do seu jornal. 


PELO SR. DR. CESAR AUGUSTO MARQUES 


Almanak de lembranças brasileiras, 3º anno, 1868. 
S. Luiz do Maranhão, in-8. 

Os ns. do Publicador Maranhense onde se acham pu- 
blicadas as biographias dos bispos do Maranhão. 

Semanarios Maranhenses, onde se acham impressos OS 
seus artigos sobre o canal do Arapahy ; Instituição da Santa 
Casa da Misericordia do Maranhão; a historia da capella 
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da camara municipal; hospital militar, hospital dos Laza- 
ros, casa dos expostos; cemiterio velho da Misericordia ; 
cemiterio do Gavião, igreja de 5. Pantaleão, do Maranhão ; 
retrato do desembargador Antonio Rodrigues Velloso de 
Oliveira; relatorio do Exm. Sr. Franklin Americo de Me- 
nezes Doria ao passar a administração da provincia do 
Maranhão ao Sr. Dr. Antonio Epaminondas de Mello. 

Indice alphabetico das leis, decretos e avisos relativos à 
incompatibilidade na accumulação dos cargos e empregos 
publicos. Por Ovidio da Gama Lobo. Maranhão, 1862, 
in-º. - 

Pensamentos e maximas, pelo bacharel Frederico José 
Corrêa. Maranhão, 1864, in-8. 

Relatorio que o Exm. Sr. Dr. Manoel Jansen Ferreira 
apresentou á assembléa legislativa provincial no dia 14 de 
Maio de 1858. S. Luiz do Maranhão, 1868. 

Maximas, sentenças e proverbios reduzidos à historia 
patria pelo padre Cyrillo dos Reis Lima. Maranhão, 1868. 
in-8. 

Direitos e deveres dos estrangeiros no Brasil. Pelo bacha- 
rel Ovidio da Gama Lobo. Maranhão, 1868. in-8. 

Semanarios Maranhenses — contendo: Mearim, rio e 
freguezia; Biographia de D. Luiz de Brito Homem, 11º 
bispo do Maranhão ; Largo do Campo de Ourique, quartel 
e memoria á sagração de S. M. o Sr. Dr. Pedro IE. Um artigo 
sobre a agricultura, importação exportação, e tributo do 
algodão da provincia do Maranhão ; artigo sobre a fregue- 
zia e villa de Anajatuba ; artigo sobre o cemiterio inglez 
do Maranhão; artigo sobro a historia e cultivo do arroz 
no Maranhão, e a historia da ordem carmelitana da mesma 
provincia. 

Resumo da historia do Brasil escripto por D. Herculana 
Firmina Vieira de Sousa. in-8. 
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PELA REDACÇÃO DA GAZETA MEDICA DA BAHIA 


Codigo de ethica medica adoptado pela Associação Me- 
dica Americana, traduzido do inglez, extrahido da Gazeta 
Medica Brasileira, Bahia, 1868. Folheto. e 17 ns. do seu 
jornal. 


PELO SR. DR. SATURNINO DE SOUSA E OLIVEIRA &r 


Elementos grammaticaes Ubemdu, composta pelo offer- 
tante e Manoel Alves de Castro Francina. Loanda, 1868. 
in-8. 

Essai de grammaire pongwée. 1 vol. in-8. 

Dictionnaire Français-Wolof et Wolof-Français. Par les 
RR. PP. Missionnaires. Dakar, 1855. in-8. 


PELO SR. ANTONIO ALVES FERREIRA 
Hydrologia geral. 1 vol. in-8. 
PELA SECRETARIA DA CAMARA DOS DEPUTADOS. 


Annaes da camara dos deputados da sessão de 1867. 
5 vol. Idem do anno de 1868. 


PELO SR. CONSELHEIRO FRANCISCO XAVIER BOMTEMPO 


Instrucções para a navegação do rio Amazonas. Rio de 
Janeiro, 1868. 


PELO SR. DR. JOAQUIM DOS REMEDIOS MONTEIRO 
Hygiene e educação da infancia. Rezende, 1868. 
PELO SR. CONEGO DR. JOAQUIM CAETANO FERNANDES PINHEIRO 


1) Brasil ea Inglaterra ou o trafico de africanos, es- 
eripto pelo conselheiro Tito Franco de Almeida, Rio de 
Janeiro, 1868. 
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PELO SR. DR. JOSÉ JOAQUIM TAVARES BELFORT 


Collecção de jornaes, contendo trabalhos sobre a esta- 
tistica da provincia do Maranhão. 


PELO SR. A. DEODORO DE PASCUAL 


Um episodio da historia patria. As quatro derradeiras 
noites dos inconfidentes de Minas-Geraes (1792). Rio de 
- Janeiro, 1868. 


PELA SECRETARIA DO SENADO 


Collecção dos pareceres da mesa do senado da sessão 
de 1867, in-8. 

Um exemplar da collecção dos Annaes, e um volume 
da synopse dos objectos pendentes de deliberação. 


PELA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE PÁRIS 


Boletins da mesma dos mezes de Janeiro a Agosto do 
corrente anno. 


PELO INSTITUTO HISTORICO DE FRANÇA 


O Investigador jornal do mesmo instituto : 8 ns. 
PELA SOCIEDADE AUXILIADORA DA INDUSTRIA NACIONAL 


Collecção incompleta de suas Revistas e Manuaes sobre 
diferentes assumptos, e Revistas dos mezes de Março a Se- 
tembro do corrente anno. 


. 


PELO SR. DR. ANTONIO PEREIRA PINTO 


+“ 


Varios exemplares da sua obra—Estudos sobre algumas 
questões internacionaes. S. Paulo, 1867. in-8. 
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PELO SR. L. A. BOULANGER 


* 


Augusis parents de leurs Magestés | Empereur D. Pedro IL, 
et VImperatrice D. Theresa Christina Maria, in-folio. 


PELO SR. DR. MIGUEL FERREIRA VIEIRA 


Reflexões ácerca do progresso material da provincia do 
Maranhão, in-8 gr. 


PELO SR. JOSE SILVESTRE RIBEIRO 


Quadros da litteratura, das sciencias, e artes da Russia. 
Por R. Lzovitich, precedido de um rapido lance de vis- 
ta, por José Silvestre Ribeiro in-8 gr. 


PELA TYPOGRAPHIA NACIONAL 


Collecção de leis do Imperio do Brasil, do anno de 1867. 
2 vol. 


PELA REDACÇÃO DO JORNAL. BAHIA ILLUSTRADA 
10 numeros do seu jornal. 
PELO SR. DR. NICOLÃO JOAQUIM MOREIRA 


Discurso pronunciado pelo Dr. Nicolão Joaquim Moreira 
em nome da Academia Imperial de Medicina, na sessão an- 
niversaria do Instituto dos Bachareis em Letras, em 2 de 
Junho de 1868. Rio de Janeiro, in-8. 

Considerações sobre o suicidio. Discurso pronunciado 
perante S. M. o Imperador na sessão solemne da Acade- 
mia Imperial de Medicina em 30 de Junho de 1867. 

Relatorio medico-legal. Exame de sanidade feito pelos 
peritos da justiça sobre a pessoa do Dr. José Marianno da 
Silva em 13 de Abril de 1867, in-8. 

Duas palavras sobre a educação moral da mulher. Dis- 
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curso pronunciado perante S. M. o Imperador na sessão 
solemne da Academia Imperial de Medicina em 30 de Junho 
de 1868. pelo Dr. Nicolão Joaquim Moreira, in-8 gr. 
Relatorio da commissão especial nomeada pela Acade- 
mia Imperial de Medicina para interpôr seu parecer sobre 
a memoria do Dr. José Luiz da Costa: —0 que é a saude? O 
que é a doença? Pelo Dr. Nicolão Joaquim Moreira, in-8 gr. 


PELO SR. LUIZ JOSE MURINELLY | 


Algumas considerações que àcerca de um folheto im- 
presso, assignado e distribuido pelo Dr. D. de A. €. de 
Duque-Estrada com o titulo:—Prologo para a verdadeira 
historia da Imperial Sociedade Amante da Instrucção, offe- 
rece ao conselho da mesma sociedade o socio fundador 
Luiz José Murinelly. Rio de Janeiro, 1863, in-4. 


PELO SR. JOÃO CARLOS MORÊ - 


Reflexões sobre a brochura do Sr. Ch. Expelly, Le 
Brésil, Buenos-Aires, Montevidéo et le Paraguay devant 
la civilisation. Porto-Alegre, 13868. in-8 gr. 


PELO SR. SECRETARIO DO BANCO DO BRASIL 


Relatorio apresentado à assembléa geral dos accionis- 
tas do banco do Brasil na sua reunião de 1868 pelo seu 
presidente, o conselheiro d'Estado Francisco de Salles 
Torres Homem. Rio de Janeiro, 1868, in-folio. 


PELO SR. JOSE" MARCELLINO PEREIRA DE MORAES 


Atlas universel par Robert, et par Robert de Vaugon- 
dy, corrigé et augmenté de la carte de "Empire Français, 
devisé en départemens par 6. F. Delamarche. Paris, 1 vol. 
in-folio. 5 
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PELO SR. Jo M. P. DE VASCONCELLOS 


Selecta brasiliense ou noticias, descobertas, observa- 
ções, factos e curiosidades em relação aos homens, á his- 
toria e cousas do Brasil. Rio de Janeiro, 1868, 1 vol. in-8. 


PELO SR. DR. ANTONIO HENRIQUES LEAL 


Curso de litteratura por Francisco Sotero dos Reis. 
Almanak administrativo do Maranhão para 1868; Poesias 
de Antonio Joaquim Franco de Sá. 

Os dois primeiros volumes das obras posthumas do Dr. 
“Gonçalves Dias. 

Echo politico — Responde em Portugal a la Voz de Cas- 
tilla y satisface a un papel anonymo offerecido a el Rey D. 
Philippe 4º, Lisboa, 1645, in-8. 


PELO SR. INNOCENCIO FRANCISCO DA SILVA 


Diccionario bibliographico portuguez. Lisboa, 1868, 
tomo 8º in-8 gr.. 
“ 


PELO SR. VIVIEN DE SAINT-MARTIN 


L'année géographique. Revue annuelle des voyages de 
terre et de mer. 7º année 1867. Paris, 1868, in-8. 


PELO SR. PABRE LINO DO MONTE CARMELO LUNA. 


Descripção das exequias solemnes do Exm. general 
D. Venancio Flores, celebradas na cidade de Pernambuco, 
por ordem do consul da Republica Oriental do Uruguay. 
Recife, 1868. 


PELO SR. DR. ANTONIO DE CASTRO LOPES 


Musa latina — Collecção de lyras de Marilia de Dirceu 
tradusidas para verso latino, Rio de Janeiro, 1868, 
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PELA SOCIEDADE UNIÃO BENEFICENTE COMMERCIO E ARTES. 


Relatorio apresentado em sessão d'assembléa geral em 
26 de Janeiro de 1868. 


PELO Sk. DR. RICARDO GUMBLETON DAUNT 


The cause poor Catholic emigrants pleaded before the 
catholic congress of Belgium, Setember 1867. London. 


PELA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS DA BELGICA 


Annalles météorologiques de Vobservatoire Royal de 
Bruxelles, 1867. in-folio. 

Mémoires couronnées et Mémoires des savants étrangers 
publiées par "Académie Royal des Sciences, des Lettres et 
de beaux-arts de Belgique, 1867, in-folio. 

Bulletins de V' Académie Royal des Sciences, etc, de Bel- 
gique, 1867, in-8. 

Annuaire de "Académie Royal des Sciences, des lettres 
et de beaux-arts. Bruxelles, 1868. in-8. 


PELA ACADEMIA REAL PAS SCIENCIAS DE LISBOA 


Mémorias da Academia — Classe de sciencias mathema- 
thicas, physicas e naturaes. Tomo 4º parte 1º, Lisboa, 1867. 

Actos e relações politicas e diplomaticas de Portugal 
com as diversas potencias do mundo desde o seculo 16º até 
os nossos dias, publicados por ordem da Academia pelo Sr. 
Luiz Antonio Rebello da Silva. Tomo 2.º Lisboa, 1865. 

Quadro elementar das relações politicas e diplomati- 
cas de Portugal com as diversas potencias do mundo, pelo 
visconde de Santarém. Lisboa, 1866. 2 vol. in-4. 


PELO SR, DR. JOAQUIM ANTONIO PINTO JUNIOR 


O charlatão Carlos Expilly e a verdade sobre o conflicto 
entre o Brasil, Bucnos-Aires, Montevidéo e o Paraguay. 
S. Paulo, 1866, in-8. 
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Uma excursão à comarca de Iguape, pelo Dr. Joaquim 
Antonio Pinto Junior, em commissão do governo da pro- 
Vincia desde 4 de Agosto até 2 de Setembro de 1866, S. 
Paulo, 1866, in-8. 

Discurso pronunciado perante o tribunal do jury da ci- 
dade de Santos, pelo Dr. Joaquim Antonio Pinto Junior, na 
accusação de Henrique Begbie e seus 13 co-réos, pelo as- 
sassinato de João Pedro Christ Junior, Santos, 1865, in-4. 

Biographia do Exm. Sr. conselheiro Dr. Manoel Joaquim 
do Amaral Gurgel, 1868, in-8. 


PELO SR. DR. MAXIMIANO MARQUES DE CARVALHO 


Exposição universal de 1867. —Catalogue général, publié 
par la commission impériale— Paris, 2 vol. in-8. 


PELO SR. BACHAREL EDUARDO DE SA PEREIRA DE CASTRO 


Os Heróões brasileiros na Companha do Sul em 1865, os 
ns. 12, 13, 14 e 15. 


PELO SR. DR. ALFREDO D'ESCRAGNOLLE TAUNAY 


Scenas de viagem. Exploração entre os rios Paraguay e 
Aquidauana, no districto de Miranda da provincia de Mato 
Grosso, memoria descriptiva. Rio de Janeiro, 1868, 1 vol. 
in-8. 

Le Rétraite de Laguna, 1868. in 8. 


PELO SR. CONEGO JOAQUIM PINTO DE CAMPOS 


Polemica religiosa. —Refutação ao impio opusculo que 
tem por titulo o Deus dos Judeos e o Deus dos Christãos 
sob o pseudonymo de Christão velho. Pernambuco, 1868, 


in-8, 


PELA SOCIEDADE PORTUGUEZA DE BENEFICFNCIA 


Relatorio apresentado à assembléa Geral no dia 22 de 
Junho de 1868 pelo presidente visconde de S. Mamede, e 
Parecer da commissão de exame de contas. Rio de Janei- 
ro, 1868, in-4. . 


PELO SR. DR. LUIZ FRANCISCO DA VEIGA 


Noticias reconditas sobre a inquisição pelo padre A. 
Vieira. 

Oração funebre á memoria do senador D. A. Feijó. . 

Nyctheroy (poema) pelo conego Januario da C. Barbosa. 

Relatorio da commissão de visita a prisões, conventos e 
estabelecimentos de caridade. Rio de Janeiro, 1830. 

Glossaria linguarum Brasiliensium. 

Elementos de historia nacionale de economia politica por 
EG: 

Le Koran, traduzido do arabe por Kasimirski. 

L Europe révolutionnaire par Ivan Golovêne. 

L'Angleterre, la France, la Russie etla Turquie. Obra 
traduzida do inglez, 1835. 

Relação breve e verdadeira da entrada do exercito 
francez em Portugal. Lisbôa, 1809. 

L'Empereur Napoléon II et 'Angleterre, 1838. 

La Lombardie etle Venetien. 1858. 

L'Autriche et le Prince Roumain, 1839. 

Politique nationale par un ancien depulé. 1859. 

Rome et ses Provinces. 1860. 

La nouvelle carte de "Europe par L'About. 1860. 

La verité sur les événements de Candie, 1858. 

La question Sonnieuse devant [Europe par François 
Lenormant, 1859. 

La nouvelle attitude de la France, 1860. 
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Lettre d'un journaliste catholique à Monseigneur "Evê- 
que d'Orleans, 1860. 

Condemnation de PAutriche, 1859. 

Les Romagnes par J. de Saint-Arnaud, 1860. 

L'Angleterre et la Russic par Amedée de Cesena, 1859. 

L'Avenir de PEurope par Frederic d'Hainault, 1859. 

LEmpereur Napoléon III et les principautés roumai- 
nes, 1858. 

Aprês la guerre. Reconstitution de la Hongrie par 
Amedée Ee Faure, 1859. 

La Prusse et la question italienne, 1859. 

La Prusse en 1860 par L. About, 1860. 

Venise, complement de la question italienne par M. le 
Comte du Hamel, 1860. 

La Coalition, 1860. 

La Hongrie, germanisation autrichienne, 1860. 

Est-ce la paix ? Est-ce-la guerre, 1859. 

La paix de Zurich et le nouveau congrês européen par 
Tchihatches. 

Carta pastoral do Revm. arcebispo da Bahia conde de S. 
Salvador sobre o espiritismo, 1867. 

Corographia brasilica pelo padrê Manoel Ayres de Casal. 
1838. 


PELO SR. FRESIDENTE DO MONTE PIO DA BAHIA 


Relatorio apresentado pelo conselho administrativo da 
sociedade Monte-Pio da Bahia á assembléa geral ordinaria 
em 144 de Junho de 1868. 


PELO SR. DR. MANOEL DA CUNHA GALVÃO. 


Melhoramento do porto de Pernambuco. Proposta dos 
Srs. barão de Mauá, conselheiro Manoel da Cunha Galvão 
e Dr. J. F. A. B. Moniz Barreto. Rio de Janeiro, 1868. 

"* TOMO XXXI, P. II 60 


— ih 


PELO SR. D. FRANCISCO BALTHAZAR DA SILVEIRA 


» Relatorio com que o Exm. Sr. presidente da provincia 
do Amazonas, Dr. Jacintho Pereira do Rego abriu a assem- 
bléa legislativa provincial no dia 1º de Junho de 1868. 


Manãos, 1868. 
PELO SR. DR. F. [. MARCONDES HOMEM DE MELLO 


“ 


Escriptos historicos e litterarios. Rio de Janeiro, 1868. 
1 vol. in-4. 


PELA SOCIEDADE IMPERIAL DOS NATURALISTAS DE MOSCOW. 


“Osseus Boletins de 1865 e 1866. 2 vol. in-8. 
Idem de 1867. 


PELA SOCIEDADE DE ETHNOGRAPHIA DE PARIS 
As suas Memorias tomo 1.º Paris, 1867. 
PELOSR. JOÃO BAPIISTA CORTINES LAXE 


Regimento das camaras municipaes ou Lei de 1º de Ou- 
tubro de 1828. Annotado por João Baptista Cortines Laxe. 
Rio de Janeiro, 1868. in-8. 


PELO INSTITUTO DOS BACHAREIS EM LETRAS 


Discurso do presidente, Relatorio do secretario e Elogio 
historico do orador, na sessão magna em 2 de Julho 
de 1868. Rio de Janeiro, 1868. 
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SÓCIOS ADMITTIDOS AO GREMIO DO INSTITUTO 
NO ANNO DE 1868. 


HONORÁRIO 


Exm. visconde de Inhaúma. 


CORRESPONDENTES 


- Dr. Luiz Francisco da Veiga. 

Revin. Padre Brasseur de Bourbourg. 
Vivien de Saint-Martin. 

Cavalleiro José de Luca. 

Alexandre Magno de Castilho. 
Eduardo de Sá Percira de Castro. 
Henrique Ambaner Schutel. 

José Maria Pinto Peixoto. 
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LINSDACE 


DAS MATERIAS CONTIDAS NO TOMO XXXI 
PARTE SEGUNDA 


TERCEIRO TRIMESTRE 


A AGADEMIA BRASILICA dos Esquecidos. Estudo historico e 
litterario, lido no Ins'ituto Historico e Geographico Brasileiro 
pelo socio effectivo conego Dr. J. G. Fernandes Pinheiro.... 


O DIA 9 DE JANEIRO DE 1822. Memoria lida no Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro, pelo Dr. Moreira de Azevedo. 


ESBOGO BIOGRAPHICO do general José de Abreu, barão do 
Serro Largo, por José Maria da Silva Paranhos Junior. 


[.—Nascimento de José de Abreu. — Assenta praça no regi- 
mento de dragões. — E” promovido a capitão, pelos serviços 
prestados nas campauhas de 1811 e 1812. — E” elevado a 
tenente coronel, e recebe o commando militar da fronteira 
do Quara Rin en ole aais NEED o, rr aro oliaa a “ars 

IH. — Rapida vista d'olhos sobre o estado da Banda Oriental 
em 1816, e-sobre as causas da intervenção armada do go- 
verno de D. João VI. — Chegada dos voluntarios reaes.— 
Instrucções do capitão-general do Rio-Grande. — Começo 
das hostilidades, encontros entre as forças inimigas e as 
de José de Abreu, no districto de Entre-Rios. — O ge- 
neral Gurado toma conta do exercito da direita. — Plano 
de Artigas, suas forças invadem as Missões Orientaes e 
sitiam S. Borja. —José de Abreu é enviado para levantar o . 
sitio de S. Borja. — Sua marcha ao longo do Uruguay. — 
Gombates do Passo de Japejú e do Ibicuhy, em que é re- 
pellido Sotél. — Abreu atravessa este rio em procura do 
coronel Andrés Artigas. — Gombate de S. Borja e restau- 
ração das Missões Orientaes. ............ AME Er po Pa Ar 


HI. — Factos que se seguiram ao combate de S. Borja. — O 
inimigo resolve atacar-nos com todas as suas forças. — 
Move-se o nosso exercito. — Abreu é incumbido do com- 
mando da vanguarda. — (O exercito inimigo, ao mando de 
La Torre, marcha ao encontro dos nossos. — Resolve o 
nosso general atacar o quartel-general de Artigas. — Abreu 
é incumbido d'esta missão. — Ataque do Arapehy (3 de 
Janeiro de 1817) e derrota de Artigas. — Volta Abreu com 
a noticia de que La Torre n'esse dia devia alacar-nos. — 
Batalha de Catalan (4 de Janeiro). — Parte que nella teve 
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IV. — Campanha de 1819 a 1820. — Artigas invade o Rio- | 
Grande. — Abreu evacua Alegrete, e retira-se diante do 


inimigo. —Combate do Ibirapuitan-Chico (14 de Setembro). x 
—Reune-se ao general Corrêa da Camara, e colloca-se com É. 
este no passo do Rosario. —São atacados a 17 por La Torre, “a 


ho 


que é repellido. — Marcham em observação do inimigo. 
Combate do Tbicuhy-Guassú 27 de Dezembro). — Arligas 
marcha em direcção às vertentes do Taquarembó, e é é 
seguido por Abreu e Camara. —Volta para atacal-os. —Estes 
reliram-se, e reunem-se ao conde da Figueira. — Marcha 
o nosso exercito em procura do inimigo — Batalha de te! « 
Taquarembó (20 de Janeiro). —Parte que n'ellateve Abreu. TM 
E” destacado para limpar a campanha até ao Uruguay. —E” E Prado 
recompensado com o posto de marechal de campo gradua: A a 
V.—Depois da proclamação da independencia, é nomeado go- | 
vernador das armas do Rio-Grande do Sul. — Activaare-. . 
messa de reforços para o sitio de Montevidéo, e marcha | 
até Mercedes com uma divisão auxiliar. — Volta para o 
Rio-Grande depois da capitulação dos portuguezes. —E'-lhe | » 
conferido o posto efíectivo de marechal de campo. ...... 92 + 
— VI.— Questão da Cisplatina. — Revolução de 1825 protegida 
* pelo governo argentino. —Defecção do coronel Julian Laguna 
e do brigadeiro Rivera. — O visconde da Laguna pede re- 
forços ao governo geral, e à provincia do Rio-Grande do 
Sul. — Abreu prepara uma divisão, e invade a Cisplatina. — 
Começa a desintelligencia do general Sebastião Barreto com 
Abreu. — Estado da Cisplatina, quando Abreu pôz-se em 
j marcha. —Demora-se este junto ao arroio Pregúelo à espera 
k das forças dos coroneis Jardim e Menna Barreto. — Ataque 
4 de Mercedes pelo general Rivera (22 de Agosto), que é 
rechaçado. — Abreu move-se para cobrir esse ponto, e ata- Cl 
car Rivera. — Tentativas inuteis para chamar Rivera a uma | 
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VIL— Apreu destaca contra Rivera o coronel Bento Manoel. 
—ombate de Arbolito (4 de Setembro), e marcha de Bento 
Manoel para Montevidéo. —Lavalleja levanta o sitio da Golo- 
nia, é concentra suas forças no interior. —. 
belligerantes. — Plano de operações communicado po 
visconde da Laguna a Abreu. —Combates do Rincon e 1 
Saraudy. —Abreu não concorreu para esses revezes; accu- 
sações infundadas que lhe foram feitas. — Retira-se para 
Belém, e ahi reune-se a Bento Manoel. — Segue para o 
Rincon-de Matá-Perros.. ...cais Dra costs cec cstentgo > 409 
VI. — Abreu deixa no Rincon de Catalan Bento Manoel, 2 
fixa seu quartel-general em S. Gabriel. — Recebe a noticia 
Ê de lhe ter sido conferido o titulo de barão do Serro-Largo. 
- —pProvidencias para defeza da fronteira do Riu-Grande.—- 
Combate de Taquary (17 de Dezembro), e surpreza do forte 
de Santa Theresa (31 de Dezembro), — Vencem os inimi- 


MI 
gos do barão do Serro-Largo, que é exonerado do com- 
mando das armas do Rio-Grande. — Sua despedida. — Es- 
lado em que deixou a provincia. — Erros do seu sucees- 

-sor.— Combates durunte o anno de 1826, — Viagem do. 
senhor D. Pedro I ao Rio-Grande ........ AMU q is 112 
- IX. — O barão do Serro-Largo sa para organisar um 
corpo de voluntarios. — O Imperador regressa à côrte, — 
O marquez de Barbacena é nomeado commandante em 
chefe do exercito. — Conferencia do marquez com o barão 
do Serro-Largo. — Este recusa aceitar o commando de uma 
divisão, e só “pede o do corpo de voluntarios que ia orga- 
nisar.— Parte para S. Gabriel, para onde chama os seus 
velhos companheiros de armas. — O exercito argentino 
dirige-se à nossa fronteira — Movimentos dos dois exer- 
citos. — Juneção de Barbacena e de Brown no arroio das 
Palmas. — Fuga simulada de Alvear. — O barão do Serro- 
Largo reune-se ao exercito no passo dos Enforcados. —E” 
incumbido de commandar a vangharda. —Marcha do exer- 
cito em direcção «o passo do Rosario. — Batalha de ttu- 
zaingo. —Morte do barao do Serro-Largo........ “io ee 120 
QUARTO TRIMESTRE 
BIOGRAPHIA do botanico brasileiro José Marianno da Conceição 
Velloso. Memoria lida no Instituto Historico peito S. M.o 
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» 2 À ERES , 
GENgros creados por Fr. José Marianno da Conceição Velloso 
Para a Flora Brasileira. —Dados colhidos na Flora Brasi- . 
leira do Dr. Martius : no Gen. Plantarum d'Hooke e Blh, | 
e no de Endlicher, etc.. etc. ; monographias, ete.... ..... 
PLantas classificadas por Velloso, que constam da Flora 
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BIOGRAPHIA dos brasileiros illustres por armas, letras, virtu- 
des. etc. E 
Francisco Manoel da Silva... .e. cocos consnpe co cnnev asa 3 
ACTAS das sessões em 1868...........c..eve e e ap as 
PARECERES de commissões ou commissarios especiaes. 
Parecer da commissão de findos e orçamento... ec. Do 
Parecer da commissão de fundos, acerca de um jazigo per- 

petuo para os restos mortaes do finado marechal Ray- 

mundo José da Cunha Mattos............ 0.0... OT 
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SESSÃO magna anniversaria. Discurso do presidente o Sr, vis- 
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MANUSCRIPTOS «fferecidos ao Instituto durante o anno de 
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RELATORIOS e documentos remettidos por algumas presiden- 

cias de provincias durante o anno de 1868.......... preto SUA 
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